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APRESENTAÇÃO

Apresentamos o livro Experiências di-
dático-investigativas do Ciência é 10 
na UEMA com satisfação e felicida-

de. A satisfação tem a ver com a dimensão 
de sermos professores formadores em uma 
Universidade pública que valoriza a docên-
cia, os docentes e o processo de produção 
de conhecimento didático-pedagógico reali-
zados nas licenciaturas. Vale lembrar que a 
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) 
realiza formação de professores a mais de 
trinta anos em nível de graduação e pós-gra-
duação. 

A felicidade externada pela produ-
ção do livro, advindo dos esforços teóricos e 
metodológicos dos cursistas, traduz, através 
da materialidade dos textos, uma vontade de 
realizar ensino de Ciências de outra forma. A 
sociedade maranhense recebe 264 profes-
sores de Ciências qualificados em nível de 
especialização que atuarão nas escolas da 
educação básica a partir de uma filosofia de 
ensino instigante: o Ensino de Ciências por 
Investigação (EnCI).

A Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES), por 
intermédio do Programa Ciência na Escola, 
dos Ministério da Educação (MEC) e da Ciên-
cia, Tecnologia, Inovações e Comunicações 
(MCTIC) e o Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico (CNPq) via-
bilizaram o projeto denominado Ciência é 10. 

O que é o Ciência é 10? Uma polí-
tica pública de formação continuada de pro-
fessores de Ciências do Ensino Fundamental 

que teve como proposta epistêmica qualificar 
professores em serviço para desenvolverem 
aulas de Ciências cuja centralidade é a inves-
tigação. Investigar, questionar, conjecturar, 
hipotetizar e criar são as categorias que mo-
vimentaram a fundamentação teórico-meto-
dológica do Ciência é 10. Eis um desafio. Eis 
uma rica proposta para formarmos sujeitos 
críticos, reflexivos, éticos e cidadãos. 

A CAPES, a UEMA e outras Institui-
ções de Ensino Superior (IES) públicas acei-
taram o desafio. E configurou-se um desafio 
prazeroso o qual realizamos com afinco, pla-
nejamento, entusiasmo, cuidado, criatividade 
e cidadania. O resultado? 264 professores de 
Ciências especializados para atuarem no es-
paço escolar discursando uma forma diferen-
te de fazer e refazer as ciências da natureza 
e suas tecnologias.  

O Curso de Especialização em Ensi-
no de Ciências – Anos Finais do Ensino Fun-
damental (Ciência é 10) foi ofertado em um 
contexto complexo na Universidade Estadual 
do Maranhão. Os componentes curriculares 
foram desenvolvidos durante a pandemia da 
COVID-19 em que tivemos que adaptar me-
todologias, rever posturas didáticas e criar 
recursos didáticos, ou seja, o Ensino de Ciên-
cias por Investigação que queríamos teorizar 
e praticar com os cursistas foi o mesmo que 
nos ajudou a realizar adaptações curricula-
res, criar atividades didáticas, rever o plane-
jamento institucionalizado pela CAPES. 
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O Ensino de Ciências por Investiga-
ção foi para os cursistas e para aqueles que 
formavam os cursistas um desafio didático 
enriquecedor que contribuiu para um repen-
sar de nossas práticas curriculares universi-
tárias.

O Núcleo de Tecnologias para Edu-
cação da Universidade Estadual do Mara-
nhão (UEMAnet) recepcionou e direcionou 
todas as atividades didático-pedagógicas do 
Ciência é 10 dando suporte integral à cursis-
tas e professores. Nesse ínterim tivemos que 
lidar com a pandemia da COVID-19, um mo-
mento difícil e complexo. 

O desafio da pandemia também se 
reverteu em objeto investigativo. Professo-
res formadores, professores orientadores de 
TCC, designers educacionais e tutores adap-
taram suas práticas pedagógicas para que o 
Ciência é 10 fosse desenvolvido no contexto 
pandêmico da COVID-19. Ao final do curso de 
especialização tivemos 264 TCC defendidos 
e entregamos para a sociedade maranhense 
docentes da Educação Básica capacitados a 
desenvolver ensino de Ciências investigativo 

com olhares múltiplos para a produção do co-
nhecimento científico que reverbere em suas 
práticas sociais. 

O livro Experiências didático-inves-
tigativas do Ciência é 10 na Universidade 
Estadual do Maranhão apresenta 87 textos 
que retratam as experiências das pesquisas 
educacionais dos cursistas da Universidade 
Estadual do Maranhão na Especialização em 
Ensino de Ciências – Anos Finais do Ensino 
Fundamental (Ciência é 10). 

A partir das escritas dos objetos de 
investigação didática tendo como centrali-
dade epistêmica o Ensino de Ciências por 
Investigação, nos quatro eixos temáticos 
desenvolvidos na especialização (Ambiente, 
Tecnologia, Vida e Universo), foram elabora-
dos os capítulos apresentados nesta obra de 
quatro volumes.

Desejamos a vocês uma boa leitura 
e que possam aproveitar cada experiência di-
dático-pedagógica dos cursistas da Especia-
lização em Ensino de Ciências – Anos Finais 
do Ensino Fundamental (Ciência é 10) da 
Universidade Estadual do Maranhão.

Prof. Dr. Jackson Ronie Sá-Silva
Prof. Drando. Adilson Luís Pereira Silva

Profa. Dra. Ilka Márcia Ribeiro de Souza Serra
Profa. Dra. Quésia Guedes da Silva Castilho

Profa. Dra. Lyzette Gonçalves Moraes de Moura
Profa. Esp. Celiana Azevedo Ferreira

(Organizadoras e Organizadores)
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de especialização lato senso de qualida-
de. Entendemos que a CAPES e a UEMA 
viabilizaram para a sociedade maranhen-
se a formação continuada de 264 pro-
fessores de Ciências para que possam 
exercer no ambiente escolar da educação 
básica uma prática pedagógica inovado-
ra, investigativa, problematizadora, inter-
disciplinar e contextual ao apresentarem 
objetos de conhecimento científico para 
os estudantes.
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PREFÁCIO

INVESTIGAR É PRECISO

Tathiane Milaré
Departamento de Ciências da Natureza, Matemática e Educação

Universidade Federal de São Carlos - campus Araras
tmilare@ufscar.br

Em meados de janeiro de 2020, 
quando estive na UEMA para um encontro 
de formação sobre o curso de Especialização 
em Ensino de Ciências – Anos finais do Ensi-
no Fundamental “Ciência é Dez!”, sabíamos 
que estávamos diante de mais um desafio. 
Mais um desafio porque, como docentes das 
áreas de Ciências da Natureza e atuantes na 
formação de professores, enfrentamos outros 
tantos ao desenvolver nosso trabalho em um 
país onde a Educação e a Ciência não são 
prioridades. Para além destes desafios diá-
rios da docência brasileira, escolhemos es-
perançar, no sentido freireano. Identificamos 
na proposta do “Ciência é Dez!” uma oportu-
nidade de contribuir para a formação de pro-
fessores mais reflexiva, questionadora e junto 
às escolas de educação básica.

No entanto, atuar no “Ciência é Dez!” 
demandava, entre outras coisas, compreen-
der o contexto em que o curso foi idealizado; 
seus objetivos; as alterações da proposta ao 
longo do processo que levou o curso de um 
projeto-piloto de 2017 para todas as regiões 
do país em 2020; seu projeto político-peda-
gógico; os pressupostos teórico-metodológi-
cos do ensino de ciências por investigação; 
o ambiente virtual de aprendizagem; as ati-
vidades propostas; o papel das instituições 
e dos formadores; e as possíveis formas de 
condução dos cursistas até a elaboração de 

seu trabalho de conclusão. Como uma tripu-
lação que ainda desconhece o navio, mas 
anseia chegar ao seu destino, sabíamos que 
navegar era preciso. O desafio nos instigava. 
Centenas de professores e professoras da 
educação básica aguardavam o início do cur-
so. A trajetória se iniciava.

O ensino por investigação é uma me-
todologia de ensino que se enquadra em uma 
concepção de educação na qual o ensino de 
ciências tem como objetivos formar pessoas 
críticas, questionadoras, que saibam conduzir 
sua autonomia e que saibam utilizar os conhe-
cimentos científicos na tomada de decisões e 
nas suas ações em sociedade. Conduzir o en-
sino de ciências por investigação requer a su-
peração dos modelos tradicionais de ensino, 
caracterizados principalmente pela transmis-
são e recepção de informações e conceitos, 
e do ensino de ciências dogmático e prope-
dêutico. É necessária uma reorientação epis-
temológica, no sentido de conceber a ciência 
como uma construção humana e dinâmica, e 
assumir uma postura questionadora e investi-
gativa. Não é um processo simples, nem fácil, 
mas o “Ciência é Dez!” assumia o compromis-
so de estimular as professoras e professores 
da educação básica a refletirem sobre esse 
processo, se auto desafiarem e a desafiarem 
seus estudantes a questionar e buscar por 
respostas respaldadas pela Ciência.
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O desenvolvimento do curso conco-
mitante ao trabalho docente na escola per-
mitiria aos cursistas a articulação entre teo-
ria e prática e, ainda, de forma não solitária, 
uma vez que poderiam contar com o apoio e 
orientação dos professores e tutores e outros 
colegas também estariam vivenciando essa 
experiência. As atividades previstas nas dis-
ciplinas convidavam os cursistas a refletirem 
e analisarem sua própria prática, visando a 
ressignificação de sua realidade conhecida. 
Embora com uma estrutura pré-estabeleci-
da, o curso permitia diferentes trajetórias, es-
pecialmente no que se refere à escolha dos 
eixos-temáticos, ao aprofundamento concei-
tual, à elaboração de planos de ensino e do 
trabalho de conclusão de curso. 

Intencionalmente, o ambiente vir-
tual do curso, em seu formato original, não 
dispunha de material didático próprio como 
apostilas e videoaulas. Esta era outra forma 
de incitar os cursistas a explorarem as pos-
sibilidades do uso de diferentes materiais e 
fontes, inclusive aqueles criados sem fins pe-
dagógicos, como recursos didáticos em sala 
de aula e para a própria formação.

Todavia não tínhamos ideia do mar 
revolto que encontraríamos: a pandemia de 
Covid-19, a suspensão das atividades esco-
lares presenciais e o advento do ensino re-
moto. O desafio, que já era grande, teve suas 
proporções multiplicadas em um contexto 
com impactos inimagináveis. Sofremos a per-
da de pessoas, sofremos pela doença, sofre-
mos pelo descaso com a Ciência, pelo cres-
cimento de movimentos negacionistas, pelo 
cerceamento do acesso à educação básica 
gratuita e de qualidade para todos os estu-
dantes e pelo escancaramento das mazelas 
sociais.

No entanto, navegar é preciso. As 
equipes formadoras do “Ciência é Dez!” eram 
formadas por pessoas que percebem a boni-
teza de sua própria prática, que são a favor da 

esperança e que se animam apesar de tudo, 
parafraseando Paulo Freire. As atividades do 
curso foram retomadas e adaptadas, muitas 
vezes sem que as atividades presenciais na 
escola fossem retomadas. 

Um dos requisitos do ensino por in-
vestigação é a ocorrência da interação entre 
os estudantes e entre os estudantes e o pro-
fessor para troca de ideias, levantamento e 
discussão de hipóteses, comunicação das 
conclusões, entre outras atividades coletivas 
para a construção de conhecimento e nego-
ciação de significados. Entretanto, o acesso 
limitado aos recursos tecnológicos e as con-
dições das aulas remotas restringiram as 
possibilidades de comunicação e interação 
nas turmas da educação básica e na comuni-
dade escolar. Consequentemente, esse con-
texto inviabilizou as atividades investigativas 
previstas originalmente no “Ciência é Dez!”, 
ao mesmo tempo em que outras propostas 
e metodologias de ensino foram exploradas 
pelos cursistas. 

Os processos de repensar a própria 
prática e de propor atividades de ensino dife-
renciadas e investigativas, que já eram sufi-
cientemente desafiadores em uma realidade 
conhecida, precisavam ser feitos em um con-
texto diferente, novo e incerto. As dificulda-
des não foram poucas, mas as superações 
e aprendizagens também não. Esta obra, 
Experiências didático-investigativas do Ciên-
cia é 10 na UEMA, é uma evidência disso. 
Organizada em quatro volumes e totalizando 
oitenta e cinco capítulos, a obra apresenta 
experiências, reflexões, propostas de ensino 
e pesquisas desenvolvidas no âmbito do cur-
so de especialização na UEMA. 

Além de se constituírem como resul-
tado do processo de aprendizagem durante, 
aproximadamente, dois anos de curso, os tex-
tos reunidos nestes volumes representam a 
dedicação, a luta, a resistência e a superação 
de professoras e professores que assumiram 
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também o papel de estudantes em meio a um 
contexto pandêmico. Ao final desse proces-
so, além de navegar, insistimos: investigar é 
preciso, sempre.
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O Ciência é 10 e o Ensino de Ciências por Investigação como pedagogias

Jackson Ronie Sá-Silva

O CIÊNCIA É 10 E O ENSINO DE CIÊNCIAS 
POR INVESTIGAÇÃO COMO PEDAGOGIAS

Vivenciei o Curso de Especializa-
ção em Ensino de Ciências - Anos Finais do 
Ensino Fundamental (Ciência é 10) entre os 
anos de 2019 e 2022. Em 2019, aceitei o con-
vite feito pela coordenadora da Universidade 
Aberta do Brasil e Núcleo de Tecnologias 
para Educação da Universidade Estadual do 
Maranhão (UAB / UEMAnet / UEMA), Profa. 
Dra. Ilka Márcia Ribeiro de Souza Serra, para 
coordenar o referido curso cuja pauta foi pu-
blicizada, analisada e aprovada no colegiado 
do Departamento de Biologia da Universida-
de Estadual do Maranhão (DBIO – UEMA), 
ao qual o Ciência é 10 estava vinculado ins-
titucionalmente. Em 2020, por meio de uma 
coordenação partilhada com o professor 
Adilson Luís Pereira Silva, do Departamento 
de Química (DQUI – UEMA), iniciamos a in-
cursão didático-pedagógico-investigativa do 
Ciência é 10. 

Variadas atividades acadêmicas fo-
ram realizadas para podermos operacionali-
zar o currículo do Ciência é 10 inicialmente, 
direcionadas a 421 cursistas aprovados na 
seleção: organização e gestão das forma-
ções pedagógicas com a equipe do C10 na-
cional que se deslocaram da CAPES para in-
teragir com o grupo de professores, tutores e 
a coordenação do C10 no Núcleo de Tecnolo-
gias para Educação (UEMAnet); organização 
das formações pedagógicas específicas de 
professores formadores, tutores, professores 
orientadores de TCC e equipe da coordena-
ção do C10 do UEMAnet, agora numa dimen-

são regional e preocupada com as particulari-
dades do contexto educacional maranhense; 
participação em discussões formativas com 
designers educacionais do UEMAnet, objeti-
vando conhecer a plataforma educacional do 
C10 e sua logística para acompanhamento 
das atividades de cada cursista e do traba-
lho desenvolvido por tutores, professores for-
madores e professores orientadores de TCC; 
realização de formações pedagógicas com 
os 13 coordenadores dos Polos em que o 
Ciência é 10 foi ofertado; realização de aten-
dimentos aos cursistas por diferentes canais 
de comunicação: e-mail, WhatsApp e encon-
tros presenciais na coordenação do curso no 
UEMAnet. 

Operávamos com a ideia de novi-
dade pedagógica ao lidarmos, com o projeto 
pedagógico do Curso de Especialização em 
Ensino de Ciências – Anos Finais do Ensino 
Fundamental / Ciência é 10. Cursistas, pro-
fessores formadores, tutores e orientadores 
de TCC expressavam curiosidade, inquieta-
ção e alegria ao se depararem com o concei-
to central do Ciência é 10, a categoria Ensino 
de Ciências por Investigação. Do que se que-
ria tratar ao ser anunciada a ideia de ensino 
investigativo? Quais as concepções didáti-
cas, metodológicas, filosóficas, epistêmicas e 
teóricas a serem utilizadas por nós ao discur-
sarmos sobre ensino de Ciências numa con-
cepção investigativa?
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Como coordenador do Ciência é 10 
e professor universitário que atua em cursos 
de licenciatura me deparei com algumas con-
cepções teóricas sobre ensino por investiga-
ção e exerci, como jamais tinha praticado na 
graduação e pós-graduação, a capacidade 
didática inventiva e o ato professoral denso 
de desvelar informações, ideias, noções e 
teorizações sobre o conceito Ensino de Ciên-
cias por Investigação. 

Outros desafios se apresentaram no 
decorrer da coordenação do Ciência é 10: 
orientar professores formadores, professo-
res orientadores de TCC, tutores e cursistas 
para que realizassem leituras críticas que 
envolvessem a ideia de Ensino de Ciências 
por Investigação; instigar os cursistas a bus-
carem outras formas de abordar o ensino de 
Ciências para que conseguissem realizar 
suas práticas investigativas na construção 
dos TCCs;  fazer compreender que ensinar e 
aprender conceitos científicos requer leitura, 
escrita, diálogo e disposição para rever prá-
ticas docentes e posturas didáticas; perceber 
que teoria e prática estão juntas e precisam 
ser pensadas de forma não dicotômica e in-
terdisciplinar. 

O Ciência é 10 me estimulou a reto-
mar leituras do campo da Didática das Ciên-
cias, incursionar nas ideias de autores e au-
toras que investigam a história das Ciências, 
atualizar informações sobre psicologia, so-
ciologia, política e antropologia das Ciências, 
enfim, estar dirigindo este curso de especia-
lização instigou ainda mais minha vontade 
de saber para uma compreensão alargada 
do que dizem ser ensino e aprendizagem de 
Ciências. E mais, atualizei minhas pertenças 
certezas (exercendo a hipercrítica) sobre a 
ideia de científico a partir do campo da filo-
sofia da Ciência e percebi, mais uma vez, 
que a ideia de “certeza científica” e “verdade 
científica” são construções socioculturais lo-
calizadas em linhas de pensamento, ou seja, 

são transitórias, relativizadas em constantes 
movimentos teórico e metodológico. 

Revisitei, revi e atualizei os concei-
tos de Ciência como produção humana com-
plexa, Ciências como campo epistêmico mul-
ti/inter/transdisciplinar e Ensino de Ciências 
como área da Educação atravessada por di-
versas linhas de pensamento. A incursão e o 
aprofundamento dessas categorias epistêmi-
cas foram fundamentais para o entendimento 
da teoria-prática do Ensino de Ciências por 
Investigação. Imputo ao Ciência é 10 a recon-
figuração profissional que realizo desde 2019 
no sentido de transformar minhas práticas 
curriculares ao discursar sobre métodos, téc-
nicas, estratégias, procedimentos e fazeres 
acerca do ensino de Ciências na formação de 
professores e professoras para estarem na 
educação básica das escolas maranhenses. 

Como docente dos componentes cur-
riculares Metodologia para o Ensino de Ciên-
cias e Metodologia para o Ensino de Biologia 
no Curso de Ciências Biológicas Licenciatura 
da Universidade Estadual do Maranhão refis 
planejamentos, atualizei programas e emen-
tas e ampliei literaturas e referências biblio-
gráficas adicionando a episteme do Ensino 
de Ciências por Investigação. Minhas aulas 
na graduação e na pós-graduação ganharam 
outros sentidos e estão sendo desenvolvidas 
a partir de compreensões de mundo e de 
Ciência que visibilizem ainda mais a curiosi-
dade, a inventividade, a criatividade e a cons-
trução coletiva do conhecimento científico. 

A categoria Ensino de Ciências por 
Investigação tem me possibilitado olhar as 
materialidades do mundo com a ideia de des-
compressão do pensamento, ou seja, per-
ceber a incerteza das coisas presentes em 
nossa existência como ato produtivo; com-
preender que a provisoriedade é algo estimu-
lante e desafiador; entender que o científico 
se caracteriza como construção e não um 
dado a priori; e operar com o investigativo 
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como metodologia do desvelar, do conhecer, 
do olhar de outra forma e, sempre que for 
possível, problematizar a Ciência e as ações 
científicas como instâncias fixas, inatingíveis 
e totalizantes.

O Ciência é dez configurou-se como 
uma pedagogia. Uma forma de conduzir di-
ferente. Uma prática formativa sistemática 
que nos ajudou a perceber a Ciência como 
produção, construção e reconstrução. A me-
todologia formativa do Ciência é 10 usando a 
ideia de Ensino de Ciências por Investigação 
inscreveu novas aprendizagens, outras leitu-
ras da Ciência, diversificadas formas de dis-
cursar o método científico e, principalmente, 
produziu em nossas vivências professorais 
pensamentos plurais, hipercríticos, contex-
tuais, problematizadores e inventivos. 

O Ciência é 10 problematizou o cien-
tífico-pedagógico convencional e inventou o 
científico-pedagógico investigativo que tem 
mobilizado sujeitos docentes a perceberem 
inúmeras formas de ensinar-aprender-ensi-
nar o conhecimento científico.
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Experiências professorais no Ciência é 10

Adilson Luís Pereira Silva

Gostaria de destacar minha expe-
riência professoral no Curso de Especiali-
zação em Ensino de Ciências – “Ciência é 
Dez!” da Universidade Estadual do Maranhão 
(UEMA), que, carinhosamente, chamamos 
de C10. Experiência cativante, intensa, desa-
fiadora e gratificante.  Uma experiência úni-
ca em minha vida docente. Gostaria de dizer 
mais sobre essa experiência: uma nova histó-
ria carregada de significados, porque aprendi 
e ensinei muito.

Muito disto eu devo ao professor Ja-
ckson Ronie Sá-Silva (Coordenador do Ciên-
cia é 10 da UEMA) que me ensinou e ensina. 
Meus sinceros agradecimentos a essa pes-
soa extraordinária que sempre confiou em 
mim e que tive o prazer de dividir a coorde-
nação do C10. Destaco, também, que pude 
atuar no C10 como divulgador (antes do início 
do curso), tutor (na primeira disciplina), pro-
fessor formador (nas disciplinas TCC1, TCC2 
e TCC3), coordenador-adjunto, orientador de 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de 
sete cursistas, no momento didático chamado 
TCC Recuperação e, por fim, como organiza-
dor deste e-book.

O C10 proporcionou-me a partici-
pação em formações com professores re-
nomados, inclusive uma professora que eu 
conhecia apenas pela leitura de seus artigos, 
a professora Tathiane Milaré, a qual é prefa-
cista deste livro. A professora Tathiane Milaré 
e a professora Ducinei Garcia, que compu-
nham, à época, a comissão nacional do C10, 
foram as professoras que deram as boas-vin-

das deste curso de especialização, na UEMA, 
com a nossa primeira formação que nos pro-
porcionou entender, entre outras coisas, a lo-
gística e a episteme do C10. 

Pudemos compreender, também, 
que a lógica didático-pedagógica do C10 está 
baseada no Ensino de Ciências por Investi-
gação (EnCI), tal compressão foi fomentada 
a partir da análise do histórico do desenvol-
vimento do projeto piloto do curso realizado 
pelo Instituto Federal do Pernambuco (IFPE), 
do vídeo motivador (que me emociono toda 
vez que vejo e sempre consigo ver mais al-
gum detalhe não percebido antes) e de seis, 
das dezoito, Atividades Investigativas (AIs).

Conseguimos concretizar o primei-
ro desafio na implementação do C10 que é 
justamente a adoção de uma postura inves-
tigativa em sala de aula, pois a maioria de 
nossos cursistas, tutores(as) e orientado-
res(as) tiveram uma formação baseada em 
um ensino por repetição (exposição e repro-
dução do conteúdo), ou seja, vê-se que a im-
plementação significativa do C10, na UEMA, 
teria que haver uma mudança de paradigma 
dos sujeitos envolvidos na especialização, e 
isso aconteceu de forma efetiva após a reali-
zação de sistemáticos momentos de estudos, 
inúmeras discussões e variadas formações 
pedagógicas. Contudo, ressaltamos que não 
havia um passo a passo para implementação, 
ou seja, apesar de não existir um roteiro pa-
dronizado, isso não quer dizer que não havia 
uma orientação didático-metodológica, como 
vimos ao longo das ações didáticas da espe-

EXPERIÊNCIAS PROFESSORAIS NO CIÊNCIA É 10
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cialização: estudo do material do Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA), organização 
das atividades investigativas em sala de aula 
e avaliação constante das AIs.

A segunda experiência formativa 
desafiadora, e que foi de uma aprendizagem 
imensurável, deu-se por conta da pande-
mia causada pelo novo coronavírus (SARS-
-CoV-2), em que passamos por paralisação 
das atividades acadêmicas, porém sempre 
atentos às situações complexas, inclusive eu 
o professor Jackson Ronie produzimos dois 
fóruns extras, para que os(as) cursistas não 
ficassem desmotivados(as), intitulados: O en-
sino de Ciências por investigação: uma intro-
dução e O ensino de Ciências na discussão 
da prevenção da COVID-19. A referida ação 
criativa didática aconteceu ainda na primeira 
disciplina do Módulo 1. Vale destacar que, du-
rante a paralisação das atividades, nós pro-
duzimos um documento intitulado Plano de 
ação para retorno às atividades do Ciência é 
10, com um planejamento pensado e discuti-
do pela equipe pedagógica do Ciência é 10, 
na Universidade Estadual do Maranhão, para 
o retorno das atividades de forma remota. O 
referido documento foi prontamente referen-
dado pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES), sen-
do, posteriormente, o documento base para 
que as outras Instituições de Ensino Superior 
(IES) da rede pública, que também ofertavam 
o Ciência é 10, pudessem voltar às ativida-
des. Fomos a instituição pioneira no retorno 
das atividades do curso com um plano de 
ensino reconfigurado, tendo como categoria 
central a criatividade.

A terceira experiência formativa de-
safiante refere-se ao quantitativo de TCC de-
fendidos: nas reuniões de acompanhamento, 
havíamos percebido a necessidade da im-
plementação de ações didáticas que fossem 
objetivas e dessem resultados que fizessem 
a diferença na formação dos professores cur-

sistas, tutores(as) e orientadores(as). Desse 
modo, destaco que, antes do início do Módu-
lo 3, a coordenação da especialização criou 
e executou, nos meses de junho e julho de 
2021, a atividade didática denominada TCC 
em Foco, em que abordamos, dentre outros 
conteúdos do campo da pesquisa, os aspec-
tos teórico-metodológicos da investigação 
qualitativa em Educação, bem como uma for-
mação sobre a construção de um artigo cien-
tífico no campo do EnCI. Mesmo com essas 
ações, ao final do Módulo 3, apenas 174, de 
um total de 421 cursistas, tinham defendi-
do o TCC. Novamente, tivemos que pensar, 
discutir e implementar outra ação didático-
-pedagógica junto aos cursistas, desta vez 
denominado de TCC Recuperação, em que 
conseguimos resgatar, ao final do processo 
de orientação, 90 cursistas, dos 120 que es-
tavam devendo apenas a defesa do TCC para 
a finalização do Curso de Especialização em 
Ensino de Ciências – C10.

Experienciar o Ciência é 10 me fez 
perceber que a educação em Ciências é um 
campo amplo, contraditório, complexo e moti-
vante. Ser professor formador de professores 
da Educação Básica é uma responsabilidade 
institucional que devemos ter. Assim, informo 
que ficam a vontade e a esperança de termos 
novas turmas do Curso de Especialização em 
Ensino de Ciências. Que venham outras tur-
mas e que possamos interagir com professo-
res de Ciências do Estado do Maranhão.
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ORIENTAÇÃO DE TCC NO “CIÊNCIA É 10”: vivências professorais e aprendizagens signi-
ficativas no ensino por investigação

Quésia Guedes da Silva Castilho

O Curso de Especialização Lato 
Sensu em Ensino de Ciência nos Anos Finais 
do Ensino Fundamental trouxe, aos professo-
res de ciências do Maranhão, uma nova opor-
tunidade de abordagens para aprimorar suas 
práticas pedagógicas. O ensino por investi-
gação, embora seja uma metodologia antiga, 
ainda era e é desconhecida entre alguns pro-
fessores de ciências da educação básica. 

Neste relato de experiência, descre-
vo uma experiência vivida em orientações de 
trabalhos de conclusão do curso de especia-
lização “Ciência é 10” que contribuiu com a 
construção de conhecimento na minha área 
de atuação.

Antes de iniciar as orientações dos 
cursistas, busquei embasamento teórico na 
literatura sobre ensino de ciências, ensino 
por investigação, práticas inovadoras no en-
sino-aprendizagem de ciências, dentre outros 
temas que o “Ciência é 10” explorou, para 
aprimorar meus conhecimentos e me apro-
fundar neste universo que está sempre em 
constante mudança. No início das conver-
sas com meus/minhas orientandos(as), em 
reuniões on-line, eu sempre começava mi-
nha fala dizendo que nunca fui professora de 
ciências do ensino fundamental, e que, a par-
tir daquele momento, iniciaria uma troca de 
experiências e vivências, onde mais do que 
ensinar a fazer um TCC, eu iria aprender. Em-
bora eu seja professora de estágio no ensino 
fundamental e no médio, e tenha experiên-

cias em práticas de ensino para este público, as 
vivências dos cursistas muito iria agregar para 
construção de seus trabalhos e eu, na condição 
de aprendiz, me tornaria um sujeito ouvinte de 
suas experiências para traçarmos, juntos, uma 
parceria para estruturação de seus trabalhos. 
Essa foi a experiência mais relevante para mi-
nha formação enquanto profissional da educa-
ção até o momento!

Eu acredito que nem os(as) cursistas 
que eu orientei sabem o quanto me superei 
para ensiná-los e o quanto eu aprendi com eles. 
Ficou confirmado, através desta experiência, 
que nós, professores, devemos sempre estar 
numa posição sensível, generosa e empática 
para que o processo ensino aprendizagem se 
efetive.

E o que ficou para mim disso tudo? 
Respeito mútuo! Respeito por eu ter adentra-
do no universo deles com muita admiração e 
valorização dos profissionais que são. E respei-
to por eles terem confiado em mim, escutado 
e seguido minhas orientações. Adversidades 
existiram, muitas... Entrei na casa deles de for-
ma on-line, me foram relatados problemas pes-
soais, eles estavam voltando para suas ativida-
des após a pandemia, dentre outros percalços. 
Foram muitas demandas naquele momento, 
mas tudo foi administrado e alcançamos êxito, 
devido ao empenho dos cursistas. 

ORIENTAÇÃO DE TCC NO “CIÊNCIA É 
10”: vivências professorais e aprendizagens 
significativas no ensino por investigação
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O que me emociona ainda mais são 
os feedbacks dos “então cursistas”, sobre a 
aplicação daquela proposta pedagógica teó-
rica descrita em seus TCCs que foi aplicada, 
com frases dizendo “Obrigada professora, 
veja as fotos, coloquei nossa proposta em 
prática na escola que atuo”. Neste momento, 
parece que o ciclo se fecha, tudo faz sentido, 
e nos vem um sentimento de que o objetivo 
principal do “Ciência é 10” foi cumprido.

Para finalizar, gostaria de destacar a 
minha admiração pelos professores Jackson 
Ronie e Adilson Luís, pela condução sensível, 
humanizada e responsável da coordenação 
do “Ciência é 10”, e pontuar que, muitas das 
minhas ações enquanto orientadora, aprendi 
com eles, e vou levar para minha vida. E sobre 
os benefícios e mudanças causadas por essa 
experiência, entendo que consegui propiciar 
um despertar nos professores(as) cursistas 
para suas práticas em sala de aula, mediei a 
construção de uma visão diferenciada para o 
processo de ensino e aprendizagem de ciên-
cias, com um caráter mais crítico, mais dia-
logado, mais generoso e mais social. Dessa 
forma, acredito que as abordagens investiga-
tivas, aliadas a diferentes espaços escolares 
e diferentes recursos didáticos, podem rede-
finir a sala de aula, além de contribuir para 
uma melhor aprendizagem dos nossos alu-
nos, bem como para o desenvolvimento de 
diferentes competências.
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O “Ciência é 10” e eu

Lyzette Gonçalves Moraes de Moura

Participar do “Curso de Especializa-
ção em Ensino de Ciências para os Anos Fi-
nais do Ensino Fundamental – Ciência é 10!” 
foi, sem dúvida, uma experiência única.

Tive a grata oportunidade de atuar 
no programa tanto como tutora, quanto como 
orientadora, o que me permitiu uma visão 
global do curso e o contato intenso com os 
cursistas e, claro, com a equipe responsável 
pela sua realização.

Iniciei minhas atividades como tuto-
ra em plena pandemia, meados de 2020, e, 
nesse momento, já estávamos todos sensí-
veis e sensibilizados, com a situação em ge-
ral. Os primeiros contatos com os cursistas 
foram momentos delicados, pois havia muitas 
dúvidas e incertezas concernentes ao desen-
volvimento das disciplinas e, sobretudo, dos 
trabalhos de conclusão de curso (TCCs), haja 
vista que o isolamento social era mandatório 
e as aulas, encontros e orientações presen-
ciais estavam suspensos.

Analogamente, os momentos de for-
mação da equipe de tutores da qual fiz parte 
foram desafiantes, mas também profícuos, 
pois, mesmo remotos, possibilitaram melhor 
compreensão da tarefa que tínhamos pela 
frente. Não obstante, o desenvolvimento das 
atividades de tutoria foi bastante árduo e, por 
vezes, pareceu-me mesmo hercúleo, tanto no 
âmbito educacional, quanto no operacional.

Acredito que, tal sensação não te-
nha sido exclusivamente minha. Estávamos 

atuando em um curso novo, tecnicamente em 
um formato que não nos era completamente 
conhecido e que trouxe muitas inquietações, 
não apenas para os tutores, muitos dos quais 
já habituados à plataforma utilizada, mas, in-
clusive, para a equipe técnica envolvida, tor-
nando-se evidente que esse aspecto foi um 
repto a mais para os cursistas.

Ademais, tratava-se não apenas de 
atender às demandas naturais que qualquer 
estudante de pós-graduação teria, mas, para 
muito além disso, de suprir as necessidades 
de cursistas que também são profissionais da 
educação, porém, oriundo de uma realidade 
completamente diferente do que me era fa-
miliar. Fez-se necessário buscar perceber e 
compreender suas peculiaridades e especifi-
cidades e promover o mínimo de personaliza-
ção no atendimento a cada indivíduo.

Deparei-me com cursistas que, em-
bora educadores, não tinham, em sua maio-
ria, familiaridade com a leitura e interpretação 
de textos científicos e que mostraram ser 
esse um de seus próprios grandes desafios. 
Curiosamente, porém, o Ensino de Ciências 
por Investigação não lhes era completamente 
estranho e alguns deles já o praticavam, mes-
mo sem ter plena consciência disso. Foi bas-
tante prazeroso acompanhar seus relatos e o 
amadurecimento de suas percepções de que 
algumas de suas práticas usuais já se inse-
riam nessa metodologia, ainda que de forma 
intermitente e não sistematizada.

O “CIÊNCIA É 10” E EU
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A participação no “Ciência é 10!” 
foi, portanto, um processo de grande apren-
dizado para mim. Por um lado, interagir di-
retamente com os cursistas, possibilitou o 
conhecimento e o reconhecimento de suas 
percepções, necessidades, angústias e difi-
culdades; por outro lado, o convívio com os 
professores orientadores de diferentes áreas 
e com diferentes metodologias, proporcionou 
o exercício da interpretação e da decodifica-
ção de suas colocações e recomendações, 
permitindo-me atuar mais assertivamente, 
com os cursistas no processo de realização 
de suas atividades, nas disciplinas e constru-
ção de seus TCCs. De ambos os pontos de 
vista, a experiência foi enriquecedora e me 
trouxe grande amadurecimento profissional 
e, mais importante ainda, pessoal.

Sou grata pela oportunidade de fazer 
parte do “Ciência é 10!”, pelas trocas de co-
nhecimentos e experiências, pelos exercícios 
didático-pedagógicos e pela possibilidade 
de conhecer e interagir com novas pessoas. 
Espero ter contribuído positivamente para 
o bom desempenho do curso e, sobretudo, 
para a formação dos nossos cursistas e que 
minha participação tenha sido tão gratificante 
para aqueles que interagiram comigo, quanto 
foi para mim. O sucesso do “Ciência é 10!” e 
dos cursistas, agora egressos, é o resultado 
de um esforço conjunto e, por conseguinte, o 
mérito é também conjunto. Obrigada e para-
béns a todos!
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O CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM 
ENSINO DE CIÊNCIAS - ANOS FINAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL (CIÊNCIA É 10) DA
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO

Jackson Ronie Sá-Silva
Adilson Luís Pereira Silva

Ilka Márcia Ribeiro de Souza Serra

O Curso de Especialização em En-
sino de Ciências – Anos Finais do Ensino 
Fundamental (Ciência é 10) configurou-se 
como uma política pública brasileira no cam-
po da Educação, cujo objetivo central foi rea-
lizar a formação continuada de professores 
da Educação Básica para que desenvolves-
sem ações didáticas no ensino de Ciências 
de forma investigativa, inovadora, criativa e 
cidadã. Tratou-se de uma iniciativa da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes) que integra o Progra-
ma Ciência na Escola, do Ministério da Edu-
cação (MEC), Ministério da Ciência, Tecno-
logia, Inovações e Comunicações (MCTIC) 
e o Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). Configurou-
-se como um curso de especialização para 
docentes graduados que ministram aulas de 
Ciências nos anos finais do Ensino Funda-
mental em escolas públicas. Foi realizado na 
modalidade Ensino a Distância (EaD), com 
garantia da Capes e certificação do MEC, 
com as instituições públicas de ensino parcei-
ras, como a Universidade Estadual do Mara-
nhão (UEMA), por meio do Núcleo de Tecno-
logias para Educação (UEMAnet). 

O Ciência é 10 iniciou suas ativida-
des acadêmicas na UEMA, nas dependên-
cias do UEMAnet, no dia 20 de janeiro de 
2020, com 421 alunos matriculados, sendo 

ofertado em 13 municípios do estado do Ma-
ranhão, quais sejam: Bom Jesus das Selvas, 
Carolina, Caxias, Coelho Neto, Fortaleza dos 
Nogueiras, Grajaú, Imperatriz, Loreto, Parai-
bano, Porto Franco, Santa Inês, São Luís e 
Viana. As ações de ensino foram conduzidas 
por 15 tutores a distância, 42 orientadores 
de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e 
4 professores formadores. As seleções dos 
cursistas, dos tutores a distância, dos profes-
sores formadores e dos professores orienta-
dores de TCC foram regidas, respectivamen-
te, pelo Edital nº 01/2019 – PPG/CPG/UEMA, 
pelo Edital n° 26/2019 – UEMA/UEMAnet, 
pelo Edital n° 28/2019 – UEMA/UEMAnet e 
pelo Edital n° 24/2019 – UEMA/UEMAnet.

No que concerne à carga horária 
total do C10, esta consistiu em 480 horas, 
tendo programação inicial de duração de 18 
meses, contudo, devido à pandemia causada 
pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), não foi 
possível seu término no prazo estipulado. No 
decorrer das ações didáticas, houve a para-
lisação do curso, demandada pela Capes e 
pela UEMA, em função desse contexto pan-
dêmico, bem como dos desdobramentos de 
sua complexidade e limitação. 
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Durante a especialização, duas pror-
rogações de datas, por parte da coordena-
ção do Ciência é 10, para melhor oferta dos 
componentes curriculares, foram solicitadas, 
as quais prontamente atendidas e autoriza-
das pela Capes. Dessa forma, o Ciência é 10 
encerrou suas atividades acadêmicas e ad-
ministrativas no dia 28 de fevereiro de 2022.

O Ciência é 10 foi estruturado por 
uma equipe de recursos humanos compos-
ta pela coordenadora UAB institucional; dois 
coordenadores (gestão partilhada), sendo um 
titular e o outro adjunto; uma coordenadora 
de tutoria; uma assistente de curso; e profis-
sionais do UEMAnet/UEMA listados no qua-
dro abaixo:

Coordenadora UAB – UEMA/UEMAnet Prof.ª Dr.ª Ilka Márcia Ribeiro de Souza Serra

Coordenadores do Curso C10 – UEMA
Prof. Dr. Jackson Ronie Sá-Silva

Prof. Me. Adilson Luís Pereira Silva

Coordenadora de Tutoria do C10 Prof.ª Adryanny Karolyny Rosa Pereira Sampaio
Assistente do Curso C10 Prof.ª Regeane Fonseca Alves

Articulação dos Polos UAB – UEMAnet Prof.ª Janailde Dutra Pinto Pinto

Gestão de Cursos UEMAnet Prof.ª Tatiane Neri Ferreira

Designer Pedagógica (DP) Prof.ª Lorena Karine Santos Sousa

Desenvolvimento de Tecnologia Educacionais (DTE) Kilton da Silva Calvet

Bibliotecária Prof.ª Celiana Azevedo Ferreira

Setor Financeiro Stellio Castro Borges

As atividades acadêmicas desen-
volvidas pela coordenação do Curso de Es-
pecialização em Ensino de Ciências – Anos 
Finais do Ensino Fundamental (Ciência é 10/
C10), primeira oferta 2020.1, acontecerem 

entre os meses de janeiro de 2020 e feverei-
ro de 2022, apresentam-se, no Quadro 1, os 
componentes curriculares, por ordem de dis-
ciplinas ofertadas, com as cargas horárias e 
os respectivos períodos de execução:

Quadro 1 – Disciplinas do Curso de Especialização em Ensino de Ciências – Anos Finais do Ensino 
Fundamental (Ciência é 10), carga horária (CH) e período de cada disciplina.

Ordem Disciplina CH Período executado

1 Ciência é 10! - Uma Introdução (M1D1-C10) 30h
20/02/2020

a
28/03/2020

2 TCC1: Ciência é 10! - Começando a Experimentar e a Pen-
sar no TCC (M1D2-C10) 60h

06/07/2020
a

06/11/2020

3 Ciência é 10! - Hora de Perguntar e Propor (M1D3-C10) 30h
17/08/2020

a
27/09/2020

4 Ciência é 10! - Na Sala de Aula (M1D4-C10) 30h
10/11/2020

a
05/12/2020

5 TCC2: Fundamentos do Projeto de Investigação (M2D1-C10) 120h
15/01/2021

a
13/06/2021

6 Investigação para o Ensino de Ciências (M2D2-C10) 120h
15/01/2021

a
13/06/2021

7 TCC3: Projeto de Investigação em Sala de Aula (M3D1-C10) 90h
26/06/2021

a
26/11/2021
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Formações pedagógicas e reuniões com a 
equipe nacional do Ciência é 10/Capes

Em janeiro de 2020, especificamen-
te, nos dias 15 e 16, antes do início das ati-
vidades acadêmicas do C10 na UEMA, as 
professoras Ducinei Garcia e Tathiane Mi-
laré, professoras articuladoras do Ciência é 
10/Capes, vieram a São Luís para ministrar 
uma formação pedagógica acerca da episte-
mologia e sistemática didático-pedagógica do 
curso, cujo público-alvo foram tutores, profes-
sores formadores e professores orientadores 
de TCC, todos selecionados via edital UEMA/
UEMAnet. 

Na oportunidade, as docentes convi-
dadas apresentaram uma visão geral do C10; 
os aspectos didáticos e teórico-metodológi-
cos da aplicação do projeto piloto do Curso 
no Instituto Federal de Pernambuco (IFPE), 
antes de ser ofertado oficialmente pela Ca-
pes; os aspectos específicos sobre o Projeto 
Pedagógico do Curso (PPC), assim como so-
bre a semana de ambientação das atividades 
na plataforma EaD do Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA).

Outros eventos, já de forma remo-
ta, ocorreram nos dias 21 de julho de 2020, 
em que se tratou sobre o Cemaden (Centro 
Nacional de Monitoramento e Alertas de De-
sastres Naturais), e 17 de agosto de 2020, 
também ministrado pelas professoras Ducinei 
Garcia e Tathiane Milaré, na qual se discutiu 
acerca das primeiras sistematizações rela-
cionadas ao TCC. Esse último desencadeou 
outros dois momentos de formação docente 
e sistematização das ações didático-pedagó-
gicas do Ciência é 10: um primeiro encontro 
para os coordenadores do Curso, professo-
res formadores, professores orientadores de 
TCC e tutores, no dia 19 de agosto de 2020, 
e, posteriormente, um para os cursistas, no 
dia 21 do mesmo mês.

No dia 12 de abril de 2021, o pro-
fessor Nelson Studart, do Ciência é 10 Na-
cional Capes, entrevistou o professor Jack-
son Ronie Sá-Silva, coordenador do Ciência 
é 10 da UEMA, objetivando compreender o 
andamento do curso, conhecer as ações 
criativas e estratégicas desenvolvidas em 
razão do contexto da pandemia e, ainda, 
sinalizar algumas ações a serem executadas 
para o processo de finalização do curso. O 
professor Nelson Sturdart aproveitou o encon-
tro virtual para compreender um pouco mais 
das ações da(o) UEMA/UEMAnet, quanto às 
ações didáticas e pedagógicas do Curso de 
Especialização Ciência é 10.

No dia 20 de maio de 2021, o pro-
fessor Érico Pagotto, do Ciência é 10 Na-
cional Capes, realizou uma reunião com os 
coordenadores do Ciência é 10 da(o) UEMA/
UEMAnet, com vistas a acompanhar sistema-
ticamente o Curso na Universidade. Ademais, 
na oportunidade, repassou mais alguns enca-
minhamentos concernentes ao TCC da espe-
cialização em andamento. 

No dia 7 de julho de 2021, foi rea-
lizado um Seminário Nacional do Ciência é 
10, que foi conduzido pelo professor Carlos 
Estevam, do Ciência é 10 Nacional Capes, no 
qual se debateu sobre os encaminhamentos 
para a finalização da primeira oferta do Curso 
em nível nacional. O professor Adilson Luís 
Pereira Silva, coordenador do Ciência é 10 
da UEMA, participou do referido encontro e 
apresentou uma síntese das ações desenvol-
vidas pela Universidade no Ciência é 10.

Por fim, no dia 8 de novembro de 
2021, houve uma reunião de acompanha-
mento das ações do C10 Nacional Capes, 
coordenada pelos professores Érico Pagotto 
e Tathiane Milaré, da qual participaram os dois 
coordenadores do Ciência é 10 da UEMA, a 
coordenadora da tutoria, a coordenadora da 
gestão de polos UAB – UEMA, a coordenado-
ra de articulação dos 13 polos em que estava 
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sendo oferecido o Ciência é 10 no estado do 
Maranhão e os professores orientadores de 
TCC, visando à obtenção de uma visão geral 
da finalização do C10 na Universidade.

Articulações didático-pedagógicas da 
coordenação do Ciência é 10 da UEMA du-
rante a pandemia da COVID-19

Inicialmente, destaca-se o relato do 
período de paralisação durante a pandemia 
da COVID-19, que ocorreu entre 19 de março 
e 22 de junho de 2020. O adiamento das ati-
vidades acadêmicas do Ciência é 10 em nível 
nacional justificou-se em virtude da situação 
complexa da pandemia que atingiu todos os 
setores do campo da Educação no Brasil. 

A coordenação do Ciência é 10 da 
UEMA propôs, durante a paralisação do cur-
so, atividades curriculares extras que en-
volveram as dimensões da criatividade e da 
autonomia didáticas, a fim de que os cursis-
tas não desanimassem e, por conseguinte, 
desistissem do curso. Tal proposição didáti-
co-pedagógica foi instaurada para que não 
houvesse evasão em massa e, também, para 
que os cursistas fossem estimulados para a 
continuação das leituras relacionadas ao En-
sino de Ciências por Investigação (EnCI). 

Destarte, dois fóruns a serem de-
senvolvidos no AVA do C10 foram propos-
tos, sendo o primeiro intitulado: “O Ensino de 
Ciências por Investigação: uma introdução”. 
Nele, os cursistas teriam que ler um texto pro-
duzido pelos coordenadores do Curso Ciên-
cia é 10 da UEMA e, em seguida, iriam discu-
tir e interagir com os demais cursistas, tutores 
e professores formadores discorrendo sobre 
o que entendiam acerca do EnCI. 

O segundo fórum, por sua vez, inti-
tulou-se: “O ensino de Ciências na discussão 
da prevenção da COVID-19”. Nessa atividade 
investigativa teórica, solicitou-se aos cursis-
tas que respondessem à seguinte questão: 

“Como você proporia uma discussão em sala 
de aula relacionada ao impacto social causa-
do pela divulgação das Fake News (notícias 
falsas), visando uma apresentação ética e 
cidadã da prevenção da COVID-19, com os/
as seus/suas alunos/as? ”. Vale destacar que 
os fóruns não tinham prazo de término, pois 
se imaginava que a paralisação mencionada 
pudesse se prolongar.

No período de paralisação das ativi-
dades com os cursistas, a Capes e as Institui-
ções Públicas de Ensino Superior (Ipes) não 
pararam. As tentativas de retorno já estavam 
sendo alinhadas, e o diálogo com a UEMA foi 
constante. Nesse contexto, a Universidade 
preparou e enviou à Capes um plano de ação 
para o retorno das atividades acadêmicas do 
Ciência é 10, o qual foi prontamente aceito.  

No plano, listaram-se as seguintes 
ações: uma proposta para aplicação das ativi-
dades investigativas no formato remoto; uma 
proposta de substituição dos encontros pre-
senciais e das atividades presenciais, além de 
um cronograma detalhado com as datas para 
o retorno e com as formações endereçadas 
aos cursistas, aos tutores, aos professores 
formadores e aos professores orientadores 
de TCC; e disponibilização dos documentos 
legais nacionais e das legislações estaduais 
vigentes à época acerca da pandemia da CO-
VID-19.

Formações didáticas e teórico-metodoló-
gicas desenvolvidas com cursistas, tuto-
res, professores formadores e orientado-
res de TCC

Com relação às formações pedagó-
gicas e didático-metodológicas organizadas 
pela coordenação do Ciência é 10 da UEMA 
e conduzidas pelos professores coordena-
dores, Jackson Ronie Sá-Silva e Adilson 
Luís Pereira Silva, registram-se: formações 
realizadas antes do início de cada módulo, 
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com tutores e orientadores de TCC, numa 
perspectiva de não desviar o foco do Curso 
de Especialização Ciência é 10 – Ensino por 
Investigação; formações que antecederam 
cada disciplina, com os cursistas, visando a 
um aprimoramento no entendimento acerca 
do Ensino por Investigação; e orientações 
didáticas para a correta resolução das 
atividades na plataforma do AVA. Além 
das referidas atividades formativas, a 

coordenação do Ciência é 10 da UEMA criou 
um canal formativo, via plataforma WhatsA-
pp, denominado “C10- Informes”, cujo objeti-
vo era inserir informações didáticas, metodo-
lógicas e epistemológicas referentes ao tema 
do EnCI. 

Nos Quadros 2 e 3, apresentam-se 
os professores formadores e as datas das 
formações para todas as disciplinas do Curso 
Ciência é 10. 

Quadro 2 – Professores formadores que atuaram nas disciplinas e nas formações do Curso de 
Especialização em Ensino de Ciências – Anos Finais do Ensino Fundamental/Ciência é 10.

Professores formadores Disciplinas
M.ª Ana Patricia Pinto Farias M1D1-C10

Me. Adilson Luís Pereira Silva M1D2-C10, M2D1-C10 e 
M3D1-C10

Dr. Glene Henrique Rodrigues Cavalcante M1D3-C10 e M2D2-C10
Dr.ª Monique Hellen Martins Ribeiro M1D4-C10

Quadro 3 – Cronograma das datas das formações realizadas por disciplina do Curso de Es-
pecialização em Ensino de Ciências – Anos Finais do Ensino Fundamental/Ciência é 10.

Disciplina Tutores e orientadores1 de TCC Cursistas
M1D1-C10 05/02/2020 04/03/2020
M1D2-C10 17/06/2020 15/07/2020
M1D3-C10 29/07/2020 26/08/2020
M1D4-C10 21/10/2020 18/11/2020
M2D1-C10 21/12/2020 18/01/2021
M2D2-C10 22/12/2020 25/01/2021
M3D1-C10 26/05/2021 30/06/2021

1 Observação: os professores orientadores de TCC do Curso de Especialização em Ensino de Ciên-
cias – Anos Finais do Ensino Fundamental/Ciência é 10 só participaram das formações nas disciplinas 

M1D2-C10, M2D1-C10 e M3D1-C10.

Para o início do Módulo 1 do Curso 
Ciência é 10, foi realizado um acolhimento 
institucional nas dependências do UEMAnet/
UEMA, no dia 19 de dezembro de 2019, com 
uma palestra, no formato presencial, ministra-
da pelo professor doutor Dilmar Kistemacher, 
docente convidado da Universidade Federal 
do Maranhão (UFMA). A palestra intitulou-se 
“Ensino de Ciências, Criatividade e Cidada-
nia” e contou com a presença de cursistas 
dos 13 polos, tutores, professores formado-
res e professores orientadores de TCC, além 
de ter sido transmitida virtualmente. Tal inicia-

tiva foi pensada como forma de incentivar a 
busca e a leitura de materiais relacionados ao 
EnCI e suas conexões com a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC).

Outro evento formativo promovido 
pela coordenação do Ciência é 10 da Univer-
sidade direcionado a tutores, orientadores de 
TCC e cursistas foi realizado, no entanto di-
vidido em dois momentos, sendo o primeiro 
no dia 24 de outubro e o segundo em 20 de 
novembro de 2020, com vistas a uma melhor 
compreensão dos papéis didáticos exerci-
dos pelos tutores e orientadores de TCC. A 
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referida formação centrou o discurso das in-
terações e ações integradas entre cursistas, 
professores formadores, professores orienta-
dores e tutores, visibilizando, pois, a atuação 
de cada um, tanto na correção das atividades, 
na orientação do TCC quanto na elaboração 
do material para as disciplinas, afirmando, 
naquele momento, que o mais importante se-
ria trabalhar de forma colaborativa, em prol 
da aprendizagem integrada, investigativa e 
criativa.

No início do Módulo 2, no dia 6 de 
maio de 2021, como atividade formativa do 
Ciência é 10, promoveu-se, de forma remota, 
o lançamento do livro intitulado “Alfabetização 
Científica na Formação Cidadã”, da Editora 
Appris (informações disponíveis em: https://
www.editoraappris.com.br/produto/3773-a-
-alfabetizao-cientfica-na-formao-cidad-pers-
pectivas-e-desafios-no-ensino-de-cincias). A 
obra foi escrita pelo professor Jackson Ronie 
Sá-Silva (coordenador do Curso Ciência é 10 
na UEMA) e pelas professoras Mariana Gue-
lero do Valle e Karla Jeane Coqueiro Bezerra 
Soares (docentes da UFMA). A ideia do even-
to foi estimular a leitura e o aprofundamento 
do tema “Ensino de Ciências por Investiga-
ção”, tendo a participação de cursistas, tuto-
res, professores formadores e orientadores 
de TCC. Essa iniciativa foi pensada, também, 
para motivar os cursistas na elaboração de 
seus projetos de investigação.

Antes do início do Módulo 3, nos dias 
2, 3 e 4 de junho de 2021, a coordenação do 
Curso Ciência é 10 promoveu o 1° Encontro 
TCC em Foco, atividade formativa direciona-
da a cursistas, tutores e orientadores de TCC, 
ministrada pelo professor Jackson Ronie 
Sá-Silva, no qual se desenvolveu, além de 
uma reflexão motivacional, a discussão dos 
aspectos teórico-metodológicos da pesquisa 
qualitativa em Educação e orientações 
sobre o desenvolvimento de uma pesquisa 
bibliográfica. 

Nos dias 7, 8 e 9 de julho de 2021, 
aconteceu o 2° Encontro TCC em Foco, mi-
nistrado pelo professor Adilson Luís Perei-
ra Silva. Nesse encontro, em que cursistas, 
tutores e orientadores de TCC foram o foco, 
trabalharam-se os aspectos teórico-metodo-
lógicos da construção de um artigo científico 
no campo do EnCI. 

Foram realizados, ainda, dois en-
contros virtuais com os cursistas, nos dias 19 
e 21 de agosto de 2021, visando à sistemati-
zação e ao aprofundamento das discussões 
relativas aos projetos de investigação que 
seriam desenvolvidos, ademais, ao diálogo 
coletivo e à minimização das dificuldades en-
contradas na construção do TCC. 

Reuniões da equipe do Ciência é 10 da(o) 
UEMA/UEMAnet

A coordenação do Curso Ciência é 
10 organizou reuniões sistemáticas com a 
equipe de recursos humanos, durante todo 
o período do Curso, que, inicialmente, eram 
mensais e objetivavam discutir sobre as di-
mensões didático-pedagógicas e metodo-
lógicas e sobre demandas advindas dos 
cursistas, dos professores formadores, dos 
professores orientadores de TCC, dos tuto-
res; promover discussões sobre a melhoria 
do AVA; e, também, debater questões cuja 
responsabilidade é de outros profissionais 
que integram o UEMAnet, a fim de que esses 
resolvessem problemas. 

 Quando o Módulo 2 iniciou, sentiu-
-se a necessidade de intensificar esses mo-
mentos e, dessa forma, passou-se a realizar 
reuniões com a equipe a cada 15 dias, haja 
vista que, nesse módulo, era necessário cur-
sar duas disciplinas de forma concomitante 
e, ainda, produzir o projeto de investigação, 
culminando, assim, em mais demandas para 
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solucionar. Por fim, quando o Módulo 3 co-
meçou, os encontros mencionados passaram 
a ser semanais, visto que as demandas do 
curso ampliaram algumas questões, quais 
sejam: TCC e sua produção; atendimento de 
cursistas presencialmente, assim como tuto-
res e professores orientadores de TCC; au-
mento do número de e-mails dos cursistas, 
objetivando dirimir dúvidas, solicitar expedi-
ção de documentos; entre outras.

Visitas técnico-pedagógicas da coordena-
ção do Curso de Especialização em En-
sino de Ciências - Anos Finais do Ensino 
Fundamental (Ciência é 10/C10) aos 13 po-
los do UEMAnet

Liberações sanitárias para que o tra-
balho presencial começasse a ser realizado 
novamente foram preconizadas em portarias 
expedidas pelo Governo do Estado do Mara-
nhão. Sendo assim, a ação epidemiológica 
governamental maranhense permitiu que a 
UEMA retornasse às suas atividades aca-
dêmicas convencionais, o que incluiu, nesse 
contexto, as viagens envolvendo ensino, pes-
quisa e extensão. Portanto, as visitas aos 13 
polos do C10 puderam ocorrer. 

O Curso esteve presente nos 13 
polos dos municípios maranhenses em que 
estavam sendo ofertadas as vagas, a saber: 
Bom Jesus das Selvas, Carolina, Caxias, 
Coelho Neto, Fortaleza dos Nogueiras, 
Grajaú, Imperatriz, Loreto, Paraibano, Por-
to Franco, Santa Inês, São Luís e Viana. 

Ademais, foram realizadas duas vi-
sitas técnico-pedagógicas, uma no mês de 
novembro de 2021 (ação da coordenação do 
Curso com vistas ao acompanhamento final 
das orientações de TCC nos 13 polos) e outra 
no mês de janeiro de 2022 (com a finalidade 
de sensibilizar os 120 cursistas dos 13 polos 
que não defenderam o TCC no prazo, no sen-

tido de que o fizessem no período da ação 
instituída pela coordenação e denominada de 
TCC RECUPERAÇÃO – CIÊNCIA É 10).

Algumas ações da coordenação do 
Curso Ciência é 10 foram planejadas para a 
viagem aos 13 polos: a) dialogar com cursis-
tas e coordenadores de polo sobre o anda-
mento e finalização do curso; b) conhecer a 
realidade dos municípios e das escolas em 
que as investigações estavam sendo realiza-
das para a produção do TCC; c) aproveitar 
o momento presencial para tirar dúvidas dos 
cursistas sobre o TCC em construção; e d) 
sensibilizar os cursistas para que finalizas-
sem o Módulo 3 e defendessem o TCC, na 
medida em que muitos cursistas estavam de-
sanimados e dispostos a abandonar o curso 
devido à complexidade do momento, poten-
cializada pela pandemia da Covid-19. 

As primeiras visitas aos 13 polos 
ocorreram nos dias 6, 13, 20 e 27 de novem-
bro de 2021, e cada coordenador de curso 
ficou responsável em visitar seis polos no 
interior do estado, sendo que a reunião no 
Polo São Luís foi conduzida pelos dois coor-
denadores. Nas visitas, reforçou-se o calen-
dário de defesa do TCC: as apresentações 
estavam marcadas para serem realizadas 
entre os dias 1º e 18 de dezembro de 2021, o 
que de fato aconteceu. No entanto, dos 421 
cursistas matriculados, apenas 174 (41,3%) 
conseguiram defender o TCC e, consequen-
temente, finalizar o curso de especialização 
concluindo todas as atividades no AVA.

TCC Recuperação – Ciência é 10

Após as defesas dos 174 TCC 
(41,3%), finalizadas no dia 18 de dezembro 
de 2021, a coordenação do Curso supracita-
do realizou um levantamento sistemático da 
situação de cada cursista e detectou que 120 
haviam concluído as atividades dos 3 módu-
los do curso no AVA, mas não conseguiram 
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defender o TCC por diferentes motivos (entre 
os quais, aqueles que eram ressaltados refe-
riam-se: (1) às dificuldades de acesso às es-
colas para a realização das atividades inves-
tigativas; (2) à doença, especialmente, devido 
à contaminação pelo novo coronavírus; (3) à 
perda de parentes, familiares e amigos víti-
mas da Covid-19).

Compreendendo a complexidade da 
situação, o Colegiado do Curso de Especiali-
zação em Ensino de Ciências – Anos Finais 
do Ensino Fundamental (Ciência é 10) se 
reuniu no dia 27 de dezembro de 2021, para 
discutir e deliberar sobre a seguinte questão: 
os 120 cursistas que haviam concluído os 3 
módulos no AVA, e não defenderam o TCC, 
passariam por um processo de recuperação, 
sendo acompanhados pelos professores 
orientadores de TCC. Instaurou-se, desse 
modo, o que a coordenação denominou TCC 
RECUPERAÇÃO – CIÊNCIA É 10.

No dia 5 de janeiro de 2022, reali-
zou-se uma reunião remota com os orienta-
dores de TCC para que estes conhecessem 
a sistemática das novas orientações e os 
dados dos orientandos do TCC RECUPERA-
ÇÃO – CIÊNCIA É 10. 

Por meio desse processo, a coorde-
nação do C10 realizou uma segunda viagem 
aos 13 polos, para acompanhar a recupera-
ção das escritas e defesas dos TCCs, sendo 
que os dois coordenadores do Curso estive-
ram nos polos nas seguintes datas: 14 a 16 

de janeiro de 2022, 21 a 23 de janeiro de 2022 
e 28 a 30 de janeiro de 2022, com o intuito de 
realizar o acompanhamento presencial dos 
cursistas em recuperação de TCC nos polos 
em que era ofertada a especialização. 

Na ocasião, os coordenadores do 
Curso dialogaram com os coordenadores 
e com as assistentes dos polos, reforçando 
o pedido para que eles sensibilizassem e 
apoiassem os cursistas no sentido de estimu-
lar os mesmos à escrita, postagem e defesa 
de seus TCCs. Nas referidas viagens do TCC 
RECUPERAÇÃO – CIÊNCIA É 10, houve 
uma conversa sistemática com os cursistas 
em recuperação, bem como orientação sobre 
a finalização da escrita do TCC. 

Resultados obtidos na oferta do Curso de 
Especialização em Ensino de Ciências – 
Anos Finais do Ensino Fundamental da 
Universidade Estadual do Maranhão

Apresenta-se, no Quadro 4, os da-
dos sobre a situação final do Curso de Es-
pecialização em Ensino de Ciências quanto 
à conclusão do mesmo. Dos 421 cursistas 
matriculados, obtiveram-se os seguintes re-
sultados: 264 (62,7%) cursistas concluíram 
todos os módulos e defenderam o TCC, e 157 
(37,3%) não participaram e/ou não consegui-
ram finalizar as atividades que aumentariam 
as chances de alcançarem o título de espe-
cialistas em Ensino de Ciências.

Quadro 4 – Situação final do Curso de Especialização em Ensino de Ciências – Anos Finais 
do Ensino Fundamental da Universidade Estadual do Maranhão quanto à conclusão dos 

módulos e defesa do TCC pelos cursistas.
Categorias dos cursistas do Ciência é 10 Quantidade de cursistas %

Cumpriram os módulos e defenderam o TCC 264 62,7 %
Não cumpriram os módulos/Não defenderam o TCC 157 37,3 %
Total 421 100 %

Agora, apresentar-se-ão algumas si-
tuações específicas relacionadas à conclusão 
da especialização pelos cursistas do Ciência 
é 10, primeiramente, no que se refere à con-

clusão do Curso no prazo estipulado pela 
coordenação, que foi em 18 de dezembro de 
2021. Do total de 421 cursistas matriculados, 
somente 174 (41,3%) conseguiram defender 
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o TCC dentro do prazo estabelecido na disci-
plina TCC 3. No entanto, a coordenação do 
Curso fez um levantamento sistemático e de-
tectou que 120 cursistas haviam finalizado o 
Módulo 3, mas sem a defesa do TCC. 

Com a decisão de recuperar os cur-
sistas, a coordenação do C10 implantou a 
ação didático-metodológica denominada TCC 
RECUPERAÇÃO – CIÊNCIA É 10, em que 
houve a participação de 120 cursistas. Desse 
total, obtiveram-se os seguintes resultados: 
90 (75%) cursistas conseguiram defender o 
TCC, e 30 (25%) não conseguiram realizar a 
defesa. 

Sobre a situação dos cursistas de-
sistentes e evadidos do Ciência é 10, obtive-
ram-se os seguintes dados ao final: 8 (1,9%) 
cursistas desistiram formalmente, e 149 
(35,4%) evadiram. Todavia, uma parcela dos 
149 cursistas evadidos, exatamente 30 cur-
sistas, concluiu os Módulos 1 e 2, mas não 
defenderam o TCC. 

Desse modo, esses cursistas deve-
rão receber uma certificação parcial (certifi-
cados modulares) referente à carga horária 
de 150 horas do Módulo 1, distribuídas em 
quatro disciplinas, e de 240 horas do Módulo 
2, distribuídas em duas disciplinas. 

Vale ressaltar que tal certificação 
será emitida pelo UEMAnet, sendo essa uma 
ação didático-pedagógica que objetiva reco-
nhecer os esforços dos 30 cursistas que, ape-
sar de terem evadido, concluíram os módulos 
supracitados. 

O acolhimento a esses sujeitos con-
figura-se como uma ação inclusiva do UE-
MAnet e da UEMA, porque se entende que o 
currículo é construído a partir da participação. 
Assim, os 30 cursistas que não concluíram na 
integralidade tiveram participação, e isso foi 
levado em consideração pela Universidade. 

As ações realizadas pela coordena-
ção do Curso para que não houvesse um nú-
mero grande de desistentes e evadidos foram 

no sentido de sensibilizar para a continuidade 
da especialização. A assistente do Curso uti-
lizou e-mail, telefone e o aplicativo do What-
sApp para contatar e conversar com os cur-
sistas. No entanto, devido a inúmeros fatores 
e situações, agravadas, especialmente, pela 
pandemia da Covid-19, não foi possível o res-
gate dos mesmos. 

Com a atividade de recuperação, 
realizada nos meses de janeiro e feverei-
ro de 2022, obteve-se a adição de mais 90 
cursistas com TCC defendidos. Dessa forma, 
elevou-se o número de defesas para um total 
de 264 TCC (62,7%), ou seja, a implemen-
tação e ação didático-metodológica do TCC 
RECUPERAÇÃO – CIÊNCIA É 10 mostra-
ram-se produtivas, eficientes e relevantes. 

O Quadro 5 mostra a situação final 
detalhada do Curso de Especialização Ciên-
cia é 10 após a finalização de todas as ati-
vidades didático-pedagógicas nos 13 polos e 
com a adição da ação didático-metodológica 
do TCC RECUPERAÇÃO – CIÊNCIA É 10. 
Ademais, encontra-se o nome das cidades 
maranhenses em que funcionaram os polos 
da especialização, o número de cursistas 
que defenderam o TCC no prazo estabeleci-
do pelo Curso na disciplina TCC 3, o número 
de cursistas que defenderam o TCC no pe-
ríodo da recuperação (TCC RECUPERAÇÃO 
– CIÊNCIA É 10), bem como os dados dos 
cursistas desistentes e evadidos.

O Apêndice A apresenta um quadro 
com as informações completas acerca das 
defesas dos 264 TCC do Curso Ciência é 10. 
O quadro referido demonstra a quantidade de 
trabalhos defendidos, o título de cada TCC, o 
nome completo dos cursistas e dos orienta-
dores, o polo de origem e a data de defesa.
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Quadro 5 – Situação final do Curso de Especialização em Ensino de Ciências – Anos Finais 
do Ensino Fundamental/Ciência é 10 da Universidade Estadual do Maranhão após a finali-

zação das atividades nos 13 polos de oferta do curso.
Polo Cursistas TCC defendidos 

até 18/12/2021
TCC defendidos 
na recuperação

Desistências Evadidos

Bom Jesus das 
Selvas 25 8 9 1 7

Carolina 22 9 3 1 9
Caxias 28 14 1 1 12

Coelho Neto 41 22 7 - 12
Fortaleza dos 

Nogueiras 38 8 14 1 15

Grajaú 13 8 3 - 2
Imperatriz 24 4 2 - 18

Loreto 39 26 8 - 5
Paraibano 36 11 17 - 8

Porto Franco 29 4 6 - 19
Santa Inês 23 10 4 - 9
São Luís A 25 16 1 1 7
São Luís B 25 10 2 2 11
São Luís C 27 17 4 1 5

Viana 26 7 9 - 10
Total 421 174 90 8 149

Processo avaliativo do Ciência é 10 pela 
Universidade Estadual do Maranhão

Este item tem por finalidade apresen-
tar as contribuições para o processo avaliativo 
final do Curso de Especialização em Ensino 
de Ciências/ Ciência é 10 em nível nacional, 
a partir da experiência da UEMA, mediante as 
ações do UEMAnet.  Antes de relatar as dificul-
dades, entende-se ser importante pontuar os 
aspectos positivos do curso de especialização 
em questão, entre os quais, pode-se sintetizar: 
a)  As formações da equipe nacional do Ciên-

cia é 10 foram importantes e extrema-
mente necessárias para a formação dos 
coordenadores, tutores, professores for-
madores e professores orientadores de 
TCC (as visitas das formadoras da Capes 
constituíram-se ações estruturantes no en-
gajamento dos sujeitos envolvidos no de-
senvolvimento pedagógico e formativo do 
C10).

b) As orientações da Capes, via portarias, 
e-mails, entre outros, ajudaram no enten-
dimento e melhoria das ações do curso, 
sobretudo, nas mediações sobre prazos e 
prorrogações. A atenção e cuidado da Ca-
pes fez a diferença.

c)  A ideia de ensino por investigação, núcleo 
epistêmico central do Ciência é 10, foi uma 
inovação e agradou cursistas, tutores, pro-
fessores formadores e professores orien-
tadores de TCC.

Agora, listam-se as dificuldades en-
frentadas durante a oferta do Curso de Espe-
cialização Ciência em 10:
a) O contexto complexo da pandemia do novo 

coronavírus foi o principal aspecto que difi-
cultou as ações planejadas para o desen-
volvimento do curso Ciência é 10. A Co-
vid-19 desarticulou as ações de ensino por 
investigação a serem realizadas nas esco-
las de Educação Básica em que os docen-
tes-cursistas iriam propor suas experiên-
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cias formativas. Não foi possível interagir 
com os estudantes e muito menos criar os 
produtos das investigações para a compo-
sição do TCC. Diante de tal situação, es-
pecificamente, na UEMA, a coordenação 
do Ciência é 10 teve que realizar um plano 
de ação (Apêndice 

b) visando ao desenvolvimento das atividades 
avaliativas e de prosseguimento do curso, 
além do que, foi implantado um TCC em 
formato de artigo científico (esse formato 
não está de acordo com o projeto do curso 
no que se refere ao produto final da investi-
gação dos cursistas). Apesar dessa recon-
figuração, que teve tamanha relevância, 
62,7% de cursistas finalizaram a especia-
lização, e, em razão disso, a coordenação 
do Curso de Especialização em Ensino 
de Ciências entende como positivo esse 
resultado, mesmo com um quantitativo de 
evasão alto (35,4%).

c) As evasões foram de grande monta: teve-se 
um total de 35,4 % de cursistas evadidos. 
Institucionalmente, compreende-se que as 
evasões estiveram diretamente relaciona-
das com o contexto complexo da pande-
mia da Covid-19.

d) A plataforma AVA do Ciência é 10 configu-
rou-se como um problema para cursistas, 
tutores, professores formadores, profes-
sores orientadores de TCC, secretária do 
Curso e coordenadores. Perceberam-se 
problemas técnicos, como travamento, 
postagens salvas que desapareciam, di-
ficuldades no acesso, links de atividades 
apresentando problemas, entre outros. 
Sugere-se que a plataforma seja revista 
para a solução dos problemas supraci-
tados e, ainda, para que possa ser mais 
atrativa, interativa e que não seja tão difícil 
de manusear.

e)  Atividades de leitura em formato de artigo 
em PDF: cursistas, tutores e orientadores 
de TCC pontuaram que a quantidade de 

textos para leitura era em demasia e que, 
por conseguinte, não davam conta de lê-
-los.

Considerações finais
O Curso de Especialização em Ensi-

no de Ciências – Anos Finais do Ensino Fun-
damental (Ciência é 10/C10) finalizou todas as 
suas atividades didático-pedagógicas no dia 
28 de fevereiro de 2022, com a formação de 
264 cursistas para desenvolverem atividades 
de EnCI em 13 cidades do estado do Mara-
nhão.

Ao longo de 2 anos, contando com 
as prorrogações e a suspensão das ativida-
des em virtude da situação pandêmica da 
Covid-19, compreende-se que foram realiza-
das ações sistemáticas e produtivas para as 
aprendizagens no campo teórico-prático do 
Ensino de Ciências por Investigação (EnCI). 

Nos 13 polos da UEMA, houve traba-
lho intenso de toda a equipe do Ciência é 10 
da(o) UEMA/UEMAnet, visando ao aprimora-
mento das práticas de pesquisa em Educação, 
para uma construção significativa dos projetos 
de investigação e dos TCCs em formato de ar-
tigos.

A articulação do trabalho da equipe 
do C10 foi alinhada com reuniões e forma-
ções com a equipe nacional da Capes tanto 
do ponto de vista didático-pedagógico, com 
as professoras Ducinei Garcia e Tathiane Mi-
laré e com o professor Érico Pagotto, quanto 
do ponto de vista administrativo, com o pro-
fessor Carlos Estevam. Os encaminhamentos 
das reuniões com a equipe nacional guiavam 
a condução de formações com os professores 
formadores, com os professores orientadores 
de TCC, com os tutores e com os cursistas, 
bem como as reuniões e deliberações com a 
equipe do Ciência é 10 da UEMA/UEMAnet.

Outro ponto que merece destaque 
refere-se à atuação da UEMA na idealização, 
construção e implementação do plano de ação 
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que previa o retorno das atividades acadêmi-
cas em meio a uma das piores crises sani-
tárias que assolaram o Brasil e o mundo. Tal 
documento detalhou todas as ações para o re-
torno, inclusive, com estratégias para o desen-
volvimento das Atividades Investigativas (AIs), 
e foi prontamente aceito pela Capes.

Por fim, ressalta-se que a implemen-
tação da ação didático-metodológica do TCC 
RECUPERAÇÃO – CIÊNCIA É 10 possibilitou 
o resgate de 90 cursistas – entre os 120 que 
estavam com todas as atividades postadas, 
mas não haviam defendido o TCC –, ou seja, 
inicialmente, tinha-se 174 TCC defendidos, 
aproximadamente, 42%, contudo, com a ação 
didático-metodológica do TCC RECUPERA-
ÇÃO – CIÊNCIA É 10, esse percentual au-
mentou para 62,7% (264 cursistas), mostran-
do que tal iniciativa foi muito profícua. 

Além disso, registra-se, também, que 
houve 8 desistências, e 149 cursistas evadi-
ram por problemas relacionados, mormente, 
à pandemia da Covid-19 e a outras questões 
de cunho pessoal. Porém, dos 149 cursistas 
classificados como evadidos, 30 irão receber 
certificação modular (certificados de atualiza-
ção), que é relativa aos Módulos 1 e 2, na me-
dida em que os mesmos concluíram na sua 
integralidade as referidas atividades. A UEMA 
e o UEMAnet compreendem que a certificação 
desses 31 cursistas é uma forma de concreti-
zar a ideia de inclusão no contexto acadêmico, 
reverberando, dessa forma, uma prática de in-
serção no âmbito da sociedade maranhense.
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BENEFICIAMENTO DO AZEITE DE BABAÇU (Orbignya speciosa) POR DIFE-
RENTES PROCESSOS DE EXTRAÇÃO

Maria de Fátima dos Santos Barbosa
Patrícia Fernanda Pereira Cabral

 José Maurício Dias Bezerra

1 INTRODUÇÃO

Há várias espécies vegetais que 
possuem sementes ricas em óleos, dentre as 
quais, citam-se a soja, o babaçu, a oliva, a ca-
nola, o algodão e outras. Das espécies cita-
das, o babaçu tem grande destaque, haja vista 
que suas sementes apresentam alto teor de 
óleo, cerca de 65% a 68% (Portal São Fran-
cisco, 2021).

A palmeira de babaçu tem grande 
destaque no país por ser uma palmeira cujas 
partes são aproveitáveis, sendo que o desta-
que maior vai para o fruto, também chama-
do de “cocos”. Os cocos apresentam quatro 
partes, quais sejam: epicarpo, mesocarpo, 
endocarpo e amêndoas. Das partes do coco, 
as amêndoas ganham destaque, pois, nelas, 
contém óleo.

As amêndoas de babaçu são as par-
tes mais aproveitadas nas comunidades rurais 
do município de Caxias-MA. Delas, é extraído 
o azeite pelo método tradicional, que é repas-
sado tradicionalmente, de geração em gera-
ção. Diante disso, uma pesquisa que analise 
métodos diferentes para a extração do azeite 
é bem relevante e vem contribuir para inova-
ções.

Nesse sentido, este estudo busca 
realizar atividades investigativas visando ava-
liar métodos alternativos para extração do 
azeite das amêndoas torradas de babaçu, já 
que o método utilizado pela comunidade em 
geral é bastante trabalhoso, além de expor o 
extrator a muito calor.

A partir dos resultados obtidos nesta 
investigação, foi constatado que é possível 
extrair o azeite do babaçu por outros méto-
dos alternativos, contudo o método tradi-
cional é o que apresenta maior rendimento, 
sendo considerado o mais eficaz. Além disso, 
os participantes das atividades investigativas 
perceberam que existem diversos métodos e 
procedimentos para a extração do azeite de 
babaçu, os quais podem ser comparados e 
avaliados por meio da investigação científica.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Caracterização do babaçu

O babaçu é uma palmeira (Figura 1) 
encontrada em diversos países da América 
Latina, sendo que, no Brasil, está presente 
em vários estados brasileiros, estendendo-se 
na Amazônia, na Mata Atlântica, no Cerrado 
e na Caatinga. É encontrado em formações 
conhecidas como babaçuais, que cobrem 
cerca de 196 mil km² no território brasileiro, 
com ocorrência concentrada nos estados do 
Maranhão, Tocantins e Piauí, na região co-
nhecida como Mata dos Cocais (CARRAZA, 
et al. 2012).

Segundo Carraza et al. (2012), a 
palmeira do babaçu pode atingir de 10 a 30 
metros de altura e de 20 a 50 cm de diâmetro 
(caule). Começa a produzir seus frutos (co-
cos) a partir do oitavo ano e, após 15 anos, 
obtém produção total. Os cocos são muito 
atrativos para o homem e para a fauna sil-
vestre. Cada safra pode ter entre 3 e 5 ca-
chos, e cada cacho pode produzir de 300 a 
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500 cocos. Os florescimentos desses cachos 
acontecem entre janeiro e abril, e o amadure-
cimento, entre agosto e dezembro. O pico da 
safra ocorre do período seco ao início do pe-
ríodo chuvoso, e a produção de cocos pode 
variar muito, conforme a região e as condi-
ções naturais, quais sejam: solo, umidade, 
competição, entre outras.

Figura 1- Palmeira de babaçu

Fonte: Produzido pelos autores (2021)

O formato dos frutos é elipsoidal, 
mais ou menos cilíndrico. Pesa de 90 a 280g 
e apresenta quatro partes: epicarpo - par-
te mais externa do coco, com cerca de 15% 
do peso, formada por fibras resistentes que 
oferecem proteção ao fruto; mesocarpo - par-
te do meio da casca do coco, com cerca de 
20% do peso, que tem uma formação maciça 
composta, sobretudo, por amido; endocarpo - 
parte lenhosa interna na qual estão os frutos, 
sendo muito utilizada para a produção de car-
vão, com cerca de 60% do coco; e amêndoas 
- parte interna do coco, (também chamadas 
de castanhas) são os principais componentes 
do babaçu, variando de uma a seis amên-
doas por unidade. Delas, é extraído o óleo ou 
azeite (FERREIRA, 2011).

De acordo com Teixeira (2000), con-
forme citado por Castro et al. (2020), no roti-
neiro sistema de aproveitamento do babaçu, 
é possível se realizar a extração de produtos 
com múltiplas utilidades, por exemplo: a ma-
deira – usada na construção de casas, produ-
ção de utensílios e lenhas; as palhas – para 
tetos de casa; o palmito – na alimentação e 
na indústria; os frutos – são os mais apro-
veitados, usados para produção de farinhas 
(amido); óleo (das amêndoas); e fonte de 
energia (carvão feito do endocarpo).

De acordo com os dados da Produ-
ção da Extração Vegetal e Silvicultura (PEVS) 
(IBGE, 2017), o Brasil produziu 54.330 tone-
ladas de amêndoa de coco babaçu; dessa 
produção, cerca de 93% foi oriunda do Ma-
ranhão (50.476 toneladas). O Piauí produ-
ziu 3.366 toneladas, sendo o segundo maior 
produtor, e o terceiro, Tocantins, produziu 304 
toneladas (RETRATOS, 2019). Ainda confor-
me Peters (1992) apud Porro (2019), os prin-
cipais meios de sobrevivência dos residentes 
rurais do Maranhão são a agricultura e a ex-
tração de produtos da palmeira do babaçu. 
Isso demonstra a importância da palmeira 
para essas comunidades.

As amêndoas constituem de 6 a 8% 
do fruto do babaçu; delas, são extraídos de 
65 a 68% de óleo, que apresenta cor bran-
ca e amarela moderada, com aroma e gosto 
suave, cor essa que muda conforme a tem-
peratura, uma vez que, em temperatura am-
biente, o óleo manifesta-se como uma gordu-
ra (Portal São Francisco, 2021).

O óleo de coco babaçu é muito apro-
veitado para fins alimentícios e na fabricação 
de margarinas, na medida em que apresenta 
propriedades semelhantes ao óleo de den-
dê (ou palma), oferecendo alto teor de ácido 
láurico. Ele tem várias aplicações, entre as 
quais, destacam-se: indústria cosmética, ali-
mentícia, sabões, sabão de coco, detergen-
tes, lubrificantes e outras (VIEIRA, 2021).
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Segundo Silva (2017), o óleo de 
babaçu é rico em ácido láurico (gordura). 
Esse ácido o torna um potente analgésico, 
estimulante do sistema imunológico e fonte 
de propriedades antivirais. Ele tem substância 
anti-inflamatória, ajuda a regular a flora in-
testinal- prevenindo contra problemas, como 
prisão de ventre e diarreia -, contribui para 
o aumento da imunidade e, ainda, é muito 
bom para a pele, pois é uma excelente fonte 
de antioxidantes e vitamina E, indicado para 
combater os efeitos dos radicais livres, com 
ação cicatrizante, deixando-a com a aparên-
cia mais jovem e iluminada.

3 PERCURSO METODOLÓGICO

Por meio de conversas com as mora-
doras, identificou-se que, das partes do coco 
babaçu, as amêndoas são as mais aproveita-
das nas comunidades rurais do município de 
Caxias-MA, visto que é extraído, de manei-
ra artesanal, o azeite. O método tradicional 
consiste em coletar os cocos das palmeiras, 
quebrá-los no machado, com o auxílio de um 
macete de madeira, retirar as amêndoas do 
coco já quebrado com a mão, torrá-las em 
panelas de aço ou alumínio e, por fim, tritu-
rá-las em moinho, forrageira, pilão (Figura 2) 
ou triturador.

Figura 2 – Amêndoas sendo trituradas no pilão

Fonte: Produzido pelos autores (2021)

Quando as amêndoas são tritura-
das, é acrescentada água para levá-las ao 
cozimento. Ressalta-se que não existe um 
padrão para a quantidade de água que deve 
ser colocada em cada quilo de amêndoa, 
sendo assim, esse processo é feito gradual-
mente. Após o procedimento de trituração e 
colocação de água nas amêndoas, levam-
-se estas ao fogo por, aproximadamente, 1h, 
a depender da quantidade de água que foi 
acrescentada após serem trituradas.

O cozimento serve para separar 
o azeite das borras (subproduto das amên-
doas). À medida que vai cozinhando, a água 
evapora, e o azeite se desloca para a super-
fície da mistura. Posteriormente, o azeite é 
coletado com o auxílio de uma colher concha. 
Por último, o azeite colhido é levado para 
apurar, processo que consiste na evaporação 
de toda a água da mistura, sobrando, ao final, 
o azeite, que é reservado para esfriar e, em 
seguida, ser guardado em recipientes. Esse 
método de extração de azeite é bastante tra-
balhoso e expõe as pessoas a altas tempera-
turas, entretanto é repassado tradicionalmen-
te, de geração em geração.

Foi realizada uma visita na comuni-
dade rural do povoado Mimoso - situado no 
3º Distrito da cidade de Caxias- MA - visando 
à observação direta do processo de extração 
do azeite. Nessa comunidade, foram adquiri-
das as amêndoas (Figura 3) e explicados os 
métodos que seriam utilizados para extração 
do azeite. As pessoas que participaram do 
projeto confirmaram seu aceite por meio do 
Termo de Consentimento Livre e Esclareci-
do (TCLE) e responderam a um questionário 
oralmente, sendo as respostas transcritas 
pela autora da pesquisa ao final da expe-
riência (Apêndice A). A metodologia aplicada 
para realização deste trabalho foi de natureza 
qualitativa e quantitativa.
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Figura 3 – Moradoras extraindo as amêndoas dos cocos

Fonte: Produzido pelos autores (2021)

A fim de que o processo de extra-
ção do azeite do babaçu (Orbignya speciosa) 
acontecesse, foram realizadas as seguintes 
etapas:

Primeira etapa: após o processo de 
quebra dos cocos para retirada das amên-
doas, estas foram cortadas em pequenos 
pedaços (para facilitar a trituração). Depois, 
torradas (Figura 4) em uma panela, até fica-
rem com a coloração marrom (dependendo 
da quantidade de amêndoas, esse processo 
leva em torno de 1h).

Figura 4 - Amêndoas torradas

Fonte: Produzido pelos autores (2021)

Segunda etapa: pesaram-se seis 
porções de amêndoas, contendo cada porção 
500 g de amêndoas torradas; posteriormente, 
foram separadas (Figura 5) em recipientes di-
ferentes.

Figura 5 - Amêndoas já pesadas e separadas

Fonte: Produzido pelos autores (2021)
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Logo após, realizaram-se os se-
guintes tratamentos:

TRATAMENTO 1: triturou-se, no li-
quidificador, uma porção de amêndoas com 
a adição de 900 ml de água. Colocou-se a 
mistura do liquidificador em uma panela e le-
vou-a ao fogo para cozinhar por 30 min, até 
o azeite ficar na parte superficial da mistura. 
O mesmo foi coletado gradativamente, con-
forme o seu deslocamento até a superfície 
(método tradicional).

TRATAMENTO 2: utilizaram-se três 
amostras, uma para cada tempo. Após o pro-
cesso anterior, foi feita a trituração no liqui-
dificador das porções de amêndoas (uma de 
cada vez) com a adição de 900 ml de água. 
Foi reservada a respectiva mistura em um 
recipiente e  deixou-se descansar por 12h a 
porção 2A, 24h a porção 2B e 48h a porção 
2C. Ao final de cada um desses períodos, foi 
coletado o azeite na superfície da mistura.

TRATAMENTO 3: triturou-se no li-
quidificador uma porção de amêndoas com a 
adição de 900 ml de água. Posteriormente, 
a mistura do liquidificador foi coada em um 
pano voal e adicionados mais 500 ml de água 
para a lavagem das borras. Levou-se a parte 
líquida ao fogo por 50 min, para a evaporação 
completa da água, e, em seguida, coletou-se 
o azeite resultante.

TRATAMENTO 4: triturou-se, no li-
quidificador, uma porção de amêndoas com 
a adição de 900 ml de água. Posteriormente, 
a mistura do liquidificador foi coada em um 
pano voal e adicionados mais 500 ml de água 
para a lavagem das borras. Colocou-se a par-
te líquida em um recipiente para permanecer 
descansando por 12h (Figura 6). Em seguida, 
coletou-se o azeite resultante.

Figura 6 - Mistura em repouso de 12h

Fonte: Produzido pelos autores (2021)

Após todos os processos de coleta, 
o azeite seguiu para o fogo novamente, até 
a evaporação da água que ainda estava na 
mistura. O azeite resultante de cada trata-
mento foi quantificado utilizando uma proveta 
graduada de 250 ml.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos após cada 
tratamento serão apresentados na tabela 1:

Tabela 1-  Resultados obtidos após cada tra-
tamento

Tratamentos Azeite resultante (ml)

1 200

2 Não houve rendimento

3 158

4 106
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Figura 7 – Azeite resultante após cada trata-
mento

Fonte: Produzido pelos autores (2021)

O tratamento que apresentou maior 
rendimento foi o primeiro, no qual foi aplica-
do o método tradicional (Figura 7). Nos trata-
mentos 3 e 4, obteve-se um rendimento de 
21% e 47% (respectivamente), bem menor 
em comparação com o método tradicional. Já 
no tratamento 2, a mistura ficou descansan-
do pelo tempo descrito, e o azeite que ficou 
na parte superior da mistura resultou em uma 
quantidade muito pequena, o que impossibili-
tou a sua  quantificação. 

Foi possível notar que as borras e o 
calor interferem no rendimento do azeite, haja 
vista que, no tratamento 3, a mistura não con-
tinha borras, e seu rendimento foi menor do 
que tratamento 1.

No tratamento 4, deixou-se em re-
pouso a mistura já coada, para separar o 
azeite do restante da mistura, e o rendimento 
do azeite foi bem menor em comparação com 
os tratamentos 1 e 3, sendo que, nesses dois, 
foi usado calor para separar o azeite da mis-
tura. De acordo com os resultados apresenta-
dos, o método mais eficaz foi o tratamento 1, 
referente ao tratamento tradicional.

Para conhecer um pouco da vivência 
das participantes da atividade investigativa e 
saber com que idade aprenderam, quem as 
ensinou e qual método utilizavam para extrair 

o azeite, foram feitas algumas perguntas, e, 
com relação a isso, elas responderam:

Entrevistada 1: “Ah! Comecei bem cedo, 
com 13 anos, ficava olhando quando 
minha mãe ia tirar e, depois, comecei a 
fazer sozinha, e ela ficava de olho e me 
orientava na parte que estava errando.”
Entrevistada 2: “Minha mãe não tinha 
muita paciência, então minha avó me en-
sinou, aprendi com 15 anos.”
Entrevistada 3: “Aprendi com 14 anos, 
com a mamãe.”

Como se pode analisar nas falas 
acima, elas aprenderam a extrair o azeite de 
coco babaçu ainda na adolescência, e suas 
mães e avós foram suas mentoras. Quanto 
ao método de extração, todas usam, até hoje, 
o método tradicional.

Quando se questionou acerca do 
que acharam dos métodos de extração uti-
lizados no experimento para a extração do 
azeite, obtiveram-se as seguintes respostas:

Entrevistada 2: “Legal! Não tinha parado 
para pensar que podia tirar o azeite de 
outras formas; aprendi esse com minha 
mãe e uso ele.”
Entrevistada 1: “É bem interessante, 
pena que o azeite não rende tanto como 
pelo jeito que estamos acostumadas.”
Entrevistada 3: “Ah! Prefiro fazer da ma-
neira que aprendi.”
Entrevistada 4: “Foi muito proveitoso co-
nhecer novas formas de tirar o azeite, 
mesmo que não renda mais do que pela 
maneira que estamos acostumadas; é 
um conhecimento a mais.”

De acordo com as falas das partici-
pantes, percebeu-se que foi útil os conheci-
mentos adquiridos, servindo para despertar 
a curiosidade para outras formas de extra-
ção do azeite, pois elas estão acostumadas 
a reproduzir o método tradicional, o qual é 
repassado de geração em geração. Quando 
questionadas sobre o que acrescentariam 
nos métodos apresentados na atividade, 
nenhuma delas sugeriu.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta atividade investigativa desper-
tou a curiosidade das participantes no que 
concerne a outras maneiras diferentes das 
que estão acostumadas no processo de ex-
tração do azeite, existindo, desse modo, mui-
tos caminhos a serem estudados sobre técni-
cas de extração do azeite do babaçu.

A partir dos resultados obtidos, 
constatou-se que é possível extrair o azeite 
do babaçu por outros métodos alternativos, 
contudo o método tradicional é o que apre-
senta maior rendimento, sendo considerado 
o mais eficaz. Além disso, as participantes 
das atividades investigativas perceberam que 
existem diversos procedimentos para a retira-
da do azeite de babaçu, entretanto o método 
tradicional continua sendo o mais rentável e 
o mais fácil para obtenção desse azeite. Não 
obstante isso, métodos mais complexos e 
que exigem equipamentos mais modernos 
podem viabilizar uma maior rentabilidade do 
óleo de babaçu.
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O USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TDICs) NO 
PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM NAS AULAS DE CIÊNCIAS DOS ALUNOS 

DO 8º ANO

Osdelbrane do Nascimento Costa
Etiene Expedita Pereira Santos Ferreira

Deuzuita dos Santos Freitas Viana

1 INTRODUÇÃO 

O ensino de Ciências no contexto 
escolar tem adquirido relevância em todas 
as etapas do processo educativo, uma vez 
que levará o aluno a seguir para o rumo da 
pesquisa e da tecnologia. No Ensino Fun-
damental, esse debate em torno da ciência 
ocorre em todas as etapas e modalidades, 
a exemplo das séries/anos iniciais do Ensi-
no Fundamental II. Pensando nisso, muitos 
países têm investido em Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação (TDICs) nas 
escolas, adquirindo materiais para o uso da 
internet e capacitação de profissionais (MO-
RELL, 2015).

 O uso das TDICs, no Ensino Fun-
damental, considera, de forma muito nítida, 
as especificidades do público dessa etapa 
educacional, assim como destaca as possi-
bilidades de aprendizagem. Nesse sentido, 
este estudo se justifica, entre outras ques-
tões, pela necessidade de refletir sobre o uso 
das TDICs no processo de ensino-aprendiza-
gem de Ciências, na medida em que essas 
ferramentas tornam o trabalho didático mais 
prático e menos teórico, e, ainda, de fomentar 
discussões e reflexões acerca do Ensino de 
Ciências por Investigação- EnCI. Ressalta-se 
que essa mudança na forma de trabalhar com 
o componente curricular Ciências tem sido 
mais adotada nas pesquisas dentro das es-
colas ao contemplar o currículo (SASSERON, 
2015).

Considera-se oportuno e relevante 
este artigo, haja vista que a implementação 
de um ensino de qualidade para a comuni-
dade estudantil parte da reflexão, profunda 
e constante, da prática pedagógica docente 
com vistas a oferecer condições de cresci-
mento intelectual aos educandos. Nota-se 
que as escolas precisam avançar no sentido 
de se tornarem mais tecnológicas, ou seja, 
instigar os alunos para o desejo de aprender 
Ciências por meio da observação e investi-
gação.

O artigo abordará, também, os se-
guintes tópicos, a saber: “O ensino de Ciên-
cias como investigação” e “A importância do 
uso das TDICs no processo de ensino-apren-
dizagem de Ciências”. A escolha da escola 
campo da pesquisa teve como problema a 
ser investigado refletir se o uso das tecnolo-
gias influencia o ensino-aprendizagem dos 
alunos no que se refere ao componente cur-
ricular Ciências.

Nesse sentido, os objetivos da pes-
quisa foram: discutir acerca das relações das 
TDICs no ambiente escolar e se a utilização 
desses recursos contribui para o ensino nas 
aulas de Ciências, promovendo uma aprendi-
zagem mais significativa; refletir sobre os co-
nhecimentos adquiridos pelos estudantes nas 
aulas de Ciências; compreender que as tec-
nologias são o resultado do desenvolvimento 
histórico da sociedade; e analisar a importân-
cia do uso das TDICs sob a visão dos alunos 
de 8º ano no ensino de Ciências.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 O ensino de ciências como investigação

Analisando o processo educacional 
como um todo, de imediato, reflete-se num 
importante eixo: o ensinar. Especificamente, 
em se tratando do ensino de Ciências, essa 
reflexão passa a ter ainda mais notoriedade. 
Isso, porque, de acordo com Brasil (2018), a 
ciência faz parte da vida do estudante desde 
o desenvolvimento científico tecnológico ou 
as próprias transformações do meio ambien-
te. 

Pondera-se que analisar o contexto 
histórico dessa temática é uma ação altamen-
te necessária, a fim de compreender o modo 
como este se relaciona com as demandas 
atuais, no sentido de refletir se existiram ou 
ainda existem carências no contexto do ensi-
no. Ao se traçar um marco para o ensino de 
Ciências no Brasil, chama-se a atenção para 
dois momentos essenciais, quais sejam: um 
anterior e um posterior à promulgação da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional- 
LDB, no ano de 1961.

Conforme os Parâmetros Curricu-
lares Nacionais de Ciências Naturais-PCNs 
(BRASIL, 1998), até 1961, as aulas de Ciên-
cias Naturais eram ministradas apenas nas 
duas últimas séries do antigo curso ginasial 
(hoje equivalente ao 8º e 9º ano). Com a pro-
mulgação da LDB em 1961, houve a obriga-
toriedade do ensino em todas as séries gina-
siais, contudo, somente em 1971, com a Lei 
n.º 5.692, o ensino de Ciências passou a ser 
obrigatório nas oito séries do primeiro grau (o 
que corresponde atualmente do 2° ao 9º ano).

Quando foi promulgada a Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação de 1961, o ce-
nário escolar era dominado pelo ensino 
tradicional, ainda que esforços de reno-
vação estivessem em processo. Aos pro-
fessores cabia a transmissão de conhe-
cimentos acumulados pela humanidade, 
por meio de aulas expositivas, e aos alu-

nos a reprodução das informações. No 
ambiente escolar, o conhecimento cien-
tífico era considerado um saber neutro, 
isento, e a verdade científica, tida como 
inquestionável (BRASIL, 1998).

Dessarte, com base nos dispositivos 
legais, é coerente acreditar que “no Brasil, 
diversas mudanças no ensino de Ciências 
são observadas ao longo do tempo, sempre 
influenciadas pelas demandas políticas e so-
ciais” (SILVA-BATISTA; MORAES, 2019). No 
entanto, esse processo de inclusão da dis-
ciplina supracitada no currículo educacional 
trouxe ao docente a capacidade de pesquisar 
e promover metodologias que atendessem às 
especificidades do educando com relação ao 
conhecimento do meio que o cerca, desen-
volvendo, assim, suas habilidades.

De acordo com Bizzo (2009, p. 14), 
o ensino de Ciências deve fornecer a todos 
os alunos oportunidades de aprimoramento 
de suas habilidades para inspirá-los a enfren-
tar a ansiedade desconhecida e buscar expli-
cações lógicas e razoáveis. Nesse sentido a 
Base Nacional Comum Curricular-BNCC pro-
põe um rompimento com o tradicional quando 
sugere a inclusão de Química, Física e Bio-
logia em todas as séries do Ensino Funda-
mental de forma gradativa, por meio das 
unidades temáticas “matéria” e “energia”, 
proporcionando maior investigação por 
parte do aluno no processo de ensino-
-aprendizagem (BRASIL, 2018).

Ainda seguindo essa visão, ressalta-
-se que o ensino de Ciências, baseado na in-
vestigação, constitui uma perspectiva de en-
sino. Historicamente, ele foi reformulado em 
sua base, devido às mudanças que influen-
ciaram as práticas pedagógicas, visto pelo 
ângulo que leva o aluno a resolver problemas 
científicos (BRITO; FERIMAN, 2018). Dessa 
maneira, reflete-se o quão melindroso deva 
ser a inserção e, especialmente, a inclusão 
do EnCI, uma vez que “o papel do ensino de 
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Ciências deixou de ser apenas o de prepa-
rar futuros cientistas, ao procurar revelar uma 
pequena minoria em uma multidão de alunos” 
(BIZZO, 2009, p. 12).

O que o aluno aprende é reflexo 
da qualidade do que é ensinado; nesse sen-
tido, é notório que a influência das ciências 
em nossa sociedade não ocorre somente em 
uma única direção, ou seja, a sociedade e a 
ciência estão juntas nesse processo (SASSE-
RON, 2015). Nessa mesma vertente, a autora 
ainda menciona que, da mesma forma que o 
ensino de Ciências, a investigação precisa 
possibilitar ao estudante a resolução de pro-
blemas e buscar relações para a explicação 
de fatos observados.

Considerando essas ideias, entendemos 
que o ensino por investigação extravasa 
o âmbito de uma metodologia de ensino 
apropriada apenas a certos conteúdos e 
temas, podendo ser colocada em prática 
nas mais distintas aulas, sob as mais di-
versas formas e para os diferentes con-
teúdos. Denota a intenção do professor 
em possibilitar o papel ativo de seu aluno 
na construção de entendimento sobre os 
conhecimentos científicos. (SASSERON, 
2015, p.58).

2.2 A importância do uso das Tdics no pro-
cesso de ensino – aprendizagem de Ciên-
cias

O poder das TDICs sobre a socie-
dade, notadamente, sobre os alunos, é inegá-
vel. É impossível abandonar o papel dessas 
ferramentas na construção prática da Educa-
ção. Com a expansão das TDICs, as escolas 
vêm perdendo espaço e hegemonia como 
instituição de conhecimento. Desse modo, o 
ato de aprendizagem e divulgação do conhe-
cimento não é mais uma função somente das 
escolas; o ambiente de aprendizagem e as 
fontes de informação, agora, estão presentes 
no dia a dia do aluno. (MORELL, 2015, p.15).

Martinho e Pombo (2009) afirmam 
que introduzir as TDICs no ensino, mormen-
te, no ensino de Ciências, propicia mudanças 
nas funções de todas as partes envolvidas no 
processo de ensino e aprendizagem, além de 
trazer soluções para diversas questões que 
“têm atrapalhado” a Educação, com vistas a 
buscar melhorias nas questões da sala, como 
a indisciplina e o fracasso, e despertar moti-
vação e desenvolvimento de habilidades nos 
educandos. 

De acordo com essa necessidade 
para a Educação, “as TDICs potencializam 
estas interações, criando novos espaços de 
aprendizagens, uma vez que as crianças, 
desde cedo, estão cada vez mais ligadas ao 
uso de aparelhos eletrônicos” (SOUSA et al. 
2017, p. 49). Ainda nessa visão, os autores 
sugerem a inserção de novas tecnologias na 
escola para que esse espaço se torne um am-
biente mais interessante para o aluno, como 
forma de abordar o conteúdo a ser estudado 
por meio de várias fontes.

É evidente que a Educação, por meio 
das TDICs, só se concretizará, da melhor 
maneira, no momento em que os docentes 
se capacitarem, “pois os alunos estão quase 
sempre prontos para a utilização das tecno-
logias, enquanto a maioria dos professores 
não.” (SOUSA et al. 2017, p. 49) Assim, é im-
prescindível que “o mundo digital invade cada 
vez mais a vida cotidiana escolar e está rede-
finindo a escola e a maneira de os docentes 
ensinarem no contexto atual” (DOURADO 
et al. 2014, p. 357).

Tais mudanças não devam requerer, 
necessariamente, demandas de grandes re-
cursos para se implantar. Estas podem iniciar 
mediante atividades que, a princípio, possam 
parecer simplórias, mas que, na prática, pos-
sivelmente, podem resultar em mudanças 
significativas, como o uso do próprio celular 
do aluno para pesquisa nas aulas de Ciên-
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cias, por exemplo, que é uma ação que co-
meça na escola. Para Dourado et al. (2014), 
algumas indagações levam a perceber que o 
professor não está sozinho nesse processo 
de mudança tecnológica. 

A pergunta é: como ensinar em uma so-
ciedade cada vez mais conectada? [...] 
a escola abordada está preparada para 
educar com os novos recursos - TIC? Os 
professores de Ciências sabem como uti-
lizar as TIC em suas aulas? Essas tecno-
logias auxiliam na aprendizagem do alu-
no? (DOURADO et al. 2014, p. 357-358).

Com base nas interrogações acima, 
é coerente acreditar que o processo tecnoló-
gico dentro da escola, mais especificamente, 
no ensino de Ciências, de acordo com Via-
na e Oda (2017, p. 2), media “as atividades 
didático-pedagógicas e aquelas referentes à 
aprendizagem dos alunos quanto a concei-
tos, processos e eventos biológicos veicula-
dos pelas mídias.”  

Enfatiza-se, portanto, que, diante da 
realidade atual, o uso da tecnologia e sua in-
cidência no âmbito da Educação e do ensino 
de Ciências se fazem primordiais, exigindo 
uma nova postura do docente para a busca de 
novas metodologias, uma vez que a BNCC, 
na sexta competência específica referente à 
área das Ciências da Natureza para o Ensino 
Fundamental, propõe que o educando utilize 
diferentes linguagens e tecnologias digitais 
de informação e comunicação para se co-
municar, acessar e disseminar informações, 
produzir conhecimentos e resolver problemas 
das Ciências da Natureza (BRASIL, 2017).

Ao se pensar no ensino de Ciências 
interligado à tecnologia, percebe-se que “[...] 
o processo torna-se dinâmico e acelerado 
quando se inclui tecnologias digitais ao en-
sino das ciências” (VIANA; ODA, 2017, p.4). 
Nesse sentido, a própria perspectiva do do-
cente a respeito das TDICs é válida, na me-
dida em que é este quem perpassa por todos 
os planejamentos curriculares que, teorica-

mente, são considerados como satisfatórios 
para prover o desenvolvimento dos educan-
dos no tocante ao ensino.

2.3 Gamificação no ensino de ciências 

As TDICs têm o objetivo principal de 
transmitir informações em diferentes formatos 
e em meios, como a televisão, computador e 
DVD. Essas tecnologias mediam a comuni-
cação, mas também podem ser utilizadas no 
processo de ensino-aprendizagem. As TDICs 
voltadas para os meios digitais, por meio dos 
jogos, aproximam e levam o discente a ação 
pela aprendizagem nas escolas. Esses jogos 
digitais recebem o nome de gamificação, que, 
ultimamente, vem ganhando grande espaço 
no âmbito educacional; sendo assim, a gami-
ficação diz respeito à aplicação de jogos em 
atividades nas quais não se utilizam jogos 
(FADEL et al. 2014).

Considerando que a gamificação 
favorece a solução de problemas e motiva o 
engajamento das pessoas, a sua relação com 
a aprendizagem se faz imprescindível, por-
quanto é possível, inclusive, o uso de disposi-
tivos móveis, mais acessíveis ao aluno e com 
fins pedagógicos. E a atividade gamificada, 
especificamente, na área de Ciências, obtém 
êxito desde que esteja atrelada ao contexto 
e com resultados ao alcance dos estudantes. 

Fardo (2013) considera a gamifica-
ção como algo que surgiu da popularização 
dos games. Sendo assim, a proposta de en-
sino-aprendizagem, por meio de games, traz 
para o ensino de Ciências uma inovação no 
modo de aprender, uma ferramenta de facili-
tação para o ensino. Um exemplo pode ser 
o jogo “Perseguição no Labirinto”, nomeado 
dessa forma, pois o aluno atravessa um labi-
rinto com obstáculos, para chegar à respos-
ta das perguntas formuladas pelo professor, 
como mencionado anteriormente, perguntas 
associadas ao contexto do conteúdo em es-
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tudo. A escolha de como aplicar os games no 
contexto específico depende dos objetivos 
traçados no plano de aula.

3 PERCURSO METODOLÓGICO 

O presente trabalho pode ser com-
preendido como uma pesquisa de campo de-
vido à necessidade de um lócus específico, 
neste caso, a escola municipal, inaugurada 
em 30 de junho de 2016, situada no muni-
cípio de Bom Jesus das Selvas – MA (GIL, 
2010). O público-alvo desta pesquisa foram 
os alunos do 8º ano, cujas vivências e expe-
riências foram a base para a realização desta 
pesquisa. 

Quanto à abordagem, este estudo 
tem caráter qualitativo, utilizando-se, para 
tanto, de questionário com formato aberto, 
composto por 20 perguntas voltadas aos alu-
nos do 8º ano e 2 direcionadas ao professor 
de Ciências da turma, no qual os sujeitos 
questionados discorreram acerca das inda-
gações. Tal abordagem se dá em virtude de 
que, neste trabalho, não se busca estipular 
um quantitativo de alunos que se encaixam 
nessa temática, mas sim um qualitativo, que 
se refere, especificamente, à relação entre as 
TDICs no ambiente escolar. Ademais, se a 
utilização desses recursos melhora ou não o 
ensino nas aulas de Ciências, promovendo a 
aprendizagem por meio da gamificação. 

A partir do levantamento bibliográ-
fico sobre o tema, foi possível um conheci-
mento maior sobre o assunto, a construção 
de hipóteses, além da utilização de recursos 
bibliográficos, tais como: leitura de textos, 
documentos, entrevistas, entre outros meios. 
Fez-se uso, também, do Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido (TCLE), destinado 
aos pais dos alunos. 

A aplicação do instrumento de coleta 
de dados focou o direcionamento do questio-
nário aos 32 discentes e 1 docente das tur-

mas do 8º ano, do turno matutino. A turma 
A contou com 16 alunos, e a turma B, com 
16 alunos, dentro do componente curricular 
Ciências, selecionados a partir de uma aná-
lise do projeto, pela coordenação da escola, 
tendo como critério o fato de que todos os 
estudantes possuíam aparelho celular. Logo 
após a aplicação do questionário, iniciou-se 
a etapa de avaliação investigativa, que con-
sistiu em uma atividade com a gamificação 
sobre o conteúdo da aula em estudo, cujo 
registro se deu por fotos. Ressalta-se que o 
professor da turma não conhecia a gamifica-
ção, logo a aplicação foi realizada pelo pri-
meiro autor deste trabalho. 

Destaca-se que, quanto aos fins, 
este trabalho é descritivo e explicativo: des-
critivo,  por descrever a maneira como as TDI-
Cs, especificamente, a gamificação contribui 
para o ensino-aprendizagem de Ciências, no 
sentido de refletir os conhecimentos adquiri-
dos mediante a tecnologia; e explicativo, por 
explicar o modo como o docente da turma 
pode incluir, na sua metodologia de sala, a 
gamificação.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Diagnóstico inicial 

Atualmente, tem-se observado que 
há uma grande mudança concernente aos 
aspectos que dizem respeito ao uso das TDI-
Cs no ensino, sobretudo, no de Ciências. Tal 
postura, felizmente, tem se mostrado com 
vistas a revelar ações norteadoras para facili-
tar a aprendizagem dos estudantes, inclusive, 
no momento atual de ensino remoto, ocasio-
nado pela pandemia da Covid-19, que reve-
lou o quão essencial se tornou as TDICs para 
a Educação. 

A partir do diálogo inicial, os alunos 
do 8º ano falaram o que sabiam sobre TDICs 
e citaram quais exemplos tinham na sala de 
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aula que poderiam ser considerados como 
TDICs, a exemplo dos próprios materiais es-
colares. Analisando a resposta da maioria 
deles, observou-se que, até então, os discen-
tes desconheciam o termo TDICs, pois ainda 
citaram, como exemplo, algo relacionado ao 
sistema nervoso.

Abaixo, apresentam-se, além dos 
depoimentos dos participantes, os resultados 
da pesquisa realizada na escola municipal, 
cujo objetivo foi discutir a relação das TDICs 
com o ambiente escolar, a partir do questio-
nário e da proposta de gamificação, da qual 
os educandos participaram e se envolveram, 
diante de fatores que apontam a grande rele-
vância para o alcance de resultados satisfa-
tórios no ensino de Ciências, com o uso das 
TDICs.

4.2 Organizando os conhecimentos 

Para a coleta de dados, foi utiliza-
do um questionário contendo 20 questões 
(Apêndice A) para os discentes do 8º ano A 
e B, do turno matutino, 2 questões discur-
sivas voltadas para o professor que leciona 
Ciências nas turmas, bem como a aplicação 
de uma atividade gamificada no momento da 
aula sobre as Leis de Newton. As salas em 
que foi desenvolvida a pesquisa possuíam 16 
alunos cada uma, tendo um total de 32 parti-
cipantes.

A partir da análise das respostas do 
questionário, observou-se que 31 estudantes 
possuíam internet em casa, e apenas 1 disse 
não possuir wi-fi em sua residência. Faz-se 
interessante pontuar o que é dito por Parnaí-
ba e Gobbi (2010) quando destacam que a 
internet, além de trazer informações do mun-
do todo, faz-se essencial para a educação, 
revolucionando e oportunizando aos alunos 
a criação de seu conteúdo de forma mais 
abrangente.

De acordo com dados coletados re-
lativos aos resultados do questionário, por 
meio do qual se buscou saber a opinião dos 
alunos com relação ao professor utilizar fer-
ramentas tecnológicas durante as aulas de 
Ciências, 31 discentes disseram achar impor-
tante o uso de tecnologias durante as aulas, 
e somente 1 afirmou não considerar impor-
tante tal uso. Sobre esse assunto, Martinho 
e Pombo (2009) apontam que o uso das tec-
nologias no ensino, em especial, no ensino 
de Ciências, traz uma melhoria na qualidade 
da aprendizagem, além do que, desperta no 
aluno a curiosidade e o desejo de querer se 
tornar protagonista dentro do desenvolvimen-
to das suas competências.

O professor que leciona Ciências na 
turma, aqui na pesquisa nomeado como pro-
fessor A, ao ser questionado acerca do tema 
e uso das tecnologias nas aulas, também con-
corda e é a favor do uso dessas ferramentas, 
uma vez que os tempos atuais exigem para a 
educação a inovação: “Como todos sabemos, 
estamos na era da tecnologia, onde a maioria 
dos alunos tem acesso a este recurso, então 
o professor do século 21 precisa se adaptar, 
trazendo para a sala de aula esta metodolo-
gia voltada para a tecnologia, principalmente 
no ensino de Ciências, tornando mais dinâmi-
ca as aulas.” (Professor A)

Nota-se, na fala do professor acima, 
seu reconhecimento e comprometimento no 
que tange à importância do uso das tecnolo-
gias para o ensino de Ciências, ou seja, os 
docentes, ao usarem a tecnologia no ensino, 
visam contribuir, de forma significativa, com 
os discentes, com o intuito de tornar a apren-
dizagem mais dinâmica. 

Nesse sentido, perguntou-se a opi-
nião dos alunos no que concerne à assimi-
lação do conteúdo quando o professor leva 
para sala o datashow. Observou-se que 62% 
dos estudantes relataram como bom o uso 
desse recurso em sala para assimilação dos 



Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

52 EIXO 1: Tecnologia

conteúdos;  38%, por sua vez, relataram con-
siderar muito bom, indicando que o uso da 
tecnologia na sala de aula os auxilia na as-
similação dos conteúdos e torna a aula mais 
dinâmica. Santos (2014, p. 27), a esse res-
peito, assevera que “é correto afirmar que a 
utilização/apropriação das TDIC pelos docen-
tes nas mais diversas atividades no contexto 
da sala de aula torna o aprendizado divertido, 
diferenciado [...]”.

Em seguida, perguntou-se como as 
TDICs ajudariam no entendimento dos con-
teúdos abordados pelo professor nas aulas 
de Ciências. Desse modo, a partir da análise 
dos dados, foi possível perceber que, quando 
o ensino de Ciências é contemplado com as 
TDICs, a aprendizagem se torna bem mais 
realista para o discente, uma vez que, no en-
sino de Ciências, de acordo com Viana e Oda 
(2017), as TDICs interferem diretamente no 
que os discentes aprendem proporcionando 
uma conversa mais clara sobre conceitos 
e termos dentro da ciência, muitas vezes, 
desconhecidos e difíceis de se entender. Na 
pesquisa, a maioria dos discentes disse que 
as TDICs ajudam a entender o conteúdo de 
Ciências, e apenas 1 estudante, que cor-
responde a 3%, disse não acreditar que as 
TDICs contribuem para o processo de enten-
dimento da disciplina. Esse é o mesmo dis-
cente que respondeu, no questionamento 3, 
não possuir internet wi-fi em casa, e essa di-
vergência de informação abre um parêntese 
para novas investigações, na medida em que 
o único discente que afirmou não perceber 
contribuição das TDICs para a disciplina de 
Ciências também é o único que não possui 
internet em casa (questionamento 3). Já os 
alunos que possuem internet em casa disse-
ram considerar de grande valia as TDICs nas 
aulas de Ciências.

Com isso, não se deseja afirmar, sob 
hipótese alguma, que esse educando não vê 
utilidade nas TDICs para o ensino de Ciên-

cias, porque não faz uso de internet em casa, 
mas sim que os discentes que têm internet 
em casa veem nas TDICs grande contribui-
ção para a realização das aulas.

Um dos usos das TDICs para en-
volver o aluno no ensino-aprendizagem são 
as atividades gamificadas, que, no contexto 
educacional, por exemplo, consistem no uso 
de jogos e ações, por meio das quais propor-
cionam a interação dos participantes para 
a resolução de situações-problemas (AN-
DREETTI, 2019). Nesse sentido, quando os 
discentes foram questionados se já haviam 
respondido alguma atividade gamificada, 
foram unânimes ao falar que nunca haviam 
respondido às atividades desse formato e 
ainda relataram, sem escrever na pesquisa, 
mas de forma oral, que nunca tinham visto 
atividade desse tipo na escola. Com rela-
ção à atividade gamificada, o professor que 
leciona na turma acrescentou: “É uma ótima 
ferramenta de trabalho, porque faz com que o 
aluno desperte o interesse para a realização 
de algumas atividades, uma vez que envolve 
jogos e internet, que eles amam” (Professor 
A).  As atividades gamificadas trazem o dina-
mismo para sala de aula, pois, segundo o que 
consta nos dados coletados com os discen-
tes, a preferência de tais atividades prevalece 
sobre as escritas. Essa abertura foi possível 
devido à agilidade e rapidez com que os alu-
nos responderam à atividade proposta.

Conforme a análise dos dados cole-
tados, percebeu-se que o trabalho com a ga-
mificação é avaliado de forma positiva pelos 
alunos, visto que um total de 94% preferem a 
atividade gamificada à escrita. Corroborando 
o entendimento de Andreetti (2019), quando 
afirma que as salas de aulas se tornam am-
bientes de aprendizagens ricos mediante jo-
gos e de muito interesse pelos alunos, crian-
do um lado de competição, o professor da 
sala comentou que: “Os alunos se mostraram 
interessados e ficaram muito entusiasmados 
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com a atividade proposta, o que despertou 
um espírito de competição na turma, fazendo 
com que os mesmos tirassem algumas dúvi-
das sobre a aula, por meio da gamificação” 
(Professor A).

4.3 Avaliando a proposta investigativa 

A estada nas salas de aula lócus da 
pesquisa permitiu o conhecimento das tur-
mas, uma explicação mais clara do projeto e 
a entrega do TCLE para assinatura e autori-
zação dos pais para participação na pesqui-
sa.

A aula planejada e em estudo abor-
dava as Leis de Newton. No segundo contato 
com os discentes, e já de posse dos TCLE, 
iniciou-se com as seguintes questões:  
a) O que sabem sobre TDICs (Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação)?
b) Quais exemplos de TDICs vocês têm na 

sala de aula?

Por meio dos diálogos, foi possível 
notar que eles desconheciam o termo TDICs, 
mas, a partir da orientação e exemplos, ficou 
claro sobre o que são as TDICs e a importân-
cia do seu uso no dia a dia na sala de aula. 
Os discentes começaram, dessa forma, a re-
lacionar novos conhecimentos em torno do 
termo TDICs.

Ao serem questionados se conhe-
ciam alguma atividade gamificada, os discen-
tes responderam, de forma unânime, que não 
conheciam; contudo, quando se relacionou 
a joguinhos de celular, de computador ou vi-
deogame, todos responderam que sim, que 
já sabiam do que se tratava. Então, com base 
nessas respostas, foi possível compreender 
o que é a atividade gamificada. As Figuras 1 
e 2 têm o objetivo de exemplificar a atividade 
gamificada: o jogo “Perseguição no Labirin-
to”, produzido pelo site https://wordwall.net/pt 
(WORDWALL, 2021).

Figura 1 – Página inicial da atividade       

Fonte: Dados da pesquisa (2021)                              

Figura 2 – Início da atividade gamificada

                 Fonte: Dados da pesquisa (2021)
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Explanaram-se as regras do jogo, 
quais sejam: o ganhador é aquele que res-
ponder às perguntas em menos tempo e que 
não for capturado pelos inimigos, tendo três 

vidas para errar e continuar no jogo. Nas Fi-
guras 3 e 4, objetiva-se mostrar a interação 
dos alunos no momento do jogo em sala de 
aula.

Figura 3 – Alunos respondendo à atividade gamificada

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

Figura 4 – Alunos respondendo à atividade gamificada

Fonte: Dados da pesquisa (2021)

No início, foi possível observar um 
pouco de dificuldade no que se refere ao en-
tendimento do jogo; no entanto, após um tem-
po, todos, sem exceção, conseguiram parti-
cipar da atividade por completo. As turmas 
demonstraram entusiasmo e interesse para 
responder à atividade, e o jogo impulsionava 

a competição, uma vez que havia um ranking, 
e todos queriam ficar em primeiro lugar.

Os jogos digitais são vistos na vida 
dos discentes diariamente, na medida em 
que são jovens em contato direto com a tec-
nologia. Nesse sentido, trazê-los para a sala 
de aula contribui para o aprendizado dos es-
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tudantes, por meio das experiências que já 
possuem com a tecnologia. A utilização des-
sas ferramentas, considerando o que eles já 
conhecem sobre esses recursos, contribui, 
de forma significativa, para sua formação es-
colar, sendo um grande meio em favor do en-
sino de Ciências, propiciando a formação de 
cidadãos críticos e, notadamente, participati-
vos, que se comunicam, relacionam, intera-
gem, brincam e vivenciam sua realidade com 
os membros da comunidade escolar e local.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso das TDICs no processo de en-
sino-aprendizagem nas aulas de Ciências é 
de fundamental importância. Desse modo, foi 
possível perceber, por meio da pesquisa bi-
bliográfica e de campo, que o devido uso des-
sas ferramentas favorece o processo de en-
sino-aprendizagem do componente curricular 
de Ciências, no sentido de proporcionar um 
aprendizado mais rápido, na medida em que 
o conteúdo transmitido pelo docente se torna 
de fácil compreensão e, ainda, mais atrativo. 

Os discentes, de alguma  forma, du-
rante o período de pandemia, estão enfren-
tando um grande obstáculo: a falta de inter-
net. Nesse sentido, a utilização das TDICs 
também foi dificultada, porém a escola campo 
da pesquisa sempre procura ajudar fornecen-
do, inclusive, a senha da internet, quando os 
discentes precisam realizar trabalhos escola-
res. Esse esforço em querer contribuir para o 
ensino-aprendizagem é notável por parte da 
gestão escolar. Dessa forma, espera-se que 
este estudo auxilie a disseminação do uso 
das tecnologias no ensino, em especial, no 
de Ciências.
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ONDAS LUMINOSAS E SONORAS: um estudo teórico-prático

Maria Cleidemar Alves Gomes da Paixão
Lyzette Gonçalves Moraes de Moura

1 INTRODUÇÃO

O Ensino de Ciências é extrema-
mente relevante para o aperfeiçoamento dos 
conhecimentos e inter-relação com as vivên-
cias e experiências dos alunos no que diz 
respeito ao meio ambiente, bem como ao de-
senvolvimento humano e às transformações 
tecnológicas (CAMARGO; BLASZKO; UJIIE, 
2015).

De acordo com os Parâmetros Cur-
riculares Nacionais de Ciências Naturais 
(BRASIL, 1997), o ensino de ciência possi-
bilita inserir e investigar as informações rela-
cionadas aos fenômenos naturais, à saúde, à 
tecnologia, à sociedade e ao meio ambiente, 
ajudando na elaboração e expansão de no-
vos conhecimentos.

A sociedade contemporânea tem como 
elemento relevante a presença cada vez 
maior da ciência e da tecnologia no co-
tidiano da população; presença motiva-
da, em parte, pelo avanço desenfreado 
dos meios de informação e comunicação 
e também pela grande produção de co-
nhecimentos científicos e de inovações 
tecnológicas. Tal fato torna urgente a 
estruturação de processos que visem à 
apropriação de conhecimento científico 
e tecnológico por toda a sociedade, de 
forma a instrumentá-la para a formação 
de opinião e para a ação fundamentada. 
Neste sentido, o ensino de Ciências na 
escola é de vital importância e pode ter 
seus resultados melhorados se ampliar 
sua ação já nos primeiros anos do Ensi-
no Fundamental. (MALACARNE; STRIE-
DER, 2009, p. 76).

Nesse mesmo sentido, deve-se in-
centivar a interação dos alunos, isto é, sua 
participação de forma ativa durante as aulas, 
para que seja possível a construção de um 
conhecimento que vá além de uma simples 
memorização de conceitos, ou definições de 

leis e postulados, sem um entendimento lógi-
co. Para superar a simples memorização, po-
rém, é preciso que haja uma aprendizagem 
significativa e, conforme Moreira (2005, p.5), 
a aprendizagem

[...] é dita significativa quando uma nova 
informação (conceito, ideia, proposição) 
adquire significados para o aprendiz atra-
vés de uma espécie de ancoragem em 
aspectos relevantes da estrutura cogniti-
va preexistente do indivíduo, isto é, em 
conceitos, ideias, proposições já existen-
tes em sua estrutura de conhecimentos 
(ou de significados) com determinado 
grau de clareza, estabilidade e diferen-
ciação. 

Para isso, é necessário motivar os 
estudantes a aprender, entender a importân-
cia e o quanto é significativo ter tal conhe-
cimento, devendo-se atrair o interesse dos 
alunos, estimulando-os. Quando se ensina 
ciências, deve-se tentar explicar e entender 
o mundo ao redor, despertando a curiosidade 
dos alunos com ideias e materiais inovado-
res, levando-os a interagir e entender melhor 
os conteúdos abordados. Nessas circunstân-
cias, o professor surge como um mediador 
que prepara formas de ensino alternativas, 
respeitando o processo de aprendizagem dos 
alunos e buscando fazer com que eles sejam 
construtores do próprio conhecimento.

Dessa forma, o objetivo deste traba-
lho é propor uma metodologia que torne as 
aulas de ciências mais atrativas e dê signi-
ficado ao estudo sobre ondas sonoras e lu-
minosas, uma vez que este é um assunto 
que deixa os alunos um pouco confusos em 
relação à sua real importância para sua vida 
estudantil e seu cotidiano. Tal abordagem é 
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condizente com os Parâmetros Curriculares 
Nacionais de Física (PCN de Física):

Para situar-se no mundo contemporâ-
neo é necessário compreender os atuais 
meios de comunicação e informação, 
que têm em sua base a produção de ima-
gens e sons. Essa abordagem implica 
em trabalhar tanto a natureza ondulató-
ria comum ao som e à luz, quanto reco-
nhecer suas especificidades... Significa 
também adquirir uma nova compreensão 
dos materiais, através de modelos sobre 
sua estrutura que explicam a natureza 
dos processos de interação da luz ou do 
som com esses meios. (BRASIL, 2004, p. 
26-27).

Além disso, Luz e Som constituem 
temas que podem ser desenvolvidos visando-
-se, também, o aspecto social, como disposto 
no PCN de Física:

O estudo do som e da imagem pode pro-
piciar, ainda, meios para dimensionar o 
papel da informação para a vida social, 
acompanhando as transformações so-
ciais que resultaram do domínio tecno-
lógico, do registro, reprodução e veloci-
dade de transmissão de informações ao 
longo da história. (BRASIL, 2004, p. 27)

Com isso, levando-se em conta que 
se pretende trabalhar com alunos do 9º ano, 
que estão apenas se iniciando no estudo dos 
conceitos introdutórios da Física, procura-se 
construir um material que considere o perfil da 
relação dos alunos com a escola, bem como 
deles com os outros colegas de classe e com 
as metodologias utilizadas nos processos de 
ensino e aprendizagem, tentando entender o 
que os mobiliza.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Verifica-se que, hoje em dia, a cul-
tura científica está presente no cotidiano dos 
alunos, como nas informações discutidas em 
textos escritos ou materiais audiovisuais, obje-
tos científicos, instrumentos de medida, radio-
grafias, museus, medicamentos, entre outros, 
tornando-se necessário que eles aprendam 
a se posicionar enquanto cidadãos e sejam 
capazes de administrar as informações que 

recebem de diferentes fontes e formas (CAM-
POS, 2011).

É importante que a educação escolar 
seja capaz de transformar os estudantes em 
cidadãos aptos a participar das decisões en-
volvidas no âmbito do conhecimento científico 
e tecnológico, uma vez que tais decisões po-
dem influenciar a vida de todos. Nesse senti-
do, pode ser interessante abordar a formação 
de cultura artística e científica, considerando-
-se que a formação escolar pode ser influen-
ciada por aspectos como afetividade, expres-
sividade, criatividade, empreendedorismo e 
solidariedade.

Os conceitos científicos estão rela-
cionados às manifestações culturais e devem 
“ser reconstruídos em suas pluri determina-
ções, contemplando as novas condições de 
produção humana, respondendo, quer de for-
ma teórica, quer de forma prática, aos novos 
desafios propostos”, segundo Gasparin (2009, 
p. 3). Assim, o ensino escolar adquire um pa-
pel essencial, pois constitui uma atividade 
intencional e inerente à sociedade, devendo 
viabilizar a apropriação dos conhecimentos 
historicamente desenvolvidos e da humanida-
de constituída coletivamente por cada indiví-
duo (GASPARIN, 2009; SAVIANI, 2005).

O ensino de ciências já foi alvo 
de diversos movimentos de transformação 
que expressaram os diversos objetivos da 
educação e suas mudanças, procurando 
superar a abordagem tradicional (CARVALHO, 
2004; KRASILCHIK, 2000). Atualmente, cada 
vez mais os problemas sociais e econômicos, 
tecnológicos e ambientais estão sendo trazi-
dos para os conteúdos escolares em ciências 
naturais, aproximando-os das ciências huma-
nas e sociais, fortalecendo a Ciência como 
um produto humano (MENEZES, 2000).

Isso pode ser nitidamente percebido 
em documentos oficiais do ensino de Ciên-
cias Naturais no nível fundamental (BRASIL, 
1999a) e médio (BRASIL, 1999b), que apon-
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tam o desenvolvimento de competências que 
possibilitem a compreensão da realidade pelo 
estudante, de forma que ele se torne apto a 
agir como indivíduo e como cidadão, aplican-
do conhecimentos de natureza científica e 
tecnológica.

Propostas recentes para objetivos 
do ensino de Ciências implicam em outras 
dimensões para o conteúdo escolar, que 
deve conseguir trabalhar de forma equilibra-
da a dimensão conceitual da aprendizagem 
disciplinar com a dimensão formativa e 
cultural e incluir a abordagem de conceitos, 
procedimentos e ações (CARVALHO, 2004; 
PIRES, 2018). Tal conteúdo também deve 
apresentar uma base para a aproximação en-
tre ciência, tecnologia e sociedade (SANTOS; 
AULER, 2011), sendo contextualizado com 
outros aspectos do conhecimento humano e 
compreendido como uma produção histórica, 
que representa o modo como as pessoas con-
duzem sua vida nas relações sociais de traba-
lho em cada modo de produção, reunindo as 
dimensões conceituais, científicas, históricas, 
econômicas, ideológicas, políticas, culturais, 
educacionais (GASPARIN, 2009). Portanto, 
deve apresentar questões atuais, em que a 
ciência e a técnica são familiares e em que 
visão de mundo e instrumentos práticos são 
complementares (MENEZES, 2000).

O conceito de conteúdo sofre trans-
formações na prática pedagógica em sala 
de aula e, consequentemente, ocorrem mu-
danças na metodologia de ensino. Gasparin 
(2009) coloca que se cada conteúdo deve ser 
analisado, compreendido e apreendido em 
uma totalidade dinâmica, faz-se necessário 
instituir novas formas de trabalho pedagógico 
para dar conta deste novo desafio. De acordo 
com Pires (2018) e Krasilchik (2000; 1996), 
as modalidades didáticas incluem alguns mé-
todos que podem ser empregados no ensino 
de Ciências e usados de acordo com a abor-
dagem escolhida para a aprendizagem de 

Ciência. Dentre esses métodos, podem ser 
citados:

Aulas expositivas; Discussões pautadas 
no diálogo como meio de intervenção; 
Demonstrações; Aulas Práticas; Excur-
sões; Simulações (pautadas em ativida-
des em que os participantes são envolvi-
dos em uma situação problemática com 
relação à qual devem tomar decisões e 
prever suas consequências); Instrução 
Individualizada (que consistem em ativi-
dades nas quais os alunos têm liberda-
de para seguir seus próprios ritmos de 
aprendizagem como, por exemplo, nos 
estudos dirigidos); e Projetos (referem-se 
às atividades realizadas no sentido de 
resolver uma situação problema, tendo 
como resultado a produção de um relató-
rio, uma maquete, um modelo), etc. (PI-
RES, 2018, p. 3).

Pires (2018) também aponta algu-
mas técnicas didáticas que considera mais 
significativas para o ensino de Ciências Natu-
rais, concordando com Geraldo (2009):

Exposição dialogada, problematizada e 
contextualizada; aula de laboratório ou 
aula prática; aula de campo ou excursão; 
seminários temáticos, apresentação de 
trabalhos didáticos; estudo de texto; dis-
cussão em grupos e apresentação dos 
resultados; projetos de pesquisa; simu-
lações; apresentação e discussão de fil-
mes, documentários, artigos de revistas, 
jornais; exercícios de fixação e exercícios 
de avaliação. (PIRES, 2018, p. 3).

Gasparin (2009), Pires (2018) e San-
tos e Auler (2011) colocam que se deve des-
considerar a terminologia específica adotada, 
concentrando-se no fato de que inexiste uma 
única proposta metodológica que englobe 
tudo que é necessário para formar cidadãos 
críticos, autônomos e participativos. Esses 
autores enfatizam que a leitura crítica da rea-
lidade é o aspecto primordial a ser conside-
rado nas propostas metodológicas que bus-
quem essa formação, devendo essa leitura 
ser ampla e não se limitar à sala de aula.

Com base nesses estudos, os objeti-
vos buscados passam a enfatizar a melhoria 
da vida social, não se restringindo a aspectos 
basicamente técnicos, percebendo que o in-
divíduo precisa estar apto a compreender e 
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participar, tanto de forma social, quanto de 
forma política, dos dilemas e contratempos 
da comunidade na qual se encontra inserido, 
posicionando-se de modo crítico, responsá-
vel e construtivo no que concerne às dificul-
dades encontradas na sua comunidade e na 
sociedade em geral.

O ensino de Ciências apresenta, por-
tanto, um papel fundamental na formação de 
cidadãos críticos, conscientes da relevância 
de sua função no melhoramento como indiví-
duo e como ser social (KRASILCHIK, 2004). 
Como Pires (2018, p.4) aponta, tais cidadãos 
críticos devem ser capazes de

Expressar seus julgamentos de valor; 
justificar suas decisões, referindo-se aos 
princípios e conceitos em que se basea-
ram; diferenciar entre decisões pessoais 
de âmbito individual e decisões coletivas 
de âmbito público; reconhecer e aceitar 
direitos, deveres e oportunidades em 
uma sociedade pluralista e de ouvir e 
aceitar diferenças de opiniões. 

O ensino de Ciências a partir de au-
las demonstrativas com a utilização de tra-
balhos práticos auxilia no processo de ensi-
no e aprendizagem de conceitos científicos, 
proporcionando o desenvolvimento de uma 
série de habilidades, tanto com os professo-
res quanto com os estudantes. Em relação ao 
uso de experimentos em aulas práticas, po-
de-se destacar que, entre as possíveis con-
tribuições do trabalho experimental, está o 
desenvolvimento da capacidade de trabalhar 
em grupo, rompendo o comum trabalho isola-
do dos alunos e contribuindo para a socializa-
ção, desenvolvimento da iniciativa pessoal e 
a tomada de decisão, rompendo com a inati-
vidade física e intelectual dos alunos.

O estudo de fenômenos ondulatórios 
está ligado a alguns conceitos importantes na 
Ciência em geral e, mais diretamente, na Fí-
sica, por isso um dos pontos fundamentais é 
o próprio conceito do que é uma Onda, e em 
específico, a Onda Sonora. No sentido funda-

mental e amplo, “uma onda é qualquer efeito 
(perturbação ou variação) que se transmite 
de um ponto a outro de um meio material, 
ou seja, é quando ocorre a transmissão do 
efeito entre dois pontos distantes, sem que 
haja transporte direto de matéria de um des-
ses pontos a outro” (NUSSENZVEIG, 2014, 
p. 125).

A característica do movimento ondu-
latório é o transporte de energia sem o trans-
porte de matéria e tendo como exemplo dessa 
característica de onda, inserida no contexto 
social, a chamada “ola” ou “onda mexicana”, 
que apresenta uma propagação sucessiva de 
movimentos executados pelos espectadores 
em estádio, formando uma onda progressi-
va. Outro aspecto de característica de onda 
é quando ao longo de uma corda esticada 
são produzidos deslocamentos bruscos para 
cima e para baixo em uma das extremidades 
da corda esticada, uma onda na forma de um 
único pulso ao longo da corda.

Produzida de várias formas, a onda 
sonora pode se propagar através de meios fí-
sicos, gerando um pulso longitudinal, a exem-
plo dessa propagação, citamos uma pessoa 
cantando em um microfone, ou tocando um 
instrumento musical. Essas vibrações pro-
vocam uma perturbação nas moléculas que 
compõem o ar, fazendo com que vibrem da 
mesma forma que a fonte, se expandido em 
48 direções diversas, produzindo variações 
da pressão do ar e da densidade do meio 
(HALLIDAY, 2009).

Classificada como uma das mais 
importantes no estudo das ondas mecânicas, 
as ondas sonoras são oscilações que aconte-
cem na direção de propagação da onda e se 
propagam em diferentes meios com velocida-
des variadas dependendo das propriedades 
do mesmo (NUSSENZVEIG, 2014).
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3 PERCURSO METODOLÓGICO 

Aprender é estabelecer a relação 
do aluno com ele próprio, com os colegas, 
com os materiais didáticos, com a sua escola 
e com o mundo que os rodeia, criando uma 
relação que envolve o aprender e os senti-
dos relacionados à sua identidade, naquele 
determinado contexto. Essa filosofia corrobo-
ra com a visão de Charlot (2000, p.72), que 
afirma que

Qualquer relação com o saber comporta 
também uma dimensão de identidade: 
aprender faz sentido por referência à 
história do sujeito, às suas expectativas, 
às suas referências, à sua concepção de 
vida, às suas relações com os outros, à 
imagem que tem de si e à que quer dar 
de si.

Esta proposta foi aplicada na Unida-
de Integrada Tiradentes, localizada na cida-
de de Loreto - MA, e contou com a partici-
pação dos 15 alunos do 9º ano, no período 
vespertino, com faixa etária entre 12 e 17 
anos de idade, sendo 6 meninos e 9 meninas. 
É uma escola pequena, com uma estrutura 
física não muito adequada: possui cinco salas 
de aula pequenas e mal ventiladas, uma 
secretaria, uma diretoria, uma sala para os 
professores, três banheiros sanitários e uma 
cantina. Também é deficiente em termos de 
recursos materiais, sendo que professores e 
alunos precisam utilizar dos próprios recursos 
para fazer alguma pesquisa e/ou experimen-
tos. Além disso, vale destacar que alguns 
desses alunos residem na zona rural e che-
gam à escola através do transporte público 
local. A distância e dificuldades de acesso de 
alguns locais dificultam a sequência das au-
las, principalmente em períodos de chuva.

O único recurso concreto que tem na 
escola é o livro didático e, por isso, a meto-
dologia tradicional implica na leitura prévia do 
conteúdo pelos alunos, o que deve lhes per-
mitir captar alguns conceitos significativos, de 
forma lógica e coerente. Mesmo com todas 

as dificuldades, os alunos são muito partici-
pativos nas aulas, possuindo uma linguagem 
e capacidade de comunicação bem desen-
volvidas, o que facilita o direcionamento das 
aulas e aplicação do projeto.

No primeiro momento, foi aplicado 
um questionário com o objetivo de entender 
a relação dos alunos com a escola, com os 
colegas e com a disciplina de Ciências e, em 
especial, com o conteúdo de ondulatória. 

As questões propostas foram:
1. Você gosta de ir à escola? Por quê? 
2. Como é sua relação com seus colegas? 

E com seus professores? 
3. O que você acha da estrutura física da 

escola? 
4. O que você acha da parte pedagógica de 

sua escola? E do pessoal administrativo 
e colaboradores? 

5. O que você acha da disciplina de Ciên-
cias? 

6. O que é preciso para uma aula ser boa? 
7. O que é preciso para um professor ser 

bom? 
8. Qual a importância dos assuntos de Ciên-

cias para você? 
9. Qual a importância do assunto Som e Luz 

para você?
Na sequência, foi feito o estudo do 

tema, com debates, questionamentos direcio-
nados, análise e compreensão dos assuntos 
abordados e, para finalizar, foram realizadas 
as aulas práticas, com pequenas experiên-
cias.

O livro didático utilizado e sugerido 
no colégio é “Inspire Ciências” de Hiranaka e 
Hortêncio (2018) do 9º ano, 1ª edição. Ele está 
dividido em seis unidades e o assunto abor-
dado nesta proposta está na unidade quatro: 
“O que o som e a luz têm em comum?”. O 
estudo do tema no decorrer do projeto está 
organizado conforme descrito no Quadro 1.
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Para melhor compreender o tema, 
foram levantados os seguintes questiona-
mentos: o que a luz e o som têm em comum? 
Qual a importância da aplicação das ondas 

atualmente? No decorrer das atividades de-
senvolvidas em sala, os alunos foram avalia-
dos por meio da participação e da apresen-
tação dos trabalhos desenvolvidos por cada 
um.

Quadro 1 – Etapas do desenvolvimento da proposta pedagógica baseada no tema “ONDAS 
LUMINOSAS E SONORAS: um estudo teórico-prático”.

MOMENTO DESCRIÇÃO RECURSO
O que é onda e suas 
características gerais

Definição de Ondas, Amplitude, Perío-
do, Frequência, Comprimento de Onda, 
Velocidade e forma de Propagação.

Livro didático, cordas, água, ba-
cia.

O que é som e suas 
propriedades

Definição de som e suas propriedades Livro didático, leitura de imagens, 
bacia, água, espelho, sol, celular, 
fone de ouvido

Diferenças e semelhan-
ças entre som e luz

Diferenciar e Caracterizar Interferência, 
Ressonância e Reflexão no som e na 
luz.

Livro didático, leitura de imagens, 
bacia, água, espelho, sol, celular, 
fone de ouvido, CD, tinta guache, 
barbante

Ondas eletromagnéti-
cas

Diferenciar e Caracterizar, Refração e 
Reflexão da luz

Livro didático, leitura de imagens, 
bacia, água, espelho, sol, celular, 
fone de ouvido

Aplicações das ondas e 
Experimentos

Fazer alguns experimentos para visua-
lizar e melhor compreender o assunto 
abordado

Livro didático, leitura de imagens, 
bacia, água, espelho, sol, celular, 
fone de ouvido, CD, tinta guache, 
barbante

Revisão Geral Mostrar de forma resumida o que se foi 
estudado e trabalhado.

Mapa conceitual

Fonte: Autoria própria (2022)

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

As aulas de Ciências foram divididas 
em três aulas semanais de 45 minutos. Na 
primeira semana, foi explicado para os alunos 
que o capítulo do livro seria trabalhado em 
forma de projeto, pois “Ondas” é um assunto 
muito interessante e que merece ser explora-
do ao máximo. Foi exposto o assunto e seus 
objetivos, ressaltando-se sua importância 
para a vida estudantil e pessoal de cada um, 
como também suas aplicações no dia a dia. A 
execução do projeto induziu os alunos à par-
ticipação ativa e compreensão dos assuntos 
debatidos.

Foi entregue aos alunos um questio-
nário, para compreender melhor sua relação 
com a escola, com os colegas de classe, com 
os professores e demais funcionários da es-
cola e também sua relação com a disciplina 
de Ciências. Algumas das respostas obtidas 
são apresentadas na Figura 1 (a, b, c).

Ao perguntar se gostam de ir à es-
cola, 80% dos alunos responderam que sim, 
6% disseram que não e 14% disseram que 
às vezes sim e às vezes não. Os que respon-
deram sim justificaram com a importância de 
aprender, de se prepararem para o futuro e 
realizar seus sonhos. Quanto às suas rela-



Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

63EIXO 1: Tecnologia

ções com os colegas e os professores, todos 
responderam que são boas ou muito boas. A 
respeito da estrutura física da escola, todos 
responderam que é boa, porém é uma escola 

pequena, que deveria ser mais espaçosa. 
Para todos os alunos, a parte pedagógica 
e administrativa da escola é boa, muito boa 
ou excelente, com profissionais esforçados 
e bem competentes.

Figura 1 – Exemplos dos questionários respondidos pelos alunos do 9º ano da Unidade Inte-
grada Tiradentes, Loreto-MA.

Fonte: Autoria própria (2021)

A disciplina de Ciências para 45% 
dos alunos é complicada, porém essencial 
e depende do professor torná-la melhor. Os 
demais disseram ser boa ou muito boa e im-
portante. Para uma aula ser boa, todos res-
ponderam que é preciso ter bons professores 
e uma boa estrutura física na escola, que se-
jam aulas bem explicadas, divertidas e intera-
tivas, com alunos mais comprometidos e par-
ticipativos e que deve ter mais experimentos. 
Para ser um bom professor, todos responde-
ram que devem explicar bem os conteúdos, 
ter domínio da disciplina, ser extrovertido e 
ter uma boa relação com os alunos.

Segundo os estudantes, o estudo 
de Ciências é bom ou muito bom, uma vez 
que precisará no futuro e que é uma discipli-
na com conteúdo diferenciado e bem interes-
sante para conhecer e aprender. E também 
com a disciplina de Ciências é possível en-
tender melhor a natureza e suas tecnologias 
e melhor ajudar o meio ambiente. Aprendem 
também a conhecer o corpo humano.

Sobre o tema Luz e Som, respon-
deram que acham importante, pois precisam 
do som e da luz todos os dias e em todos os 
momentos de suas vidas. E também podem 
entender melhor suas funções e aplicações, 
em várias áreas, suas relações com a nature-
za e as novas tecnologias, o que facilita suas 
vidas no dia a dia.

Ao iniciar com o tema “Ondas”, fo-
ram feitas algumas questões introdutórias 
para estimular um debate rápido, a fim de 
que, a partir das respostas, fosse possível 
listar os conceitos e teorias a respeito das on-
das luminosas e sonoras e também suas apli-
cações. Foi trabalhado o tema e os subtemas 
referentes às ondas e aos tipos de ondas, 
com explicações, perguntas direcionadas, 
debates, explicações baseadas na realidade 
e pesquisas.

As atividades investigativas e de 
pesquisas proporcionam aos estudantes a 
oportunidade de aprender na prática os con-



Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

64 EIXO 1: Tecnologia

ceitos físicos, por meio do manuseio e cons-
trução dos experimentos. Utilizando esse 
meio, o estudante fortalece as concepções 
sobre os tipos de sons, suas características e 
as formas de propagação de uma onda (TA-
VARES, 2019). Para tanto, ao final de todo o 
estudo, foi feita uma pesquisa sobre as apli-
cações das ondas na Medicina, sua evolução 
e sua importância para o tratamento prévio de 
algumas doenças ou enfermidades em geral 
e suas aplicações em comunicações e teleco-
municações.

Para identificar diferentes tipos de ra-
diações presentes na vida cotidiana, re-
correndo sua sistematização no aspecto 
eletromagnético (das ondas de rádio, aos 
raios gama) e sua utilização por meio 
das tecnologias a elas associadas (radar, 
rádio, forno de micro-ondas, tomografia, 
etc. compreender os processos de intera-
ção das radiações, com meios materiais, 
para explicar, por exemplo, os fenôme-
nos envolvidos em fotocélulas, emissão 
e transmissão de luz. Telas de monitores, 
radiografias; avaliar os efeitos biológicos 
e ambientais do uso de radiações não 
ionizantes, em situações do cotidiano. 
(BRASIL, 2008, p. 58).

Para mostrar visualmente os efeitos, 
a composição, as utilidades e transmissões 
das ondas luminosas e sonoras, foi feito um 
direcionamento com base na descrição e 
realização da atividade experimental, que re-
torna à situação-problema, possibilitando ao 
estudante pensar sobre determinadas hipóte-
ses e tomar decisões, adquirindo autonomia 
ao longo da abordagem do problema, provo-
cando-os a dizer o que pensam sobre o con-
teúdo abordado (CAMPOS et al., 2012).

Nesse momento, a turma foi dividida 
em quatro equipes para realizar e demonstrar 
alguns experimentos:
1ª  Equipe: experimento “Construindo um m 

crofone”;
2ª  Equipe: experimento “Disco de Newton”;
3ª  equipe: experimento “Decomposição da 

luz”; 
4ª  Equipe: experimento “Caixa amplificado-

ra”.

A 1ª equipe, que construiu o micro-
fone, utilizou os seguintes materiais: fone de 
ouvido, fita isolante, espuma e celular (Figura 
2). Ao apresentar o trabalho, os alunos ex-
plicaram todo o processo de construção do 
microfone para os colegas. Usaram o fone 
como cabo, a espuma para colocar em volta 
do fone, prendendo com a fita isolante, para 
melhorar a qualidade do som. E, para fina-
lizar, usaram o celular como caixa de som. 
A construção desse microfone propõe uma 
investigação de alguns mecanismos envol-
vidos na transmissão do som, colaborando 
para o desenvolvimento de habilidades. Essa 
atividade teve o objetivo de mostrar como as 
ondas sonoras são convertidas em sinais elé-
tricos, comparando o funcionamento de um 
microfone convencional com o que eles cria-
ram e também mostrando como melhorar a 
qualidade do som.

A 2ª equipe, que construiu o Disco de 
Newton, usou: CD, transferidor, papel sulfite, 
1 metro de barbante, canetas coloridas e cola 
(Figura 3). Apresentaram o trabalho, mostra-
ram o passo a passo e o resultado. O objetivo 
deste experimento foi mostrar a composição 
da luz branca, que é obtida pela junção em 
quantidades iguais das sete cores: vermelho, 
amarelo, azul, laranja, azul anil, verde e vio-
leta. O CD (disco) é dividido em partes iguais, 
de um lado em três cores (primárias) e do ou-
tro lado com as sete cores. Depois de coloca-
das todas essas cores no disco, deve-se girar 
em grande velocidade, formando assim a luz 
branca.
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Figura 2 – Execução do experimento “Construindo um microfone”: (a) microfone e (b) 1ª 
equipe, responsável pelo experimento.

       Fonte: Autoria própria (2021).

Figura 3 – Execução do experimento “Disco de Newton”: (a) disco de Newton e (b) 2ª Equi-
pe, responsável pelo experimento

       Fonte: Autoria própria (2021)

A 3ª equipe, que ficou com o ex-
perimento “Decomposição da luz”, usou uma 
bacia com água, um espelho, uma caixa de 
sapato, uma folha de papel sulfite branco e 
cola (Figura 4). Com este experimento, os 
alunos puderam compreender melhor a refra-
ção e reflexão da luz. Para apresentar o ex-
perimento, eles colocaram o espelho dentro 
da bacia com água, onde havia um pouco de 
sol, colocaram a caixa de sapatos na frente 
e, com isso, o reflexo do espelho apareceu 
de forma nítida na caixa. Eles entenderam e 

mostraram para os demais colegas que, ao 
passar do ar para água, a luz sofre dispersão 
(refração) e o espelho reflete as luzes de vol-
ta para o ar.
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Figura 4 – Execução do experimento “Decomposição da luz”: (a) sistema de decomposi-
ção da luz e (b) 3ª Equipe, responsável pelo experimento.

Fonte: Autoria própria (2021)

A 4ª equipe apresentou o experi-
mento “Caixa amplificadora”. Fizeram dois 
experimentos: um usando um copo grande 
plástico e celular e outro usando jarra de vidro 
e celular (Figura 5). Colocaram o celular to-
cando uma música dentro do copo e, depois, 
dentro da jarra. Foi percebido que ao colocar 
o som dentro da jarra, ele fica mais alto e bem 
nítido, ou seja, a jarra funciona como uma cai-

xa amplificadora. Já feito isso com o copo, o 
som aumenta, porém não fica tão claro. Com 
esse experimento, os alunos entenderam um 
pouco mais sobre as ondas sonoras, pois os 
materiais absorvem melhor as ondas sonoras 
quando são mais lisos; já em materiais mais 
rugosos, os sons podem soar distorcidos, 
como no caso de usar o copo de plástico.

Figura 5 – Execução do experimento “Caixa amplificadora”: 4ª Equipe, responsável pelo ex-
perimento.

Fonte: Autoria própria (2021)
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Ao concluir todos os experimentos, 
percebeu-se que os alunos tiveram uma me-
lhor compreensão sobre as ondas, pois ao 
fazer esse tipo de trabalho de uma forma lú-
dica, os estudantes compreendem melhor e 
ainda se sentem estimulados a mostrar sua 
criatividade e habilidades.

Houve um consenso entre os estu-
dantes quanto a considerar essa forma de 
trabalhar ser mais produtiva e de grande va-

lia, uma vez que todos se empenharam na 
resolução e apresentação dos trabalhos pro-
postos. Demonstraram muito entusiasmo no 
decorrer das aulas para construir seus traba-
lhos, nas construções e conclusões de hipó-
teses, resultando em grande aprendizado.  

Para concluir toda a abordagem so-
bre o tema, foi proposto que os alunos fizes-
sem um resumo do que entenderam sobre as 
ondas em forma de mapa conceitual, como 
mostrado na Figura 6.

Figura 6 – Exemplos de mapas conceituais construídos pelos alunos após a realização dos 
experimentos sobre ondas luminosas e sonoras.

Fonte: Autoria própria (2021)

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ondulatória é um tema bastante in-
teressante para se trabalhar em sala de aula, 
pois trata de algo que pode ser observado no 
cotidiano, principalmente no que se refere ao 
som e à luz, assim como suas aplicações nas 
novas tecnologias, no ramo da Medicina, na 
Música e nas telecomunicações em geral.

Espera-se com este projeto que os 
alunos compreendam o que são ondas e suas 
aplicações no dia a dia e que, com a aplica-
ção deste projeto, os estudantes possam ter 
mais clareza sobre como as ondas estão de 
fato presentes diariamente em diversas situa-
ções e de diversas formas.
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EDUCAÇÃO SEXUAL NA ESCOLA COM AUXÍLIO DE ATIVIDADES INVESTIGATIVAS

Josilene Pereira do Nascimento
Lise Maria Mendes Holanda de Melo Ferreira

Quésia Guedes da Silva Castilho

1 INTRODUÇÃO

Recentemente, o ministério da Mi-
nistério da Mulher, da Família e dos Direitos 
Humanos (MFDH) divulgou, os dados sobre 
violência sexual no Brasil, apontando que 
86,8 mil casos denunciados são de violações 
de direitos de crianças ou adolescentes. Des-
se total, 11% foram casos de violência sexual 
nesse grupo. O mesmo órgão informa que a 
violência sexual contra crianças e adolescen-
tes é dividida em duas modalidades, abuso 
sexual e exploração sexual. A primeira é de-
finida como a “violência que acontece dentro 
do ambiente doméstico ou fora dele, mas 
sem a conotação da compra de sexo” e a se-
gunda seria a modalidade marcada pelo uso 
da criança/adolescente em troca de dinheiro 
ou favores. 

Com a pandemia do “novo corona-
vírus” (COVID-19), as aulas presenciais fo-
ram suspensas e os conteúdos ministrados 
nas escolas ficaram prejudicados, como os 
assuntos de reprodução humana. Segundo a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional - LDBN (Lei nº 9.394/96), “a educação 
é dever do Estado e da família”, mas sabe-se 
também que ainda é tabu abordar assuntos 
que envolvem a reprodução humana e sexua-
lidade, dentro dos lares brasileiros.

Falar em reprodução humana e se-
xualidade envolve conteúdos muito além do 
ato sexual. Os professores mostram que, 
além de mudanças físicas que ocorrem no 
corpo do ser humano com a chegada da ado-
lescência, também existem as comportamen-
tais, que envolvem sentimentos e escolhas 
de cada indivíduo. É preciso mostrar para 

os alunos que isso acontece com todos eles, 
mesmo que alguns estudantes não queiram 
falar “abertamente” sobre isso. 

Esses conteúdos abordados em 
educação sexual são cruciais para que os 
adolescentes consigam entender o próprio 
corpo e também para que saibam reconhe-
cer possíveis casos de abuso sexual. As es-
tatísticas revelam que a maioria dos casos de 
abuso sexual do país ocorre com familiares 
ou pessoas próximas a família da vítima e 
passar mais tempo em casa deixa esses ado-
lescentes mais vulneráveis (BRASIL, 2020, 
UNICEF, 2020). 

Esse trabalho foi criado no intuito de 
combater mais casos de abuso sexual, de-
senvolvendo atividades investigativas, onde 
os conteúdos foram trabalhados colocando 
os estudantes como protagonistas. O uso de 
atividades investigativas pode remeter ao uso 
de atividades práticas, mas vai muito além 
disso (MUNFORD; CASTRO; LIMA, 2007). 
Nas atividades práticas, os alunos seguem 
roteiros e acabam reproduzindo “exatamen-
te” o que foi sugerido pelo professor. Nas 
atividades investigativas, é possível que os 
alunos investiguem sobre o assunto proposto 
e que tragam, para sala de aula, diferentes 
visões sobre um mesmo conteúdo, uma vez 
que cada ser humano tem a própria individua-
lidade e história de vida. Desse modo, essa 
metodologia permitiu maior engajamento dos 
estudantes nos conteúdos que foram aborda-
dos.

Segundo a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC, 2018) os assuntos sobre 
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reprodução e sexualidade devem ser aborda-
dos nos anos finais do Ensino Fundamental 
e também devem ser abordados no Ensino 
Médio. Diante desse contexto e ciente do pro-
blema encontrado no país, o objetivo deste 
trabalho foi evidenciar a importância da edu-
cação sexual na escola Centro Educa Mais 
Domingos Vieira Filho, com auxílio de ativida-
des investigativas para o combate do abuso 
sexual em adolescentes da 1ª série do ensino 
médio.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

No Brasil, o ensino de ciências tem 
sido um desafio ao longo dos anos. No ge-
ral, professores se atêm aos livros didáticos e 
ministram os conteúdos somente com aulas 
expositivas e dialogadas. Uma alternativa a 
esse problema tem sido apresentada, é o en-
sino de Ciências com o auxílio de atividades 
investigativas. Como o próprio nome sugere, 
durante a aula, ocorrem atividades de inves-
tigação e, com essa alternativa, os alunos se 
tornam os protagonistas do próprio aprendi-
zado. O Ensino de Ciências por Investigação 
tem se mostrado uma opção para diminuir o 
“abismo” criado entre teoria e prática, sendo 
base para vários trabalhos que têm sido reali-
zados no país, para ensinar os conteúdos de 
educação sexual. 

Munford, Castro e Lima (2007, p. 90) 
acrescentam que:

(...) o ensino de ciências tem se realizado 
por meio de proposições científicas, apre-
sentadas na forma de definições, leis e 
princípios e tomados como verdades de 
fato, sem maior problematização e sem 
que se promova um diálogo mais estreito 
entre teorias e evidências do mundo real. 
Em tal modelo de ensino, poucas são as 
oportunidades de se realizar investiga-
ções e de argumentar acerca dos temas 
e fenômenos em estudo. O resultado é 
que estudantes não aprendem conteú-
dos das Ciências e constroem repre-
sentações inadequadas sobre a ciência 
como empreendimento cultural e social.

Ainda segundo as autoras, quando se 
fala em Ensino de Ciências por Investigação, 
pretende-se “(...) sugerir imagens alternativas 
de aulas de ciências, diferentes daquelas 
que têm sido mais comuns nas escolas, 
dentre elas, o professor fazendo anotações 
no quadro, seguidas de explicações e os 
estudantes anotando e ouvindo-o dissertar 
sobre um determinado tópico de conteúdo”.

Dentre os trabalhos que adotaram o 
ensino investigativo nas aulas de educação 
sexual, podem ser citados os de Motta 
(2013), Silva et al., (2015), Souza (2016) 
e Ciribelli e Rasera (2019). Motta (2013) 
trabalhou os conteúdos de orientação sexual 
e diversidade de gênero. A autora relata que 
houve resultados positivos como melhor 
aprendizado dos alunos com os assuntos, os 
estudantes conseguiram elaborar melhor os 
conceitos e houve uma melhora nas posturas 
preconceituosas.

Silva et al., (2015) abordaram vários 
assuntos que a Educação sexual contempla, 
realizaram dinâmica para saber as principais 
dúvidas dos alunos e para nortear as explica-
ções que seriam necessárias. Ainda fizeram 
um questionário avaliativo ao final para veri-
ficarem se as dúvidas tinham sido sanadas. 
Esses autores responderam as dúvidas dos 
alunos sobre transformações no corpo, órgão 
sexual interno masculino e feminino, mens-
truação, ejaculação, tipos de sexo, méto-
dos contraceptivos e infecções sexualmente 
transmissíveis.  

Já Souza (2016) teve como foco a 
orientação sexual, realizando diversas ofici-
nas com os alunos, que tiveram temas abor-
dados através de perguntas-problemas como 
as listadas a seguir:  O que eu sei sobre se-
xualidade? O que eu conheço sobre meu 
corpo? Existe um momento certo para se ter 
filhos? Quais fatores determinam na escolha 
dos métodos contraceptivos entre os jovens? 
Quem vê cara não vê doença. De acordo com 
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a pesquisadora, o trabalho realizado na esco-
la “(...) permitiu a construção do conhecimen-
to e desenvolvimento das habilidades, alia-
dos ao conhecimento que o aluno já possuía 
(...)”, contribuindo muito para o entendimento 
e participação dos jovens.

Por fim, Ciribelli e Rasera (2019) es-
tudaram sobre a diversidade sexual. A pes-
quisa foi baseada em observações nas salas 
de aulas da educação infantil e depois rodas 
de conversa com professores dessas séries, 
com o objetivo de discutir o assunto.  Os au-
tores proporcionaram momentos de reflexão 
para os docentes, isso faz com que profes-
sores repensem a forma como ensinam os 
conteúdos de educação sexual.

Como foi possível perceber, não fo-
ram encontrados trabalhos que abordassem 
o combate ao abuso sexual como foco prin-
cipal, justificando assim a realização da pes-
quisa atual.

3 PERCURSO METODOLÓGICO 

Essa pesquisa tem o enfoque quali-
tativo e foi realizada com 160 alunos, de 4 tur-
mas da 1ª série, da escola Centro Educa Mais 
Domingos Vieira Filho, situada no município 
de Paço do Lumiar-Maranhão. As atividades 
envolveram momentos presenciais e remo-
tos com os alunos. Em princípio, a pesquisa 
ocorreu de forma remota e com uma sequên-
cia de ações planejadas para isso, porém, em 
virtude do retorno das aulas presenciais nas 
escolas do Estado, o local de estudo teve que 
ser alterado, bem como as ações previstas 
anteriormente. O processo para o desenvolvi-
mento deste trabalho foi realizado no período 
de 01 de agosto de 2021 a 23 de setembro 
de 2021.

A escola escolhida para o desen-
volvimento das atividades pertence à rede 
pública estadual e oferece o ensino integral, 
funcionando nos horários das 7h30 às 16h50. 

A instituição contempla o ensino médio, e 
possui um total de 12 turmas, sendo quatro 
turmas da 1ª série, quatro da 2ª série e qua-
tro da 3ª série. Cada turma tem 40 alunos, 
logo, são 480 alunos matriculados, além de 
24 docentes, um gestor geral, uma gestora 
pedagógica, uma gestora administrativa/fi-
nanceira, funcionários da secretaria, portaria 
e cozinha. A Escola está localizada na zona 
urbana do município de Paço do Lumiar, no 
bairro Maiobão, a uma distância de, aproxi-
madamente, 15 km da capital São Luís. O 
motivo da escolha desta escola é o acesso 
facilitado à instituição, já que a autora é pro-
fessora contratada na escola.

A faixa etparia dos alunos que par-
ticiparam da pesquisa é 15 e 16 anos, onde 
76 eram do sexo masculino e 85 do sexo fe-
minino. Os estudantes residem no município 
de Paço do Lumiar, nos bairros próximos à 
escola.

As atividades investigativas propos-
tas, neste trabalho, foram aplicadas em 4 se-
manas, sendo que os alunos frequentavam 
as aulas em semanas alternadas. O Grupo 
A representa os 20 primeiros alunos na lis-
ta de frequência e o Grupo B representa os 
alunos de 21 a 40 na lista de frequência. Em 
uma turma de 40 alunos, por exemplo, os 20 
primeiros da lista participaram de forma pre-
sencial, na primeira semana de aula, e os 
outros 20 alunos ficaram em casa fazendo 
atividades encaminhadas pelos professores 
das disciplinas, através da plataforma Google 
Classroom.

Inicialmente, a proposta de se tra-
balhar a educação sexual através de ativida-
des investigativas foi apresentada à direção 
da escola, que, na ocasião, foram entregues 
uma carta de apresentação proveniente da 
coordenação do C10 e uma via impressa do 
projeto, para que a gestora tomasse conhe-
cimento da importância do projeto bem como 
das ações pretendidas. 
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Os conteúdos abordados nas ativi-
dades investigativas estavam relacionados 
com a unidade “Reprodução Humana”, com 
foco em Educação sexual, ênfase no comba-
te ao abuso sexual. Como dito anteriormente, 
as atividades investigativas foram desenvol-
vidas em 4 semanas, conforme metodologia 
descrita a seguir.

Na primeira semana, para os alu-
nos que estavam presencialmente em sala 
de aula, Grupo A, foi solicitada uma pesquisa 
de 20 minutos, nas principais plataformas de 
pesquisa disponíveis, sobre notícias relacio-
nadas ao assunto “Abuso sexual em adoles-
cente”. Foi sugerido que os alunos utilizas-
sem o seu próprio aparelho de celular para as 
buscas na internet. Para os alunos que não 
disponibilizavam de internet em seus apa-
relhos, foi providenciado um roteamento de 

internet. Eles foram orientados a anotar, em 
seus cadernos, trechos de notícias que mais 
chamaram a atenção deles. Para os alunos 
que estavam em atividades remotas, Grupo 
B, a atividade investigativa foi encaminha-
da via plataforma Google Classroom.

Na segunda semana, para os alunos 
do Grupo B, que estavam presencialmente 
em sala de aula, foi pedido que alguns les-
sem as notícias pesquisadas e, em seguida, 
foi iniciada a discussão com base nos trechos 
registrados das pesquisas dos alunos.

Na terceira e quarta semana, foi rea-
lizada a aplicação de um formulário virtual, 
para avaliação da utilização da atividade in-
vestigativa. As perguntas do formulário foram 
explicadas em sala de aula. Um resumo da 
sequência investigativa aplicada está apre-
sentado na Tabela 01.

Tabela 1 - Resumo da sequência investigativa aplicada com os alunos do 1º ano, na Escola 
CEM Domingos Vieira Filho. *AI- Atividade investigativa.

  
  Atividades desenvolvidas

Turmas 
100, 101, 
102,103

1ª se-
mana 

Alunos 
grupo A

Atividades 
presenciais

Pesquisa em sala de aula + discussão do 
conteúdo sobre abuso sexual + registro das 

anotações do caderno.

Alunos 
grupo B

Atividades 
remotas

Solicitação de pesquisa via Google Class-
room

     
Turmas 

100, 101, 
102,103

2ª se-
mana 

Alunos 
grupo B

Atividades 
presenciais

Discussão do conteúdo sobre abuso sexual + 
registro das anotações do caderno.

     
Turmas 

100, 101, 
102,103

3ª se-
mana 

Alunos 
grupo A

Atividades 
presenciais Explicação do formulário avaliativo da *AI. 

     
Turmas 

100, 101, 
102,103

4ª se-
mana 

Alunos 
grupo B

Atividades 
presenciais Explicação do formulário avaliativo da AI. 

Fonte: Próprios autores (2021)
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Um formulário, contendo quatro 
questões discursivas, foi aplicado com os alu-
nos para avaliar se a utilização da atividade 
investigativa trouxe resultados positivos. No 

Quadro 1 - Formulário avaliativo aplicado com os alunos via google classroom.
Olá, alunos. Tudo bem!?
Lembram da pesquisa que fizemos sobre abuso sexual? Gostaria que me contassem um pouco 
sobre o que acharam da tarefa. Então vamos lá!
1. E-mail:
2. O que você achou da relação que foi feita com a pesquisa sobre abuso sexual e os conteúdos de 

reprodução humana? Escreva resumidamente sobre suas impressões em relação a tarefa que 
passei. Você gostou: Sim? Não? Explique o porquê.

3. Para você, é importante estudar educação sexual na escola? Sim? Não? Por quê?
4. Você gostaria que outros conteúdos da Biologia fossem explicados fazendo atividades investiga-

tivas como essa do abuso sexual? () sim () não
5. Caso tenha respondido sim na pergunta anterior, quais outros conteúdos da Biologia você gos-

taria de estudar com atividades investigativas?
Fonte: Próprios autores (2021)

Quadro 1, está o formulário avaliativo aplica-
do com os alunos via Google Classroom, após 
a atividade investigativa sobre abuso sexual. 

A pesquisa foi de caráter qualitativo, 
logo, os resultados foram explanados via nar-
rativa no texto, com auxílio da literatura já dis-
ponível sobre os conteúdos. Além disso, foram 
elaborados gráficos, tabelas e quadros que 
facilitam a apresentação dos dados e a expli-
cação dos mesmos. 

Ciente de que qualquer atividade 
de pesquisa tem que ter ética, este trabalho 
forneceu, de modo virtual, para os responsáveis 
legais dos alunos, o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), documento que 
norteia a relação do pesquisador com os 
sujeitos que serão pesquisados. Os pais ou 
responsáveis legais assinaram, virtualmente, 
o TCLE permitindo que os adolescentes 
participassem das atividades, tendo em vista 
que todos os alunos envolvidos são menores 
de idade. Além disso, os formulários aplicados 
foram anônimos, visando preservar a 
identidade dos alunos, bem como as imagens 
dos estudantes.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Discussão em sala de aula - Atividade 
Investigativa no combate ao abuso sexual

Ao solicitar que os alunos fizessem 
as pesquisas sobre o “Abuso sexual em ado-
lescente” (Figura 1), foi despertado um mo-
mento de reflexão e autonomia, visto que cada 
um pode pensar sobre o assunto e escolheu 
as reportagens que mais lhe interessaram. A 
atividade considerou a subjetividade de cada 
ser humano. Depois, foi pedido que alguns 
lessem, em voz alta, os trechos selecionados 
e, das “falas deles”, foram retirados trechos 
e escritos no quadro branco. Em seguida, foi 
perguntado se eles conseguiam fazer a rela-
ção da pesquisa solicitada com os conteúdos 
de reprodução humana. A construção da res-
posta foi realizada junto com eles.
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Figura 1 - Aplicação da atividade investigativa na sala de aula

Fonte: Próprios autores (2021)

No final do horário, foi solicitado que 
os alunos fizessem as fotos dos cadernos 
(Figura 2) e postassem no Classroom, como 
forma de ter o controle de quem fez a ativi-

dade. Foi evidenciada a relação da pesquisa 
com os conteúdos de reprodução humana, 
ratificando a importância do assunto para o 
combate ao abuso sexual.

Figura 2 - Alguns registros dos cadernos de alunos com a pesquisa sobre o abuso sexual.

Fonte: Próprios autores (2021)

Como a aplicação do formulário foi 
virtual, era esperado que nem todos os alunos 
respondessem, então o critério para encerrar 
o recebimento de respostas do formulário foi 
o número de 40 deles respondidos, ou seja, 
25% da quantidade de alunos envolvidos com 
o projeto. O formulário ficou disponível para 
ser respondido de 23 de agosto de 2021 a 23 

de setembro do mesmo ano, sendo que cada 
aluno deveria fazer login com o e-mail pes-
soal para ter acesso às perguntas. No dia 23 
de setembro, o quantitativo de 40 formulários 
respondidos já tinha sido alcançado, dispen-
sando a necessidade de deixá-lo mais tempo 
acessível aos alunos.
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Quando perguntado aos alunos so-
bre o que acharam da relação que foi feita 
da pesquisa sobre abuso sexual e com os 
conteúdos de reprodução humana, a maio-
ria dos estudantes respondeu que gostou 
da forma como o conteúdo foi abordado. Os 
alunos trouxeram falas importantes, como: “o 
assunto é delicado e pouco falado”, “não é 

um assunto que é falado em casa”, “os pais 
não ensinam sobre sexualidade”, “os pais 
não gostam de falar sobre o assunto”, entre 
outros. E somente um estudante relatou que 
não gostou da tarefa, pois o conteúdo abor-
dado lhe causou desconforto. Algumas das 
respostas podem ser observadas, na íntegra, 
no Quadro 2.

Quadro 2 - Quadro resumo com as principais respostas dos alunos quando perguntados 
sobre a relação que foi feita com a pesquisa sobre abuso sexual e os conteúdos de re-

produção humana.

Aluno(a) Resposta

1
Eu gostei muito foi é um assunto delicado e pouco falado nas escolas sendo que é 
uma coisa que acontece muito em nosso país.

2
Sim. Achei muito interessante abordar esse assunto de uma forma mais crítica, 
como forma de alerta.

3

Achei bem dinâmico, foi muito importante aprender um pouco sobre esses dois as-
suntos. Sim, eu gostei bastante, pois, vários alunos contaram histórias sobre pessoas 
que sofreram abuso sexual, foi interessante discutir sobre esse assunto em sala.

4

Bom, achei super importante ter abordado esse assunto, pois normalmente não é um 
assunto que é falado em casa ou em outros lugares, “...”. E sim eu gostei bastan-
te sobre a pesquisa que passou para nós.

5
Gostei muito, pois vemos algumas informações, super necessárias para comba-
ter o abuso sexual.

6
Sim, porque na maioria das vezes os pais não ensinam sobre a sexualidade e isso 
é interessante de se saber.

7

Gostei sim, pelo fato que algo que acontece no nosso cotidiano sem a gente perceber 
de forma alguma, e saber quais são as principais formas de evitar é compreender um 
abuso e de qualquer forma ajudar alguém que passa por isso.

8 Eu gostei, pois foi uma forma bem diferente de abordar o assunto estudado.

9
Sim, gostei e foi muito útil, pois é através da informação que conseguimos comba-
ter esse grande problema universal, “...”. 

10

Sim, achei essa tarefa e as conversas que tivemos extremamente necessárias, con-
segui esclarecer várias dúvidas enquanto a esse assunto e pude aproveitar 
muito dessa aula.

11

Sim, pois é um dos problemas que está no mundo, e é um grande tabu para a socie-
dade de hoje, muitas escolas não querem levar essa educação para as crianças 
e adolescentes, e os pais, responsáveis não gostam de falar sobre esse assun-
to. É importante levar a sério e quebrar esse tabu, e proteger as crianças e adoles-
centes de pessoas maliciosas.

12 Sim gostei, porque é muito importante abordar esse assunto na escola ou em casa

13

Não. Porque para mim foi algo que me deu um certo desconforto sobre esses te-
mas, que para mim, não é algo que pode falar em público, e também mostra como as 
pessoas podem ser babacas de fazer esses abusos. 

Fonte: Próprios autores (2021)
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A maioria do alunado, 90,2 %, 
respondeu que gostaria que outros conteú-
dos da Biologia fossem explicados com ati-
vidades investigativas, como essa do abuso 
sexual. As áreas da disciplina mais citadas 
pelos estudantes foram, respectivamente, 
Reprodução humana (36%) e Anatomia hu-
mana (11%), como pode ser observado na 
Figura 3. Os resultados demonstram que eles 

gostaram de estudar sobre essas disciplinas 
na forma de atividade investigativa, demons-
trando que eles têm muito interesse com os 
assuntos que explicam o funcionamento do 
corpo humano. Outras áreas da Biologia, 
com uma proporção menor, porém não me-
nos importantes, foram mencionadas, tais 
como Zoologia, Ecologia, entre outras. 

Figura 3 - Áreas da Biologia mais citadas pelos alunos para a pergunta “quais outros 
conteúdos da Biologia você gostaria de estudar com atividades investigativas?”. *AI – 

atividade investigativa.

Fonte: Próprios autores (2021)

Quando o questionamento foi so-
bre a importância de estudar educação se-
xual na escola, os alunos relataram que é im-
portante, já que alguns pais não ensinam em 
casa, porque podem ser evitadas gravidez 
não planejada, infecções sexualmente trans-
missíveis (IST’s) e o abuso sexual. Somente 
um aluno relatou que não é importante, por-
que, na fala dele: “acho esse assunto chato”. 
Demonstrando que os alunos já sabem que é 
preciso ter educação sexual para evitar pro-
blemas e que, se não acontece em casa, é 
necessário que a escola ensine para que o 
ser os adolescentes consigam perceber os 

casos de abuso sexual. Algumas das respos-
tas estão listadas no Quadro 3. 

Anatomia humana

ÁREAS DA BIOLOGIA QUE OS ALUNOS GOSTAM DE
ESTUDAR COM AI

Botânica

Citologia

Ecologia

Evolução

Fisio
logia animal

Fungos

Genética

Micro
biologia

Reprodução

Zoologia

40%
35%
30%
25%
20%
15%
10%
5%
0%
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Quadro 3 - Quadro resumo com as principais respostas dos alunos para a pergunta “Para 
você, é importante estudar educação sexual na escola? Sim? Não? Por quê?”.

 Aluno(a) Resposta

1

Sim, porque traz um aprendizado a crianças que desde muito novas, algumas partes 
dos nossos corpos são privadas e que qualquer ação fora do comum deve gerar uma 
reação

2

Acho que para as pessoas terem um entendimento melhor sobre o assunto e tratar 
de um assunto que às famílias evitam falar (...) acho que seria necessário a educação 
sexual nas escolas para mostrar por exemplo: a outra pessoa pode ou não tocar e 
também maneiras para os mais velhos se prevenir de IST’s, etc. 

3 Sim, porque pode nos ajudar no futuro, nas nossas futuras relações sexuais.

4

Sim, essencial e necessário. Além de evitar doenças e gravidez, serve para educar, 
prevenir, conscientizar, fazer com que se tenha escolhas saudáveis e respeitáveis 
sobre o sexo, a reprodução e os relacionamentos.

5
Sim, com certeza, porque muitas pessoas tem um tabu sobre esse assunto, porque 
eles acham que é uma coisa errada mais é totalmente normal esse assunto 

6

Sim, é importante para que possamos aprender mais em relação a esse assunto, até 
porque em casa não temos muito conforto pra falar sobre esse assunto livremen-
te com os pais, (...)

7 Sim, com o conhecimento pode ser evitado algo indesejável

8
Sim, porque assim as pessoas que não tem certo tipo de ajuda em casa, aprender 
na escola com ajuda de profissionais é uma grande ajuda. 

9 Sim. Para perceber quando estiver ocorrendo um assédio e o que fazer.
10 Sim, porque serve para alertar os jovens para se proteger 

11

Sim, porque contribui na prevenção de doenças e minimiza o risco de uma gravi-
dez precoce além disso, ajuda as crianças a identificar o que é e como denunciar 
um abuso sexual.

12
Sim, muito importante por que assim tiramos nossas dúvidas, temos mais conhecimen-
to sobre o assunto.

13
Sim, porque sabendo como uma menina fica grávida, a gente não tem relações se-
xuais sem métodos contraceptivos, evitando uma gravidez na adolescência.

14
Com certeza, através do conhecimento desse assunto, podemos evitar vários proble-
mas e qualquer risco de adquirirmos IST’s (...). 

15 Não, porque acho esse assunto chato.  

16
Sim, devemos aprender pra que não aconteça nada de grave futuramente e muitos 
pais não ensinam os seus filhos sobre a educação sexual.

Fonte: Próprios autores (2021)

4.2 Importância das Atividades Investiga-
tivas na Educação Sexual, com foco em 
combater o abuso sexual

No Brasil, alguns trabalhos já abor-
daram os conteúdos de educação sexual 
com atividades investigativas e deram retor-
no positivo no quesito melhor aprendizado 
dos alunos (MOTTA, 2013; SILVA et al., 2015; 
SOUZA, 2016; CIRIBELLI e RASERA, 2019), 
porém não foram encontrados trabalhos com 
foco principal no combate ao abuso sexual. A 

pesquisa atual entende que todos os assun-
tos ministrados dentro do tema Educação se-
xual são relevantes, mas falar em abuso se-
xual também é crucial, tendo em vista todos 
os dados já apresentados aqui no trabalho.

O atual trabalho se mostrou relevan-
te por mostrar aos alunos envolvidos que é 
necessário estudar os conteúdos de educa-
ção sexual de forma contextualizada, que os 
assuntos estão relacionados com o dia a dia 
de cada um e que o combate ao abuso sexual 
pode ser mais eficaz se cada estudante tiver 
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conhecimento sobre o próprio corpo e se sou-
ber como proceder para denunciar. Abordar 
um assunto tão “pesado” e cheio de tabus, 
com auxílio de atividades investigativas e do 
uso de tecnologias, no caso específico aqui, o 
uso do celular, é fazer com que os estudantes 
se engajem mais com o que está sendo ex-
plicado em sala de aula, é tornar cada aluno 
protagonista no processo de aprendizagem, 
e também é mostrar que é possível sair do 
ensino livresco e enfadonho que ainda hoje é 
utilizado na maioria das instituições.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse trabalho teve como objetivo 
evidenciar a importância da educação se-
xual na escola Centro Educa Mais Domingos 
Vieira Filho com auxílio de atividades investi-
gativas para o combate do abuso sexual em 
adolescentes da 1ª série do ensino médio. 
Foi desenvolvido para contribuir com a res-
significação do ensino da educação sexual. 
Entendemos que as aulas, que geralmente 
acontecem de forma expositiva e tradicional, 
podem não ser efetivas para a apropriação 
do conhecimento científico pelos alunos em 
geral, no entanto, é necessário utilizarmos 
estratégias com características investigativas 
para o ensino de temas tanto dentro da disci-
plina de Biologia como no ensino de Ciências. 
Para este contexto, foram consideradas as 
diretrizes da BNCC, documento homologa-
do, em 2017, pelo Ministério da Educação e 
buscou-se desenvolver, em sala de aula, uma 
visão diferenciada para o processo de ensino 
e aprendizagem de questões que envolvam 
a educação sexual, com um caráter mais crí-
tico, mais dialogado e mais social. De forma 
geral e dentro do que foi proposto, entende-
mos que os alunos conseguiram desenvolver 
as atividades de forma almejada e coerente 
conforme a proposta inicial de trabalho. 

Conclui-se que é imprescindível que 
a Educação Sexual na escola contemple o 
assunto abuso sexual, como mais uma alter-
nativa para combater esse problema no país.  
Assim, sugerimos que o conteúdo sempre 
seja ministrado pelos profissionais da educa-
ção, seja dentro de sala de aula ou em ações 
da escola.
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FAKE NEWS E NOTÍCIAS REAIS RELACIONADAS A COVID-19: uma proposta de 
alfabetização científica adaptada ao ensino remoto emergencial

Renato Corrêia Lima
Lucenilde Carvalho de Freitas

Antônio Francisco Fernandes de Vasconcelos

1 INTRODUÇÃO 

Entende-se por notícias falsas (fake 
news) como divulgações que simulam a 
conformação do teor de meios jornalísticos, 
mas com processo organizacional distinto em 
objetivo e rigorosidade de revisão (LAZER et 
al., 2018). As notícias falsas, fazem parte da 
história da humanidade desde que os seres 
humanos começaram a viver em grupos 
(BURKHARDT, 2017) e já foram responsáveis 
por grandes injustiças que resultaram na 
morte de um volumoso número de pessoas 
(HARARI, 2018). 

As fake news, ganharam um grande 
veículo de disseminação com o advento 
das mídias sociais, meios eficazes de 
construção e propagação de conhecimento, 
sobretudo, quando existe muita incerteza e 
alta demanda por informações públicas sobre 
questões como crises (SPENCE et al., 2016, 
JANG; KIM, 2018) e preocupação com a 
saúde  (JANG et al., 2017), como é o caso da 
pandemia do novo Coronavírus (vírus SARS-
CoV-2, causador da doença COVID-19), 
decretada em dezembro de 2019. 

Em um estudo realizado na Itália, 
verificou-se que os links que continham notícias 
falsas, tiveram 23,1% de compartilhamento 
em relação ao total de ações de todos os 
artigos revisados (MOSCADELLI et al., 2020) 
com predomínio em redes sociais. 

A população não ignora tamanha 
problemática, pois busca estar informada 
sobre a COVID-19, a fim de obter auxílio 
e orientação nesse difícil momento. Uma 
parcela considerável de pessoas, baseia-se 

em notícias provenientes de qualquer tipo 
de publicação, veiculadas, sobretudo, nas 
redes sociais, sem a devida apuração da 
autenticidade da informação. Disseminam-se, 
dessa forma, fake news de teores diversos, 
tais como: receitas de remédios milagrosos, 
descoberta da origem da doença e profecias. 
Conteúdos como esses impressionam as 
pessoas, principalmente as mais leigas e 
que passam por um momento confuso e 
vivem uma conjuntura de medo. As notícias 
falsas são, portanto, agravantes da crise de 
saúde pública e provocam caos e desespero 
(SOUSA JÚNIOR et al., 2020).

Se levarmos em consideração que 
a rede social atualmente mais utilizada, o 
WhatsApp, só foi fundado em 2009, podemos 
dizer que a estrondosa amplitude com a qual 
as notícias falsas podem se reproduzir nas 
redes sociais, é um fenômeno relativamente 
novo. Isso pode diminuir muitas vezes o 
interesse pela veracidade da notícia e a 
capacidade crítica de leitura para identificar 
o que é falso (FERNÁNDEZ-GARCIA, 2018).

 A conscientização sobre o combate 
a fake news, nunca foi tão necessária como 
hoje, e o interesse em desenvolvê-la, vem 
se renovando com o crescimento dos seus 
efeitos negativos na sociedade.

Visto a relevância do tema, Gravina 
e Munk (2019) propuseram uma abordagem 
que visa à alfabetização e letramento científico 
no ensino básico como meio de identificação 
e enfrentamento a fake news. Já que as novas 
gerações obtêm suas informações em redes 
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sociais e outros recursos da internet, elas 
devem aprender a decodificar e discriminar o 
que leem (KAHNE e BOWYER, 2017).

1.1 Ensino de Ciências em contexto 
pandêmico

A eficiência do ensino tradicional 
de ciências tem sido contestada há muito 
tempo, quando se olha para as expectativas 
da sociedade. Essa crítica argumenta, entre 
outras coisas, que a escola não conseguiu 
fazer dos estudantes pessoas acostumadas 
a tomar decisões, a avaliar alternativas de 
ação de maneira crítica e independente e a 
trabalhar em cooperação (BORGES, 2002).  
 O educar pela pesquisa, pressuposto 
da alfabetização científica, no entanto, busca 
ser uma alternativa viável para a melhoria 
desse cenário, pois se baseia nos princípios 
de autonomia para aprender a aprender; o 
exercício da escrita para pensar e avaliação 
pela produção dos alunos (GALIAZZI e 
MORAES, 2002).

No ensino pela pesquisa, os sujeitos 
do processo de ensino-aprendizagem têm 
maior envolvimento, tendo em vista que o 
discurso é questionado, há provocações 
sobre as verdades implícitas e explicitas nas 
formações discursivas. Esse processo que 
se baseia no questionamento, comunicação 
e construção de argumento pode conduzir a 
construção de argumentos que levem a novas 
verdades. A relação dialética entre o sujeito e 
o objeto de estudo o leva a acreditar que a 
realidade não é pronta, mas sim interpretada 
e reinterpretada na construção humana 
(MORAES et al., 2012).

A ciência pode ser interpretada como 
o conhecimento que possibilita a expressão 
dos indivíduos por meio da linguagem e 
que, em termos científicos, o alfabetizado 
saiba ler a linguagem em que está escrita 
a natureza (CHASSOT, 2003). Os termos 

“alfabetização” e “letramento” são muito 
próximos, mas têm diferenças fundamentais 
entre si. A alfabetização está relacionada 
com as habilidades e conhecimentos que 
constituem aprendizagem da leitura científica 
e a escrita no plano individual, já o letramento 
está vinculado às práticas de leitura e 
escrita científica no plano social (MAMEDE; 
ZIMMERMANN, 2005).

A pandemia do novo coronavírus, 
alterou a rotina e protocolos na área 
educacional devido à suspensão das aulas 
presenciais em todos os níveis de formação 
na maior parte do Brasil e do mundo. Essas 
mudanças foram repentinas e forçaram os 
professores e estudantes a aderirem ao 
Ensino Remoto Emergencial (ERE) a fim de 
atender a demanda da educação básica e 
evitar o comprometimento do ano letivo em 
2020 (BENEDITTO, 2020; LUDOVICO et al., 
2020). 

Com esse novo modelo, aos 
docentes coube a responsabilidade de 
elaborar atividades eficazes para a promoção 
de situações de aprendizagem, que pudessem 
ser realizadas de forma remota com os 
estudantes, fora do ambiente acadêmico, o 
que criou diversos desafios aos professores 
e discentes: a dificuldade de acesso às 
tecnologias da informação  e  comunicação 
(TICs), acesso e qualidade do serviço de 
internet, condição  de  saúde mental afetadas 
por conta do  isolamento  e  distanciamento  
social prolongados, familiares acometidos 
com a doença, falta de recursos e existência 
de vulnerabilidade social, que dificulta a 
efetivação de práticas que incluam todos os 
estudantes (BENEDITTO, 2020; LUDOVICO 
et al., 2020). 

Uma parcela considerável dos 
professores não foi habilitada para trabalhar 
com TICs em sua formação inicial, e utilizar 
as tecnologias não significa que ocorrerá 
transposição didática (MODELSKI et al., 
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2019, RIBEIRO JUNIOR et al., 2020). Apesar 
dessas dificuldades, a pandemia causada pelo 
SARS-CoV-2, rompeu o modelo de ensino 
tradicional presencial enraizado, e apontou 
para importância da comunidade escolar 
estar preparada com relações educacionais 
alargadas e atualizadas pela utilização das 
TICs (BENEDITTO, 2020). 

Em relação às ciências, vários 
assuntos podem ser fomentados de forma 
equivocada através das redes sociais, gerando 
câmaras de eco e impactando negativamente 
o comportamento dos jovens, bem como a 
credibilidade da ciência (GRAVINA; MUNK, 
2019). 

Então, faz-se necessário capacitar 
os estudantes e lhes possibilitar a aquisição 
de competências necessárias para acessar, 
compreender, analisar, avaliar e produzir 
conteúdo, além de saber distinguir entre 
notícias reais e falsas (FERNÁNDEZ-
GARCIA, 2018).

Em escolas da região Tocantina do 
Estado do Maranhão (nordeste do Brasil), foi 
observado que as mídias sociais têm o poder 
de influenciar não só a percepção, como 
também o comportamento de estudantes. 
Quando se informam prioritariamente através 
das redes sociais, ficam mais propensos 
a acreditarem em fake news e/ou teorias 
conspiratórias relacionadas à COVID-19 e, 
consequentemente, afrouxaram as medidas 
para conter a doença em um dos momentos 
mais preocupantes da pandemia - em abril de 
2020 - quando se chegara ao pico da primeira 
onda pandêmica no Brasil. Em contrapartida, 
informar-se a partir de fontes científicas e/
ou confiáveis, como sites de jornais, fez com 
que os estudantes entendessem melhor o 
fenômeno epidemiológico que os afligiam, 
o que os levaram a ser mais prudentes em 
relação às medidas de contenção do novo 
Coronavírus (LIMA; SILVA, 2020). 

Tendo em vista as consequências 
socioeducacionais negativas que as 
disseminações de notícias falsas podem 
trazer, é importante contextualizar esse 
assunto no ambiente escolar, pois na escola 
dos dias atuais, o professor não só pode, 
como deve atuar no combate à disseminação 
de fake news e ajudar a quebrar esse ciclo 
vicioso e danoso. Diante desse cenário, o 
presente estudo objetivou aplicar e avaliar 
a abordagem didática de combate a fake 
News, proposta por Gravina e Munk (2019), 
adaptada ao ERE com foco na COVID-19, 
por meio de alfabetização científica. 

2 METODOLOGIA

2.1 Amostragem e delineamento 

O presente trabalho foi desenvolvido 
em 2 (duas) Escolas Públicas Estaduais 
situadas na cidade de Imperatriz, oeste 
maranhense no nordeste do Brasil: o Centro 
de Ensino Estado de Goiás (CEEG) e o 
Centro de Ensino Dorgival Pinheiro de Sousa 
(CEDPS). A escolha dessas duas Escolas, 
foi norteada pela constatação de que as fake 
news, disseminadas pelas redes sociais, 
provavelmente estariam influenciando os 
estudantes a relaxar as medidas de contenção 
contra a COVID-19 (LIMA; SILVA 2020). 

O público-alvo constitui-se de 35 
(trinta e cinco) estudantes do ensino médio, 
oriundos de seis turmas, sendo duas de cada 
uma das séries 1ª, 2ª e 3ª série. Aos discentes 
foram esclarecidas as atividades e informados 
que seria considerada como um dos 
componentes da média bimestral, atribuída 
na disciplina de Biologia. Uma atividade de 
avaliação alternativa, foi disponibilizada aos 
que não puderam participar por algum motivo 
e todas as orientações éticas foram seguidas. 
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A proposta pedagógica foi 
desenvolvida entre os meses de outubro e 
dezembro de 2020 durante nove semanas. 
As oficinas ocorreram de forma remota 
para obtenção de dados, acompanhamento 
e orientação por videoconferência gratuita 
(Google Meet), ao mesmo tempo em que 
as normas de segurança exigidas pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) em 
período de pandemia da COVID-19 foram 
seguidas. 

As oficinas ocorreram semanalmente 
com duas horas/aulas (50 minutos - cada) 
para as turmas de 1º e 2º ano e com três 
horas/aulas para as turmas de 3º ano, de 
acordo com a carga horária semanal de 
cada turma da disciplina de Biologia. Dessa 
forma, ao todo, trabalhou-se 18 horas/aulas 
nas turmas de 1º e 2º ano; e 27 horas/
aulas na turma do 3º ano. Nesse ínterim, foi 
possível integrar assuntos previstos no plano 
de ensino da referida disciplina em cada 
turma, como Imunização Induzida, Vírus e 
Evolução Orgânica com a presente proposta 
pedagógica, promovendo a contextualização 
dos conteúdos no cotidiano do estudante.

A metodologia de Gravina e 
Munk (2019) foi adaptada ao ERE a fim de 
problematizar a temática. Para tanto, as 
oficinas foram realizadas em duas etapas: 
uma para chamar a atenção e sensibilizar 
os estudantes ao tema e outra para 
identificar características de uma fake news, 
contrastando-as com notícias provenientes 
de fontes seguras.

2.2 Etapa de sensibilização

Esta etapa consistiu na primeira 
abordagem do tema na qual foram 
apresentadas aos estudantes tirinhas de 
quadrinhos (PAZ,2020;SUPORTE,2020) 
que criticam a desinformação propagada 
nas redes sociais (Figura 1) por meio de 
compartilhamento de slides durante a 
vídeo aula. Além disso, foram promovidos e 
disponibilizados o filme “Contágio” de 2011 
por meio da plataforma Google Classroom, 
a fim de ilustrar o potencial nocivo das fake 
news e o documentário “O Dilema das Redes” 
de 2020, que aborda sobre a manipulação 
do comportamento social pela utilização 
das mídias sociais. Ambos os filmes, foram 
adquiridos por meio de compra e exibidos 
durante a aula. Com estas ferramentas foi 
possível despertar a atenção e sensibilização 
do tema para as demais etapas. Nesta etapa, 
os 35 estudantes (1ª série = 8; 2ª série = 5 
e 3ª série = 22), manifestaram interesse em 
prosseguir no estudo.
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Figura 1- Exemplos de tirinhas críticas às fake news que foram apresentadas aos 
estudantes como forma de sensibilização ao tema.

Fonte: Tirinha A (SUPORTE, 2020) e Tirinha B (PAZ, 2020).
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2.3 Etapa de diferenciação entre as 
características de fake news e de notícias 
provenientes de fontes seguras

Na segunda etapa, os estudantes 
prospectados na etapa anterior foram 
distribuídos aleatoriamente em 23 (vinte e três) 
grupos de no máximo 5 (cinco) integrantes/
cada, para os quais foram sorteados um 
dos 3 (três) conjuntos dicotômicos de 
textos definidos como A (10 grupos), B (4 
grupos) ou C (9 grupos) contidos na Tabela 

1.  Em cada conjunto de textos havia um 
reconhecidamente equivocado e o outro 
oriundo de fonte confiável, ambos envolviam 
aspectos biológicos acerca da COVID-19, 
diante dos quais os estudantes foram 
desafiados a identificar as características que 
indicassem tratar-se de fake news ou notícias 
confiáveis e/ou verdadeiras; e, assim, realizar 
a comparação entre essas duas vertentes de 
informações, a fim de aguçarem e apurarem 
a capacidade de distinção entre os dois tipos 
de informações.

Tabela 1 - Textos utilizados na comparação entre notícias de fontes confiáveis por conjunto 
dicotômico em contraste com fake news e tarefas que os estudantes foram orientados em 

realizar a partir dessa comparação.

GRUPO TEXTOS A SEREM COMPARADOS TAREFAS

A

1. Transcrição de um trecho de vídeo1 compartilhado 
por intermédio do aplicativo WhatsApp atribuído a @
verdadeforadamidia no qual associa criação da COVID-19 a 
um plano de controle e redução da população.
2. Trecho do texto “Novo coronavírus não foi criado em 
laboratório”2 que divulga os resultados do artigo publicado 
por Andersen et al., (2020). Apontar qual dos textos é o 

mais confiável. Anotando 
as características que 
os levaram a chegar à 
conclusão.B

1. Transcrição de um trecho de um vídeo3 compartilhado por 
intermédio do aplicativo WhatsApp a respeito de uma receita 
com a combinação de maçã, inhame e água de coco para o 
combate ao novo coronavírus.
2. Trecho do artigo publicado que trata dos desafios e 
perspectivas do desenvolvimento de vacina para COVID-19 
(Lima et al., 2020).

C

1. Postagem compartilhada4 pela rede social Facebook que 
reportava que chá de boldo combate os sintomas da COVID-19 
em três horas.
2.  Trecho do artigo publicado por Pessoa et al., (2020) relativo a 
imunoterapias no tratamento da COVID-19.

Fonte: Próprio autor (2021)

Disponibilizou-se um quadro 
comparativo (Quadro 1) para registro das 
respostas pelos estudantes durante a 
execução da tarefa, e recomendou-se que 
as respostas fossem editadas dentro do 
próprio documento digital, e enviadas por 

meio da plataforma Google Classroom. Nas 
respostas, eles apontaram qual dos textos 
era o mais e o menos confiável e indicaram 
quais as características de cada texto, que os 
fizeram chegar a essa conclusão.
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Na referida plataforma, foram 
disponibilizadas aos estudantes opções 
de características que poderiam auxiliar na 
identificação de possíveis fake news que 
foram extraídas de Gravina e Munk (2019), 
tais como:  avaliar a fonte, o site, o autor 
do conteúdo e a estrutura do texto (erros 
ortográficos); ver se tem clareza; linguagem 
apelativa; pouca informação; afirmações 
descabidas (sem fundamento); imprecisão 
nos dados (eu penso, logo compartilho); 

histórico do autor (se já foi envolvido em 
boatos?); veículo de comunicação (tem 
credibilidade conhecida?); não nomear 
os cientistas citados; as “notícias” são 
cheias de opiniões; prestar atenção na data 
da publicação; ausência de referências 
bibliográficas; ler mais além  do título e 
o subtítulo; pesquisar em outros sites de 
conteúdo; compartilhar somente após checar 
se a informação é correta.

Quadro 1 - Quadro comparativo disponibilizado aos estudantes para auxiliá-los na execução 
da tarefa de comparação entre textos de fake news e textos confiáveis e/ou verdadeiros.

Perguntas

Quadro 
Comparativo

Texto 1 Texto 2

Qual texto é o mais confiável? Qual texto é o menos confiável?

Quais características encontradas no texto que justificam a sua resposta?

Fonte: Próprio autor (2021)

2.4 Análise dos dados

A partir das respostas, análises 
descritivas e exploratórias foram realizadas 
a partir da compilação do banco de dados 
em tabelas que incluem, as características 
percebidas nas fake news e as encontradas 
nas notícias de fontes confiáveis. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Análise geral

Foi observado que 95,7% dos 
questionários apontaram que o texto 2 de 
cada um dos grupos textuais era o mais 
confiável. Foram detectadas pelos estudantes 
um total de 18 (dezoito) características 
textuais, tanto indicativas de fake news como 
que conferem confiabilidade ao texto. Em 
relação as características textuais indicativas 

de fake news, 50% são inéditas do presente 
estudo enquanto que 50% destas haviam sido 
relatadas por Gravina e Munk (2019) (Tabela 
2). No que se refere às características que 
conferem confiança à informação, 83,33% são 
inéditas ao comparar com as que haviam sido 
relatadas por Gravina e Munk (2019) (Tabela 
3). Estes dados indicam que a adaptação 
dessa ação pedagógica ao ERE não só foi 
eficaz, mas também revelou porcentagens 
relevantes de novas características.
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Tabela 2 - Relação de 18 (dezoito) características apresentadas pelos estudantes e 
percebidas na análise dos textos de notícias diagnosticadas como fake news. NQ: Número 

de questionários. G&M: características reportadas por Gravina e Munk (2019). PE: 
características inéditas no Presente estudo.

N°
Características percebidas pelos 

estudantes nas fake news
NQ Série Grupo % G&M PE

1 Informações descabidas, sem fundamentos, 
absurdas ou fora do contexto;

09 1ª, 2ª 
e 3ª

A, B e 
C

50,0 X

2 Fonte sem credibilidade, como vídeos e 
postagens de desconhecidos, veiculados 
em redes socais virtuais do Facebook e/ou 
WhatsApp;

06 1ª e 3ª B e C 33,3 X

3 Apresentação de argumentos sem qualquer 
comprovação científica;

06 3ª B 33,3 X

4 Cita método de cura com pouca ou nenhuma 
aceitação;

06 1ª, 2ª 
e 3ª

C e B 33,3 X

5 Não cita a fonte da informação ou site em que 
possa ser encontrado o conteúdo;

06 1ª, 2ª 
e 3ª

A e C 33,3 X

6 Ausência de formação acadêmica de quem 
divulga a informação ou não apresenta a 
opinião de especialistas no assunto;

05 1ª A e B 27,7 X

7 Ausência de referências bibliográficas; 04 1ª e 2ª A, B e 
C

22,2 X

8 Linguagem completamente apelativa ou uso 
do modo imperativo;

04 1ª A e B 22,2 X

9 Ausência de link que possa dar maiores 
informações sobre a publicação;

03 1ª A 16,6 X

10 Termos inadequados e geralmente não 
encontrados em sites ou textos jornalísticos;

03 3ª A 16,6 X

11 Imprecisão nos dados citados; 03 1ª e 3ª A, B e 
C

16,6 X

12 Erros ortográficos, de pontuação e de 
concordância verbo-nominal;

03 3ª C 16,6 X

13 Ausência do nome do autor do conteúdo; 03 1ª e 3ª A e B 16,6 X

14 Ausência de clareza na linguagem do texto; 02 1ª e 3ª A e B 11,1 X

15 Apresenta pouca informação sobre o assunto; 01 3ª C 5,5 X
16 Ausência de data da publicação; 01 3ª C 5,5 X
17 Não explica o porquê de o autor ser o único a 

saber do assunto abordado;
01 1ª A 5,5 X

18 Atribui a informação a cientistas, mas não cita o 
nome deles.

01 3ª C 5,5 X

18 Total 67 9 9

 Obs.: a coluna % representa a porcentagem de vezes em que a característica foi observada pelos 
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diferentes grupos de estudantes. A última linha apresenta o valor total de características diagnosticadas 
como fake news (18), o número de características de fake news em redundância observadas pelos 
estuantes (67), a quantidade de correspondências no trabalho de Gravina e Munk (2019) (9) e as 
inéditas do presente trabalho (9).

Fonte: Próprio autor (2021)

Tabela 3 - Relação de 18(dezoito) características apresentadas pelos estudantes que foram 
percebidas na análise de notícias diagnosticadas como confiáveis e/ou verdadeiras. NQ: 

Número de questionários. G&M: Gravina e Munk (2019). PE: Presente estudo.
Nº Características percebidas pelos estudantes 

como confiáveis e/ou verdadeiras
NQ Série Grupo % G&M PE

1 Contém referências bibliográficas; 07 1ª, 2ª e 
3ª

A e B 38,88 X

2 A fonte, site e informações citadas são 
confiáveis ou seguros;

07 1ª e 3ª A, B e 
C

38,88 X

3 Texto acadêmico ou com Informações 
baseadas em artigos científicos;

05 1ª e 3ª A, B e 
C

27,77 X

4 Apresenta a data de publicação; 03 1ª e 3ª A e C 16,66 X
5 Menciona o nome do autor do conteúdo; 03 2ª e 3ª A e B 16,66 X
6 Presença de links de páginas que fornecem 

maiores informações;
03 1ª e 2ª A e B 16,66 X

7 Relata que pesquisas estão sendo realizadas 
sobre o tema;

03 1ª e 3ª A e C 16,66 X

8 Transmite credibilidade ao comentar que a 
vacina é o caminho para o combate à doença; 

03 1ª, 2ª e 
3ª

B e C 16,66 X

9 Poucos ou ausência de erros ortográficos e de 
pontuação;

02 2ª e 3ª B e C 11,11 X

10 Descreve detalhes da informação; 02 1ª e 3ª A 11,11 X
11 Contém argumentação de especialistas; 02 1ª e 3ª A e B 11,11 X
12 Texto bem estruturado; 02 1ª e 3ª A e B 11,11 X

13 O texto é claro; 02 1ª e 3ª A e B 11,11 X
14 Texto corretamente escrito; 02 2ª e 3ª C 11,11 X
15 É um trecho de um artigo publicado em uma 

revista cientifica;
02 1ª A 11,11 X

16 Relata o processo de desenvolvimento de 
vacinas e seus desafios;

02 2ª e 3ª B e C 11,11 X

17 Possibilidade de encontrar o tema em outros 
portais de notícias;

1 3ª A 5,55 X

18 Precisão nos dados citados. 01 3ª B 5,55 X

18 Total 52 3 15

 Obs.: a coluna % representa a porcentagem de vezes que a característica foi observada nos diferentes 
grupos de estudantes. A última linha apresenta o valor total de características diagnosticadas nas notícias 
confiáveis (18), características em redundância atribuídas a notícias confiáveis (52), a quantidade de 
correspondências no trabalho de Gravina e Munk (2019) (3) e as inéditas do presente trabalho (15).

Fonte: Próprio autor (2021)
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Por outro lado, 6 (seis) características 
de fake news destacadas no estudo de 
Gravina e Munk (2019) não foram relatadas 
pelos estudantes no presente trabalho 
(Tabela 3). Foram elas: apelo ao emocional; 
títulos muito chamativos; uso excessivo do 
modo imperativo; datas antigas; desacredita 
categorias profissionais e o histórico do autor 
(já foi envolvido em boatos?).

Uma característica de notícia 
confiável relatada por Gravina e Munk (2019) 
não encontrou correspondência exata no 
presente estudo: “uso de elementos do 
método científico na descrição da notícia”. 
Essa característica, no entanto, é ampla e 
subjetiva de maneira que as características 
10,12,13 14 e 18 da Tabela 3 podem se 
encaixar nessa definição.

Ao analisar comparativamente os 
dados nas diferentes séries do ensino médio 
foi observado que o maior percentual (42,2%) 
de características de notícias diagnosticadas 
como fake News foi reportado por discentes 
do 3º ano, enquanto os discentes do 1º ano, 
apontaram a maior proporção (40,4%) de 
características de notícias diagnosticadas 
como confiáveis e/ou verdadeiras (Figura 
2A). 

Por outro lado, foi verificado 
também que o conjunto dicotômico (Tabela 
2) referente ao grupo C gerou a maior 
proporção de características, não somente 
para identificação de fake news (40,6%), 
mas também para notícias verdadeiras e/ou 
confiáveis (44,2%) (Figura 2B). 

Figura 2 - Proporção do número de características apontadas no reconhecimento de 
notícias falsas e verdadeiras pelos estudantes, por série do ensino médio (A) e por grupos 

de textos (B).

Fonte: Próprio autor (2021)

Embora a recomendação tenha 
sido, para que as respostas fossem enviadas 
pela plataforma Google - Sala de Aula em 
formato de documento (doc ou docx) (Figura 
3C), foi observado que 82,6% dos grupos 
encaminhou os questionários em outros 
formatos e/ou outra plataforma (pdf ou jpg 
encaminhado pelo google- sala de aula ou 

WhatsApp). Ressalta-se que 30,4% dos 
grupos registraram as respostas por meio 
de fotografia de manuscritos em folhas de 
papel e enviaram em formato JPEG, via 
WhatsApp (Figura 3). Este dado pode refletir 
a dificuldade dos estudantes em manusear 
plataformas digitais voltadas ao ensino.
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Figura 3 - Exemplos dos três formatos enviados pelos estudantes. Formato JPEG em folha 
de papel enviado por WhatsApp (A), em formato DOC ou DOCX (B) e em PDF (C), ambos 

enviados pela plataforma Google Classroom.

Fonte: Próprio autor (2021)

3.2 Características encontradas nas Fakes 
News

As características encontradas nas 
notícias falsas pelos estudantes, totalizaram 
18 (dezoito). Dentro dessa categoria, 
a característica mais frequentemente 
mencionada pelos grupos (50%) foi: 
“Informações descabidas, sem fundamentos, 
absurdas ou fora do contexto”. Logo em 
seguida, aparecem “Fonte sem credibilidade, 
como vídeos e postagens de desconhecidos 
veiculados em redes socais virtuais do 
Facebook e/ou WhatsApp”, “Apresentação 
de argumentos sem qualquer comprovação 
científica”, “Cita método de cura com pouca 
ou nenhuma aceitação” e “Não cita a fonte 
da informação ou site em que possa ser 
encontrado o conteúdo”, todas com 33,33% 
de menções (Tabela 3).

Embora o objetivo da presente 
proposta fosse trabalhar principalmente 
o senso crítico ao analisar os textos, os 
estudantes também detectaram informações 
específicas de fake news relacionadas à 
COVID-19, que comentam sobre a suposta 
cura da doença da seguinte forma: “indica a 
cura da COVID-19 de forma simples e rápida”; 
“ensina remédio caseiro inédito para cura da 
COVID-19” e “que o chá de boldo é capaz de 
curar a COVID-19”. Também foi detectada 
notícia enganosa, sobre a evolução orgânica 
do vírus: “que o vírus foi criado em laboratório 
a fim de controlar o crescimento da população 
humana” (Figura 4A).

Perguntas Quadro Comparativo(Grupo A)
Qual texto é mais 
confiável ? Qual 
texto é o menos 

confável

Texto1 Texto2
Fake News Confiável

Quais caracteris-
ticas encontradas 
no texto justificam 

a sua reposta?

não tem fonte, não tem site, não tem 
autor do contúdo, não nomear os 
cientistas citados pouca informação

Muita informação
Tem site, tem autor
Tem fonte, a data é de abril desse ano
Temreferência bibliográficas

C
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3.3 Características encontradas nas 
notícias confiáveis e/ou verdadeiras

Os estudantes indicaram 18 
(dezoito) características textuais que 
conferem credibilidade a uma informação. 
Nesse aspecto, a característica mais 
frequentemente mencionada (38,88%) pelos 
grupos foi: “Contém referências bibliográficas” 
e “A fonte, site e informações citadas são 
confiáveis ou seguros”. Na sequência, surge 
“Texto acadêmico ou com informações 
baseadas em artigos científicos” com 27,77%. 
Logo em seguida, “Apresenta as datas das 
publicações”, “Menciona o nome do autor do 
conteúdo”, “Presença de links de páginas que 
fornecem maiores informações”, “Relata que 
pesquisas estão sendo realizadas sobre o 
tema” e “Transmite credibilidade ao comentar 
que a vacina é o caminho para o combate à 
doença”, todas com 16,66% (Tabela 4).

Além das características textuais, 
destacaram-se como um traço específico 
de notícias confiáveis temas acerca da 
importância e de como são realizados os 
testes que comprovam a eficácia das vacinas. 
Foram mencionados pelos estudantes: “que 
antes de os cientistas testarem vacinas em 
humanos, testam-nas primeiro em outros 
animais” e “o texto é confiável por abordar o 
tema imunoterapia para o tratamento” (Figura 
4A).  

Sobre a evolução orgânica, 
mencionou-se que “o vírus não foi criado em 
laboratório devido a sua evolução e sua forma 
de reação no corpo humano”. Os estudantes 
indicaram ainda que as notícias confiáveis 
destacam a importância do distanciamento 
social: “alerta a população a ficar em casa” 
(Figura 4B).

Figura 4 - Representação ilustrativa das principais características de fake news e de notícias 
confiáveis encontradas pelos estudantes relacionadas à COVID-19

• Cura da COVD-19 de forma simples e rápida.
• Remédio caseiro para cura da COVID-19.
• Chá de boldo é capaz de curar a COVID-19.
• O vírus foi criado em laboratório a fim de

controloar o crescimento da população humana.

• As vacinas são testadas primeiro emoutros 
aniimais, depois em humanos.

• Imunoterapia para o tratamento da COVID-19.
• O vírus não foi criado em laboratório devido a 

sua evolução.
• Fique em casa!

Principais características
textuais de fake news

Principais características
textuais de notícias confiáveis

Fonte: Próprio autor (2021)
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O presente trabalho, apresenta uma 
adaptação bem sucedida de alfabetização 
científica por meio do ERE voltada para 
combater fake news relacionadas à 
COVID-19, baseada em Gravina e Munk 
(2019). Os estudantes fizeram registros 
textuais, auxiliados pelo quadro comparativo 
(Tabela 2), no processo de investigação 
de notícias falsas e verdadeiras, pois, no 
ensino de Ciências baseado em processos 
investigativos, a produção de registros que 
envolvam a escrita é um aspecto fundamental 
da construção de conceitos científicos 
(CARVALHO, 2013). 

Embora o total de estudantes 
matriculados nas turmas utilizadas na 
aplicação da presente ação pedagógica 
somasse 225 (duzentos e vinte e cinco), 
apenas 35 (trinta e cinco) participaram. Isso 
pode simbolizar o aumento da evasão escolar, 
no ano de 2020 em decorrência da pandemia. 
Segundo o governo do Estado, no Maranhão, 
21% dos discentes não acompanhavam as 
aulas no ERE. Esse número chegou a mais 
da metade em São Paulo.

Uma porcentagem considerável dos 
grupos (30,4%) enviou suas respostas na 
forma de fotos do que foi escrito nas folhas 
de caderno por meio do WhatsApp. Os 
estudantes atribuíram isso a dificuldades em 
editar o arquivo em formato de documento 
no programa Word utilizando o celular, o que 
pode ser consequência da falta de computador 
em casa. Isso corrobora com o dado de que 
dos 71% dos brasileiros que têm acesso à 
internet, 99% faz uso por meio do telefone 
celular e aponta para uma resposta negativa 
ao questionamento feito por Marcon (2020): 
“os processos de ensino-aprendizagem estão 
sendo pensados em um contexto no qual o 
educando só tenha acesso à internet via 
telefone celular?”.

A dificuldade de manuseio das TICs, 
encontrada pelos estudantes no presente 

trabalho está inserida em uma conjuntura de 
exclusão digital enfrentada pelos brasileiros, 
sobretudo, nas camadas sociais mais baixas 
(DE), clientela principal das escolas de rede 
pública da educação básica. O primeiro 
aspecto da exclusão digital diz respeito 
à falta a artefatos tecnológicos e acesso 
à internet. Em 2019, somente 14% dos 
domicílios brasileiros pertencentes às classes 
D e E possuíam computador, porcentagem 
abaixo da média nacional de 39%. O mesmo 
acontece com o acesso à internet, pois 71% 
dos brasileiros acessam a internet, mas essa 
porcentagem cai para 50% nas classes D e 
E (NIC.br, 2020). Isso, revela uma profunda 
discrepância social de forma, que em um 
cenário de isolamento social, as condições 
de acesso aos computadores nas residências 
são distintas a depender do poder aquisitivo; 
e a vulnerabilidade financeira da população 
interfere e limita o acesso à internet 
(MARCON, 2020, OLIVEIRA et al., 2020).

Outra face da exclusão digital, 
refere-se ao domínio e à fluência tecnológica. 
Nesse eixo, observa-se o papel central do 
letramento digital ao reconhecer a urgência 
de se assegurar a equidade de acesso, bem 
como permitir a promoção de autonomia dos 
sujeitos por meio das tecnologias digitais de 
rede, admitindo seu potencial comunicativo, 
educacional e político (MARCON, 2015).

As escolas trabalhadas no 
presente estudo são as mesmas nas quais 
os estudantes que se informam sobre a 
pandemia prioritariamente por meio de redes 
sociais tenderam a acreditar que o SARS-
CoV-2 foi criado em laboratório; a praticar 
menos medidas para conter a disseminação 
do vírus e a defender o uso indiscriminado 
da hidroxicloroquina por todos os infectados 
(LIMA;SILVA, 2020). 

O presente estudo apresenta uma 
abordagem de alfabetização científica que 
pode elevar o senso crítico dos estudantes e 
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auxiliar na quebra do ciclo vicioso das fake 
news. Trabalhar para combater a enganação 
em alta escala propalada pelas redes sociais 
é de fundamental importância no mundo 
contemporâneo, tendo em vista que as falsas 
notícias interferem no mundo real, e podem 
ter consequências graves para a tomada 
de decisões em uma gama de questões 
sociais relevantes, que vão desde mudanças 
climáticas e vacinações até relações 
internacionais (POLAND; SPIER, 2010; 
LINDEN et al., 2017; VAN DER LINDEN et al. 
2017; LAZER et al., 2018).

Um baixo nível de alfabetização em 
saúde, faz com que as pessoas que suspeitam 
de sintomas relacionados a COVID-19, se 
sintam mais estressadas e deprimidas do 
que pessoas com níveis mais elevados 
de alfabetização em saúde (NGUYEN et 
al., 2020a), o que também acontece com 
estudantes de medicina em termos de seu 
medo pela doença (NGUYEN et al., 2020b). 
Dessa forma, instruir a população é uma 
forma eficaz de diminuir o medo e o estresse 
relacionados à pandemia (MOSCADELLI et 
al., 2020). Embora o presente trabalho não 
seja específico de alfabetização em saúde, 
ele colabora nesse aspecto ao promover 
experiência de alfabetização científica, 
entendimento que serve de base para 
alfabetização em saúde.

Dessa forma, 9 (nove) características 
textuais de fake news e 15 (quinze) 
características de notícias confiáveis são 
inéditas do presente estudo, o que representa 
a mesma quantidade de características 
inéditas de fake news e três vezes a mais, 
a  quantidade de características inéditas 
para notícias confiáveis (5) em relação ao 
trabalho de Gravina e Munk (2019). Levando 
em consideração que o referido trabalho 
foi pioneiro, a relevante proporção de 
características tanto de fake news como de 
notícias confiáveis do presente trabalho, pode 

ser reflexo da utilidade da abordagem prévia 
que indicou pontos do texto que precisariam 
ter mais atenção para o diagnóstico de fake 
news, junto com a utilização do quadro 
comparativo (Tabela 2), não sendo utilizado 
por Gravina e Munk (2019).

Nota-se que a maioria das 
características apontadas é oposta entre 
notícias falsas e confiáveis. Aprender a fazer 
conscientemente esse contraste é importante 
para que o estudante esteja apto a identificar 
outras fake news as quais ele eventualmente 
seja exposto. Saber discernir corretamente 
entre o verdadeiro e o falso, nas redes sociais 
caracteriza uma situação problema, que pode 
ser trabalhada no ambiente escolar e no 
âmbito da alfabetização científica, ao permitir 
aos estudantes concepção de saberes e 
aptidões, que os possibilitam maior afinidade 
com as inovações tecnológicas presentes em 
seu dia a dia (SCARPA; SILVA 2013).

A característica de notícias 
inverídicas que ocupa o segundo lugar entre 
as mais frequentemente apontadas pelos 
estudantes no presente trabalho (33,33%): 
“Fonte sem credibilidade, como vídeos e 
postagens de desconhecidos veiculados 
em redes socais virtuais do Facebook e/ou 
WhatsApp” está de acordo com os achados 
de um estudo realizado no Brasil que revelou 
o WhatsApp como o principal canal de 
compartilhamento de fake news, seguido do 
Instagram e do Facebook (GALHARDI et al., 
2020). 

Em 2020 foi observado que 99% dos 
celulares tinham WhatsApp, sendo este o 
maior percentual já registrado pelo aplicativo 
em cinco anos de pesquisa (OLIVEIRA, 
2020). Com isso é líder na disseminação 
de boatos falsos. A tendência hoje, no 
Brasil, é comprar um número para uso no 
WhatsApp, ao invés de um número para uso 
em chamadas telefônicas. Isto foi motivado, 
a um histórico que envolve a prática de altas 



Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

98 EIXO 3: Vida

taxas de envio de SMS, seguido de uma fase, 
em que usuários podiam usar mais de que 
um “chip” no mesmo aparelho de celular, e 
divulgava a opção de contato de diferentes 
números telefônicos, associados a diferentes 
operadoras. Esta prática, veio caindo com o 
uso do WhatsApp, que resultou com o término 
na diferença de preços de taxas de serviços, 
praticados pelas mesmas operadoras. Seu 
uso e funcionalidades aumentaram ao longo 
do tempo: mensagem de áudio (favorecendo 
os menos alfabetizados sem expor esta 
condição), criação e participação em 
diferentes grupos, envio de vídeos e fotos, 
vídeo e áudio chamadas, fomentar negócios, 
pagamentos (SABOIA, 2016).

O crescente uso das funções do 
WhatsApp é também reflexo de, atualmente, 
haver a opção de aquisição de pacotes 
de serviços de internet ilimitados, junto às 
operadoras de telefonia móvel, ao utilizar 
algumas redes sociais, incluindo o referido 
aplicativo. Com um pacote de dados limitado, 
pouco será a busca por notícias em sites 
ou portais confiáveis. Isso corrobora com 
a ideia de que os cidadãos no Brasil, se 
informam pelas redes sociais conferindo a 
elas campos férteis para disseminação de 
fake news, potencializado pelo viés nocivo de 
que o número de vezes em que uma notícia 
é compartilhada pode oferecer a ela maior 
credibilidade. Esta situação é um contraponto 
ao fato, de que os meios de comunicação 
tradicionais como jornais, escritos, falados ou 
televisados, são mais confiáveis. 

A comunicação científica também 
é importante para o combate às notícias 
inverídicas propagadas relacionadas a 
COVID-19, pois já se tem relatos de que 
estudantes que se informam com base em 
meios de comunicação científica, como 
site de revistas científicas ou propriamente 
leem os artigos científicos, tenderam a ser 
mais prudentes nas medidas de contenção 

contra a pandemia (LIMA; SILVA, 2020). 
Nesse contexto, trabalhos como o presente 
estudo, de alfabetização científica, mostram-
se fundamentais, principalmente em um 
momento tão adverso, em meio a uma 
pandemia viral e seus diferentes impactos.

As notícias falsas relacionadas à 
COVID-19, que abordam a cura da doença da 
seguinte maneira: “indica a cura da COVID-19 
de forma simples e rápida”; “ensina remédio 
caseiro inédito para cura da COVID-19” e “que 
o chá de boldo é capaz de curar a COVID-19” 
(Figura 4A) encontram eco na literatura em 
trabalhos que verificaram que profilaxia e 
receitas de cura simples, rápidas e caseiras 
são típicas de fake news relativas à COVID-19 
(GALHARDI et al,. 2020, MOSCADELLI et al., 
2020). 

A inverdade propagada sobre a 
evolução orgânica do vírus: “o vírus fora 
criado em laboratório” foi também observada 
no estudo de Moscadelli et al., (2020) e 
teve taxas de links e compartilhamentos 
superiores (65.6%) em relação aos links e 
compartilhamento de notícias verdadeiras 
(34.4%) sobre o tema “laboratório”. 

Essa notícia falsa foi propagada pelo 
governo dos Estados Unidos da América (EUA) 
ao dizer que o SARS-CoV-2, foi produzido 
por um laboratório Chinês, em Wuhan (UOL, 
2021), e faz parte de uma série de ataques 
que contribuiu para complicar ainda mais as 
relações políticas entre os EUA e a China, as 
duas maiores economias do mundo, a ponto 
de alguns a chamarem de uma nova guerra 
fria (BBC, 2021). Dessa forma, as notícias 
falsas se tornaram uma ferramenta política 
usada para desacreditar qualquer um dos 
países, inflamando relações diplomáticas 
difíceis (CNN, 2021). Isso mostra, a dimensão 
global que a propagação de notícias falsas 
aparentemente “inofensivas” pode chegar.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A adaptação ao ERE da proposta 
pedagógica de alfabetização científica, pela 
análise textual realizada no presente estudo 
mostrou-se eficaz, pois, além de encontrar 
resultados correspondentes aos de Gravina e 
Munk (2019), obteve várias características de 
fake news e de notícias confiáveis inéditas.

As características textuais de fake 
news e de notícias confiáveis, bem como as 
notícias falsas específicas sobre COVID-19, 
encontradas no presente estudo poderão ser 
utilizadas para subsidiar trabalhos, que visem 
preparar estudantes a perceberem melhor o 
que é verdade e o que é mentira no mundo 
da internet, em especial nas mídias sociais. 
Defendemos que a alfabetização, pesquisa 
e divulgação científica são primordiais no 
combate às notícias falsas e precisam ser 
estimuladas já na educação básica também 
para esse fim.

Apesar de não ter sido objetivo 
do presente estudo, foi possível indicar os 
efeitos das desigualdades sociais atrelados 
à exclusão digital, o que gera dificuldades 
tanto de acesso a computadores e à 
internet, quanto de fluência digital. Diante 
disso, seriam interessantes pesquisas que 
visassem avaliar os níveis de exclusão digital 
nas escolas estudadas, bem como incentivar 
políticas públicas voltadas para redução das 
desigualdades sociais, e aumento da inclusão 
digital não só no âmbito local, mas também 
nacional.

Recomenda-se, ainda, que futuros 
trabalhos proponham ações pedagógicas 
que visem estimular a denúncia e/ou a 
exclusão das notícias enganosas detectadas 
pelos estudantes, tendo em vista o potencial 
danoso que elas podem carregar em si. 
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HORTOTERAPIA: benefícios do cultivo de plantas ornamentais, medicinais e hortaliças no 
contexto escolar e familiar

Maria Ernilda Rodrigues Lima Mendes
Lyzette Gonçalves Moraes de Moura

Edvan Moreira

1 INTRODUÇÃO

As plantas exercem um papel 
fundamental para humanidade, ao passo que 
são essenciais para a vida em nosso planeta. 
Por isso, cultivar plantas é uma maneira de 
ter e sentir a natureza por perto e, além disso, 
auxilia na harmonização de qualquer espaço, 
contribuindo com a purificação do ar e tornan-
do o ambiente mais saudável.

Com o isolamento social, em de-
corrência da pandemia da COVID-19, mui-
tas pessoas tiveram suas atividades diárias 
suspensas e, com isso, passaram a ficar em 
casa em tempo integral. Sem opções ou al-
ternativas para ocupar o tempo e a mente, os 
desgastes foram inevitáveis, tornando a roti-
na entediante. Por isso, várias pessoas que, 
até então, não tinham afinidade com plantas, 
passaram a cultivá-las, pois o contato com a 
terra e com todo o processo de cultivo propor-
ciona uma sensação de bem-estar e inúme-
ros benefícios biológicos, psicológicos e am-
bientais. Além disso, contato com a natureza 
pode atuar como atenuador de impactos na 
saúde decorrentes de eventos estressantes 
da vida (VAN DEN BERG et al., 2010). Assim, 
as plantas tomaram conta das áreas internas 
e externas dos ambientes, tornando-os agra-
dáveis e terapêuticos.

Ocupar o tempo com atividades pro-
dutivas evita o desenvolvimento de transtor-
nos psíquicos, depressivos, de estresse e an-
siedade. Sabe-se que o cuidado com hortas 
ou jardins se torna um momento de distração 
e, para muitos, a melhor opção para a saúde 
física e mental, além de que cultivar plantas 

tem baixo investimento e ajuda na melhoria 
da qualidade de vida. Segundo Rigotti (2010), 
a “Hortoterapia é um processo terapêutico 
que usa as plantas, tendo como instrumen-
to atividades horticulturais, e o mundo natu-
ral, a fim de promover melhorias através dos 
sentidos do tato, mente e espírito” (RIGOTTI, 
2010, p. 7).

Com o distanciamento social, muitas 
pessoas de diferentes faixas etárias foram 
afetadas profundamente. Por isso, foi suge-
rido aos alunos do 8º ano e 9º ano da escola 
Unidade Integrada Abrahão Martins-Anexo, 
que procurassem desenvolver em casa al-
gum tipo de cultivo de plantas, seja horta ou 
jardim. Essa abordagem foi feita com a ideia 
de envolver toda a família em uma atividade 
ocupacional que lhes trouxesse, por meio da 
prática, o compartilhamento de vivências, co-
nhecimentos e novas experiências e, durante 
esse processo, houvesse também mais inte-
ração e cooperação com o consequente for-
talecimento familiar.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

As plantas são usadas desde os 
primórdios para satisfazer diferentes tipos de 
necessidades humanas. Elas estão profun-
damente envolvidas em atender aos requisi-
tos de nutrição, vitaminas, calorias, oxigênio, 
combustível e fito químicos medicinais entre 
outros (ODEH; GUY, 2017). Além disso, as 
plantas são eficientes na remoção de diferen-
tes poluentes atmosféricos. Por outro lado, a 
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natureza tem sido levada a espaços internos 
para que aumentem o contato com o ambiente 
natural, o que pode ser benéfico para a saúde e 
conforto (DENG, L.; DENG, Q., 2018), por isso, 
a prática de atividades com hortoterapia se tor-
nou eficiente e necessária.

A hortoterapia é uma atividade que 
viabiliza, na prática, a utilização de técnicas 
para o cultivo de plantas (hortaliças, plantas or-
namentais e plantas medicinais) como terapia 
ocupacional, visando o desenvolvimento físico 
e mental dos praticantes. Kantorski et al. (2011) 
afirmam que terapias desenvolvidas através do 
trabalho com plantas, além de produzirem efei-
tos relaxantes e prazerosos, trazem alegria e 
permitem que seus adeptos desenvolvam suas 
expressões de liberdade, contribuindo para o 
resgate da autoestima. Neste contexto, o pro-
jeto teve como objetivos incentivar o cultivo de 
plantas como hortoterapia e promover momen-
tos de satisfação, produtividade e afetividade 
para adquirir a melhoria da qualidade de vida. 
Segundo Cetinkaya Ciftcioglu (2019, p.331):

Jardins domésticos, plantas ornamen-
tais associadas e as práticas hortíco-
las contribuem particularmente para a 
desenvolvimento de serviços ecossis-
têmicos culturais, como “qualidade es-
tética”, “recreação”, “resiliência”, “coe-
são”, “biofilia” e “tranquilidade”.

Com a expansão da urbanização, 
o paisagismo evoluiu e passou a ser visto mais 
que apenas uma técnica voltada para ques-
tões estéticas, pois tem se destacado como 
indicador de qualidade de vida, participando 
das discussões sobre sustentabilidade e, ade-
quando-se a um novo paradigma do paisagis-
mo contemporâneo, tornando os espaços mais 
interativos e dinâmicos com as pessoas, já que 
essas áreas propiciam vários benefícios, entre 
eles, melhoria da qualidade do ar, infiltração da 
água das chuvas e diminuição de temperatura 
no local (ALENCAR; CARDOSO, 2015).

Ambientes ornamentados se trans-
formam em instrumentos que, dependendo 
da metodologia adotada, podem abordar 
diferentes conteúdos curriculares de forma 
significativa e contextualizada ao passo que 
promovem vivências e resgatam valores. Por 
isso, a educação ambiental contribui signifi-
cativamente para a proteção do meio ambien-
te e a melhoria da qualidade de vida. Um am-
biente florido/arborizado, além de auxiliar na 
respiração pulmonar, é também esteticamen-
te favorável, contribuindo para o desenvolvi-
mento psicológico e social das crianças, ado-
lescentes, jovens, adultos e idosos. Segundo 
Gengo e Henkes (2012), os jardins verticais, 
telhados verdes, calçadas ecológicas, e qual-
quer outro tipo de paisagismo, podem ser 
usados não apenas para ornamentação dos 
espaços, mas também para cumprir uma fun-
ção ambiental, a de melhorar o meio ambien-
te, além de possibilitar a manutenção da vida 
para diversos seres vivos como bactérias, in-
setos, aves e até mamíferos.

A manipulação consciente da pai-
sagem é feita desde que a humanidade pas-
sou a ser sedentária e a cultivar seu próprio 
alimento (ALENCAR; CARDOSO, 2015). O 
contato com a terra não é algo superficial, 
tampouco aleatório, pois, dela, brotam vidas 
e sobre ela construímos sonhos. Portanto, 
a humanidade precisa manter uma relação 
respeitosa com a natureza. De acordo com 
Sabbagh (2011), áreas verdes ou os espaços 
verdes tornaram-se essenciais, pois propor-
cionam ao ambiente a renovação da oxige-
nação do ar, hidratando a atmosfera por meio 
dos processos da fotossíntese e da transpi-
ração, podendo ser considerado, ainda, um 
fator para a diminuição do estresse da popu-
lação urbana e melhoria da qualidade de vida 
dos habitantes locais.

Conforme Booth e Ainscow (2002), 
as práticas desenvolvidas na produção de 
hortaliças têm conseguido suscitar a criativi-
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dade, o interesse, a participação, o estímulo, 
a oralidade, a construção de valores de coo-
peração e respeito. Portanto, é importante 
desenvolver e investir em projetos que contri-
buam com a criação de um ambiente adequa-
do e aconchegante, sendo dever da comuni-
dade escolar preparar cidadãos para uma 
vida social humanizada e harmonizada com 
o meio ambiente (FAGUNDES et al., 2015).

Para realizar o cultivo de plantas, 
é preciso analisar o espaço disponível, as 
espécies adequadas para o mesmo e o tipo 
de substrato ideal para cada espécie, afinal, 
cuidar de plantas envolve conhecimento, 
experiências e saberes milenares. Por essa 
razão, fica evidente a importância de envol-
ver a família em uma atividade produtiva e 
dinâmica com o intuito de criar oportunidades 
extraordinárias, incluindo a transmissão de 
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Diante de tanto aprendizado, a 
sustentabilidade ganha destaque por ser uma 
alternativa que permite reduzir o impacto am-
biental provocado pelo consumo excessivo 
de produtos industrializados, que são descar-
tados sobre o solo aleatoriamente. De ante-
mão, pode-se priorizar o reaproveitamento 
de embalagens, como garrafas PET, latas, 
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biental significa pensar num futuro melhor 
para nosso mundo e para as pessoas que 
aqui vivem, colocando em prática uma ação 
transformadora das nossas consciências e da 
nossa qualidade de vida. Diante disso, verifi-
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a parceria família e escola é o caminho mais 
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3 METODOLOGIA

Este trabalho consiste em uma pes-
quisa de natureza qualitativa, por preponderar 
a análise e compreensão do comportamento 
dos participantes a partir dos relatos descri-
tos em suas linguagens, e também bibliográ-
fica por se tratar de pesquisas e estudos de 
artigos, livros, revistas, etc. Desta forma, os 
estudos referentes à prática da hortoterapia 
possibilitaram compreender sua importân-
cia, estimulando a criatividade dos alunos e 
a memória visual, ao passo que a jardinagem 
melhora a atividade motora e tem um efeito 
motivador e, ao mesmo tempo, relaxante. 
Sendo assim, nomear a hortoterapia como 
um caminho para alcançar uma melhoria na 
qualidade de vida é reconhecer os benefícios 
psicológicos, sociais e físicos que sua prática 
proporciona.

Através de uma roda de conversa 
virtual, o projeto foi apresentado aos alunos 
para validar o conhecimento prévio de am-
bos. Na oportunidade, dialogamos a respeito 
dos benefícios dessa prática e suas formas 
de aplicação (Figura 1). Em seguida, foram 
apresentados depoimentos de integrantes da 
comunidade escolar que aderiram ao cultivo 
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pleno isolamento social. Por essa razão, in-
centivar os alunos a cultivarem, em casa, jar-
dim ou horta, de acordo com sua preferência, 
foi de suma relevância para a execução deste 
trabalho.

Figura 1 - Apresentação do projeto de hortoterapia aos alunos em aula virtual da escola U.I. 
Abrahão Martins -  Anexo, utilizando a ferramenta “Google Meet”.

Fonte: Próprios autores (2021).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ter uma horta em casa é garantir o 
consumo de produtos orgânicos e uma eco-
nomia no orçamento familiar. A educação 
alimentar deve iniciar, em casa, de maneira 
autêntica e divertida, afinal não é fácil estimu-
lar os adolescentes a consumirem hortaliças, 
verduras, legumes e frutas constantemente 
quando estes não aprenderam na infância e, 
tampouco, tiveram exemplos diários. Além do 
mais, o consumo desses alimentos orgânicos 
é imprescindível para a manutenção do bom 
funcionamento do corpo humano, por isso, 
uma dieta balanceada e diversificada tende 
a ser mais vantajosa por disponibilizar uma 
gama maior de nutrientes e favorecer as rea-
ções metabólicas (RODRIGUES, 2012).

Segundo dados do Ministério da 
Saúde (BRASIL, 2014), a população brasi-

leira precisa incorporar mais alimentos nutri-
tivos em seu cardápio, pois, apesar de quase 
toda a população saber da importância das 
frutas e hortaliças, seu consumo diário ainda 
é baixo. Por outro lado, o consumo alimentar 
inadequado, por períodos prolongados, resul-
ta no esgotamento das reservas de nutrientes 
no organismo, trazendo, como consequência 
para crianças e adolescentes, retardo no de-
senvolvimento, redução na atividade física, 
diminuição na capacidade de aprendizagem 
e na memória, baixa resistência às infecções 
e maior suscetibilidade às doenças (OLIVEI-
RA et al., 2008).

Na Figura 2, constam imagens do 
plantio de mudas em uma escola do municí-
pio de Loreto-MA, mostrando momentos de 
contato com a natureza e interação social, 
antes da pandemia.

de plantas como uma terapia ocupacional, 
ações que serviram de exemplo e incentivo 
para a prática da hortoterapia no âmbito fa-
miliar, já que a sociedade estava vivendo em 
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Figura 2 – Plantio de mudas, reutilizando materiais recicláveis, feito no espaço da escola 
U.I. Abrahão Martins- Anexo, com a participação de alunos do 8° e 9°, funcionários da esco-

la e pais de alunos, no ano de 2018.

Fonte: Próprios autores (2021).

Os relatos dos alunos, com suas ex-
periências durante a aplicação do projeto, fo-
ram por meio de depoimentos e fotos, porém 
alguns depoimentos que obtiveram um resul-
tado além do esperado foram apresentados 
em maiores detalhes, superando todas as ex-
pectativas. Dentre esses, podem ser citados 
a aluna do 9º ano V. A. P. A., a aluna do 8º 
ano I. J. A. da S. e seus pais, J. de R. (pai) e 
R. A. da S. (mãe), ambas estudantes da Uni-
dade Integrada Abrahão Martins. Seguem os 
depoimentos que relatam suas experiências:

4.1 Depoimentos

“Sou V. A. P. A., tenho 15 anos, alu-
na do 9º ano. Fiquei órfã de mãe ainda bebê, 
cresci com um sentimento de solidão arrai-
gado no meu ser. Não sou uma adolescente 
comum, tenho dificuldades de adaptação, era 
extremamente tímida e por isso a dificuldade 
de me socializar. De repente surge a possibi-
lidade de reduzir o nível de minha ansiedade 
por meio do cultivo de plantas e isso me mo-
tivou a iniciar uma nova etapa da minha vida. 
Realmente é uma terapia pra mim. O contato 

com as plantas, tocar, regar, adubar, cuidar 
delas me promoveu produtividade durante o 
meu dia. Quando cuido das plantas o meu hu-
mor melhora bastante, pois, as plantas purifi-
cam o ar, além de me ajudar a ser mais cria-
tiva, a relaxar minha mente e a transformar o 
ambiente” (Figura 3).

Figura 3 – Cultivo de plantas geradas por 
mudas plantadas, no ano de 2021, por V. A. 
P. A., aluna do 9º ano da escola U.I. Abrahão 
Martins- Anexo, estimulada pelo projeto de 

hortoterapia.

Fonte: Próprios autores (2021).
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com alegria, todos elogiam minha decoração 
natural e assim costumo doar algumas mu-
dinhas, faço isso com muito gosto. Além das 
plantas que embelezam nossa casa também 
cultivo hortaliças e assim garanto um tempero 
fresquinho todos os dias, economizo e ainda 
compartilho com os vizinhos” (mãe R. A. da 
S.).  (Figuras 4 a 6).

“Não consigo ficar parado, quan-
do não aparece serviço, ajudo em casa, pois 
colaboro com minha esposa e minha filha no 
cuidado com as plantas, pois tem sido muito 
bom, uma experiência que não tem preço”. 
(pai J. de R. da S.) (Figura 4).

“A melhor parte de tudo isso é ver 
a alegria da minha mãe exibindo suas plantas 
para as amigas, amo os elogios e sinto um 
imenso orgulho de ter feito parte desta trans-
formação em nosso lar” (aluna I. J. A. da S.) 
(Figuras 5 e 6).

Figura 4 - Família reunida em espaço doméstico reservado ao cultivo de plantas, estimulada 
pelo projeto de hortoterapia, no ano de 2021: (da esquerda para a direita) I. J.  A. da S., alu-

na do 8º ano da escola U.I. Abrahão Martins- Anexo, e seus pais, J. de R. e R.

Fonte: Próprios autores (2021).

“Sempre fui apaixonada por plan-
tas, porém não tinha o interesse de cultivar 
em casa. Então veio a pandemia e junto o 
isolamento social. Para piorar a situação fi-
quei sem trabalho, sou costureira e naquele 
momento estava impossibilitada de atender 
minhas clientes. Então, ficamos sem alterna-
tivas. O meu marido fez alguns bicos o que 
ajudou muito a nos manter. Naquele momen-
to tão difícil ao qual estávamos enfrentando 
de repente a professora da minha filha nos 
apresentou uma alternativa para nos entreter. 
Daí, iniciamos a cultivar plantas, pois o es-
paço que temos realmente era o ideal. Co-
meçamos com uma mudinha e desde então 
não paramos. Além de deixar a casa com um 
ambiente mais agradável, ajudou a aliviar a 
tensão e o medo. Foi e ainda é uma terapia 
muito especial, pois tem sido um aprendizado 
e serviu para ensinar minha filha muitas coi-
sas que atrás das máquinas de costura não 
seria possível. Hoje, recebo minhas clientes 
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Figura 5 – Mãe e filha colhendo hortaliças para o consumo diário em espaço doméstico 
reservado ao cultivo de plantas, estimulada pelo projeto de hortoterapia, no ano de 2021: 
(da esquerda para a direita) R. (mãe) e I. J.  A. da S. (filha), aluna do 8º ano da escola U.I. 

Abrahão Martins- Anexo.

Fonte: Próprios autores (2021)

Figura 6 – Mãe e filha colhendo hortaliças 
para o consumo diário em espaço doméstico 
reservado ao cultivo de117 plantas, estimu-
lada pelo projeto de hortoterapia, no ano de 
2021: (da esquerda para a direita) R. (mãe) 
e I. J. A. da S. (filha), aluna do 8º ano da es-

cola U.I. Abrahão Martins- Anexo.

Fonte: Próprios autores (2021).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A hortoterapia é uma atividade que 
propicia, na prática, um melhoramento na 
qualidade de vida: seja no seguimento físi-
co, mental ou psicológico. Diante disso, foi 
notória a contribuição e compartilhamento de 
técnicas de cultivo consolidadas entre gera-
ções. Por essa razão, o cultivo de plantas or-
namentais, medicinais e hortaliças contribuiu 
no dia a dia da comunidade escolar durante 
a pandemia, ajudando a tratar a ansiedade, a 
depressão e o estresse em pleno isolamento 
social. Assim, com a prática da hortoterapia, 
constatou-se mudanças significativas e de 
suma importância no âmbito familiar dos alu-
nos.
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O USO DE METODOLOGIAS ALTERNATIVAS NAS AULAS DE CIÊNCIAS

Sabrina Silva de Souza
Jackson Ronie Sá-Silva

1 INTRODUÇÃO

No decorrer dos anos, a educação 
no Brasil passou por muitas transformações. 
Dentre estas mudanças, pode-se destacar as 
concepções a cerca do currículo escolar, do 
ensino e da aprendizagem, práticas pedagó-
gicas e, principalmente, no que diz respeito 
às metodologias de ensino e aos recursos 
didáticos que os professores usam nas au-
las.

Percebe-se que isso tem constituído 
desafios a serem enfrentados pelos professo-
res, principalmente aqueles ligados aos avan-
ços tecnológicos. Tudo isso requer desses 
profissionais uma qualificação e atualização 
contínuas que envolvam não apenas o co-
nhecimento teórico de sua disciplina específi-
ca, mas além disso, é preciso buscar novos 
meios didáticos e usar metodologias mais 
atualizadas de forma interdisciplinar. 

Realizar estudos que busquem tratar 
das metodologias empregadas nas aulas de 
ciências é uma forma de mostrar que existe 
uma preocupação em melhorar o ensino nas 
escolas brasileiras. Toda e qualquer pes-
quisa que verse sobre essa temática é rele-
vante, por esse motivo este trabalho traz em 
seu contexto algumas implicações sobre as 
metodologias empregadas nas aulas desse 
componente o que poderá contribuir para a 
melhoria na atividade docente e na aprendi-
zagem dos alunos.

Existem várias denominações para 
metodologias de ensino, por exemplo, téc-
nicas de ensino, modalidades didáticas, me-
todologias didáticas que tentam coordenar 
de forma ordenada para que se tenha uma 
melhor compreensão dos métodos existentes 
(PRADO, 2014).  

Alguns docentes, ainda, ensinam de 
forma arcaica e relutam em aderir as novas 
formas de ensinar e ao uso de novos recur-
sos didáticos nas aulas. Por esse motivo, este 
trabalho busca responder ao seguinte ques-
tionamento: Qual a vantagem de usar meto-
dologias alternativas nas aulas de ciências?   

Diante do exposto, este artigo tem 
como objetivo principal analisar como meto-
dologias alternativas podem contribuir para 
a melhora no processo de ensino e aprendi-
zagem desta disciplina no ensino fundamen-
tal. Entender como se dá essa contribuição é 
compreender que a realidade escolar não é a 
mesma de antigamente e, por essa razão, ne-
cessita de novas ações e novos pensamen-
tos sobre o que é ensinar e como esse ensino 
deve ocorrer. 

1.1 O ensino de ciências

No contexto em que foi promulgada 
a Lei nº 4.024/61, a qual estendeu a obrigato-
riedade do ensino de ciências a todas as sé-
ries ginasiais, o cenário escolar era dominado 
pelo ensino tradicional, embora esforços de 
renovação já estivessem em processo. As-
sim, “Aos professores cabia a transmissão de 
conhecimentos acumulados pela humanida-
de, por meio de aulas expositivas, e aos alu-
nos, a absorção das informações” (BRASIL, 
1997, p.19).

Esse método tradicionalista de en-
sinar era exaustivo e pouco produtivo. Os 
alunos têm dificuldade em dar atenção para 
o que não é atraente para eles, tornando o 
trabalho cansativo e desestimulante para os 
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professores que não conseguem obter êxito 
no processo de ensino.

Nessa linha de pensamento, Lima 
e Vasconcelos (2006) asseveram que não 
existe um método ideal para ensinar os alu-
nos a afrontar a complexidade dos assuntos 
abordados, mas, com certeza, haverá outros 
tantos meios que potencialmente serão mais 
favoráveis do que outros. Cada aluno tem seu 
próprio tempo, e isso deve ser respeitado e 
jamais deixado de lado. 

O ensino de ciências, quando ocorre 
de forma tradicional, o livro é o único recurso 
didático utilizado sem contextualização com 
os fenômenos naturais ou tecnológicos. Isso 
deixa uma lacuna na formação dos estudan-
tes. É imprescindível que seja feita a relação 
entre as informações presentes nos livros 
com aquelas que os alunos já possuem. O 
professor deve usar métodos que despertem 
o interesse dos alunos em aprender, é inte-
ressante trabalhar diferentes fontes textuais 
para comparar informações (BRASIL, 1998). 
Sobre o processo de contextualização, Scafi 
(2010, p.1) afirma que:

Contextualizar consiste em realizar ações 
buscando estabelecer a analogia entre o 
conteúdo da educação formal ministrado 
em sala e o cotidiano do aluno ou de sua 
carreira, de maneira a facilitar o processo 
de ensino e aprendizagem pelo contato 
com o tema e o despertar do interesse 
pelo conhecimento com aproximações 
entre conceitos químicos e a vida do in-
divíduo.

No que diz respeito ao ensino de 
ciências, salienta-se aqui a afirmação dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 
que enfatizam: “O objetivo fundamental do 
ensino de Ciências passou a ser o de dar 
condições para o aluno identificar problemas 
a partir de observações sobre um fato, (...) de 
forma a tirar conclusões sozinho” (BRASIL, 
1997, p.18).

O saber científico se faz importante 
não apenas para a realização das atividades 
escolares, mas principalmente para a inser-
ção dos alunos nos assuntos globais que são 
norteados pelas descobertas científicas. Na 
sala de aula, o professor deve trabalhar as in-
formações presentes na mídia, com as quais 
os alunos têm contato com muita facilidade.

As metodologias tradicionais, ainda, 
predominam nas salas de aula, a participação 
dos alunos é bem remota, o conhecimento 
é centralizado e fragmentado. As aulas são 
meramente expositivas, utilizando principal-
mente o livro didático, dessa forma, a aula se 
torna entediante, desestimulando, ainda mais 
aos alunos (OLIVEIRA,1999).

O livro é muito importante para nor-
tear o trabalho docente, porém quando ele se 
torna o único instrumento usado para auxiliar 
na elaboração e execução das aulas, o resul-
tado é negativo. Isso se deve ao fato de que a 
teoria sem a prática é desinteressante.

Portanto, estimular o aluno a partici-
par das aulas é o objetivo e desejo de todo 
professor, fazer com que o aluno contribua 
com as aulas é muito importante para que ele 
se sinta parte essencial do funcionamento es-
colar. Esse estímulo deve ser dado por meio 
de elogios, de questionamentos que o aluno 
saiba responder, entre outros.   

O professor deve estar sempre bus-
cando novos métodos de ensino, pois os dis-
centes de hoje são extremamente questiona-
dores e ativos. É muito mais fácil e eficiente 
aprender por meio de jogos, pois “a criança, 
ao jogar, não só incorpora regras socialmente 
estabelecidas, mas também cria possibilida-
des de significados e desenvolve conceitos é 
o que justifica a adoção do jogo como aliado 
importante nas práticas pedagógicas” (SE-
DUC, 2000, p 157).

Atualmente, a maior parte das es-
colas não trabalha fazendo a conexão entre 
a compreensão das relações entre o cotidia-
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no do aluno e o mundo dos seres vivos, não 
estimulando os principais objetivos dentro do 
ensino, que são: o pensamento crítico e o 
raciocínio lógico. Esse tipo de prática distan-
cia a realidade vivida e o ensino de ciências 
(FRACALANZA et al., 1986).   

Sabe-se que os desafios para se ter 
uma educação de qualidade são muitos, en-
tretanto, o educador, para implementar uma 
transformação metodológica na sala de aula 
necessita realizar um estudo sobre métodos 
que o oriente na realização do seu trabalho 
(VASCONCELLOS, 2004).   

Quando o professor opta por traba-
lhar baseado apenas naquilo que aprendeu 
durante sua graduação, o seu trabalho fica 
aquém do que se espera, principalmente, 
quando se trata do ensino de ciências. Isso 
acontece porque o meio científico está sem-
pre realizando novas descobertas e as infor-
mações podem sofrer alterações com o pas-
sar do tempo. Logo, o que foi aprendido há 
dois anos pode já não ser mais aceito como 
válido.

2 METODOLOGIA

Sabe-se o quão é relevante a me-
todologia em um estudo científico. Desse 
modo, Silva (2003) descreve a metodologia 
como sendo o estudo do método, por meio 
do qual busca-se obter determinado conheci-
mento. A pesquisa bibliográfica foi importan-
te para a fundamentação desta monografia, 
por meio dela foi possível entrar em contato 
com pesquisadores renomados que já deram 
sua contribuição escrevendo sobre o tema 
estudado. Logo, a pesquisa bibliográfica é 
o estudo sistematizado que tem seu desen-
volvimento fundamentado com base em arti-
gos, livros, sites, redes eletrônicas e revistas, 
isto é, materiais que estão disponíveis para 
o público em geral (VERGARA, 2004). Nesta 
perspectiva, o presente estudo foi de caráter 

qualitativo, teórico e bibliográfico, já que não 
emprega nenhuma ferramenta estatística. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante as aulas de ciências, mui-
tos professores não se atentam para a par-
te prática e focam apenas na teoria. A falta 
de recursos é um dos motivos para que isso 
aconteça. Saber lidar com a carência de ma-
teriais didáticos nas escolas tanto para aulas 
práticas quanto teóricas é um dos desafios 
que são enfrentados pelos professores.

O professor tem um importante papel 
na mediação entre o aluno e o conhecimen-
to, assim como na construção da identidade 
e da autonomia deles. Ao falar sobre a prática 
do professor, logo vem a mente o termo com-
petência, e, assim, dentre as competências a 
serem criadas e trabalhadas por um profissio-
nal da educação, está situada a necessidade 
de se ter um bom relacionamento entre o pro-
fessor e o aluno, pois uma boa relação entre 
eles contribui para o sucesso no processo de 
ensino-aprendizagem (SANTOS, 2012). 

Além de ser competente no desem-
penho de sua função, o professor deverá ser 
amigo do aluno. Ele deve investigar a vida de 
seu aluno a fim de conhecê-lo melhor e fa-
zer uso das informações obtidas para traçar 
estratégias que atendam às necessidades de 
cada indivíduo, respeitando as particularida-
des de cada um.

A ação docente é a base de uma for-
mação escolar de qualidade e contribui para 
a construção de uma sociedade pensante. 
No entanto, para que isso seja possível, o 
docente precisa assumir seu verdadeiro com-
promisso e encarar o caminho do aprender a 
ensinar (FREIRE, 1996). 

Trabalhar na área da educação não 
é fácil, as exigências são muitas e o reconhe-
cimento nem sempre existe. Os alunos dos 
cursos de licenciatura devem estar prepara-



Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

113EIXO 3: Vida

dos para enfrentar os obstáculos que virão, 
e não são poucos. Para que a formação do-
cente seja completa, é preciso que os estu-
dantes dos cursos de licenciatura vivenciem 
a realidade escolar durante a graduação, pois 
aprender apenas na teoria torna a formação 
docente incompleta e profissionais desprepa-
rados.

Evidentemente, ensinar é uma res-
ponsabilidade que precisa ser trabalhada e 
desenvolvida. Um educador precisa sempre 
renovar sua forma pedagógica para, da me-
lhor maneira, atender a seus alunos, pois é 
por meio do comprometimento e do amor 
pela profissão e pela educação que o educa-
dor pode, legitimamente, assumir o seu papel 
e se interessar em realmente aprender a en-
sinar. 

O professor precisa ter consciência 
de que seu conhecimento profissional adqui-
rido até o momento não é suficiente para ser 
ativo na construção curricular. Deverá apren-
der, por meio da reflexão de sua prática, a re-
pensar a elaboração de atividades de ensino 
e a avaliar os êxitos e obstáculos promovidos 
por elas, considerando as influências do am-
biente cultural no qual elas estão sendo reali-
zadas (LOPES, 2003).

O planejamento e a organização de-
vem ser o primeiro passo para ser um bom 
professor, pois ao longo do ano letivo ele 
deve saber o que fazer e como fazer durante 
os trabalhos escolares. Sem organização, os 
conteúdos não são trabalhados corretamen-
te. O improviso ajuda muito durante imprevis-
tos, porém devem ser raras as ocasiões em 
que o professor não saiba o que fazer para 
guiar uma turma.

Portanto, todo profissional deve 
atuar dando sempre o melhor de si. No to-
cante ao educador, ele terá que ir bem mais 
além do seu melhor, isso porque ele não é 
apenas alguém que transmite informações, 
esse profissional é um formador de cidadãos. 

Embora seu papel não tenha o devido reco-
nhecimento na sociedade, a sua magnificên-
cia é inquestionável.

A aprendizagem escolar tem uma 
conexão direta com o meio social no qual 
a criança vive não só com as condições de 
vida das crianças, mas também a sua relação 
com a escola e estudo, sua percepção e com-
preensão das matérias. A consolidação dos 
conhecimentos depende do significado que 
eles carregam em relação à experiência so-
cial das crianças e jovens na família, no meio 
social e no trabalho (LIBÂNEO, 1994).

Com base na afirmação acima, se 
faz necessário a criação de projetos escola-
res que envolvem toda a comunidade. Não 
basta trabalhar apenas com os alunos de for-
ma isolada, é preciso trazer os pais e respon-
sáveis para a comunidade escolar, pois a fa-
mília deve fazer parte do processo de ensino 
e aprendizagem.

O acompanhamento por parte dos 
pais e responsáveis contribui significativa-
mente para o sucesso escolar, assim como 
a omissão destes influencia diretamente no 
fracasso dos alunos na vida estudantil. Esse 
fato é perceptível em quase todas as escolas 
onde os alunos não têm acompanhamento 
dos pais (SANTOS, 2012).

3.1 Metodologias didáticas

Para trabalhar como professor, de-
ve-se, além de ter domínio do conteúdo, co-
nhecer todas as metodologias didáticas pos-
síveis, pois são os métodos que vão mediar 
os conteúdos e potencializar a aprendiza-
gem, contribuindo para a uma educação de 
qualidade. 

As metodologias didáticas incluem 
conjuntos de métodos agrupados de acordo 
com seus objetivos e características, muitas 
destas metodologias têm origem em diversas 
correntes e práticas pedagógicas, como a Es-
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cola Tradicional, Escola Nova, e Tecnologia 
Educacional. É necessário conhecer metodo-
logias variadas, a fim de escolher a que me-
lhor preencha as lacunas na aprendizagem. 
Isso se justifica pelo fato de existirem alunos 
diferentes que se encontram em momentos e 
níveis de aprendizagem diferenciados (DELI-
ZOICOV; ANGOTTI, 1994). 

Dentre as metodologias de ensino 
que podem ser adotadas nas aulas de ciên-
cias, destacam-se: 
a)  Feira de Ciências A realização de Feiras 

de Ciências objetiva incentivar a ativida-
de científica, estimulando e favorecendo 
a realização de ações interdisciplinares. 
As feiras estimulam o planejamento e 
execução de projetos, estimula o aluno na 
busca e elaboração de conclusões a partir 
de resultados obtidos por experimentação 
(PEREIRA; OAIGEN; HENNIG, 2000). 

b)  Aulas práticas A importância das aulas 
práticas é inquestionável. A prática se faz 
importante em todas as modalidades de 
ensino, pois aprender fazendo torna o 
conhecimento dos alunos mais concreto. 
Nas aulas de ciências, a prática tem a fun-
ção de despertar o interesse e envolver 
os alunos em uma investigação sobre a 
importância do saber científico (IVANIS-
SEVICH, 2003).

c)  Projetos O projeto é uma das melhores 
formas de fazer com que os alunos par-
ticipem ativamente das investigações em 
busca de solucionarem um ou mais pro-
blemas propostos pelos idealizadores do 
projeto. O problema dessa ferramenta de 
ensino é que ela necessita da participa-
ção de todo o corpo docente da instituição 
de ensino, mas, geralmente, essa partici-
pação não acontece como se deve. Essa 
falta de interesse em contribuir com a exe-
cução dos projetos torna-o enfraquecido, 
gerando pouca aprendizagem aos alunos. 
O ideal é a socialização e resolução de 

questionamentos por meio de pesquisas e 
análise de fatores, que precisão ser con-
tabilizados, quantificados e descritos pe-
los alunos (KRASILCHIK, 2004).

O Projeto de Ciências é o caminho 
entre a objetividade de uma planta em uma 
residência e a subjetividade das intenções de 
objetivos para a vida. Por conseguinte, pro-
piciar aos alunos oportunidades para colocar 
em prática suas habilidades com trabalhos 
científicos demanda uma maior praticidade 
do professor orientador. Assim, os projetos 
estão sendo incorporados nas escolas por 
professores recém-formados que tiveram a 
chance de participar de eventos desse tipo 
durante a graduação (BIZZO, 2001).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base na pesquisa realizada, é 
possível perceber que o ensino de ciências 
deve ser o menos tradicional possível, já que 
esta disciplina permite que o professor use 
e abuse de recursos didáticos que fogem do 
tradicional. É muito importante e necessário 
que os professores saibam utilizar estes re-
cursos de forma proveitosa.

Ciências é uma disciplina que dá 
prazer em ensinar e aprender, pois ela explica 
assuntos do dia a dia e isso, se for trabalha-
do de forma correta, trará muitos benefícios 
para a aula, já que ao fazer uma ligação entre 
os conteúdos trabalhados na sala de aula e o 
que os alunos veem no cotidiano a aprendiza-
gem se torna mais significativa. 

Pode-se afirmar que ao utilizar me-
todologias alternativas, nas aulas, os alunos 
aprendem mais e melhor, além de facilitar o 
trabalho do professor. Quando as aulas são 
muito maçantes, os alunos tendem a não 
prestar atenção nos conteúdos abordados 
mesmo que sejam interessantes, já se as fo-
rem mais dinâmicas a atenção dos alunos é 
mais facilmente obtida ainda se o conteúdo 
da aula não for muito interessante. 
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TEIA ALIMENTAR: uso de experimento como metodologia complementar no ensino de ecologia.

Joane Américo de França
Lyzette Gonçalves Moraes de Moura

Nêuton Silva-Souza

1 INTRODUÇÃO

A Ecologia é definida como o campo 
da ciência que estuda a distribuição e abun-
dância dos organismos, bem como as intera-
ções, entre estes e o ambiente, que as de-
terminam (BEGON; TOWNSEND; HARPER, 
2007). No Ensino Fundamental, essa aborda-
gem, dentro do ensino de Ciências da Natu-
reza, tem o objetivo principal de conscienti-
zar os discentes de que o ser humano não 
é o único presente no ambiente e que tem 
a necessidade de estabelecer relações com 
outros organismos (CARVALHO; MACEDO, 
2009). Conforme Ricklefs (2011, p. 21-36)

As teias alimentares são representações 
de várias vias que o fluxo de energia en-
tre recurso e consumidor pode tomar, as 
quais estão interconectadas através das 
populações na comunidade biológica. 
Cada organismo ocupa uma posição na 
cadeia alimentar, a qual recebe o nome 
de nível trófico e é influenciada pelo nú-
mero de passos de transferência de ener-
gia, contabilizado a partir do produtor, até 
o nível ocupado pelo organismo.

Assim, o estudo das teias alimenta-
res relaciona-se com a ecologia das comu-
nidades e de ecossistemas, dessa forma, 
enfocando nas dinâmicas populacionais que 
integram as comunidades biológicas e as 
consequências dessas interações para os 
processos, tais como na produtividade e fluxo 
de nutrientes (BEGON; TOWNSEND; HAR-
PER, 2007). Pereira e Carvalho (2013, p. 1-8) 
afirmam que:

Em muitos livros didáticos há uma ten-
dência em simplificar as cadeias e teias 
alimentares, apresentando as relações 
apenas no sentido de “quem se alimenta 
de quem”, seguindo uma ordem que leva 

ao entendimento de que os animais maio-
res se alimentam dos menores, omitindo 
assim a transferência da energia e maté-
ria entre os organismos que compõem a 
teia, bem como o papel dos produtores e 
decompositores.

Nesse mesmo sentido, Cezar (2016, 
p. 21-46) afirma que, muitas vezes, a simpli-
ficação das relações ecológicas em níveis 
de cadeias alimentares trata tais interações 
como

Lineares, com um fluxo de energia contí-
nuo sendo passado ao longo da cadeia, 
do consumidor aos predadores e decom-
positores. Tal visão, muito usada de ma-
neira didática para melhor compreensão, 
torna-se fragmentada e descontextuali-
zada, de modo que pode comprometer 
a apropriação da sua real complexidade 
em níveis futuros de ensino.

Compreender a complexidade das re-
lações ecológicas não é algo simples. Embora 
muitos alunos tenham internalizado o concei-
to de cadeia alimentar, entender como ocorre 
a formação de uma teia e suas complexas li-
gações ainda é uma problemática frequente 
(MUNSON, 1994). Para minimizar tais dificul-
dades de aprendizagem, não se devem consi-
derar apenas os modelos conceituais prontos, 
mas também os modelos mentais construídos 
pelos alunos (PAZ et al., 2006). Para isso, o uso 
de metodologias lúdicas no ensino de Ecologia, 
em especial na temática de relações tróficas, 
mostra-se uma ferramenta inovadora e eficaz 
para auxiliar o processo (BOZZA et al., 2015).

Os experimentos consistem em práti-
cas educacionais que visam o desenvolvimen-
to pessoal e cooperativista, além de configu-
rar instrumentos motivadores e atrativos para 
o processo de construção de conhecimento 
(SANTANA; WARTHA, 2006).
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Silva et al. (2019) afirmam que esses 
tipos de metodologias vêm ganhando maior 
destaque no âmbito educacional com a finali-
dade de incentivar e

Estimular os alunos no processo educa-
tivo. A aproximação entre alunos e seu 
objeto de estudo, propiciado pelo lúdico, 
permite a compreensão da temática cien-
tífica que lhe é proposta e a apreensão 
dinâmica e prazerosa, com construção 
de valores, caminhos e modelos men-
tais elaborados pelo próprio discente, de 
modo que haja uma aprendizagem sig-
nificativa ao invés de uma memorização 
momentânea (SILVA et al., 2019, p. 131).

Todavia, deve-se ter especial cuida-
do para conduzir esse tipo de metodologia, 
levando em conta os aspectos do público-al-
vo e das possibilidades oferecidas pelo am-
biente escolar.

Este trabalho tem como objetivo ge-
ral verificar a eficiência e viabilidade de um 
experimento como metodologia no ensino-
-aprendizagem da temática teia alimentar e 
contribuir para o ensino de Ciências da Natu-
reza. Apresentar a importância de novas es-
tratégias e abordagens no ensino da Ecologia 
para o desenvolvimento da conscientização 
ecológica e ambiental; orientar na formula-
ção de atitudes simples e eficazes, capazes 
de promover mudanças positivas para o meio 
ambiente e que possam ser replicadas na 
sociedade, através do ensino da Ecologia e 
desenvolver um método de estudo prático e 
investigativo, que possibilite o protagonismo 
do educando na identificação e solução de 
problemas.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

As metodologias ativas permitem 
aos estudantes assumirem um papel ativo em 
sua aprendizagem, valorizando as suas ex-
periências, saberes e opiniões, e partindo dis-
so para a construção de seu conhecimento.

Cavalcante et al. (2014, p. 21-46) 
afirma que:

Para compreender a ciência Ecologia, 
faz-se necessário entender que ela está 
diretamente ligada às questões de fun-
cionamento dos ecossistemas e das 
relações de interdependência entre os 
organismos vivos com os demais compo-
nentes de onde habitam, sendo de extre-
ma importância que os alunos aprendam 
seus princípios básicos e suas funda-
mentações teóricas para ser trabalhado 
de maneira correta esse tema transver-
sal.

Os autores ainda mencionam que a 
Ecologia proporciona trabalhos diversificados 
de investigação, envolvendo a prática e a teo-
ria em sua didática, permitindo desenvolver 
um ensino mais atraente para os discentes. 
De acordo com a Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC) e com os Parâmetros Curricu-
lares Nacionais (PCN), o ensino da Biologia 
que contempla

Entre outras temáticas, a Ecologia, está 
direcionado para a “formação dos jovens 
para enfrentamento dos desafios con-
temporâneos, direcionado a uma educa-
ção integral e com uma formação cida-
dã”. Dessa forma, compreender a vida 
em sua diversidade de formas e níveis de 
organização, permite que os estudantes 
atribuam importância à natureza e aos 
seus recursos, considerando a imprevi-
sibilidade de fenômenos, as consequên-
cias das ações humanas e os limites das 
explicações e do próprio conhecimento 
científico (BRASIL, 2000, p. 138).

No Brasil, a população é privilegiada 
com a diversidade da fauna e flora encontra-
das na Amazônia e nos resquícios da Mata 
Atlântica. Isso, teoricamente, facilita o estudo 
da Ecologia de acordo com as modificações 
e dos aspectos ambientais desses ecossiste-
mas, que interferem diretamente em nossas 
vidas, como a extração de recursos naturais, 
o turismo, os diversos estudos sobre a biodi-
versidade, entre outros.

No entanto, de acordo com Freire 
(2018), são relatadas dificuldades no pro-
cesso de ensino-aprendizagem da Ecologia, 
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pois é uma ciência que apresenta constan-
te evolução, e muitos discentes podem não 
possuir uma formação sólida em sua área, ou 
apresentam diversos obstáculos em relação 
a uma formação continuada e concretizada. 
Nesse mesmo sentido, Maciel, Costa e Lima 
(2018) afirmam que temas socioambientais 
estão em constante mudança, de acordo com 
a realidade ou com acontecimentos da atua-
lidade, e

Isso pode afetar a formulação de ferra-
mentas didáticas, pois a sua elaboração 
é lenta, o que as tornam defasadas em 
seu lançamento. Existem vários tipos de 
concepções utilizadas no ensino da Eco-
logia, como por exemplo, a abordagem 
e a contextualização sobre os conceitos 
ecológicos, que podem variar de discen-
te para discente, com uso de métodos 
voltados para a teoria ou para a prática. 
Isso pode refletir nas diversas formas da 
investigação educativa e nas possibilida-
des de desenvolvimento a partir da inter-
venção de discentes e da sua interação 
com os docentes. Sendo assim, a esco-
lha de novas técnicas auxilia o processo 
de aprendizagem, mas esse se torna ain-
da mais efetivo quando essa interação 
acontece (MACIEL; COSTA; LIMA, 2018, 
p. 21-36).

O ensino de Ciências Naturais co-
meçou a ser incorporado nos currículos es-
colares no século XIX, entretanto, foi a partir 
dos anos 1950 que começou a ser institucio-
nalizado. Desde então, vêm sendo discutidas 
formas de mudanças no ensino nesta área do 
conhecimento.

De acordo com Krasilchik (1987; 
2008), o intuito dessas mudanças é propor-
cionar ao aluno autonomia e liberdade para 
construir seu próprio conhecimento, uma vez 
que este era estimulado à passividade, sendo 
pautado em teorias desconexas da realidade 
em que o aluno está inserido e na memoriza-
ção, tal como se observa até os dias atuais 
em muitas realidades escolares.

Diesel (2017, p. 268-288) afirma que: 

O modelo tradicional de ensino, ainda é 
muito comum e utilizado na prática da 
educação, na qual o docente é o trans-
missor de conteúdos e os discentes ou-
vintes, que mantêm uma postura passiva, 
recebendo e memorizando o conteúdo e, 
assim, os reproduzindo. Com isso, existe 
a necessidade de os docentes buscarem 
novos caminhos e novas metodologias 
de ensino, focando no protagonismo dos 
estudantes, promovendo a autonomia 
e favorecendo a motivação deles. Com 
base nessa ideia, desenvolver uma me-
todologia ativa, colocará os estudantes 
no centro das ações educativas e o seu 
conhecimento será construído de forma 
colaborativa.

De acordo com Berbel (2011), o 
método ativo é um processo que tem como 
objetivo estimular a autoaprendizagem e a 
curiosidade do estudante para pesquisar, 
analisar e refletir sobre as diversas situações 
e, assim, tomar decisões, sendo o professor 
apenas um facilitador desse processo.

Portanto, as metodologias ativas 
possibilitam colocar os estudantes no centro 
do processo de aprendizagem, contrapondo 
com o modelo tradicional de ensino, no qual 
se apresenta primeiramente a teoria e dela 
parte-se para a prática; já no método ativo, 
busca-se primeiro a prática e dela parte-se 
para a teoria. Com isso, desviamos o foco 
do docente para o aluno, permitindo que ele 
seja corresponsável pelo seu aprendizado. 
São constantes os debates sobre as metodo-
logias de ensino nos mais diversos espaços 
educativos que favoreçam a aprendizagem 
dos conhecimentos científicos, como alterna-
tiva à metodologia tradicional de ensino, na 
qual o aluno é receptor passivo e o professor 
é o detentor e transmissor do conhecimento.

Desde a segunda metade do século 
XIX, o ensino de Ciências apresenta diferen-
tes objetivos influenciados pelas necessida-
des da sociedade e, neste cenário, o ensino 
por investigação tem ganhado espaço, tanto 
nos debates acadêmicos como entre as práti-
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cas pedagógicas de professores de Ciências 
(ZOMPERO; LABURÚ, 2011), também indi-
cado pelos Parâmetros Curriculares Nacio-
nais (1997), embora não seja uma proposta 
recente.

Este tipo de método didático tem 
sido o objeto de estudo de pesquisadores in-
fluentes da área, tais como Azevedo (2004); 
Campos e Nigro (1999); Carvalho e Macedo 
(2009); Gil-Pérez (1993), assim como uma 
abordagem que inclua a problematização dos 
conteúdos a partir do cotidiano do estudante.

Mas, embora haja muitos debates 
sobre metodologias específicas para o ensino 
de Ciências, alguns estudiosos da área, por 
exemplo, Capecchi (2013), Krasilchik (1987, 
2008) e Scarpa e Silva (2013), têm apontado 
uma tendência ao ensino tradicional, no qual 
o aluno é passivo em relação à aquisição do 
seu conhecimento.

Scarpa e Silva (2013, p. 131) afir-
mam que:

As pesquisas têm indicado para o en-
sino de Ciências e Biologia um caráter 
memorístico, descritivo e desconexo da 
realidade do estudante. As autoras ainda 
comentam que há uma necessidade de 
superar essa realidade e focar os objeti-
vos do ensino nesta área do conhecimen-
to, no desenvolvimento de habilidades 
pelos alunos que proporcionem maior 
contato com as inovações das Ciências 
consoantes com a educação científica – 
“desenvolver as habilidades que permi-
tam ao indivíduo maior familiaridade com 
as inovações científicas e tecnológicas 
presentes em seu cotidiano [...].

Os Parâmetros Curriculares Na-
cionais (PCNs) para o ensino de Ciências 
Naturais (BRASIL, 1998) também apontam 
essa tendência ao mencionar que, em mui-
tas realidades escolares, o ensino ainda é 
pautado na tentativa de meramente transmi-
tir as informações, tendo como “recurso ex-
clusivo o livro didático e sua transcrição na 
lousa” (BRASIL, 1998, p.19). Segundo Krasil-
chik (2008), as aulas expositivas têm sido o 

recurso pedagógico mais utilizado nas aulas 
de Ciências, quando os professores repetem 
mecanicamente o que está nos livros didáti-
cos enquanto os estudantes, passivamente, 
ficam ouvindo e/ou copiando o que o profes-
sor reproduz.

O método de investigação é uma 
alternativa viável para o ensino de Ciências, 
visto que a vida está relacionada com os mais 
diversos assuntos do cotidiano, favorecendo 
a abordagem de problemas relacionados à 
realidade dos estudantes e sua investigação 
a partir desse cotidiano. Esse tipo de metodo-
logia de ensino deve favorecer uma postura 
ativa dos estudantes no processo de investi-
gação e agindo na resolução de problemas, 
contribuindo para uma visão integrada sobre 
a natureza da Ciência. Além de desenvolver 
as habilidades de levantar hipóteses e propor 
soluções a problemas.

As metodologias ativas de ensino-
-aprendizagem estão sendo implementadas 
e elaboradas nos últimos anos, com o intuito 
de modificar o modelo tradicional de ensino. 
Porém, muitas delas são pensadas e desen-
volvidas para atingir o maior número possível 
de discentes, através de técnicas e práticas 
para a elaboração e execução de projetos 
pré-definidos pelo professor, e que são reali-
zados em grupos. 

Ratz e Motokane (2016, p. 951-973) 
afirmam que:

Muitos desses projetos podem ser utiliza-
dos para o ensino das ciências como a 
Ecologia, pois requerem uma construção 
social dos conceitos científicos, levando 
em consideração propósitos pedagógicos 
que estejam relacionados com a criação 
de possibilidades para que os discentes, 
através de interações discursivas, sejam 
capazes de realizar, construir investiga-
ções e divulgar ideias aplicáveis.

Portanto, a elaboração de uma me-
todologia ativa, que utiliza a investigação 
como ponto de partida, permite a articulação, 
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complementação e problematização, em que 
diversos conteúdos são mobilizados para 
resolver problemas científicos contextualiza-
dos. Elas podem ser pensadas considerando 
os objetivos de pesquisa em ciências, bem 
como na criação de instrumentos de planeja-
mento do ensino, estimulando os discentes a 
emitirem opiniões fundamentadas no conhe-
cimento científico.

A partir desse ponto, proporcionar 
ao discente a autonomia, tornando-o capaz 
de enfrentar e resolver problemas e conflitos 
vivenciados através de uma metodologia ati-
va é uma estratégia que pode tornar o ensino 
mais efetivo.

É possível trabalhar com esse tipo 
de metodologia, a partir da investigação, 
de maneira que seja feito um levantamento 
prévio do conhecimento, a contextualização 
da ciência Ecologia e a problematização 
sobre as questões que envolvem este 
tema, levando o discente a assumir o 
desenvolvimento e a responsabilidade pela 
sua própria aprendizagem e desenvolvimento, 
assumindo o seu protagonismo juvenil.

3 PERCURSO METODOLÓGICO

A pesquisa foi realizada na Esco-
la Municipal Abrahão Martins, localizada no 
Bairro São Sebastião, município de Loreto, 
Estado do Maranhão, nos dias 30 e 31 de 
agosto de 2021.

Em relação à pesquisa executada, 
conforme Prodanov e Freitas (2013), trata-se 
de uma pesquisa de abordagem qualitativa 
de natureza aplicada; quanto aos objetivos, 
enquadra-se como pesquisa descritiva fazen-
do-se uso da observação sistêmica; e quanto 
ao procedimento técnico, classifica-se como 
pesquisa-ação.

Os sujeitos da pesquisa foram 14 
alunos do 7º ano do Ensino Fundamental, tur-
ma “A”, turno vespertino, da Escola Municipal 

Abrahão Martins, presentes nos dois dias de 
execução das atividades referentes à pesqui-
sa, dos quais 43% eram do sexo feminino e 
57% do sexo masculino.

3.1 Instrumentos de coleta e análise dos 
dados

Dos 24 alunos matriculados na tur-
ma, 58% participaram da pesquisa. A coleta 
dos dados foi feita mediante a observação 
sistêmica e analítica do desempenho dos alu-
nos participantes, durante e depois da exe-
cução da pesquisa, norteando-se por critérios 
pré-determinados e, posteriormente, avalia-
dos subjetivamente.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados foram analisados de forma 
subjetiva, descrevendo, de maneira analítica 
e reflexiva, o comportamento e a reação dos 
alunos de acordo com os seguintes critérios: 
participação assídua durante as explicações; 
compreensão dos conceitos; interação e coo-
peração durante a simulação da teia alimen-
tar; e capacidade de formulação e resolução 
de situações-problema. A partir disso, foi pos-
sível constatar a efetividade da metodologia, 
tendo em vista o nível de conhecimento de-
monstrado pelos discentes.

A execução ocorreu, em duas eta-
pas, ao longo de quatro aulas, nos dias 30 
e 31 de agosto de 2021. A primeira etapa foi 
pautada na abordagem teórica dos conceitos 
de teia alimentar, sendo que os discentes fo-
ram avaliados de acordo com os critérios de 
participação e compreensão dos conceitos.

Já a segunda etapa consistiu na di-
mensão aplicada, em que foi feita a encena-
ção da teia trófica, ao mesmo tempo em que 
eram observados os mesmos parâmetros an-
teriores e a interação, a capacidade de for-
mulação e resolução de situações-problema.
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Para a encenação, foram utilizadas 
imagens de produtores, consumidores e de-
compositores, um saco de lixo e materiais 
descartáveis para a ilustração de interferên-
cias antrópicas no meio ambiente.

Durante a explicação teórica, fez-se 
uso da metodologia expositiva dialogada para 
abordar os conceitos de “cadeia alimentar”, 
“produtor”, “consumidor”, “decompositor”, 
“níveis tróficos” e “teia alimentar”. Durante 
a etapa inicial, a participação dos alunos foi 
moderada, sendo que apenas uma pequena 
parcela interagiu dando respostas e exem-
plos.

De acordo com Paz et al. (2006), 
a familiaridade dos alunos com o tema “ca-
deia alimentar” é corriqueira, principalmente 
devido à facilidade de perceber as relações 
de alimentação mantidas, obrigatoriamente, 
entre os seres vivos. Isso pôde ser consta-
tado quando lhes foi perguntado o conceito 
de cadeia alimentar, pois os discentes con-
seguiram definir e exemplificar de maneira 
satisfatória.

No quesito compreensão, ao falar 
sobre os organismos que compõem os níveis 
tróficos, os discentes demonstraram apresen-
tar certa dificuldade em definir cada um de-
les, principalmente os conceitos de produtor e 
consumidor, no entanto, quando lhes foi apre-
sentada a definição, os mesmos conseguiram 
compreender e citar exemplos de organismos 
que pertencem a cada nível.

A segunda etapa consistiu na en-
cenação de cadeias alimentares e, poste-
riormente, da teia, através de uma dinâmica 
protagonizada pelos alunos. Todos os alunos 
presentes participaram ativamente, sendo 
que cada um tinha um papel nas relações 
tróficas, podendo ser produtor, consumidor 
ou decompositor. Ao produtor, foi entregue a 
ponta de um barbante, a qual deveria ser pas-
sada por ele para o nível trófico seguinte, ao 
final de cada cadeia formada, o barbante era 

cortado. Após a estabilização das cadeias, si-
tuações-problema, como o derramamento de 
petróleo, poluição do solo e uso de agrotóxi-
cos, foram apresentadas, levando os alunos 
a refletirem acerca das consequências oca-
sionadas e seus efeitos na estabilidade das 
cadeias tróficas.

Na primeira situação apresentada, o 
derramamento de petróleo no mar, foram ex-
plicadas as consequências que poderiam vir 
a ocorrer com o fitoplâncton, produtores do 
ambiente marinho. Imediatamente, os alunos 
compreenderam o que viria a acontecer com 
os níveis tróficos seguintes que dependiam 
de maneira direta ou indireta desses produ-
tores. As situações seguintes, segunda e ter-
ceira, simulando a poluição do solo e o uso de 
agrotóxicos, foram compreendidas com maior 
facilidade pelos alunos, pois representavam 
cenários mais próximos da realidade dos dis-
centes. Assim, todos os envolvidos consegui-
ram compreender melhor como esses fatores 
afetam a estabilidade das cadeias alimenta-
res. Os jogos didáticos podem ser utilizados 
como transformadores da linguagem científi-
ca técnica e complexa, tornando-a mais sim-
plificada e de fácil compreensão, como foi ob-
servado durante a aplicação do experimento 
da teia alimentar.

Além das situações apresentadas, 
os alunos foram capazes de formular outros 
problemas causados pela ação antrópica, 
como a caça esportiva, e debateram como ela 
afeta negativamente a todos os seres vivos 
que dependem de maneira direta ou indireta 
dos organismos da cadeia. Com a discussão, 
foram levantadas questões sobre como evitar 
ou amenizar tal situação, o que evidenciou a 
compreensão e a capacidade de pensar em 
soluções viáveis. De acordo com Ricardo 
(2010), a contextualização dos conceitos e 
situações centrais, tendo como ponto de par-
tida a realidade do aluno, aliada à superação 
da ideia de saberes lineares e unidirecionais, 
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contribui para a estruturação das sequências 
didáticas e consequentemente potencializam 
o pensamento problematizador e novas com-
preensões da realidade.

Após a formação das cadeias, os 
alunos foram orientados a observar as outras 
possibilidades de recursos alimentares dispo-
níveis para os consumidores e, através disso, 
construir uma teia. Os alunos identificaram 
sem dificuldades as relações existentes entre 
um organismo e mais de um recurso alimen-
tar, iniciando, assim, a formação da teia. Os 
discentes também destacaram que as interfe-
rências em nível de cadeia, antes ilustradas, 
poderiam atingir uma maior diversidade de 
organismos quando se analisa as relações 
em teia. Martine, Bervian e Menezes (2015) 
sugerem que, quando os alunos se sentem 
como parte do processo de ensinar e apren-
der, a aprendizagem é facilitada e torna-se 
mais prazerosa tanto para o professor como 
para o aluno, além de ampliar os conheci-
mentos docentes e auxiliar no direcionamen-
to metodológico de acordo com as necessida-
des e limitações da sala de aula.

De acordo com Azevedo (2004), a 
atuação dos alunos na reflexão, discussão e 
levantamento de hipóteses, a partir das pro-
blemáticas apresentadas, caracterizam o tra-
balho de investigação científica. Além disso, 
a fundamentação em situações reais, como 
foi o caso, contribuiu para a construção do 
conhecimento significativo e ainda serviu de 
ponto de partida para o levantamento de ou-
tras questões relacionadas, tais como outras 
ações que interferem na estabilidade da teia 
alimentar, como evitá-las e de que maneira 
elas atingem os seres humanos.

Através da criação das cadeias e, 
posteriormente, da teia trófica, os discentes 
puderam atuar de maneira autônoma e serem 
protagonistas da construção do conhecimen-
to.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso do experimento como meto-
dologia contribuiu significativamente para o 
ensino de Ecologia, ramo das Ciências Na-
turais, especificamente na compreensão da 
temática “teia alimentar”, à medida que pos-
sibilitou a construção das relações tróficas de 
maneira facilitada e atrativa.

A autonomia dos discentes, durante 
o processo, também foi um fator positivo e 
essencial para o percurso metodológico, pois 
proporcionou a desconstrução do conheci-
mento linear e a criação de situações próxi-
mas à realidade dos alunos, o que fortalece a 
atribuição de significado ao tema em questão 
e, consequentemente, ao processo de ensi-
no-aprendizagem.

A dinâmica de construção da teia 
trófica mostrou-se simples e de fácil aplicabi-
lidade, no que diz respeito aos materiais uti-
lizados. Ademais, apresentou-se como com-
plexa ao possibilitar maior protagonismo dos 
discentes, sua cooperação e formulação de 
problemas.
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UMA ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA PARA O ENSINO E APRENDIZAGEM DOS MICRO-
-ORGANISMOS E A SAÚDE HUMANA

Renato de Jesus Rabelo Campos
Ingrid Tayane Vieira da Silva do Nascimento

Efigênia Magda de Oliveira Moura

1 INTRODUÇÃO

As transformações sociais e tecno-
lógicas vividas pelo mundo nos últimos tem-
pos, a partir do surgimento da rede mundial 
de computadores, este trouxe o acesso uni-
versal e imediato à informação, demandando 
uma mudança de paradigma no ensino, inclu-
sive de ciências, nas escolas brasileiras. Em 
tempos remotos, era aceitável chegar à Uni-
versidade e concluir a graduação com o que 
era chamado de boa base teórica, para, de-
pois, somente na vida profissional, aprender 
a prática e a realidade das teorias aprendidas 
em sala de aula (CAMARGO; DAROS, 2018).

(...) o ensino de ciências é fundamental 
para a população não só ter a capaci-
dade de desfrutar dos conhecimentos 
científicos e tecnológicos, mas para 
despertar vocações a fim de criar estes 
conhecimentos. O ensino de ciências é 
fundamental para a plena realização do 
ser humano e a sua integração social. 
Continuar aceitando que grande parte da 
população não receba formação científi-
ca de qualidade agravará as desigualda-
des do país e significará seu atraso no 
mundo globalizado (UNESCO,2005 apud 
de CARVALHO, 2013).

Nesse contexto, a comunidade es-
colar clama por mudanças de paradigma, de 
modo a preparar o aluno para a vida real e 
profissional, formando um cidadão capaz de 
superar desafios e resolver os problemas que 
lhe serão apresentados diariamente. Assim, 
o Ensino de Ciências por Investigação (EnCI) 
se apresenta como ferramenta para que o 
professor se afaste das aulas expositivas tra-
dicionais, dando lugar de protagonista aos 
aprendizes, que serão imbuídos do espírito 

investigativo e chegarão às conclusões atra-
vés das evidências coletadas em cada aula, 
com sua participação cada vez mais ativa e 
consciente.

Tomando como ponto de partida 
uma realidade vivida pelos alunos, como 
exemplo a atual pandemia da COVID-19, 
esta propôs-se uma investigação a partir de 
questões norteadoras, de modo a proporcio-
nar um ensino e aprendizagem sobre o papel 
dos micro-organismos, no desenvolvimento 
de doenças, bem como investigar aqueles 
que poderiam trazer algum benefício para os 
seres humanos. A pergunta norteadora do 
projeto foi: “Todos os micro-organismos são 
maléficos à saúde? ”. Essa pergunta foi se-
guida de outras, quais sejam:
1. O que está causando a morte de milhares 

de pessoas no mundo?
2. O que é um vírus?
3. O que são micro-organismos?
4. Todo micro-organismo causa doenças?
5. Há algum benefício que os micro-orga-

nismos podem trazer à saúde humana?
6. Há alguma outra área em que os micro-

-organismos podem trazer benefícios?
Ao discorrer sobre o EnCI, Scarpa et 

al., (2017) ensinam que:

Proposto o problema, iniciam-se as bus-
cas por soluções por meio de elaboração 
e avaliação de hipóteses, delimitação das 
variáveis relevantes, estabelecimento de 
relações entre as variáveis e construção 
de explicações para o problema.
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Tendo isso em mente, os alunos se 
envolveram em 04 (quatro) aulas, cujos obje-
tivos consistiam em promover reflexão sobre 
a existência de micro-organismos aliados à 
saúde humana, bem como aprender concei-
tos básicos sobre micro-organismos, higiene 
e bem como, doenças que são causados por 
eles. Além disso, os aprendizes deveriam 
aprender sobre o papel dos micróbios na 
produção de alimentos, bem como sobre os 
probióticos. O projeto também, teve como 
alvo, promover a reflexão-ação sobre segu-
rança alimentar e conservação de alimentos. 
Buscou-se, portanto, aplicar em sala de aula 
o EnCI, com suas características essenciais, 
dentro das variações apresentadas por Mun-
ford e Lima (2007). Os resultados desse pro-
jeto são discutidos no presente artigo. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 O Ensino de Ciências por Investiga-
ção em oposição a aula expositiva

O ensino dos conteúdos de Ciências 
por meio da pesquisa e da investigação, tem 
como finalidade mudar o paradigma de uma 
prática pedagógica, que busca a simples re-
produção do conhecimento. Pretende, por-
tanto, combater a chamada simples cópia, de 
modo que o conteúdo deixa de ser algo pron-
to e acabado, para se tornar um processo em 
contínuo questionamento. Eis uma estratégia 
didática, que permite tornar os conteúdos tra-
balhados nas Ciências mais interessantes e 
significativas.

Na visão de Munford e Lima (2007, 
p.90), a importância do ensino de ciências por 
investigação (EnCI):

(...) reside no diagnóstico de que, de um 
modo geral, o ensino de ciências tem 
se realizado por meio de proposições 
científicas, apresentadas na forma de 
definições, leis e princípios e tomados 
como verdades de fato, sem maior pro-

blematização e sem que se promova um 
diálogo mais estreito entre teorias e evi-
dências do mundo real. Em tal modelo de 
ensino, poucas são as oportunidades de 
se realizar investigações e de argumen-
tar acerca dos temas e fenômenos em 
estudo. O resultado é que estudantes 
não aprendem conteúdo das Ciências e 
constroem representações inadequadas 
sobre a ciência como empreendimento 
cultural e social.

O ensino tradicional de ciências, en-
raizado nas práticas pedagógicas brasileiras, 
portanto, pouco interage com o cotidiano dos 
aprendizes, pois busca a mera reprodução de 
conteúdos pré-estabelecidos, quais sejam, 
leis, princípios e teorias. Os conteúdos traba-
lhados em sala de aula, são tomados como 
verdades absolutas e os conceitos tidos como 
imutáveis.  

 Dessa forma, o ensino de ciências 
não diverge do ensino de outras matérias 
escolares. Vale destacar, que a prática peda-
gógica brasileira ainda tem como elemento 
central a aula expositiva, que se concentra na 
apresentação mecânica dos conteúdos, os 
quais precisam ser reproduzidos pelos apren-
dizes.  A forma de avaliação, no ensino tradi-
cional, também é estática: o aluno aprendeu 
o conteúdo se ele conseguiu memorizá-lo e 
reproduzi-lo, na prova escrita, da forma como 
foi “ensinado” pelo professor.

Assim, Ryon Braga, diretor-presi-
dente da Uniamérica, em sua apresentação 
da obra de Camargo e Daros (2008), A sala 
de aula inovadora, afirma que a aula exposi-
tiva:

(...) é uma ótima maneira de ensinar, mas 
uma péssima maneira de aprender. Em 
uma exposição, o estudante sai com a 
falsa impressão de que aprendeu muito, 
mas, na verdade, aprendeu quase nada. 
Ele apenas teve contato com muitas in-
formações, pode até tê-las compreen-
dido, mas isso não significa que tenha 
aprendido, pois o aprendizado efetivo 
exige aplicabilidade do conhecimento 
compreendido para que ele possa ser 
cognitiva e mnemonicamente fixado de 
forma indelével (CAMARGO; DAROS, 
2018).
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Também, segundo Ryon Braga 
(apud CAMARGO; DAROS, 2018), o modelo 
tradicional já teve sua efetividade e já serviu 
um propósito, porém o mundo contemporâ-
neo, fruto de inúmeras transformações so-
ciais, levadas a efeito pelo acesso universal à 
informação, gerado pela internet e pelas mí-
dias sociais, não comporta mais esse tipo de 
ensino. Em razão disso, na apresentação do 
livro, A sala de aula inovadora (CAMARGO; 
DAROS, 2018), 

Se no passado era aceitável sair da fa-
culdade com uma boa base teórica para, 
depois, na vida profissional, aprender a 
realidade prática e a real aplicação das 
teorias, hoje isso não é mais justificável, 
nem desejável (BRAGA apud CAMAR-
GO; DAROS, 2018).

Desse modo, o mundo contemporâ-
neo clama por mudanças na educação, o que 
engloba o ensino de ciências. Nesse senti-
do, diversos autores, a exemplo de Kilpatrick 
(CAMARGO; DAROS, 2018), entendem que 
o ponto de partida da aprendizagem devem 
ser problemas reais e do cotidiano dos apren-
dizes.

Os estudiosos, Munford e Lima 
(2007), discorrem sobre a existência de duas 
ciências, a tratada nas escolas e a praticada 
pelos cientistas, realidades, que segundo es-
ses autores, são inconciliáveis. Esse é o re-
trato do ensino tradicional de ciências. 

Eles (cientistas) raciocinam com base em 
modelos causais, examinando situações 
para resolver problemas menos defini-
dos, produzindo significados negociáveis 
e gerando uma compreensão socialmen-
te construída (BROWN et al., 1989, apud 
MUNFORD; LIMA, 2007).

Essa separação, entre os tipos de 
ciência, se revela preocupante, uma vez que 
aprender ciências envolve a participação em 
práticas como as de cientistas, sendo, um 
elemento central do contexto de produção do 
conhecimento científico.  É nesse contexto 
de busca, pela quebra da tradição na prática 

pedagógica, que surge o ensino de ciências 
por investigação. Essa prática pedagógica 
abandona o ensino tradicional, na medida 
em que deixa de trabalhar conteúdos por ele 
mesmos, que devem ser memorizados e re-
produzidos

Dessa forma, o EnCI, coloca-se 
como uma estratégia de ensino que busca 
abandonar o ensino tradicional, baseado na 
aula expositiva e aproximar a ciência tratada 
na escola, da ciência praticada pelos cientis-
tas. 

O ensino por investigação constitui uma 
abordagem que tem uma longa histó-
ria na educação em ciência. Fomenta o 
questionamento, o planeamento, a reco-
lha de evidências, as explicações com 
bases nos fatos e a comunicação. Usa 
processos da investigação científica e 
conhecimentos científicos, podendo aju-
dar os alunos a aprender sobre ciência 
e a fazer ciência (BATISTA; MENDES, 
2010, apud ARAGÃO, DA SILVA, MEN-
DES, 2019, p.2).

Com esse escopo, o presente traba-
lho de pesquisa aplicou o EnCI em sala de 
aula, em um projeto de investigação, o qual 
buscou se distanciar do ensino tradicional de 
ciências, adequando a prática pedagógica ao 
mundo contemporâneo, a problemas reais vi-
vidos pelos alunos.

2.2 Breve histórico do EnCI no Brasil

No Brasil, o EnCI passou a ser difun-
dido pelo movimento chamado Escola Nova, 
que teve início em 1932. Esse movimento, 
tinha o escopo de se contrapor ao ensino tra-
dicional, fomentando a retirada do professor 
do centro da aula e buscando tornar o aluno 
o protagonista do processo ensino-aprendi-
zagem. 

Autores como Paulo Freire, Blonsky, 
Pinkevich, KrupsKaia, Freinet, Claparéd 
e Montessori, abordaram suas teorias 
como alternativa necessária para a supe-
ração do modelo pedagógico tradicional 
vigente, o que continua sendo um dos 
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grandes desafios que se colocam na con-
temporaneidade (CAMARGO; DAROS, 
2018).

É preciso destacar a reforma edu-
cacional encabeçada por Anísio Teixeira, 
criador e secretário geral da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-
perior(CAPES), que participou do Manifesto 
dos Pioneiros da Educação Nova, assinado 
em 1932. Suas ideias buscavam orientar o 
ensino de ciências para atividades práticas, 
ativas e distantes das tradicionais aulas expo-
sitivas. Esse entendimento foi inspirado por 
Dewey, segundo quem a aprendizagem não é 
alcançada sem a prática Teixeira (1989 apud 
MACEDO, 2015, p.145).

Esta formação, segundo Anísio Teixei-
ra, deveria se dar numa universidade de 
pesquisa (MENDONÇA, 2003) na qual 
“os métodos de ensino podem ser assi-
milados aos métodos de pesquisa, cor-
respondendo isto a conduzir o estudante 
a adquirir o conhecimento já existente 
como se tivesse que o descobrir”.

Tais ideias, todavia, não se firmaram 
no Brasil.

As escolas que conseguiram avançar em 
direção às concepções que valorizavam 
a criatividade pedagógica, a curiosidade 
e o respeito aos saberes das crianças, 
foram obrigadas a aderir a uma ideologia 
totalmente antagônica propalada pela di-
tadura militar de 1964 (D’ÁVILA apud de 
MACEDO, 2015).

Na década de 1960, algumas inicia-
tivas buscavam introduzir os projetos norte-
-americanos no Brasil e encontravam funda-
mento na ideia de que só os cientistas tinham 
opinião válida sobre o ensino de ciências, 
afastando a legitimidade de educadores na 
área (ROSA apud MACEDO, 2012). Foi nesse 
contexto que foi editada a Lei nº. 4.024/1961, 
que traçava as diretrizes e bases da educa-
ção, ampliando significativamente a presença 
do ensino de ciências no currículo das esco-
las. A partir daí os projetos americanos foram 
implantados nas escolas pátrias. Por outro 

lado, os treinamentos dados aos professores 
de Ciências contribuíram para formar uma vi-
são pouco crítica e muito tecnicista de ensino 
(ROSA apud MACEDO, 2012).

Desse modo, não se obteve melhoria 
significativa em termos de aprendizagem no 
Brasil. Seguiu-se, então o período pós golpe 
militar de 1964, época em que foi introduzida 
no país a tecno-pedagogia de cunho positivis-
ta e comportamentalista.

Tudo isso contribuiu decisivamente para 
que o papel do professor como mediador 
fosse ofuscado pela mediação da técnica. 
O livro, o laboratório, dentre outros recur-
sos passaram a exercer maior influência 
no processo de mediação didática e o 
educador se transformou em um mero 
administrador do processo de ensino e 
aprendizagem (D’ÁVILA apud MACEDO, 
2015).

Essa herança da ditadura militar, re-
verbera em nossas escolas até os dias de hoje, 
com ranços de autoritarismo, sem abertura 
para vozes de mudança no contexto educacio-
nal.   Em 1996, foi publicada a Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação Nacional, que teve 
como bases teóricas as teorias construtivistas 
e socioconstrutivista de Piaget e Vygotsky. 
Tais fundamentos, influenciaram a abordagem 
do ensino das ciências como construções hu-
manas e produtos das transformações sociais 
(MENEZES apud de MACEDO, 2015).

Já em 1998, as Diretrizes Curricula-
res Nacionais para o Ensino Médio, condensa-
ram, em seu art. 8º, a ideia de que:

O ensino deve ir além da descrição e pro-
curar constituir nos alunos a capacidade 
de analisar, explicar, prever e intervir, obje-
tivos que são mais facilmente alcançáveis 
se as disciplinas, integradas em áreas de 
conhecimento, puderem contribuir, cada 
uma com sua especificidade, para o es-
tudo comum de problemas concretos, ou 
para o desenvolvimento de projetos de in-
vestigação e/ou de ação (BRASIL, 1998).
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Nessas leis, podemos perceber o 
início do cunho investigativo no que se refe-
re ao ensino de ciências no Brasil, em oposi-
ção à herança cultural e pedagógica deixada 
pela ditadura militar. Em 2002, o Ministério 
da Educação, editou as diretrizes curricula-
res nacionais para a formação de professo-
res da educação básica, que, em seu art. 2º, 
dispôs que a formação dos professores “deve 
ser orientada pelo princípio da ação-reflexão-
-ação, visando o aprimoramento em práticas 
investigativas através da resolução de situa-
ções-problema” (MACEDO, 2015).

Já em 2010, as diretrizes curricula-
res foram atualizadas, preconizando a prática 
da investigação, na busca de se afastar dos 
métodos tradicionais. O documento fomenta 
a atitude investigativa, questionadora, além 
da autonomia dos aprendizes.

O que se vê, portanto, é que o viés 
investigativo existe no ensino de ciências bra-
sileiro, há pelo menos 20 anos, apenas nos 
documentos, pois as salas de aula ainda re-
verberam o ensino tradicional, conteudista e 
enraizado na aula expositiva. 

Assim, o objetivo deste trabalho, e 
deste programa de pós-graduação lato sen-
su, é quebrar esse paradigma e levar para a 
prática pedagógica real o EnCI, a fim de que 
se vislumbre, ainda, que seja em um futuro 
distante, uma verdadeira revolução no ensino 
de ciências.  

2.3 O Ensino de Ciências por Investigação 
(EnCI)

Na busca de superação do modelo 
tradicional de ensino, bem como de aproxi-
mação entre a ciência escolar e a ciência dos 
cientistas, conforme defendido no primeiro 
tópico, surgiu o ensino de ciências por inves-
tigação. 

Um dos pioneiros desse modelo de 
ensino é Joseph Schwab, biólogo e educa-

dor que, na década de 1960, publicou diver-
sos estudos, por meio dos quais apresentou 
a ideia do ensino de ciências por investiga-
ção. Segundo Schwab (DUSCHL, 1994, apud 
MUNFORD; LIMA, 2007), há dois componen-
tes essenciais do EnCI, quais sejam:

1. Os aprendizes têm de adquirir conhe-
cimentos e experiências nas ciências na-
turais através de investigações adotando 
procedimentos similares àqueles que 
cientistas adotam e;
2. Os aprendizes têm de estar cientes 
de que o conhecimento a ser adquirido 
a partir das investigações está sujeito a 
mudanças.

Um dos países que já consolidou 
este modelo de ensino de ciências é os Es-
tados Unidos da América (EUA), que, em 
1996, publicou seus parâmetros curriculares 
nacionais para o ensino de ciências. Poste-
riormente, em 2000, nos EUA, foi publicado 
o documento “Investigação e os Parâmetros 
Curriculares Nacionais de Ciências: um guia 
para ensino e aprendizagem”, que, na lição 
de Munford e Lima (2007):

(...) propõe como essencial ao ensino de 
ciências por investigação que os apren-
dizes; engajem-se com perguntas de 
orientação científica; deem prioridade às 
evidências ao responder questões; for-
mulem explicações a partir de evidências; 
avaliem suas explicações à luz de alter-
nativas, em particular as que refletem o 
conhecimento científico; comuniquem e 
justifiquem explicações propostas.

Como se vê, no modelo do ensino 
de ciências por investigação, o aprendiz dei-
xa de ser objeto, passando a ser sujeito nas 
relações pedagógicas, um autêntico protago-
nista. Tal mudança de paradigma leva os alu-
nos a serem autores de sua formação.

Essa proposta de ensino deve ser tal, que 
leve os alunos a construir seu conteú-
do conceitual participando do processo 
de construção e dando oportunidade de 
aprenderem a argumentar e exercitar a 
razão, em vez de fornecer-lhes respostas 
definitivas ou impor-lhes seus próprios 
pontos de vista transmitindo uma visão 
fechada das ciências” (Carvalho, 2004 
apud ARAGÃO, SILVA; MENDES, 2019).
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Segundo, Munford e Lima (2007, 
p.92) retratam o EnCI da seguinte forma:

Quando falamos de Ensino de Ciências 
por Investigação, pretendemos sugerir 
imagens alternativas de aulas de ciên-
cias, diferentes daquelas que têm sido 
mais comuns nas escolas, dentre elas, o 
professor fazendo anotações no quadro, 
seguidas de explicações e os estudantes 
anotando e ouvindo-o dissertar sobre um 
determinado tópico de conteúdo.

Além disso, o EnCI visa à construção 
de competências, bem como ao desenvolvi-
mento do aprender a aprender, fomentando a 
autonomia e a criatividade do aprendiz.  Isso 
perpassa não só o currículo e o ensino, como 
também o processo de avaliação. 

Segundo Constantinou et al. (2018), 
eles afirmam que:

De acordo com Arnold, Kremer e Mayer 
(2014), enquanto os aprendizes se en-
volvem na investigação como um meio, 
eles devem também aprender conheci-
mentos de conteúdo científico através da 
investigação. Já que, nessa perspectiva, 
a investigação leva à construção do co-
nhecimento, assim, nesse sentido, “in-
vestigação” também pode ser vista como 
resultado. Os alunos aprendem como 
fazer ciências e adquirem habilidades e 
capacidades relevantes e desenvolvem 
uma compreensão da investigação cien-
tífica em si mesma.

A postura investigativa deve ser prá-
tica cotidiana e não um momento do curso. 
Nesse sentido, as aulas partem de questio-
namentos levantados pelos próprios alunos, 
fruto de suas próprias experiências, proble-
mas reais presentes em seu cotidiano. Tais 
questionamentos levam à investigação de 
soluções, reconstruindo conhecimentos e ar-
gumentos, que serão validados em comuni-
dades de discussão crítica. 

Assim, o ponto de partida de qual-
quer atividade investigativa, tem que ser 
uma pergunta, seja ela apresentada pelo 
professor (nível mais fechado) ou sugerida 
pelos aprendizes (nível mais aberto). E esse 

contexto, deve ser esse o espírito norteador 
da atividade. Nesse panorama de níveis de 
abertura, os alunos devem usar as evidências 
das atividades propostas para responder à 
pergunta norteadora, sendo esse o segundo 
elemento essencial.  Por fim, há que ter espa-
ço para a construção social do conhecimento, 
com debates e reflexões sobre os resultados 
e métodos utilizados na atividade, corrigindo 
o que é necessário.

Uma das grandes contribuições para rea-
lização deste tipo de atividade é a situa-
ção problema, ou seja, uma pergunta, um 
questionamento, somente isso, é o que 
se precisa para dar o início a um ensi-
no por investigação. Encaminhar o aluno 
para ir a busca da solução, foi a condi-
ção que deu motivação para o estudo e 
a realização dos trabalhos. Com peque-
nas mudanças na prática pedagógica, 
simplesmente uma dinâmica diferente 
para iniciar o estudo, nesse caso, apenas 
com uma pergunta mudou totalmente o 
processo de ensino e aprendizagem (FA-
BRIS; JUSTINA, 2016). 

Os estudiosos Munford e Lima 
(2007) afirmam que:

Sob a perspectiva dos Parâmetros Cur-
riculares Norte-Americanos essas ques-
tões: 1) são centradas em objetos, orga-
nismos e eventos do mundo natural, 2) 
estão relacionadas a conceitos científi-
cos, 3) levam a investigações empíricas, 
à coleta e ao uso de dados para desen-
volver explicações para fenômenos. 

Outra característica da educação 
pela pesquisa é que os participantes come-
çam a perceber o modo como aprendem, 
passam a aprender a aprender, com autono-
mia. Apossam-se do seu processo de ensino 
aprendizagem, deixando de ver o professor 
como o detentor do conhecimento, mas sim 
como sujeito aprendendo com eles. Perce-
bem, então, que o conhecimento sobre certo 
assunto nunca está acabado, mas sempre 
pode ser enriquecido, com teorias e práticas. 
Nessa perspectiva, a avaliação dos partici-
pantes passa a ser pela sua produção. For-
madores avaliam aprendizes e esses os seus 
“professores”, além de si mesmos.
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Resumindo seu posicionamento no 
que se refere aos aspectos essenciais do 
EnCI, Munford e Lima (2007) asseveram:

(...) acredita-se que na medida em que 
o aluno vivencia todos esses aspectos 
essenciais, ele passa a ter um conheci-
mento mais apropriado acerca das prá-
ticas dos cientistas e dos processos de 
construção de teorias científicas. A pró-
pria aprendizagem dos conceitos cientí-
ficos também é mais aprofundada e sig-
nificativa, uma vez que esses conceitos 
e teorias são introduzidos em meio a 
elementos essenciais de seu contexto de 
produção.

Aplicando o EnCI na prática peda-
gógica, portanto, o educador abandonará o 
ensino tradicional e se aproximará da prática 
dos cientistas, de modo que o modelo de en-
sino se adequará ao mundo contemporâneo 
e transformará o aluno em protagonista de 
sua formação.

3 METODOLOGIA

O projeto de investigação foi aplica-
do na Escola Sistema Educacional Master, na 
turma de 1ª série do Ensino Médio, na disci-
plina Itinerários Formativos – Laboratório de 
Química e Biologia. No período de dois de 
agosto de 2021 a 13 de setembro de 2021. 
Embora, a turma fosse composta de 40 (qua-
renta) alunos apenas 16 (dezesseis) se en-
volveram no projeto. 

 A escola conta com três turmas de 
ensino médio, sendo uma de 1ª série, uma de 
2ª série e uma de 3ª série, 13 (treze) turmas 
de ensino fundamental, atendendo cerca de 
900 alunos, distribuídos nos turnos matutino 
e vespertino.  Trabalham nesta instituição de 
ensino 35 (trinta e cinco professores) no en-
sino médio e cerca de 20 (vinte) no ensino 
fundamental. A escola não conta com labora-
tório físico de química e biologia, mas oferta 
internet para todos os alunos. 

Ao iniciar o projeto foi realizada uma 
pesquisa qualitativa com os alunos acerca de 
seus conhecimentos sobre a relação dos mi-
cro-organismos com os seres humanos. Os 

assuntos abordados foram: Os reinos mo-
nera, protista, fungi e os vírus; Segurança 
alimentar; Conservação dos alimentos; Pro-
bióticos. Assim, optei por trabalhar o seguin-
te tema: “Os Micro-organismos e a Saúde 
Humana”, tendo como pergunta norteadora: 
“Todos os micro-organismos são maléficos à 
saúde”?  

Os conteúdos citados foram vistos 
no desenvolvimento da Atividade Investiga-
tiva Teia Alimentar e da Questão-problema: 
Por que as bananas escurecem? Além de ou-
tras questões como:
1. O que está causando a morte de milhares 

de pessoas no mundo?
2. O que é um vírus?
3. O que são micro-organismos?
4. Todo micro-organismo causa doenças?
5. Há algum benefício que os micro-organis-

mos podem trazer à saúde humana?
6. Há alguma outra área em que os micro-

-organismos podem trazer benefícios?
Em seguida foram ministradas 4 

(quatro) aulas de 50 minutos. Na primeira 
aula, foi problematizada a pandemia da CO-
VID-19, como introdução para a discussão do 
conteúdo de  micro-organismos, que comu-
mente são vistos como causadores de ma-
les à saúde humana. A pergunta norteadora, 
“Todos os micro-organismos são maléficos à 
saúde”, foi apresentada, após a contextuali-
zação, que contou com as seguintes pergun-
tas: 
1. O que está causando a morte de milhares 

de pessoas no mundo?
2. O que é um vírus?
3. O que são micro-organismos?
4. Todo micro-organismo causa dooenças?
5. Há algum benefício que os micro-orga-

nismos podem trazer à saúde humana?
6. Há alguma outra área em que os micro-

-organismos podem trazer benefícios?
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A contextualização contou com dois 
vídeos:
1) Antes x Depois – Higienizando ali-

mentos. Disponível em: https://vimeo.
com/411550416; 

2) Micróbios – Do menor ao maior.  Dispo-
nível em: https://youtu.be/KQVNIbns_Fg.

Nessa atividade, os alunos foram di-
vididos em 4 grupos (vírus, bactérias, fungos 
e protozoários) e investigaram, com base 
no vídeo 2 e na bibliografia, as funções e 
características de cada micro-organismo. 

Na segunda aula, foi trabalhada a 
temática teia alimentar, com o objetivo de de-
monstrar do papel dos micro-organismos na 
conservação dos alimentos, bem como sua 
função na cadeia alimentar. Ao fazer o experi-
mento, os alunos puderam observar diversas 
espécies de micro-organismos e sua ação 
nos alimentos. Houve momento de apresen-
tação de slides sobre segurança alimentar e 
higienização conservação de alimentos.

Na terceira aula, os alunos foram 
questionados sobre aquilo que observaram 
como resultado da atividade investigativa, 
respondendo a um roteiro de perguntas, so-
bre essa atividade. Após o experimento, re-
tornamos à pergunta norteadora e, ao discutir 
o tema pandemia pelo COVID 19, problema-
tizamos alguns conteúdos tais como: a Fake 
News relacionadas à pandemia, e sobre a 
imunidade, que ameniza os efeitos de qual-
quer doença, entre elas a COVID-19 no or-
ganismo, momento em que houve discussão 
sobre como os alunos e suas famílias tentam 
aumentar a sua imunidade. Essa discussão, 
levou à temática do papel dos probióticos no 
aumento da imunidade e como há micro-or-
ganismos que trazem benefícios à saúde hu-
mana. Encerrando essa temática, foram apre-
sentados alguns slides sobre os probióticos e 
outros benefícios que os micro-organismos 
podem proporcionar aos seres humanos.

Por fim, na quarta aula, houve o de-
bate sobre a importância dos probióticos para 
a saúde humana. O projeto findou com a pro-
dução de um pão, momento em que dialoga-
mos sobre cada etapa, sobretudo a perceber 
a ação e importância das leveduras para a 
formação do pão.

A avaliação dos alunos se deu de 
forma processual, a cada aula, observando-
-se a participação dos discentes em grupo e 
em formulários inseridos na plataforma Goo-
gle Classroom. A última forma de avaliação, 
foi um vídeo produzido pelos alunos em gru-
pos, reproduzindo a fabricação de pães e ex-
plicando o comportamento das leveduras na 
experiência. Ao finalizar cada etapa do proje-
to foi realizada, de forma qualitativa, a   aná-
lise das manifestações dos alunos em cada 
atividade. O termo de consentimento esclare-
cido foi juntado ao Anexo 1.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Diagnóstico inicial

Conforme ensina Sasseron (2013):

Pensando na sala de aula, o planejamen-
to de uma investigação deve levar em 
consideração os materiais oferecidos e/
ou solicitados aos alunos, os conheci-
mentos prévios importantes para que a 
discussão ocorra, os problemas que nor-
tearão a investigação e, é claro, o geren-
ciamento da aula que, inclui, sobretudo, 
o incentivo a participação dos alunos nas 
atividades e discussões.

Tendo essas considerações em 
mente, para a primeira aula do projeto, a pan-
demia da COVID-19, foi utilizada como ponto 
de partida de nossa investigação, pois, uma 
vez que se vive essa realidade e todas as res-
trições que ela traz, há quase um ano e meio.  
O semestre havia começado e muitos alunos 
estavam voltando agora para as atividades 
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presenciais, assim como o professor. Foi per-
guntado aos alunos, o que havia mudado em 

suas vidas com a pandemia. As respostas ob-
tidas, nesse primeiro momento, foram inseri-
das no Quadro 1.

Quadro 1 - Respostas dos alunos acerca da pergunta: “O que mudou nas suas vidas com a 
pandemia da COVID-19?.”

1. Os encontros e saídas com os amigos acabaram.
2. As aulas online como questão negativa, pois causou o distanciamento entre os colegas.
3. Passamos a higienizar tudo que entrasse em casa.
4. Só podemos sair de casa de máscara.
5. Usamos muito álcool em gel para limpar as mãos.

 Fonte: Próprio autor (2021)

A partir dessa discussão, foi apre-
sentado o vídeo “Antes x Depois – Higieni-
zando os alimentos”.  Em resposta ao vídeo, 
a maioria dos alunos responderam que aque-
les cuidados também eram tomados em suas 

casas. Após essa contextualização, foi per-
guntado a eles o que estava causando tantas 
mortes no mundo, qual era o agente causa-
dor da COVID-19. As respostas dos aprendi-
zes foram colocadas no Quadro 2.

Quadro 2 - Respostas às perguntas:“O que está causando tantas mortes no mundo? Qual o 
agente causador da COVID-19? ”

1. Um vírus.
2. Irresponsabilidade dos governantes.
3. A própria população, que ignora as orientações das autoridades de saúde e colocam a vida 

de todos em risco.
4. Bactérias.
5. A falta de estrutura nos hospitais.

Fonte: Próprio autor (2021)

Então foi lançada a pergunta o 
que é um vírus? Alguns aprendizes disseram 
que era um micro-organismo. Então, foi pe-

dida uma definição dos micro-organismos. 
As respostas dos alunos foram inseridas no 
Quadro 3.

Quadro 3 - Definições de Micro-organismos apresentadas pelos alunos.
1. Vírus e Bactérias.
2. Bactérias.
3. Fungos.
4. Os “bichos” que conseguimos ver no microscópio.

Fonte: Próprio autor (2021)

Diante dessas respostas, os alunos 
assistiram ao vídeo Micróbios – do menor ao 
maior, do Canal Incrível, hospedado no You-
Tube. Após o vídeo, foi pedido aos alunos que 
identificassem quais grupos de micro-orga-
nismos haviam sido citados na apresentação, 
e que destacassem se havia algum micróbio, 

que o narrador identificava como benéfico. 
Os alunos não conseguiram identificar as 
questões positivas de alguns micro-organis-
mos, razão pela qual se informou o link do 
vídeo para que eles assistissem novamente, 
buscando tais fatos.
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Diante de toda a contextualização, 
os alunos conseguiram identificar os 4 gru-
pos de micro-organismos. Assim, a turma foi 
dividida (alunos presenciais e remotos) em 
4 grupos, um de cada reino. A tarefa foi in-
vestigar as funções e características de cada 
micro-organismos, com base no vídeo e na 
bibliografia apresentados.

Tal tarefa havia sido planejada para 
apresentação em seminário, com vistas a 
oportunizar o diálogo e discussão entre os 
alunos, não só da mesma equipe, mas en-
tre os grupos. Todavia, como o ensino nessa 
escola é híbrido, tivemos que virtualizar os 
debates e apresentações por meio da plata-
forma Google Classroom. Na referida plata-
forma, os alunos interagiram com as apresen-
tações dos outros grupos, e questionaram os 
apresentadores. Desse modo, conseguimos 
promover a interação dos alunos, mesmo não 
estando toda turma de forma presencial. 

4.2. Organizando os conhecimentos

Na segunda aula do projeto, foi rea-
lizada a AI (atividade interativa) sobre Teia 
Alimentar. Aqui o objetivo era relacionar os 
micro-organismos e a conservação dos ali-
mentos. A primeira pergunta da aula foi quem 
gostava de bananas, o professor tirou a re-
ferida fruta da lancheira, bem madura, qua-
se estragando, e ofereceu aos alunos. Eles 

recusaram, afirmando que ela estava muito 
escura e que poderia estar estragada. Então, 
uma banana menos madura, foi apresentada. 
Essa a turma disse que queria, mas o profes-
sor disse que seria para o seu lanche.

O professor acrescentou que mes-
mo a banana já escura poderia ser aprovei-
tada. Relatou que sua esposa fazia bolo de 
banana, com elas bem maduras e mostrou 
a receita.  Logo após, abriu a apresentação 
de slides e perguntou: por que não queremos 
mais comer as bananas quando elas ficam 
escuras? A maioria respondeu que as bana-
nas estavam estragadas. Voltou-se ao ponto 
do bolo de banana e foi informado aos alunos 
que ninguém que comeu do alimento havia 
passado mal, porque as bananas não esta-
vam estragadas. Outros disseram que não 
gostavam do aspecto mole das bananas es-
curas.

Então foram lançadas as perguntas: 
1. Por que as bananas ficam escuras?
2. Quem comer a banana bem escura pas-

sará mal?
3. Quais cuidados se deve tomar para que 

as bananas não escureçam?
Os alunos foram, então, divididos 

em grupos, presencias e remotos, para que 
eles encontrassem as respostas. Os resulta-
dos encontrados pelos alunos, foram inseri-
das no Quadro 4.

Quadro 4 - Respostas às perguntas sobre bananas e o seu escurecimento.
1. Os fungos estão decompondo a matéria orgânica.
2. As bananas são oxidadas pelo ar e, então, as bactérias e fungos começam a se alimentar 

delas.
3. Porque fica velha.
4. Vão passar mal dependendo do estado da banana.

Fonte: Próprio autor (2021)

Diante dessa discussão, efetuada 
primeiro em grupos, e depois com todos os 
alunos, ficou, portanto, estabelecido, que os 
fungos e bactérias, ou seja, micro-organis-
mos, é que causavam a decomposição da ba-

nana. Partindo dessas premissas, o professor 
passou a questioná-los sobre segurança ali-
mentar: Como ter certeza de que o alimento 
não está estragado? 
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Aqui foram apresentados slides com 
conceitos básicos de segurança alimentar, 
com franca participação dos alunos, em diá-
logo aberto. Logo em seguida, foi lançada a 
seguinte pergunta para as equipes: de que 
maneiras podemos combater a insegurança 
alimentar?  A maioria dos alunos respondeu 
que temos que higienizar bem os alimentos e 
conservá-los, por exemplo, na geladeira.  

Perguntou-se, então, como conser-
var bem os alimentos. Então, foi proposta a 

Atividade Investigativa (AI) sobre Teia Alimen-
tar, apresentada neste curso. O roteiro da AI 
foi inserido na Figura 1.

A realização da AI foi passada como 
atividade de casa. Os relatos e resultados da 
experiência foram inseridos no Google Clas-
sroom, de modo a propiciar a interação dos 
alunos e o surgimento de novas perguntas. 
Os resultados, questionamentos e respostas 
dos alunos foram inseridos no Quadro 5, 6 e 
7.

Figura 1 – Roteiro da AI Teia Alimentar: Conservando os Alimentos.

Fonte: http://revistaescola.abril.com.br/ciencias/pratica-pedagogica/como-ensinar-microbiolo-
gia-426117.shtml.
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Quadro 5 - Resultados e respostas dos alunos sobre a AI Teia Alimentar

QUESTÃO 01: Em qual dos copinhos, você espera que apresente a maior e a menor quantidade de 
micro-organismos? Justifique a sua hipótese.

Resposta Número 
do copinho

Número de 
alunos

Justificativa

Maior quantidade 
de
de micro-orga-
nismos:  

  

    1

    
       

16

•	 “Pois não há nenhum tipo de proteção sobre 
ele”;

•	 Pois ficou na temperatura ambiente e sem prote-
ção, exposto aos micro-organismos;

•	 Pois está exposto a micro-organismo, que po-
dem querer se alimentar do mingau, além dos 
insetos que podem deixar resíduos;

•	 Pois vai ter mais contato com o ambiente;
•	 Pois ficou totalmente exposto ao ambiente, bem 

como à insetos como moscas, formigas e bara-
tas, por exemplo;

•	 Pois está exposto e sem alguma proteção.

Menor quanti-
dade
de micro-orga-
nismos

 

 2 2   

•	 Por causa que estava protegido pelo filme plás-
tico;

•	 Com papel filme, pois não vai ter contato com 
ambiente.

 5   14
•	 ... pois estará conservado; ”
•	 Pois ficou preservado em um ambiente livre de 

insetos, e em uma temperatura controlada;
•	 Vai estar conservado na geladeira;
•	 O 2º está menos estragado que o primeiro, por-

que o filme plástico impede que os micróbios se 
depositem sobre ele. O 5°está na geladeira.

Fonte: Próprio autor (2021)

Quadro 6 - Amostra das respostas dos alunos, acerca da aparência de cada copinho, 
após o 5°dia de observação.

QUESTÃO 02: Descreva a aparência de cada copinho, após o 5º dia de observação.

	Do copo 1 ao 3 foram afetados pelos micro-organismos, o 1 foi afetado mais o 3 menos, já os 
copos 4 e 5 não foram afetados.

	Copo 1 - crescimento de micróbios, fungos brancos e alguns verdes;
	Copo 2-crescimento de micróbios, porém menos que o primeiro copo; 
	Copo 3- crescimento de micróbios, contém mais fungos que o coberto com plástico;
	Copo 4- não contém micróbios, o vinagre fez com que não houvesse fungos;
	Copo 5- não contém micróbios, conservou o mingau a temperatura da geladeira;
	Copo aberto 1- Ao decorrer foi o primeiro a apresentar poucos bolores e bactérias; 
	Copo coberto 2- Possui bactérias, mas não estão visíveis a olho nu;
	Copo na geladeira 5-Possui bactérias, mas não estão visíveis, assim como o copo coberto;
	Copo com óleo 3- o óleo se incorporou ao mingau, mas aparenta pequenos fungos;
	 Copo com vinagre 4- Possui pequenos bolores;
	Copinho1- ele ficou sem proteção e exposto ao micro-organismos, por isso ficou com uma tex-

tura mais alterada;
	 Copinho 2- sofreu bem menos alteração pois o filme plástico acabou impedindo que os micró-

bios se depositam sobre ele;
	 Copinho 3- acho que o óleo funciona como cobertura e com isso acaba impedindo qualquer 

contato com o ar e, por consequência, com os micróbios;
	 Copinho 4 - a acidez impediu o aparecimento do micro-organismo no copinho.

Fonte: Próprio autor (2021)
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Quadro 7 - Amostra das explicações dos alunos acerca da aparência de cada copinho após 
o 5°dia de observação

QUESTÃO 03:  Proponha uma explicação para o que aconteceu

	Os micro-organismos se instalaram no mingau com capacidade de fornecer nutrientes e condi-
ções de se reproduzir;

	No copo 1, teve aparecimento de bolores, porque estava aberto e assim os agentes externos 
(fungos) conseguiram penetrar melhor no mingau; 

	O mesmo aconteceu no copo 2, mas com menos características, estava com o cheiro azedo;
	 No copo 3 era possível ver, porém com mais ausência pela quantidade de óleo. O óleo por 

estar em um lugar quente não se conservou e perdeu as propriedades;
	 O copo 4 não teve ação externa, por causa do ácido do vinagre (ácido acético) que protege o 

alimento melhor;
	 No copo 5, se manteve a ausência de micro-organismo pelo fato de estar conservado em um 

lugar fechado e gelado, que torna difícil reações químicas e o crescimento de bactérias;
	Os micro-organismos se instalaram no mingau, pois este tem a capacidade de fornecer nutrien-

tes e condições de se reproduzir;
	Os copos que estavam com contato com o ambiente apresentaram fungos e putrefação rápida, 

enquanto os que não tiveram contato direto ao ambiente, demoraram para apresentar fungos 
e aspecto podre;

	Todos apresentaram bolores menos o copo 4 e 5;
	 O vinagre impediu o crescimento microbiano do quinto copinho e a baixa temperatura ± 4 ºC, 

impediu o crescimento microbiano.
Fonte: Próprio autor (2021)

Após essa atividade, os alunos es-
creveram textos sobre a importância da con-
servação dos alimentos. Esse texto, foi com-
partilhado na plataforma Google Classroom, 
ocasião em que os alunos complementaram 
as ideias escritas e interagiram entre si.

 Após a conclusão da AI teia alimen-
tar, já na terceira aula do projeto, voltamos 
ao tópico da pandemia e à pergunta nortea-
dora do projeto de investigação.  Então, os 
alunos foram divididos nos seus grupos, pre-
senciais e virtuais, para que compartilhassem 
como suas famílias, como têm cuidado da 
imunidade durante a pandemia da COVID-19. 
Após a discussão em grupo, as respostas fo-
ram apresentadas ao resto da turma. Ocasião 
em que o professor compartilhou, como a sua 
família cuida da imunidade. 

Então o professor retomou o ponto, 
do que é um vírus que causa a COVID-19, o 
SARS-COV-2, e perguntou: há alguma forma 
de outros micro-organismos nos ajudarem 
a nos proteger contra essa doença? Com o 
gancho das respostas dos alunos, o profes-
sor perguntou o que é enterogermina (marca 
de probiótico) e o que são probióticos. Alguns 
alunos responderam, que eram bichinhos que 
faziam bem para o intestino, que se tomava 
quando adoecia. 

Partindo daí, iniciou-se uma mesa 
redonda, através do Google Classroom, cujas 
perguntas e respostas dos alunos foram inse-
ridas no Quadro 8.



Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

138 EIXO 3: Vida

Quadro 8 - Respostas dos alunos ao questionário sobre probióticos.

PERGUNTAS RESPOSTAS

O QUE SÃO PROBIÓTICOS?

•	 Micro-organismos que ajudam a manter a flora intestinal 
e no corpo em geral;

•	 São produtos alimentares que contém micro-organis-
mos vivos, cuja ingestão traz benefícios à saúde;

•	 São bactérias benéficas, que vivem no intestino e me-
lhoram a saúde geral do organismo, trazendo benefí-
cios;

•	 São micro-organismos benéficos para a saúde humana, 
quando estão em equilíbrio, ajudam a manter a micro-
biota intestinal saudável e, assim colaboram com o bom 
funcionamento do corpo;

•	 (...) trazendo benefícios como facilitar a digestão e a ab-
sorção de nutrientes e fortalecer o sistema imunológico;

•	 São produtos alimentares que contêm micro-organis-
mos vivos, cuja ingestão traz benefícios à saúde.

ONDE PODEMOS ENCONTRAR 
OS PROBIÓTICOS?

•	 Iogurtes e picles (não industrializados);

•	 Kombucha, iogurte, picles, kefir, azeitonas curadas;

•	 Tempeh (substituto da carne para veganos);

•	 Alimentos fermentados;

•	 Chucrute

QUAIS OS PRINCIPAIS BENEFÍ-
CIOS DOS PROBIÓTICOS?

•	 Tratamento e prevenção de doenças;

•	 Estimulação do sistema imunológico;

•	 Flora intestinal saudável;

•	 Atua na recuperação da microbiota intestinal após o uso 
do antibiótico.

Fonte: Próprio autor (2021)

Assim, fechou-se a discussão sobre 
os probióticos com um diálogo aberto com os 
alunos, utilizando uma apresentação de sli-
des, debatendo como os micro-organismos 
podem ajudar o organismo humano a aumen-
tar a sua imunidade. Aqui, eles interagiram e 
compartilharam experiências com o tema pro-
biótico, e retomaram às formas como suas fa-
mílias buscam aumentar a imunidade nesses 
tempos de pandemia.

Partindo desse contexto, no início 
da 4ª aula, realizada ao vivo pela plataforma 
Google Meet, por questões de restrição da 

escola, retomou-se a discussão sobre os pro-
bióticos, utilizando uma outra apresentação 
em Power Point, mantendo o diálogo com os 
alunos na medida em que os slides passa-
vam. Nessa apresentação, surgiram alimen-
tos ricos em probióticos, como o kefir, além de 
outros. Então, perguntou-se aos alunos que 
outros alimentos contêm micro-organismos 
benéficos à saúde.  Junto do kefir e outros ali-
mentos, surgiu o pão de fermentação natural, 
que utiliza o levain, alimento que contém mi-
cro-organismos benéficos à saúde humana.   
Do levain, chegamos ao fermento biológico. 
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Assim, apresentou-se a eles uma receita de 
pão, feita ao vivo, para que eles pudessem 
observar de que forma micro-organismos par-
ticipam da fabricação do pão comum.

Enquanto se desenvolvia a receita, 
os aprendizes percebiam como os conceitos 
estudados faziam sentido, na prática. No cres-
cimento da massa do pão, percebiam a ação 
dos fungos-leveduras (fermento biológico).  

Passou-se, então, um questionário relaciona-
do à investigação da ação dos micro-organis-
mos na fabricação do pão. Tal questionário, 
foi disponibilizado no Google Classroom em 
forma de mesa redonda, por meio da qual os 
alunos responderam a um questionário intitu-
lado “Qual a mágica do Pão? ”. O questioná-
rio e as respostas dos alunos foram inseridos 
no Quadro 9.

Quadro 9 - Amostra das respostas do questionário sobre a produção de pães.
PERGUNTAS RESPOSTAS DOS APRENDIZES

1) O que compõe o fermento 
usado na receita?

	É composto por fungos microscópicos vivos, o químico 
(ou em pó) é feito à base de bicarbonato de potássio;

	 Micróbios ou micro-organismos vivos inativos; 
	 Micróbios ou micro-organismos vivos - fungos - leve-

duras etc.;
	 Micro-organismos vivos (fungi- levedura);
	 Micro-organismo vivos e fungos.

2) Por que o leite e a manteiga 
deverão estar em temperatura 
ambiente?

	Assim, eles não prejudicam o crescimento da massa e 
dão maciez ao pão;

	Para não matar os micróbios no processo;
	Por conta do fermento, que não se dá bem com o frio. 

O fermento só cria aquelas bolhas de ar quando a tem-
peratura está mais alta. Por isso antes de fazer a re-
ceita, se tira todos os ingredientes da geladeira com 
antecedência e se usa água morna;

	Pois desta forma estimula a retenção de gás carbônico 
na fermentação da massa.

3) Explique o que significa “ati-
vação do fermento”?

	O momento em que as leveduras se alimentam e pro-
duzem a substância que faz a massa crescer;

	O despertamento dos micro-organismo presentes no 
fermento biológico tipo seco;

	Fazer os micro-organismos que estão adormecidos 
acordarem;

	Significa o processo de quando fermento seco entra 
em contato com algum líquido para que seja ativado e 
surta efeito na receita. Ou seja, é quando o fermento 
acorda; 

	É o processo em que colocamos açúcar como alimento 
para o fermento e água morna para despertar.
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4) Qual o papel do açúcar na 
ativação do fermento?

	Ele faz o fermento que é vivo acordar (o açúcar é o 
alimento);

	Vai ser o alimento imediato e temporário do micro-or-
ganismo;

	Ele vai ser o alimento do micro-organismos que com-
põe o fermento;

	Fornece um pouco de comida para os fungos, estimu-
lando seu metabolismo;

	O açúcar vai servir como alimento.
5) Por que o fermento espu-
mou?

	Isso significa que o fermento está ativado;
	Devido a uma reação química, onde os micróbios libe-

ram gás carbono;
	Devido aos gases produzidos pelo metabolismo do mi-

cro-organismos;
	Pois foi uma produção de gás carbônico e etanos du-

rante a fermentação;
	Por causa dos gases produzidos do metabolismo do 

micro-organismo.
6) Por que a massa do pão pre-
cisa ser sovada?

	Porque a sova organiza as proteínas, formando uma 
textura lisa e elástica, assim com o fermento, a massa 
cresce de forma desejada;

	Pois sovar é bom para desenvolver as cadeias do glú-
ten sem se partirem na massa;

	Para ativar o glúten, um ingrediente que tem como ob-
jetivo deixar a massa leve e fofa;

	Para ativar o glúten, um ingrediente que tem como ob-
jetivo deixar a massa leve e fofa.

7) Por que a massa do trigo 
cresce em repouso?

	As leveduras realizam uma reação química denomina-
da de fermentação. Na tentativa de expandir-se (sair 
para o ambiente), o gás carbônico força o glúten, esti-
cando-o, dando-nos a sensação de que a massa está 
crescendo;

	Devido a alimentação e excreção dos micróbios pela 
massa do pão;

	A massa do trigo tem proteínas gliadina e glutenina que 
servem de alimento para o fermento, dando mais volu-
me para a massa;

	As leveduras realizam uma reação química denomina-
da de fermentação. Na tentativa de expandir-se (sair 
para o ambiente), o gás carbônico força o glúten, esti-
cando-o, dando-nos a sensação de que a massa está 
crescendo;

	Pois as leveduras realizam a fermentação. Na tentati-
va de expandir-se o gás carbônico força o glúten, esti-
cando-o, dando-nos a sensação de que a massa está 
crescendo.

Fonte: Próprio autor (2021)

Nos últimos 40 (quarenta) minutos 
desse encontro, partindo da pergunta nor-
teadora e dos outros questionamentos que 
fizemos na primeira aula, partimos para uma 
espécie de fechamento. Nesse momento, os 

alunos reapresentaram seus próprios ques-
tionamentos, os quais foram respondidos em 
forma de debate aberto. 
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4.3 Avaliando a proposta investigativa

Como parâmetro para a avaliação 
da presente proposta investigativa, tomou-se 
o posicionamento de Munford e Lima (2007) 

no que tange às variações nas atividades 
que contemplam os elementos essenciais 
do EnCI, de acordo com o maior ou menor 
direcionamento do professor, compilados no 
Quadro 10.

Quadro 10 - Variações nas atividades que contemplam elementos essenciais do ensino de 
ciências conforme maior ou menor direcionamento do professor

Característica 
Essencial

Variações

1. Aprendizes 
e n g a j a m - s e 
com perguntas 
de orientação 
científica.

Aprendizes propõem 
uma questão.

Aprendizes selecio-
nam questão entre 
questões previa-
mente propostas, 
e colocam novas 
questões.

Aprendizes delimi-
tam melhor e tornam 
mais clara questão 
fornecida pelo pro-
fessor, ou por mate-
riais ou outras fon-
tes.

Aprendizes enga-
jam-se com questão 
fornecida pelo pro-
fessor, materiais ou 
outras fontes.

2. Aprendizes 
dão prioridade 
às evidências 
ao responde-
rem às ques-
tões

Aprendizes determi-
nam quais seriam 
as evidências e rea-
lizam coletas de da-
dos.

Aprendizes são dire-
cionados na coleta 
de certos dados.

Aprendizes recebem 
dados e têm de ana-
lisá-los.

Aprendizes recebem 
dados e instruções 
de como analisá-los.

3. Aprendizes 
formulam expli-
cações a partir 
de evidências.

Aprendizes formu-
lam explicações 
após sumarizarem 
as evidências.

Aprendizes são 
guiados no proces-
so de formulação de 
explicações a partir 
de evidências.

Aprendizes recebem 
possíveis formas de 
utilizar evidências 
para formular expli-
cações.

Aprendizes recebem 
evidências.

4. Aprendizes 
avaliam suas 
explicações à 
luz de explica-
ções alternati-
vas e conectam 
suas explica-
ções ao conhe-
cimento cientí-
fico.

Aprendizes exami-
nam independente-
mente outros recur-
sos, e estabelecem 
as relações com as 
explicações.

Aprendizes são dire-
cionados para áreas 
ou fontes de conhe-
cimento científico.

Aprendizes são in-
formados acerca de 
possíveis conexões.

5. Aprendizes 
comunicam e 
justificam expli-
cações.

Aprendizes cons-
troem argumentos 
razoáveis e lógicos 
para comunicar ex-
plicações.

Aprendizes são trei-
nados no desenvol-
vimento da comuni-
cação

Aprendizes recebem 
diretrizes para tornar 
sua comunicação 
mais precisa.

Aprendizes recebem 
instruções passo 
a passo e procedi-
mentos para se co-
municarem.

Mais---------------- Nível de Autodirecionamento dos Aprendizes -------------- Menos 
Menos------------ Nível de direcionamento do professor ou de material ------------ Mais

Fonte: Munford; Lima (2007)

Essas características essenciais do 
EnCI são descritas no que Carvalho(2013) 
chama de etapas de uma sequência de ensi-
no investigativa – SEI.

(...) uma sequência de ensino investiga-
tiva deve ter algumas atividades-chave: 
na maioria das vezes a SEI inicia-se por 
um problema, experimental ou teórico, 
contextualizado, que introduz os alunos 

no tópico desejado e ofereça condições 
para que pensem e trabalhem com as va-
riáveis relevantes do fenômeno científico 
central do conteúdo programático. É pre-
ciso, após a resolução do problema, uma 
atividade de sistematização do conheci-
mento construído pelos alunos. Essa sis-
tematização é praticada de preferência 
por meio de leitura de um texto escrito 
quando os alunos podem novamente dis-
cutir, comparando o que fizeram e o que 
pensaram ao resolver o problema, com o 
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relatado no texto. Uma terceira atividade 
importante é a que promove a contex-
tualização do conhecimento no dia a dia 
dos alunos, pois, nesse momento, eles 
podem sentir a importância da aplicação 
do conhecimento construído do ponto de 
vista social. Essa atividade também pode 
ser organizada para o aprofundamento 
do conhecimento levando os alunos a sa-
ber mais sobre o assunto. Algumas SEIs, 
para dar conta de conteúdos curriculares 
mais complexos, demandam vários ciclos 
dessas três atividades ou mesmo outros 
tipos delas que precisam ser planejadas. 
(CARVALHO, 2013).

Segundo Trna et al., (2012) corrobo-
ram com as variações dentro das caracterís-
ticas essências do EnCI, ao discorrer sobre 
os 4 níveis de EnCI definidos por Banchi e 
Bell (2008), conforme o grau de orientação do 
professor. 

O presente projeto, apresentou algu-
mas dificuldades pelo fato estarmos vivendo 
uma pandemia, haja vista a utilização do en-
sino híbrido como medida de segurança de 
contágio da COVID-19, bem como as limita-
ções trazidas pela razão de termos alunos 
que estão presentes na sala de aula física 
e outros que estão interagindo de suas ca-
sas, participando de forma remota. Todavia, a 
pandemia foi utilizada como contextualização 
e ponto de partida para a investigação. Toda 
essa questão das medidas restritivas, orien-
tadas pelas autoridades sanitárias, é situação 
real que os alunos vivem, de modo que o sur-
gimento, ou mesmo a colocação da pergunta 
norteadora pelo professor, deu-se de forma 
natural.

Aqui a mediação do professor foi es-
sencial para que os alunos se envolvessem 
na temática e no debate. Na lição de Moraes 
(2000)

Outra forma de mediação do processo 
de construção pelo professor é saber 
transformar o conteúdo a ser aprendido 
em problemas significativos para seus 
alunos. Toda estrutura cognitiva tem la-
cunas. Todos os conceitos são inacaba-
dos e isto ocorre principalmente na zona 
de desenvolvimento potencial. Conseguir 

perceber estas lacunas e saber criar 
questionamentos significativos é o que 
entendemos por problematização. Enten-
demos ser uma das formas de efetivar a 
mediação.

Nessa esteira, conforme ensina 
Munford e Lima (2007), o primeiro ponto es-
sencial no EnCI é que os alunos se engajem 
com perguntas de orientação científica, ou 
seja, a problematização. Tal premissa, foi ob-
servada no projeto em tela, conforme se ob-
serva no Quadro 10 supratranscrita, uma vez 
que a pergunta norteadora e as outras ques-
tões iniciais foram fornecidas pelo professor.

O papel do professor, em situações como 
estas, é de gerenciador do espaço de de-
bate e, exercendo sua autoridade epis-
têmica, não oferece respostas rápidas, 
mas aponta novas questões e caminhos 
pelos quais a investigação possa seguir 
(SCARPA et al., 2017). 

Ainda no que tange à contextualiza-
ção, houve comunicação e interação entre 
os aprendizes, também ponto essencial no 
EnCI, uma vez que o aprendiz deve ser o 
protagonista nesse método de ensino ativo.  
No momento da contextualização, também 
foi possível fazer o levantamento dos conhe-
cimentos prévios dos alunos, tudo feito com 
interação social entre os aprendizes. Desse 
modo, percebe-se que as premissas do EnCI 
foram observadas.

No que se refere à AI Teia Alimentar, 
proposta no presente programa de pós-gra-
duação, essa também observou os elemen-
tos essenciais, dentro das variações apresen-
tadas por Munford e Lima (2007), com menos 
nível de autodirecionamento dos alunos e 
mais direcionamento do professor, porém o 
cunho investigativo permeou toda a atividade.

Com efeito, utilizando-se de ques-
tionário pré-elaborado, os alunos se enga-
jaram em perguntas norteadoras fornecidas 
pelo professor, e outros questionamentos 
apresentados por eles mesmos, para, obser-
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vando as evidências do próprio experimento, 
fruto de suas observações, os alunos, formu-
laram explicações, as avaliaram e as comu-
nicaram, justificando-as. Os apontamentos 
feitos no tópico anterior demonstram, que os 
alunos puderam observar a ação dos micro-
-organismos no que tange à conservação dos 
alimentos, de forma que compreenderam de 
que modo podemos conservar, de forma efi-
caz, os alimentos, evitando as doenças que 
os referidos micróbios podem causar. 

Até esse ponto, a ação dos micro-
-organismos na saúde humana foi vista como 
maléfica, já que eles causam doenças, conta-
minam alimentos. Tudo isso foi visto de forma 
dinâmica, partindo de questões do dia a dia, 
como a pandemia que vivemos e a questão 
das bananas escuras. Aqui, os alunos pude-
ram visualizar, investigando e interagindo, 
sendo protagonistas das atividades, a forma 
de ação mais conhecida dos micro-organis-
mos na vida do ser humano. O próximo passo 
foi, portanto, investigar se havia algum bene-
fício, que os micróbios poderiam trazer à saú-
de humana.

Nas aulas seguintes, o cunho inves-
tigativo foi mantido, com todos os elementos 
essenciais, dentro das variações apresenta-
das por Munford e Lima (2007). Aqui é ne-
cessário lembrar alguns apontamentos dos 
referidos autores, que consignam alguns 
equívocos comuns no que se refere ao EnCI. 

...é bastante difundida a noção de que o 
ensino de ciências por investigação tem 
de ser necessariamente um ensino en-
volvendo atividades bastante “abertas”, 
nas quais os estudantes têm autonomia 
para escolher questões, determinar pro-
cedimentos para a investigação e decidir 
como analisar seus resultados. Veremos 
que muitos educadores discordam desse 
posicionamento e apresentam a possi-
bilidade de múltiplas configurações com 
diferentes níveis de direcionamento por 
parte do(a) professor(a). Essa é uma 
proposta significativa, no sentido de que 
a organização das atividades investigati-
vas em diferentes níveis de abertura ou 

controle possibilita a aprendizagem por 
meio de investigação entre alunos de di-
ferentes faixas etárias e com diferentes 
perfis, inclusive aqueles com maiores di-
ficuldades na área de ciências da vida e 
da natureza (MUNFORD; LIMA, 2007).

Corrobora com o referido entendi-
mento o posicionamento de Constantinou et 
al. (2018):

(...) há um grande número de variáveis, 
ou dimensões, e alguns de nossos 
colegas construíram cinco ou seis 
modelos dimensionais de investigação 
da forma como ela é percebida pelos 
professores. Dentro desses modelos, a 
investigação é uma atividade multifaceta-
da; envolve um processo de exploração 
de fenômenos, questionamentos, inves-
tigação, representação e raciocínio para 
construir explicações e novas compreen-
sões sobre o mundo

Quando se trata de EnCI, há uma 
concepção equivocada de que é necessário 
ensinar todo o conteúdo de forma investiga-
tiva. Defendem eles, que haveria conteúdos 
menos ou mais apropriados para serem tra-
balhados por meio do EnCI, que consistiria, 
então, em uma estratégia dentre várias que 
estariam à disposição do professor que bus-
ca uma prática pedagógica inovadora (MUN-
FORD; LIMA, 2007).

Foi nessa perspectiva que, manten-
do o cunho investigativo do projeto, em al-
guns momentos, slides foram apresentados 
aos alunos em atividades de discussão aber-
ta, com ampla participação dos alunos e di-
versos questionamentos, tudo sempre orien-
tado pela questão norteadora e as outras 
perguntas que fundamentaram o projeto de 
investigação. Nesses momentos com slides, 
foram utilizadas outras metodologias ativas, 
a exemplo do peer instruction, ou instrução 
por pares, adaptando a proposta de Camargo 
e Daros (2018), de peer instruction com uso 
de flash cards.



Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

144 EIXO 3: Vida

De modo geral, ela se desenvolve a partir 
da aplicação de testes conceituais, que 
promovem o debate entre os alunos, ins-
tigando-os a exporem suas ideais acerca 
do conteúdo trabalhado em sala de aula.
O professor lança questões individuais 
e coletivas, cujas respostas podem ser 
dadas pelos alunos por meio do uso de 
computador ou outros dispositivos, como 
tablets, telefones celulares, clickers ou 
mesmo os flashcards. (CAMARGO; DA-
ROS, 2018).

De qualquer forma, entende-se que 
o projeto, à luz das características essenciais 
do genuíno EnCI, atendeu à sua finalidade. 
De fato, os alunos puderam compreender a 
ação dos micro-organismos na saúde do ser 
humano, que os micróbios, além dos conheci-
dos aspectos maléficos, podem sim trazer be-
nefícios à saúde humana, como aumento da 
imunidade em geral, em forma de probióticos, 
bem como com sua participação na fabrica-
ção de alimentos, como o pão, tão presente 
na mesa dos próprios alunos.

Nesse contexto, o nível de abertu-
ra do EnCI utilizado neste trabalho, pode ser 

classificado, conforme os níveis definidos por 
Banchi e Bell, citados por Trna et al. (2012) 
é o EnCI estruturado. Segundo Trna et al. 
(2017), na investigação estruturada:

O professor influencia significativamente 
a investigação nesse nível e auxilia os 
alunos ao fazer perguntas e guiá-los. Os 
alunos procuram por soluções (respos-
tas) através de sua investigação e dão 
explicações baseadas nas evidências 
que eles coletaram. Um procedimento 
de experimentos detalhado é definido 
pelo professor, mas os resultados não 
são previamente conhecidos. Os alunos 
mostram a sua criatividade em descobrir 
as leis. Todavia, eles são conduzidos pe-
las instruções do professor na pesquisa. 
Esse nível de investigação é muito impor-
tante para o desenvolvimento das habi-
lidades dos alunos para que executem 
investigações de alto nível (TRNA et al., 
2017).

O nível de aprendizagem dos alunos 
no que se refere às respostas das perguntas 
norteadoras, pode ser aferido com a leitura 
da Quadro 11.

Quadro 11 - Levantamento da aprendizagem dos alunos, através de seus questionamentos 
durante o projeto e as respostas que chegaram ao final das aulas

Questões levantadas pelos alunos durante a execução do projeto

AULA 01: Micro-organísmos
1. Além das bactérias que compõem o reino monera, que outros grupos de seres vivos são conhe-
cidos como micróbios?
Resposta: Os fungos, os protozoários e os vírus.

2. Os micróbios são conhecidos como agentes causadores de doenças. Que outras características 
definem os micróbios?
Resposta: A maioria tem reprodução assexuada, logo o tempo de reprodução é muito pequeno, daí 
causam doenças em razão de o organismo atacado não ter tempo para se defender. Geralmente são 
parasitas e alguns fungos e bactérias, podem ser “amigos” dos seres humanos e da natureza, sendo 
úteis na alimentação ou no equilíbrio ecológico, ou seja, uns são bons e outros são maus.

3. Qual a importância dos micro-organismos na produção de alimentos?
Resposta: Os micro-organismos causam alterações benéficas em um alimento quando modificam as 
características originais dos alimentos e os transforma em um novo. Exemplo: A ação das leveduras 
na fabricação de pães.
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4. Quais as formas mais inusitadas em que as bactérias podem ser úteis ao ser humano?
Resposta:  No tratamento de água de rios e lagos poluídos, através de uma placa de cera com nano-
minerais, que cria bactérias que auxiliam na limpeza; Como reparadora da flora intestinal.

AULA 02:  Teia alimentar
1. Sabemos que a geladeira é a maneira mais eficaz de conservação dos alimentos. Existe outra 
forma de conservar os alimentos? Qual(is)?
Resposta: Retirando a água dos alimentos perecíveis, podemos reduzir a proliferação de micro-or-
ganismo no local. Podemos fazer uso do sal de cozinha. Um exemplo é o peixe seco e o charque 
(carne seca).

2. Qual a melhor forma de conservação dos alimentos?
Resposta: Armazenando-o na geladeira. No caso de carnes e peixes o melhor é no frízer.

3. Por que o copinho com mingau e coberto por vinagre manteve suas propriedades iniciais? Se fos-
se coberto com suco de limão teria o mesmo efeito?
Resposta: Os ácidos, neste caso, o ácido acético (vinagre) e o suco de limão, possuem propriedade 
de conservante orgânico, isto é, o vinagre e o suco de limão conservam bem os alimentos, por isso 
os acidulantes são conhecidos como conservantes. Isso acontece em razão de oxidarem os micro-
-organismos sem deixá-los reproduzir com facilidade. 

4. Por que o copinho 1, sem proteção, ficou mais estragado?
Resposta:  O ar contém milhares de micro-organismos em suspensão em gotículas de água. Quando 
um alimento perecível, entra em contato com o ar por um longo período, tende a encher de micro-
-organismos.

AULA 03:  Probióticos
1. Existe uma quantidade apropriada de bactérias para o consumo dos probióticos?
Resposta: Sim. O excesso de bactérias pode causar disfunções intestinais como desarranjo da flora 
intestinal. O ideal é consumir com equilíbrio, sem exagero.
2. De que maneira os probióticos ajudam a manter a flora intestinal em equilíbrio?
Resposta: Quando ingerimos na quantidade adequada, proliferam bactérias boas para o nosso in-
testino.

3. Quem deve tomar probióticos? Crianças podem tomar?
Resposta: Qualquer pessoa, adulto ou criança que apresentar disfunção na flora intestinal. Geral-
mente, quem passa mal, por vômito ou diarreia.
4. Além das farmácias, podemos encontrar os probióticos em quais exemplos de alimentos?
Resposta: Iogurtes, picles, vinagre de maçã, coalhada, entre outros.

AULA 04:  Leveduras (Experimento do pão)
1. Como o meio ambiente afeta as leveduras?
Resposta:  O crescimento das leveduras está intimamente ligado às condições do meio. Se o meio 
estiver muito quente, esses micro-organismos morrerão. Na massa do pão, é necessário cobrir a 
massa com um pano, para que o ambiente fique ligeiramente quente. Assim, eles podem se alimen-
tar do açúcar e liberar gás carbônico.
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2. O que provoca o crescimento do pão?
Resposta: Ao se alimentar do açúcar presente no trigo as leveduras liberam dióxido de carbono, 
ao exercer pressão para sair o gás carbônico “infla” a massa, deixando-a às vezes com o dobro de 
tamanho.

3. Como o fermento age em todas as etapas de preparação da massa do pão?
Resposta:  O fermento é um organismo vivo, que a princípio encontra-se dormindo (inativo), logo 
precisa ser ativado com um pouco de água morna e açúcar, depois é só deixar descansar em um 
ambiente abafado por um pano e ele faz a massa do pão crescer, ao liberar gás carbônico.

4. Além da fabricação de pães onde mais é usado as leveduras?
Resposta: Na fermentação da cevada, necessária para a produção da cerveja, por exemplo.

Fonte: Próprio autor (2021)

Assim, para Scarpa et al., (2017),

Ao observar e obter dados diretamente 
do ambiente natural com uma finalida-
de (responder a uma pergunta simples, 
sedutora, respondível e comparativa), os 
alunos têm autonomia intelectual para 
explorar e explicar o fenômeno de inte-
resse. Eles foram os agentes de todo o 
processo.

Por fim, entende-se que o presen-
te projeto contribuiu para que os aprendizes 
enxergassem os micro-organismos com um 
outro olhar, de modo a se utilizar dos aspec-
tos positivos, benéficos, que eles podem tra-
zer para o ser humano, principalmente no que 
tange à saúde, tão buscada nesses tempos 
de pandemia. Puderam também entender, 
de que forma se defender da ação maléfica 
de alguns micro-organismos se utilizando de 
outros (probióticos), bem como a conservar 
alimentos de forma eficaz. Certo é que a for-
ma como todo esse conteúdo foi trabalhado, 
foi novidade para aqueles aprendizes, acos-
tumados às aulas expositivas comuns do en-
sino médio.

Segundo Fabris e Justina (2018):

Nisto, consiste a proposta do ensino de 
ciências por investigação proporcionar 
ao aluno para que ele mesmo encontre 
a resposta para o problema, não dar res-

posta pronta, e fazê-lo buscar e investi-
gar a solução, dessa forma, aprenderá 
com os erros, acertos, na formulação 
de hipóteses e na comprovação os re-
sultados.

Elaborar e executar o presente 
projeto investigativo, foi um marco no meu 
desenvolvimento como professor, que quer 
se distanciar da forma tradicional do ensino, 
tendo contribuído significativamente para o 
meu processo formativo no EnCI.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As perguntas norteadoras do proje-
to de investigação em questão, puderam ser 
respondidas e os objetivos propostos, foram 
alcançados pelos alunos.

O projeto observou, em todas as 
suas etapas, os elementos essenciais do 
EnCI. Todavia, pôde-se observar que o en-
sino médio brasileiro, ainda possui enraiza-
da a forma tradicional de ensino, com aulas 
expositivas e conteúdos engessados.

Com efeito, esse é o legado que o 
período da ditadura militar deixou para o en-
sino Brasileiro. Nesse sentido, a metodolo-
gia aqui adotada, o EnCI, foi novidade para 
os alunos do ensino médio, de modo, que 
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sentimos resistência por parte deles, princi-
palmente no que se refere aos próprios ques-
tionamentos. Para os alunos que participaram 
das aulas, percebeu-se, que foi difícil tomar o 
lugar de protagonista da lição, comportar-se 
ativamente na construção do conhecimento. 

Há também a cultura, de receber 
algo em troca, quando o aprendiz realiza al-
guma tarefa, a expectativa da recompensa, 
característica do behaviorismo, teoria difundi-
da por Skinner. Quando os alunos percebe-
ram que, nesse projeto, não haveria prova, 
nem atribuição de notas, o posicionamento 
passivo imperou, e houve necessidade de 
intervenção do professor, com atribuição de 
pontos em outra disciplina, para que os alu-
nos pudessem se engajar nas atividades.

Infelizmente, os aprendizes dessa 
escola em particular, e suspeita-se de boa 
parte das salas de ensino médio do Brasil, 
ainda apresentam um comportamento passi-
vo, pronto a receber o conhecimento, o con-
teúdo a ser apresentado pelo professor. Não 
obstante isso, na medida em que as aulas 
iam acontecendo, houve melhora significativa 
no que tange à participação ativa dos alunos. 

Prova disso foi o comparecimento 
em massa no último encontro, a aula rea-
lizada através da plataforma Google Meet, 
em um sábado pela manhã. Nessa aula, os 
alunos perguntaram ativamente e se envol-
veram na fabricação do pão, observando 
e questionando a ação das leveduras e os 
micro-organismos responsáveis pelo cresci-
mento do pão.

Diante dessa cultura passiva dos 
alunos e do modo de ensinar enraizado em 
nossa sociedade, o EnCI se apresenta como 
uma excelente alternativa de mudança de pa-
radigma, afastando as aulas expositivas do 
cotidiano dos alunos, ainda que aos poucos, 
para que possamos colher os frutos no futuro.

O papel do professor, nessa pers-
pectiva, é inundar suas aulas com um cunho 
investigativo, observando sempre as caracte-
rísticas do EnCI, e suas variações, em cada 
planejamento, para que o ensino brasileiro de 
ciências progrida de fato, ainda que se veja 
os resultados concretos somente daqui a dé-
cadas.
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VACINAS: uma atividade investigativa para alunos de 6º e 7º ano de uma turma multisseria-
da de Buriticupu no Maranhão

Iracely Santana Pereira
Etiene Expedita Pereira Santos Ferreira

Maura Célia Cunha Silva

1 INTRODUÇÃO 

Há tempos, a busca por saúde e 
qualidade de vida tem sido um aspecto re-
levante para as civilizações. A mortalidade 
sem diagnóstico sempre esteve presente em 
diversas épocas de nossa história. Muitas 
vezes, embora soubesse a causa e tivesse 
um grande número de indivíduos infectados, 
não se tinham métodos para evitar as doen-
ças contagiosas. Nessa perspectiva, a cria-
ção da vacina representou um dos maiores 
avanços na redução de mortalidade, tendo 
em vista que as vacinas permitiram o contro-
le e a erradicação de doenças como: Varíola, 
Sarampo, Tuberculose, Tétano, Poliomielite, 
dentre outras. (BALLALAI; BRAVO, 2020). A 
vacina é uma preparação biológica utilizada 
na resistência de doenças infecciosas, onde 
sua eficácia é dada em razão da imunização 
adaptativa e da memória imune (DELVES et 
al. 2013).

A vacina surgiu com o intuito de com-
bater, principalmente, a varíola, uma doença 
que, no século XVIII, tinha um alto índice de 
mortalidade. Foi com base nas experiências 
com a varíola bovina, realizada pelo médico 
Edward Jenner, que a vacina foi desenvolvida 
(APS et al. 2018). Nessa experiência, origi-
nou-se o termo vacina, que vem do latim vac-
cinus, significando vacas (ABBAS; LICHT-
MAN; PILLAI, 2013).

De acordo com o artigo “A impor-
tância do conhecimento sobre as vacinas e 
o impacto na cobertura vacinal”, um estudo 
realizado na Zona Sul da cidade de São Pau-
lo, 95% da população sabe o que é a vacina. 
Desse total, 73,7% das pessoas dizem que a 

vacina está relacionada à proteção, combate, 
prevenção, controle e imunização das doen-
ças, e 26,3% não sabem explicar o que ela 
é de fato. Quando analisamos esses dados, 
percebemos que há uma grande defasagem 
na informação sobre as vacinas, e essa de-
fasagem é ainda maior quando falamos da 
Zona Rural do Brasil. Assim, surgiu a neces-
sidade de conhecer os benefícios e as prin-
cipais causas da vacinação, e de entender 
o que leva à desinformação da população a 
respeito da vacina.

A presente pesquisa foi realizada 
com o objetivo de desenvolver uma atividade 
investigativa sobre as vacinas em uma tur-
ma multisseriada de 6° ao 7° ano da etapa 
do Ensino Fundamental, no município de Bu-
riticupu, selecionando material didático para 
trabalhar o tema vacina, a fim de instigar os 
alunos a compreender como funcionam seus 
respectivos cartões de vacina.

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Ação da vacina

Segundo Ballalai e Bravo (2020, p. 
2), a vacina é uma poderosa ferramenta ca-
paz de controlar e eliminar doenças infeccio-
sas que ameaçam a vida. Em virtude de seus 
benefícios, o desenvolvimento das vacinas foi 
um marco muito importante na história da hu-
manidade.

Há inúmeros tipos de vacinas em 
uso ou sendo desenvolvidas, e as mais efi-
cazes são as com microrganismos atenua-
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dos (microrganismos vivos enfraquecidos) 
em sua composição. A imunização por esses 
microrganismos atenuados acontece porque 
eles estimulam a produção de anticorpos, 
semelhante ao que acontece quando somos 
expostos aos vírus e bactérias, no entanto, 
sem causar os sintomas graves da doença 
(ABBAS; LICHTMAN; PILLAI, 2013).

O nosso corpo é protegido por um 
sistema imunológico, e este começa a se for-
mar quando ainda está no útero, onde recebe 
anticorpos de sua mãe por meio da placen-
ta. Para que ocorra essa proteção do corpo, 
o sistema imunológico detecta a presença 
de corpos estranhos no organismo humano, 
combatendo-os (CREPE, 2009). Além disso, 
o sistema imunológico consegue lembrar das 
ameaças combatidas e, por essa razão, exis-
tem doenças que só pegamos uma vez, como 
é o caso da catapora e do sarampo.

Quando o indivíduo é vacinado (ou “imu-
nizado”), o seu organismo tem a oportu-
nidade de prevenir a doença sem os ris-
cos da própria infecção. O organismo do 
paciente desenvolve proteínas denomi-
nadas “anticorpos” ou “imunoglobulinas” 
que impedem a disseminação do micro-
-organismo juntamente com outras molé-
culas e células do organismo. O sistema 
imunológico pode induzir “células de me-
mória” que circulam no organismo e guar-
dam na memória como produzir esses 
anticorpos durante muito tempo, muitas 
vezes a vida toda. Desta forma, se o in-
divíduo for exposto novamente à doença, 
as células do sistema imune produzirão 
os anticorpos e serão capazes de inibir 
os microrganismos antes de desenvolve-
rem a doença. (CREPE, 2009, p. 11).

Assim sendo, toda vez que en-
tramos em contato com o mesmo agente 
infeccioso, o processo de proteção reativa, 
o que é chamado de memória imunológica 
(BALLALAI; BRAVO, 2020, p. 4).

2.2 Os benefícios da vacina

Vivemos em um mundo repleto de 
agentes infecciosos de diversas dimensões, 
formatos e composições, por isso, a criação 
da vacina foi essencialmente importante para 
evitar a mortalidade provocada por estes. A 
primeira fase de uma imunização se inicia 
com a vacinação, que é a forma mais eficaz 
de proteção contra doenças, sendo que não 
é recomendado deixar de se imunizar, pois 
essa rotina deve ser mantida em dia. Segun-
do a Organização Mundial de Saúde (OMS), 
a interrupção, mesmo que por um breve pe-
ríodo de tempo, pode aumentar a probabilida-
de de ter um surto com um número grande de 
indivíduos suscetíveis a graves doenças imu-
nopreveníveis. Segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), o Fundo Internacional 
de Emergência das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef) e o Banco Mundial, nas 
campanhas de vacinação contra o sarampo 
de 2000 a 2007, houve 74% de redução das 
mortes por esta virose.

Figura 1 - A imunização é um benefício da 
vacinação

Fonte: O próprio autor (2021)
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A imunologia é o estudo dos eventos 
moleculares e celulares ocorrentes quando o 
nosso organismo entra em contato com mi-
crorganismos ou macromoléculas estranhas 
presentes no ambiente. Estamos expostos a 
diversos agentes infecciosos, como parasi-
tas, bactérias, vírus e fungos, então o nosso 
sistema imunológico atua de duas formas: a 
primeira reage rapidamente (de minutos a ho-
ras) aos agentes infecciosos; a segunda de-
senvolve, mais lentamente (ao longo de dias 
ou semanas), uma resposta imune específi-
ca, como a produção de anticorpos especí-
ficos para o sarampo. Essa é a resposta ad-
quirida, adaptativa ou específica. As células 
da resposta imunológica são produzidas na 
medula óssea. Os linfócitos T e os linfócitos 
B são encontrados na medula óssea, no timo, 
nos gânglios linfáticos, no baço e nas placas 
de Peyer, no intestino. Por esses motivos, a 
imunização de pessoas adultas e crianças é 
fundamental, pois oferecem anticorpos de re-
paração biológica, que protegem o organis-
mo contra agentes responsáveis por provocar 
doenças.

2.3 A importância do cartão de vacina 

A vacina é algo extremamente im-
portante em nossas vidas e deve ser algo 
relevante desde quando nascemos. Existem 
diversas vacinas que são indicadas para que 
a criança tenha um crescimento saudável, 
como é o caso da BCG, uma vacina que pre-
vine a tuberculose e outras doenças, sendo 
que todas as doses tomadas por um indiví-
duo, durante a vida, ficam registradas em um 
documento chamado cartão de vacina (FIA-
LHO, 2020). 

O cartão de vacina é um instrumento 
usado para avaliar, registar as datas das va-
cinas e indicar quais vacinas ainda não foram 
tomadas, alertando o adulto e o profissional 
de saúde de qual vacina a criança ou adoles-

cente deve tomar. O cartão mostra todos os 
cuidados a serem tomados, durante e depois 
da vacinação, como: total de doses a serem 
tomadas de cada vacina, a indicação, con-
traindicações, o público-alvo e outros cuida-
dos ao se vacinar, a rotina dos serviços de 
saúde, o cartão de vacina é apresentado por 
um documento de papel em diversos tipos, 
formas e conteúdos.

De acordo com a Sociedade Brasi-
leira de Pediatria (SBP) e a Sociedade Brasi-
leira de Imunização (SBIm), o não compareci-
mento aos postos e clínicas para atualização 
da carteira de vacinação pode impactar na 
proteção ou cobertura vacinal, pondo em ris-
co sua vida e de diversas pessoas de sua re-
gião.

A Figura 2 mostra o cartão de vacina 
de um dos alunos da turma multisseriadas de 
6º e 7º ano, instrumento que facilita caso haja 
alguma vacina que o usuário consequente-
mente ainda não tenha tomado, possibilitan-
do a regularização de sua situação vacinal e, 
contribui para a corresponsabilização do cui-
dado e o desenvolvimento de sua autonomia 
com vistas à prevenção de doenças e promo-
ção de saúde.

Figura 2 - Cartão de vacina de um dos alu-
nos da turma multisseriada 

Fonte: O próprio autor (2021)
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A figura mostra uma das formas 
do cartão de vacina usadas em nosso muni-
cípio, no qual tem o formato de livro, trazendo 
diversas informações sobre o porquê de se 
vacinar, a importância, o benefício, as causas 
e consequências de não se vacinar e outras 
informações.

Na Figura 3, é possível observar 
o calendário contido no cartão de vacinação 
que apresenta as datas da vacina tomada, o 
nome do agente de saúde, o lote contendo 
a numeração e o código da unidade. Essas 
informações são necessárias para indicar a 
um outro Agente de Combate às Endemias 
(ACE) se você está totalmente em dias ou 
não com sua saúde.

Figura 3 - Cartão de vacina de um dos alu-
nos da turma multisseriada 

Fonte: O próprio autor (2021)

O cartão de vacinação é de extrema 
importância para as campanhas de vacinação 
contra diversos tipos de doenças infecciosas. 
As campanhas estão sendo realizadas para o 
fortalecimento dos programas de vacinação. 
O programa mundial de imunização vem ga-
nhando força através do desenvolvimento e 
da rápida produção de vacinas contra diver-
sas doenças.

Graças à forte ação de coordena-
ção, congregando as instituições públicas e 
privadas e peritos da área de ciências e tec-

nologia, foi possível notificar a eficiência des-
sas vacinas, sendo desenvolvimentos impor-
tantes para a área da saúde.

São instituições não-governamen-
tais que desempenham o papel altamente 
relevante, com trabalhos de conscientização 
e advocacia, junto aos governos e políticos, 
nas atividades de defesa da causa e também 
junto às entidades representativas e aos pro-
fissionais da área.

3 METODOLOGIA

A presente pesquisa constituiu-se 
em pesquisa bibliográfica com base em ma-
terial já elaborado, como livros, artigos cien-
tíficos e de campo, e foi desenvolvido em 
uma escola pública no Município de Buriti-
cupu - MA. A proposta foi executada a partir 
de quatro aulas, ministradas de forma remo-
ta, em uma turma multisseriadas de 6° e 7° 
ano, com doze alunos, no período vespertino. 
Nas aulas, foi abordado o tema vacina, que 
contempla a unidade temática da disciplina 
ciência vida e evolução, presente na BNCC. 
O projeto foi proposto pelo C10 e trouxe a 
problemática: Qual a importância das vacinas 
para a erradicação de doenças?

A pesquisa foi desenvolvida em duas 
etapas. A primeira foi a realização de uma 
reunião com os pais dos estudantes, onde foi 
apresentado o projeto sobre as vacinas e soli-
citada a autorização dos pais para a participa-
ção dos estudantes na atividade investigati-
va, através do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE). A reunião foi realizada 
através do Google Meet, com a apresentação 
de um breve esboço sobre o tema vacina, 
mostrando aos pais como se deu a constru-
ção do projeto e os instrumentos utilizados 
nas atividades de pesquisa, bem como as 
suas aplicações em sala de aula. Os pais não 
só aceitaram a participação dos estudantes, 
como também mostraram entusiasmo com o 
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projeto. Na segunda etapa, foi apresentado 
um texto sobre a importância das vacinas na 
erradicação das doenças, além da realização 
de produções textuais, gravação e apresenta-
ção de vídeos. Por fim, a aplicação de ques-
tionários sobre vacinas e suas atuações nas 
doenças, onde os alunos foram instruídos 
a discorrer sobre o tema vacina, não só le-
vando em consideração todo o conhecimen-
to aprendido em sala de aula, mas também 
através de pesquisas.

Todas as etapas realizadas foram 
utilizadas com o intuito de observar se os alu-
nos entendiam do que se tratavam as vaci-
nas, qual a importância para a saúde pública/
particular e para que serviam os cartões de 
vacina, sempre acrescendo, ao final de cada 
aula, um pouco de conhecimento sobre cada 
uma dessas pautas, de forma que entendes-
sem a importância de se vacinar.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todo o trabalho aqui exposto eviden-
ciou o desenvolvimento de uma pesquisa em 
sala de aula, onde o aluno foi instigado a ob-
servar, analisar, produzir e discorrer sobre a 
importância do uso da vacina na erradicação 
de doenças.

4.1 Realização da atividade investigativa 
com os estudantes

Na aula inicial, foi realizada a intro-
dução ao assunto da importância das vacinas 
na erradicação das doenças. Como ativida-
de prévia, foram feitos os questionamentos 
“Vocês já tomaram vacina?”, “Sabem por que 
tomam vacina?”. Assim, com esses questio-
namentos iniciais, percebeu-se uma certa 
dificuldade dos alunos sobre o tema, tendo 
uma melhora significativa com o decorrer das 
aulas.

Na segunda aula, foram apresenta-
dos vídeos e textos sobre a importância das 
vacinas na erradicação das doenças, resul-
tando na terceira aula, que foi feita de forma 
assíncrona, pois se tratou de uma produção 
textual com base no que foi aprendido em 
aula. Na quarta e última aula, tratou-se de um 
questionário respondido pelos alunos, onde 
foi notado um melhor entendimento sobre o 
assunto, se comparado com a primeira aula.

4.2 Produção textual

A pesquisa investigativa foi realizada 
na forma “bola de neve”, onde cada entrevis-
tado pelos alunos indica mais uma pessoa 
que também deve contribuir com a presente 
pesquisa. A partir das informações adquiridas 
com o trabalho, a professora expõe uma ou-
tra atividade extra na forma textual onde cada 
aluno aponta suas dificuldades durante as 
demais atividades.

Na produção textual feita por toda 
turma, os alunos falam da importância da va-
cinação para a comunidade P1 - V4 Quarta 
Vicinal, município de Buriticupu, apesar de 
muitos não saberem se expressar de forma 
escrita, mas foram alcançados os objetivos 
deste artigo.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao propor o ensino por investigação 
sobre o tema vacina, em uma sala multisse-
riada de 6º e 7º ano, observou-se a ação dos 
alunos, dando-lhes a oportunidade de refletir, 
discutir, explicar e relatar fatos investigados, 
aprendendo a trabalhar conteúdo de ciência 
de forma crítica, desenvolvendo a curiosida-
de e a transformando em conhecimento.

Os alunos puderam perceber que o 
aprendizado através do conhecimento cien-
tífico se origina a partir da oportunidade de 
participação na construção do conhecimento.
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Os resultados demonstraram que os 
alunos tiveram interesse e foram motivados 
para o aprendizado, deixando de ser somente 
observadores e passaram a ser desafiadores 
do próprio conhecimento.
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A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO CONTEXTO ESCOLAR COMO TRANSMISSORA DE 
CONSCIÊNCIA ECOLÓGICA

Luciana Costa Matias Rocha
Lyzette Gonçalves Moraes de Moura

Nêuton Silva-Souza

1 INTRODUÇÃO

Um dos grandes papéis das escolas, 
além de educar adequadamente as pessoas, 
é formar cidadãos. Cada disciplina tem sua 
participação nessa missão e com Ciências 
não é diferente. A Ciência apresenta aos alu-
nos temas que são inerentes à vida em si e 
em sociedade, desde a evolução das espé-
cies aos conflitos que o homem enfrenta para 
viver coletivamente no meio ambiente. Por-
tanto, a Ciência é uma disciplina curricular re-
pleta de desafios, sendo um deles fazer com 
que as pessoas se tornem cada vez mais 
conscientes da vida em sociedade e conti-
nuem desenvolvendo artifícios e inovações 
para melhorá-la.

De acordo com Santos e Mortimer 
(2001), a participação ativa dos alunos, que 
ocorre por meio da ciência na construção co-
letiva de alternativas para a solução de pro-
blemas, possibilita a formação de atitudes e 
valores fundamentais para o desenvolvimen-
to de um senso de responsabilidade nos es-
tudantes, trazendo requisitos básicos para a 
formação de um cidadão, incorporando o co-
nhecimento sobre ciência, tecnologia e socie-
dade. Nessa perspectiva, pode-se dizer que a 
formação de cidadãos por meio da educação 
escolar pode refletir na educação domiciliar. 
Cada leque de informações é planejado e 
pensado pelos professores de forma estraté-
gica para que os alunos aprendam, existindo 
grande possibilidade que sejam repassadas 
às pessoas com quem os alunos convivem, 
em casa ou até mesmo em outros ambientes 
de convívio social.

A educação ambiental é um tema 
bastante trabalhado nas escolas. Com o pas-
sar dos anos, esse tema tem ganhado cada 
vez mais relevância também em meio à so-
ciedade, visto que os impactos ambientais 
que o nosso planeta sofre estão cada vez 
mais visíveis. Repensar atitudes que prejudi-
cam o meio ambiente é algo complexo e que 
envolve não apenas questões comportamen-
tais, mas questões econômicas, políticas e 
sociais.

Diante do cenário atual, é de grande 
importância que essa conscientização chegue 
até as pessoas ainda durante sua fase esco-
lar, para que haja cada vez mais familiaridade 
com a educação ambiental e, consequente-
mente, a geração de uma consciência ecoló-
gica. Nessa perspectiva, pode-se dizer que a 
formação de cidadãos por meio da educação 
escolar pode refletir na educação domiciliar, 
como se a educação se multiplicasse.

As questões comportamentais in-
fluenciam bastante os hábitos das pessoas 
como, por exemplo, a forma como o lixo é tra-
tado, a questão da reciclagem, a questão do 
reaproveitamento etc. Quando uma criança 
vive em um ambiente onde as pessoas não 
dão a devida importância às questões am-
bientais, existe grande possibilidade de que 
ela também não se envolva com tais ques-
tões (CASTRO, 2011).

No intuito de analisar não apenas 
a influência dos pais no aprendizado dos 
alunos, mas a influência do que os alunos 
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aprendem na escola e conseguem de algu-
ma forma influenciar positivamente as suas 
famílias e, consequentemente, a sociedade, 
a questão que norteia o presente trabalho é: 
a educação ambiental na escola é capaz de 
funcionar como transmissora de consciência 
ecológica para as famílias dos alunos e, con-
sequentemente, para a comunidade? A inten-
ção é analisar o quanto o desenvolvimento de 
um trabalho de cunho escolar ligado à edu-
cação ambiental e à ciência são capazes de 
transbordar para a família/sociedade próxima 
aos alunos.

O objetivo deste trabalho é analisar 
se a educação ambiental na escola é capaz 
de funcionar como transmissora de consciên-
cia ecológica para as famílias dos alunos e, 
consequentemente, para a comunidade. Para 
isso, serão seguidos alguns passos como: le-
vantamento de material bibliográfico acerca 
do ensino da educação ambiental na escola; 
levantamento de material bibliográfico acer-
ca das externalidades positivas geradas pelo 
ensino da educação ambiental nas escolas; 
analisar se houve mudança de hábitos re-
lacionados a questões ambientais por parte 
dos pais ou responsáveis dos alunos após a 
promoção de projetos de educação ambiental 
na escola.

Portanto, este trabalho justifica-se 
pela sua contribuição aos temas de educação 
ambiental na escola e parceria família-escola, 
além de adentrar no tema de retornos sociais 
gerados a partir da educação. O trabalho 
também contribuirá para agregar o arcabouço 
teórico acerca do tema e será de grande rele-
vância para que se compreenda se a partir do 
ensino fundamental é possível que a educa-
ção traga retornos positivos à sociedade, por 
meio da conscientização dos familiares dos 
alunos acerca de questões ambientais.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Educação ambiental nas escolas 

Discutir a questão ambiental se tor-
nou algo urgente nos últimos anos, uma vez 
que o homem tem sentido cada vez mais forte 
os impactos da degradação do meio ambien-
te. Dessa forma, surge também a necessidade 
de abordar o tema nas escolas, para que os 
alunos se formem cidadãos conscientes. Para 
Dias (2004), a educação ambiental é a cons-
tante conscientização dos indivíduos a respei-
to do meio ambiente em que vivem e dos valo-
res, hábitos e experiência que os farão saber 
como agir diante da problemática ambiental. O 
papel da escola nesse processo é crucial, uma 
vez que a mesma é um ambiente capaz de 
promover mudanças. É no decorrer do proces-
so de educação ambiental que os indivíduos e 
a comunidade tomam consciência do meio e 
tornam-se capazes de buscar soluções para 
os problemas ambientais. Portanto, a educa-
ção ambiental deve, por força da Lei nº 9.795 
de 27 de abril de 1999 (BRASIL, 1999), estar 
presente de forma articulada em todos os ní-
veis e modalidades do processo educativo. 

Porém, deve ser garantido que o 
tema seja tratado da forma correta com os alu-
nos. Apenas informar sobre educação ambien-
tal não é suficiente. É necessário que as esco-
las utilizem abordagens que façam com que 
os alunos queiram ser agentes de mudanças, 
ou seja, que os alunos adotem hábitos mais 
ecológicos e disseminem as informações que 
aprenderam na escola, abrindo espaço tam-
bém para a discussão de temas sociais que 
estão atrelados à questão ambiental (LEONI, 
2008, p. 53). 

A abordagem do Ensino de Ciências 
por Investigação - EnCI mostra-se ideal para 
tratar a educação ambiental nas escolas, uma 
vez que o mesmo segue uma sequência de 
ensino investigativo da seguinte forma: pro-
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posição do problema, resolução do problema, 
sistematização conceitual e avaliação. Esse 
modelo é muito diferente do modelo de trans-
missão-recepção, no qual o aluno não partici-
pa ativamente da construção do conhecimen-
to, ficando apenas como “ouvinte” na sala de 
aula. O ensino da Ciência por Investigação é 
uma forma planejada, esquematizada e adap-
tada para conseguir despertar a curiosidade 
do aluno e também para alcançar a maior pro-
dutividade possível do processo de ensino e 
aprendizado. A intenção é instigar o raciocínio 
lógico e os valores que devem ser construídos 
para o desenvolvimento das habilidades ne-
cessárias à interpretação. Tal método amplia 
a missão do professor, enquanto educador e 
formador de pessoas, em relação aos desejos 
de promover ações que permitam a autonomia 
do aluno, a construção de seu conhecimento 
científico e a capacidade de fazer relação com 
o cotidiano. O EnCI, além de preparar o aluno 
a respeito do conteúdo, também contribui para 
a evolução da capacidade de raciocinar e pro-
blematizar (CARVALHO, 1997). 

A maioria dos estudos a respeito do 
desenvolvimento do ensino da ciência por in-
vestigação tem como base as ideias do episte-
mólogo Piaget e do psicólogo Vygotsky. Diante 
das ideais de Piaget se destacam: a importân-
cia de questionar, aproveitar os conhecimentos 
prévios e fazer com que os alunos evoluam de 
ações manipulativas para ações intelectuais. 
Já Vygotsky defende que as funções mentais 
emergem de processos sociais e isso é muito 
bem demonstrado quando o psicólogo defen-
de a necessidade da interação entre a turma, 
denominada de Zona de Desenvolvimento 
Proximal- ZDP, para que haja uma elevação 
no que ele chama de Nível de Desenvolvimen-
to Real- NDR, que é a capacidade que o indi-
víduo tem de resolver um problema sem ajuda 
(DAVIS et al. 2012). 

Santos (2016) desenvolveu uma 
pesquisa sobre educação ambiental numa 
perspectiva de ensino por investigação e con-
cluiu que “a intervenção por meio das ativida-
des de educação ambiental tornou os alunos 
atuantes em seu meio e perceberam-se diá-
logos que afloraram frente aos problemas e 
resultados de cada grupo”. Portanto, a esco-
la, utilizando o método de Ensino de Ciências 
por Investigação - EnCI pode ser uma forte 
“arma” na luta por um planeta melhor.

Como afirmou Rodrigues (2019), 
cabe à escola assegurar através da educa-
ção ambiental um futuro equilibrado do plane-
ta, ligando homem e natureza de maneira que 
estes se complementem. A autora ressalta a 
importância da educação ambiental na mis-
são de conscientização do cidadão e do papel 
da escola de multiplicar boas ideias entre os 
alunos para que os mesmos se tornem multi-
plicadores. É exatamente esse o sentido bus-
cado na presente pesquisa: avaliar até que 
ponto os alunos podem ser multiplicadores 
de boas práticas ligadas à educação ambien-
tal. A escola, ao ensinar essas boas práticas 
aos alunos, possibilita que esse conhecimen-
to transborde aos familiares e pessoas com 
as quais os alunos convivem, gerando assim 
uma externalidade positiva à sociedade.

2.2 Os efeitos da parceria escola-família 

Muito se fala sobre a importância 
da parceria família-escola para o desenvol-
vimento educacional. Tavares e Nogueira 
(2013) fizeram um levantamento histórico 
acerca da evolução dessa relação e de como 
fatores impulsionados pela modernidade con-
tribuíram para as mudanças em torno dela. 
De acordo com os autores Tavares; Nogueira 
(2013, p. 45).

A preocupação da família com a educa-
ção da criança produziu mudanças nas 
dinâmicas familiares e, consequente-
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mente, houve a necessidade da imposi-
ção de regras e normas para uma nova 
educação, na qual a criança passa a ser 
objeto de controle familiar ou do grupo 
social em que está inserida.

Essa aproximação da família com a 
escola fez com que a família passasse a ter 
mais interesse no que estava sendo ensinado 
aos alunos na escola. Cada vez mais as fa-
mílias mostram-se curiosas por saber sobre 
as pessoas que ensinam aos seus filhos, a 
rotina escolar deles, os conteúdos e a forma 
com que eles estão sendo abordados dessa 
forma, a escola se coloca no centro da vida 
das famílias, influenciando em seu compor-
tamento, hábitos e até mesmo convivência, 
podendo inclusive influenciar na formação 
do caráter e valores. A escola deixa de ser 
responsável apenas pelas habilidades cogni-
tivas desenvolvidas pelos alunos e passam a 
contribuir também para a sua construção so-
cial (TAVARES; NOGUEIRA, 2013; SINGLY, 
2007).

Mas essa parceria família-escola não 
é importante apenas para o desenvolvimento 
escolar dos alunos. Estes, por meio da difu-
são do conhecimento, tornam-se transmisso-
res de saberes, bons hábitos e boas condutas 
perante a sociedade. Nesse sentido, Amorim 
(2012) fala a respeito do efeito transborda-
mento, em que o acesso à educação que 
uma pessoa tem pode gerar diversos efeitos 
positivos para aqueles com os quais ela con-
vive. Embora não existam muitos trabalhos 
sobre o tema, acredita-se na importância de 
compreender o quão influente é a escola nos 
hábitos que os alunos transmitem aos seus 
familiares. Também é importante analisar a 
força do ensino investigativo nesse contexto, 
uma vez que o mesmo traz levantamento de 
questões prévias e comparações entre coti-
diano do aluno e o assunto que está sendo 
abordado (AMORIM, 2012). 

A parceria escola-família tem sido 
discutida por muitos estudiosos. Ariés (1978) 
enxerga as grandes mudanças nos campos 
da cultura, economia e política, como possi-
bilitadoras do surgimento de uma sociedade 
moderna e das relações que a alteram. A fa-
mília absorve fortemente essas mudanças, 
tornando-se a grande referência para seus 
membros. Essa parceria geralmente é um 
caminho de sucesso para o bom desenvolvi-
mento das atividades escolares e, resumida-
mente, funciona a partir de hábitos que são 
desenvolvidos dentro de casa e que contri-
buem positivamente na vida escolar do aluno. 
De acordo com Souza (2013), escola e famí-
lia precisam se unir e, juntas, procurar enten-
der o que é Família, o que é Escola, como 
estas eram vistas anteriormente e como são 
vistas hoje e ainda o que é desenvolvimento 
humano e aprendizagem. 

Trajber (2007) alerta para o fato de 
que mesmo a educação ambiental ganhando 
espaço nos últimos 20 ou 30 anos, a degra-
dação ambiental aumentou bastante nesse 
mesmo período. De acordo com o autor, a 
“natureza do problema” é que muitas vezes a 
escola não faz com que os alunos se sintam 
parte do todo/sociedade e capazes de promo-
ver mudanças nela. Segundo o autor Trajber 
(2007, p. 89).

Nessa relação (dialética/dialógica) entre 
indivíduo e a vida social é que se cons-
trói o processo de uma educação política 
que forma indivíduos como atores (sujei-
tos), aptos a atuarem coletivamente no 
processo de transformações sociais, em 
busca de uma nova sociedade ambien-
talmente sustentável 

Desta forma, através de um método 
de ensino adequado, a educação ambiental 
passada aos alunos na escola tem grandes 
chances de transbordar a atingir aqueles com 
quem o aluno convive fora da escola. A par-
tir do momento em que se tem uma família 
presente na vida escolar do aluno, acredita-
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-se que a mesma vai acompanhar a maioria 
das atividades desenvolvidas por ele na es-
cola. Essa proximidade faz com que os co-
nhecimentos adquiridos pelos alunos sejam 
compartilhados com seus familiares, a par-
tir de diálogos, leituras, imagens etc. Esse 
compartilhamento de informações pode tra-
zer inúmeros benefícios para ambos, pois os 
pais ou responsáveis também se beneficiam 
das informações adquiridas pelos alunos. Um 
projeto de educação ambiental, se bem exe-
cutado e dependendo da proximidade que a 
família mantém com a escola, em termos de 
participação, pode ser capaz de mudar hábi-
tos ambientais equivocados de toda a família 
do aluno e irradiar consciência ecológica pela 
comunidade (CASTRO, 2011).

Soma-se a esses pensamentos ou-
tro importante tema que envolve a educação 
brasileira, em especial a educação pública, 
que é o retorno à sociedade. Quando nossos 
gestores fazem investimentos em educação, 
o esperado é que se tenha uma externalida-
de positiva, ou seja, que sejam gerados à 
sociedade benefícios a partir disso. Sabe-se 
que essa questão é muito mais presente na 
educação de ensino superior, que por meio 
do desenvolvimento de pesquisas, pode con-
tribuir de diversas formas para o avanço da 
sociedade. Ao tratar desse tema, alguns au-
tores, como Amorim (2012), falam a respeito 
do efeito transbordamento, em que o acesso 
à educação que uma pessoa tem pode gerar 
diversos efeitos positivos para aqueles com a 
qual convive.

3 METODOLOGIA

Este trabalho foi realizado na escola 
Unidade Integrada Abrahão Martins, que faz 
parte da rede pública municipal de Loreto-MA, 
mais especificamente com uma turma do 6° 
ano do turno matutino e seus respectivos pais 

ou responsáveis. A metodologia utilizada para 
análise dos resultados foi qualitativa, uma vez 
que foram colhidos dados primários por meio 
de aplicação de questionários, mas que esses 
dados também foram analisados de forma in-
terpretativa. Foi realizado também um levanta-
mento teórico sobre os temas educação am-
biental, parceria escola-família e retornos da 
educação para a sociedade, com a finalidade 
de embasar os resultados da pesquisa. A pes-
quisa bibliográfica contou principalmente com 
a contribuição de artigos e livros que tratam 
dos três pilares da pesquisa supracitados.

Foram aplicados inicialmente ques-
tionários os quais os participantes da pesqui-
sa (pais ou responsáveis) puderam responder 
questões relacionadas aos seus hábitos coti-
dianos que podem causar impactos na nature-
za e sua relação com a escola na qual o aluno 
envolvido na pesquisa estuda. Sobre o ques-
tionário, o mesmo era composto pelo Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido e mais 
11 perguntas:
1. Você costuma acompanhar de perto o que 

está sendo ensinado ao seu filho (a) na es-
cola?

2. Você acredita que o que seu filho (a) 
aprende na escola sobre hábitos ecoló-
gicos desperta em você uma consciência 
ecológica?

3. Você se preocupa em evitar desperdícios 
de água e alimento?

4. Você costuma dar preferência a produtos 
que utilizam baterias ou pilhas recarregá-
veis?

5. Você costuma aproveitar a luz do Sol e 
utilizar a lâmpada elétrica apenas quando 
necessário?

6. Você costuma utilizar sacos de compra 
reutilizáveis e embalagens ecológicas?

7. Qual o destino do lixo da sua casa?
8. Você separa o lixo da sua casa?
9. Você costuma reutilizar as embalagens e 

sacolas plásticas?
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10. Você costuma jogar seu lixo na rua?
11. Você utiliza lâmpadas econômicas em 

sua casa?
Nem todos os pais aceitaram partici-

par da pesquisa, mas todos que participaram 
assinaram o Termo de Livre Esclarecimento, 
que foi enviado juntamente ao questionário 
em uma sessão separada. As questões foram 
pensadas de forma estratégica, para que os 
hábitos dos pais pudessem ficar facilmente 
visíveis por meio da análise das respostas. 
Com a primeira pergunta, a intenção era de 
saber a proximidade que o pai ou responsá-
vel tem daquilo que as crianças aprendem 
na escola. Já a segunda pergunta teve como 
intuito induzir o participante a fazer uma au-
toavaliação sobre os reflexos do que os filhos 
aprendem na escola dentro do lar em que re-
side. As demais perguntas visaram mensurar 
o quão ecológico eram os hábitos diários dos 
participantes, para que assim as respostas 
fossem analisadas.

Após a aplicação do primeiro ques-
tionário, foram desenvolvidas intervenções 
pedagógicas no formato de aulas, nas quais 
o tema educação ambiental foi fortemente 
trabalhado com os alunos, principalmente os 
subitens correspondentes aos tratados nos 
questionários. Três semanas após o desen-
volvimento das aulas investigativas e interati-
vas a respeito do tema, os pais e responsáveis 
que participaram da primeira fase da pesqui-
sa responderam novamente um questionário, 
idêntico ao anterior. O objetivo foi verificar se 
o comportamento das famílias se diferenciou 
e se elas desenvolveram hábitos ecológicos 
após os filhos terem trabalhado esse tema na 
escola. Esperava-se que, com a aplicação da 
intervenção pedagógica, os alunos transmi-
tissem em casa o que aprenderam na esco-
la, fazendo com que os pais ou responsáveis 
também absorvessem o conhecimento.

Não houve uma seleção de perfil dos 
alunos cujos pais seriam entrevistados, o cri-
tério foi apenas a disponibilidade dos pais de 
responderem aos questionários. A pesquisa 
foi aplicada com pais e responsáveis dos alu-
nos. 30 pessoas participaram do processo.

Para trabalhar o tema com os alunos, 
foi utilizada a abordagem de ensino investi-
gativo focando no conteúdo sobre Educação 
Ambiental. Foram necessárias três aulas utili-
zando o método de ensino investigativo para 
abordar todo o conteúdo programático. A Se-
quência de Ensino Investigativo (SEI) utiliza-
da foi estruturada por meio de:
•	 Sensibilização: Vídeo retratando as mu-

danças já ocorridas no Planeta Terra e 
de que forma os seres vivos afetam e são 
afetados por essas mudanças. Disponível 
no canal “O planeta Terra”, no Youtube 
(https://www.youtube.com/watch?v=VZ-
c7A0Wii7A);

•	 Levantamento de concepções prévias: 
Conversa sobre as transformações ocor-
ridas no planeta Terra e os hábitos diários 
que impactam na degradação do meio 
ambiente. Foram levantados questiona-
mentos prévios como: Quais transforma-
ções a Terra pode sofrer? Em quais con-
dições ambientais a Terra se encontra? O 
que o homem faz no seu dia a dia que 
afeta e provoca mudanças negativas no 
meio ambiente? Quais desgastes o solo 
pode sofrer devido a ações do homem 
(como descarte incorreto do lixo e desma-
tamento)? Como o lixo deve ser descar-
tado?

•	 Apresentação de transparências ou “sli-
des”: imagens que facilitam a compreen-
são dos conceitos discutidos nas etapas 
de Sensibilização e de Levantamento das 
Concepções Prévias dos Alunos;

•	 Discussão: reflexão e debate sobre os 
impactos negativos que determinadas 
ações do homem causam na natureza. 
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O aluno foi levado a pensar de maneira 
ecológica e a refletir sobre a importância 
de cuidarmos bem do planeta em que vi-
vemos por meio de pequenas ações no 
cotidiano, como descartar o lixo de ma-
neira correta, trocar as lâmpadas tradicio-
nais por lâmpadas econômicas, optar por 
embalagens reutilizáveis, etc. Levanta-
mento das principais atividades humanas 
que afetam o solo e causam prejuízos ao 
meio ambiente.

Todos os passos da Sequência de 
Ensino Investigativo (SEI) foram guiados de 
forma a promover bastante debate entre os 
alunos. O tema da SEI foi pensado de acor-
do com as perguntas do questionário, exata-
mente para facilitar a análise dos resultados. 
Obteve-se o resultado da pesquisa por meio 
da comparação entre as respostas dadas ao 
questionário respondido pelos pais dos alu-
nos antes e depois da intervenção com as 
turmas. Os questionários foram aplicados 
via Formulários Google e as respostas foram 
analisadas por meio de gráficos que a própria 
plataforma oferece.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para compreender se a educação 
ambiental na escola é capaz de funcionar 
como transmissora de consciência ecológica 
para as famílias dos alunos e, consequente-
mente, para a comunidade, conforme relata-
do nos métodos desta pesquisa, foram apli-
cados dois questionários idênticos, onde os 
pais ou responsáveis dos alunos do 6° ano de 
uma escola pública de Loreto-MA responde-
ram. O primeiro questionário foi aplicado an-
tes da intervenção com os alunos em sala de 
aula e o segundo foi aplicado três semanas 
depois da última aula aplicada. A intenção era 
analisar as respostas dos dois questionários 
para descobrir se as aulas aplicadas na turma 
do 6 ° por meio da Sequência de Ensino In-

vestigativo (SEI) surtiram efeito no comporta-
mento dos pais ou responsáveis dos alunos.

4.1 Diagnóstico inicial: primeiro questio-
nário

A primeira pergunta tratava sobre o 
acompanhamento escolar dos filhos. Um to-
tal de 90% dos participantes respondeu que 
costumam acompanhar de perto o que está 
sendo ensinado ao seu filho(a) na escola e 
10% responderam que acompanham somen-
te às vezes. O acompanhamento escolar é de 
suma importância para a realização da pes-
quisa, que visa exatamente entender de que 
forma e em qual intensidade os ensinamen-
tos passados aos alunos podem refletir nas 
mudanças de hábito dos pais ou responsá-
veis em casa e na sociedade. Caso o resul-
tado dessa primeira pergunta fosse diferente, 
ou seja, caso os pais respondessem que não 
acompanham os filhos na escola, seria im-
possível realizar a presente pesquisa.

 Em seguida, os pais/participantes 
foram questionados se acreditavam no que 
seus filhos (as) aprendem na escola sobre 
hábitos ecológicos e se esse aprendizado 
desperta neles uma consciência ecológica. 
Um total de 96,7% dos participantes respon-
deu que sim e 3,3% (correspondente a um 
único participante) responderam que não. A 
terceira pergunta questionava os pais/res-
ponsáveis dos alunos sobre a preocupação 
deles em evitar desperdícios de água e ali-
mento, 80% dos participantes responderam 
que sim, se preocupam, os outros 20% dis-
seram não se preocupar. A quarta questão do 
formulário tratou sobre bens e produtos que 
agridem menos o meio ambiente, 63,3% dos 
participantes disseram não terem o costume 
de consumir produtos que utilizam baterias 
ou pilhas recarregáveis.

Quando questionados sobre o apro-
veitamento da luz do sol, ao invés de utilização 
de luz artificial, 80% dos entrevistados afir-
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maram que costumam aproveitar a luz do Sol 
e utilizar a lâmpada elétrica apenas quando 
necessário, já os outros 20% afirmaram ter o 
hábito de utilizar a luz elétrica mesmo quando 
o ambiente pode ser iluminado pela luz solar. 
A pergunta de número seis indagava sobre a 
utilização de embalagens ecológicas e 70% 
dos entrevistados afirmaram que costumam 
utilizar sacos de compra reutilizáveis e emba-
lagens ecológicas. Os pais/participantes tam-
bém foram questionamos sobre o destino do 
lixo de suas casas, apenas um participante 
respondeu que o destino não é o lixão muni-
cipal. Na pergunta de número oito, 43,3% dos 
participantes afirmou que faz a separação do 
lixo e 26,7% afirmaram que fazem a separa-
ção apenas esporadicamente, enquanto os 
outros 30% não fazem nenhum tipo de sepa-
ração do lixo. Ainda se tratando do tema lixo, 
foi questionado se os participantes costumam 
jogar seu lixo na rua: 43,3% dos participantes 
afirmaram que sim e 26,7% afirmaram que às 
vezes jogam. A última pergunta tratava sobre 
alternativas para economizar energia elétrica 
e 80% dos entrevistados afirmaram utilizar 
lâmpadas econômicas em suas residências.

4.2 Organizando os conhecimentos: se-
gundo questionário

Observando os resultados da aplica-
ção do segundo questionário, que continha 
perguntas idênticas ao primeiro, pode-se di-
zer que a primeira pergunta, que tratava so-
bre o acompanhamento dos filhos na escola, 
não teve nenhuma alteração nas respostas, 
permanecendo com 90% dos participantes 
respondendo que costumam acompanhar de 
perto o que está sendo ensinado ao seu filho 
(a) na escola e 10% respondendo que acom-
panha somente às vezes, fator essencial para 
a realização da pesquisa. Quanto à segunda 
pergunta, que já tinha tido um alto índice de 
respostas afirmativas no primeiro questioná-

rio, verificou-se que, agora, 100% dos pais 
ou responsáveis acreditam no que seus filhos 
(as) aprendem na escola sobre hábitos eco-
lógicos e que isso desperta neles uma cons-
ciência ecológica.

A terceira pergunta questionava se 
os pais/responsáveis dos alunos se preocu-
pavam em evitar desperdícios de água e ali-
mento e obteve-se uma elevação no número 
de respostas afirmativas, passando de 80% 
dos participantes que responderam sim no 
primeiro questionário para 96,7%, no segun-
do questionário, passando então a apenas 
3,3%, ou seja, um participante, que continuou 
não se preocupando; os outros 20% disseram 
não se preocupar em evitar desperdícios de 
água e alimento. A quarta questão do formu-
lário, que tratava sobre bens e produtos que 
agridem menos o meio ambiente, também 
demonstrou uma melhora no comportamen-
to dos participantes, pois apenas 43,3% dos 
participantes disseram que não costumam 
consumir produtos que utilizam baterias ou 
pilhas recarregáveis.

Na quinta pergunta, quando questio-
nados sobre o aproveitamento da luz do sol 
sempre que possível, ao invés de utilização 
de luz artificial, 93,3% dos entrevistados afir-
maram que costumam aproveitar a luz do Sol 
e utilizar a lâmpada elétrica apenas quando 
necessário, o que significa uma melhora de 
13% em relação à resposta do primeiro ques-
tionário. A pergunta de número seis, que in-
dagava sobre a utilização de embalagens 
ecológicas, mostrou uma melhora significati-
va nos hábitos dos pais ou responsáveis dos 
alunos, enquanto no primeiro questionário 
apenas 70% dos entrevistados afirma que 
costumam utilizar sacos de compra reutilizá-
veis e embalagens ecológicas. No segundo 
questionário, esse número subiu para 93,3% 
dos entrevistados.

Nas questões relacionadas ao lixo, 
ficou evidente a mudança de hábito dos en-
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trevistados. No primeiro questionário, quando 
indagados sobre o destino do lixo de suas ca-
sas, apenas um participante respondeu que o 
destino não é o lixão municipal, enquanto no 
segundo questionário o resultado foi de 100% 
dos entrevistados descartando o lixo no lixão 
municipal, o que significa que os entrevista-
dos abandonaram de vez os péssimos hábi-
tos de descartar lixo nas ruas ou de incinerar, 
uma vez que o município não possui aterro 
sanitário e essas são as únicas opções de 
descarte de lixo. Na pergunta de número oito, 
não houve alteração nas respostas, pois ape-
nas os mesmos 43,3% dos participantes con-
tinuam separando lixo. Porém, acredita-se 
que esse resultado pode ser explicado pelo 
fato de a cidade não fazer coleta seletiva.

A questão de número nove foi a que 
apresentou maior diferença entre os dois 
questionários. Se antes 43,3% dos partici-
pantes afirmaram que costumam jogar seu 
lixo na rua, agora 93,3% dos entrevistados 
afirmam não jogar mais lixo nas ruas. Na úl-
tima pergunta, que tratava sobre alternativas 
para economizar energia elétrica, houve um 
aumento de 16,7% dos entrevistados que 
afirmaram utilizar lâmpadas econômicas em 
suas residências.

4.3 Avaliando a Proposta Investigativa: 
comparando os dois questionários

A partir da comparação das respos-
tas dos pais/participantes nos dois questioná-
rios, observa-se que alguns temas acabaram 
chamando mais atenção dos pais/participan-
tes do que outros. Isso pode ser consequên-
cia do que os alunos mais absorveram diante 
das intervenções por meio de aulas investiga-
tivas e interativas sobre as questões ambien-
tais. O fato é que se observou considerável 
mudança de hábito dos pais ou responsáveis, 
principalmente quanto a suas posturas em re-
lação ao lixo.

O fato de no segundo questioná-
rio 100% dos participantes terem respondi-
do que acreditam que o que seus filhos (as) 
aprendem na escola sobre hábitos desper-
ta neles uma consciência ecológica mostra 
que os próprios participantes perceberam a 
influência que recebem dos próprios filhos e 
que possivelmente eles mesmos tenham no-
tado mudanças em seus próprios hábitos em 
relação ao meio ambiente.

A resposta de todas as perguntas, 
quando comparados os dois questionários, 
retratou melhora de hábito dos participantes, 
com destaque às questões que envolvem o 
tratamento do lixo, demonstrando que de 
fato a educação ambiental na escola é muito 
importante não apenas para os alunos, mas 
também porque reflete diretamente na socie-
dade, contribuindo para a grande missão da 
educação, que é formar cidadãos conscien-
tes.

Durante a intervenção com os alu-
nos, que durou três aulas (correspondentes 
a uma semana e meia), notou-se também 
forte participação e interação dos mesmos. 
Além disso, embora não tenha sido avaliado 
por meio de uma metodologia programada, 
também foi possível observar que os próprios 
alunos apresentaram melhora quanto aos 
hábitos na escola, como por exemplo, dimi-
nuição da quantidade de lixo jogado na sala, 
fora da lixeira e redução do desperdício de 
lanches.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo revelou que a educação 
ambiental na escola é capaz de funcionar 
como transmissora de consciência ecológica 
para as famílias dos alunos e, consequente-
mente, para a sociedade. O resultado foi ob-
tido por meio da comparação das respostas 
dos dois questionários idênticos aplicados 
com pais ou responsáveis pelos alunos do 
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6° ano do ensino fundamental que passaram 
por uma intervenção em forma de aulas in-
vestigativas e interativas a respeito do tema 
proposto, Educação Ambiental.

Conclui-se que o método de Ensino 
de Ciências pela Investigação é bastante efi-
caz na conscientização dos alunos quanto a 
temas e questões ambientais. Além disso, o 
método também pode ser considerado como 
eficaz na avaliação da importância existente 
na parceria escola-família e dos retornos da 
educação para a sociedade. Uma vez que o 
método consegue fazer com que os alunos 
se envolvam ainda mais com o tema tratado 
em comparação com o método de ensino tra-
dicional, pois os alunos acabam tendo mais 
interesse de compartilhar o que aprenderam 
com as pessoas de fora da comunidade es-
colar. Sugere- se que o método de Ensino 
de Ciências pela Investigação seja cada vez 
mais utilizado em pesquisas acadêmicas, a 
fim de incentivar cada vez mais a sua adoção 
nas escolas.
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A RECICLAGEM NO CONTEXTO ESCOLAR: o caminho para o desenvolvimento sustentável
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1 INTRODUÇÃO

A partir do momento que o homem 
passou a ter conhecimento de suas atitudes 
em relação ao meio ambiente, ele entendeu 
que é parte integrante deste. Por meio dessa 
conscientização, procurou-se buscar alternati-
vas para minimizar os problemas já causados 
no ambiente, uma vez que a própria natureza 
se encarregou de manifestar esses efeitos ne-
gativos (LEON; SOUSA, 2015).

A reciclagem contribui para a redu-
ção dos impactos ao meio ambiente à medi-
da que evita que materiais sejam descartados 
em locais não específicos, contribuindo para 
que esses materiais sejam reutilizados ou des-
cartados de maneira correta. Portanto, a reci-
clagem de resíduos surge como uma medida 
econômica, social e ambientalmente viável, 
que pode gerar renda e oportunidade de traba-
lho, assim como inclusão social dos coletores 
de materiais, além de diminuir a quantidade de 
materiais desprezados e possibilitar também 
a redução da retirada de recursos naturais do 
meio ambiente.

Porém, o início do processo de reci-
clagem se dá pela coleta seletiva e, para que 
haja a coleta seletiva de material reciclável 
realizada pelos coletores de lixo, é necessário, 
em primeiro lugar, criar estratégias de cons-
cientização ambiental. Tais estratégias orien-
tam a população e a rede escolar, que são 
multiplicadores do saber, sobre a necessidade 
e benefícios da separação dos materiais, que 
seriam descartados e iriam colaborar para a 
poluição do ar, da água e do solo (SANTOS; 
CARVALHO, 2015). Uma vez reciclados, es-

ses materiais podem ser reutilizados, sendo 
possível encontrar os mais diversos produtos, 
tais como livros, lâmpadas fluorescentes, con-
creto, latas, embalagens plásticas, bicicletas, 
baterias, pontos-de-ônibus, banheiros públi-
cos e pneus, gerando fonte de renda (VALLE, 
1995).

Os 3 Rs da sustentabilidade repre-
sentam o conceito de Reduzir, Reutilizar e Re-
ciclar. Conceito muito utilizado para definir os 
princípios da sustentabilidade, os chamados 3 
Rs são atitudes que visam poupar os recursos 
naturais e diminuir o desperdício. Para fazer 
alguma coisa a esse respeito, deve-se colocar 
em prática o conceito dos três “Rs” - reduzir, 
reutilizar e reciclar-, que inclui mudanças no 
comportamento para diminuir o impacto do lixo 
na natureza (CARVALHO, 2011).

Reduzir, para diminuir a quantidade 
de lixo: a primeira atitude a fazer é reduzir o 
consumo. Deve-se pensar em quantas coisas 
desnecessárias já se comprou e logo descar-
tou. Por isso, antes de comprar, deve-se ana-
lisar bem se realmente precisa daquilo, pois, 
além de diminuir o montante de resíduos, ain-
da é possível economizar.

Reutilizar: procurar reutilizar os obje-
tos antes de descartá-los. Com criatividade, é 
possível, muitas vezes, encontrar novas apli-
cações ou utilidades para coisas antigas, pro-
porcionando, assim, uma segunda vida aos 
produtos e materiais e diminuindo o desperdí-
cio.
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Reciclar: esse é o terceiro passo 
dos 3 Rs, pois a reciclagem também gera 
resíduos, sendo uma forma de minimizar o 
impacto ambiental, mas não de preveni-los. 
Após tentar reduzir o consumo e reaproveitar 
o produto, ele deve ser encaminhado para ser 
reciclado, por meio da coleta seletiva. Além 
de ser um processo que ajuda no quesito am-
biental, também é benéfico do ponto de vista 
social, pois gera renda para os catadores ou 
cooperativas.

Segundo Minc (2005), quando se 
refere à Educação Ambiental (EA) do ponto 
de vista integrador, “as escolas devem funcio-
nar como polos irradiadores da consciência 
ecológica, envolvendo as famílias e a comu-
nidade”. A mesma concepção é colocada por 
Krasilchik (2005, p.192 ), quando afirma que:

A educação ambiental deverá ter um en-
foque global e integrado, não podendo 
ser reduzida a uma disciplina escolar. 
Deverá ser responsabilidade de toda a 
escola e permear todo o currículo esco-
lar, visando, em última instância, que a 
comunidade se estruture e se organize 
para o desenvolvimento de pesquisas 
permitindo que, com recursos próprios e 
tecnologia adequada, sejam resolvidos 
os problemas prioritários” (KRASILCHIK, 
2005, p. 192).

Trabalhar com EA, contudo, não 
significa apenas ensinar a reciclar, mas sim 
possibilitar que os estudantes compreendam 
o ambiente em todos os seus aspectos. Isso 
significa que as atividades de EA devem ocor-
rer dentro e fora da escola, de forma que o 
aluno, além de conhecer os ambientes da es-
cola, deve entender suas ações no entorno e 
em todos os níveis de ensino (VASCONCE-
LOS; VIRALOUCA, 2010).

Diante do exposto questiona-se: 
Acontece o compartilhamento de conheci-
mentos sobre reciclagem com toda a comu-
nidade escolar? A escola promove a viabiliza-
ção da reciclagem, utilizando-se de técnicas 
diversas de reaproveitamento do lixo? Existe 

integração da comunidade com a escola com 
algum projeto desenvolvido sobre recicla-
gem? Como despertar o interesse dos alunos 
para a sustentabilidade, reciclagem e descar-
te do lixo de forma consciente?

Poucos jovens têm a consciência do 
uso correto de materiais recicláveis e como 
pode ser utilizado. Com o aumento da popu-
lação, também aumentou o consumo e nem 
sempre o descarte do lixo é feito de forma 
correta e isso acaba causando grandes pro-
blemas para a natureza e para a sociedade 
em geral, sendo que a reciclagem é uma das 
opções.

Com isso, esta proposta tem como 
objetivo principal investigar o conhecimento 
dos alunos sobre a importância da sustenta-
bilidade e da reciclagem. Além disso, busca-
-se identificar a aplicabilidade da reciclagem 
aos pilares da sustentabilidade na construção 
do desenvolvimento sustentável, sensibilizar, 
conscientizar os alunos sobre o uso racional 
dos materiais e as diferentes formas de coleta 
e destino do lixo e, por fim,  estimular os alu-
nos a separarem o lixo na sua casa.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A questão ambiental no Brasil e no 
mundo tornou-se um tema preocupante e 
amplamente debatido em todos os meios e 
pelas administrações públicas, em vista da 
crescente degradação ambiental existente 
atualmente e, pelo fato de que um ambien-
te em equilíbrio pode refletir na qualidade de 
vida da população mundial. Dessa forma, a 
Educação Ambiental se configuraria, talvez, 
como o único destino que poderia conduzir 
a humanidade a adquirir a devida percepção 
do mundo que a cerca, a fim de examinar e 
julgar toda a temática que envolve o meio 
ambiente, resgatando, então, a tão almejada 
qualidade de vida (TRISTÃO, 2004).
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Cabe lembrar aqui que todo esse 
processo está inserido na educação do ser 
humano como um todo, pois ao constituir-se 
como prática educativa, a EA também se filia 
ao campo da educação propriamente dita e 
é da confluência entre o campo ambiental e 
algumas tradições educativas que vão surgir 
orientações específicas dentro da EA (CAR-
VALHO, 2001).

Assim, pode-se dizer que a Educa-
ção Ambiental surgiu com o objetivo de des-
pertar a consciência ecológica em cada ser 
humano, oportunizando um conhecimento 
que pudesse permitir uma mudança de com-
portamento voltado à proteção da natureza 
como um todo. Qualquer ação de proteção 
ambiental deve, obrigatoriamente, passar 
pela educação ambiental (CARVALHO, 
2001), como representado na Figura 1.

Figura 1 – Ciclo do Ensino Sustentabilidade 
em Sala de Aula

Fonte: Próprios autores (2021).

Sabe-se que, desde o início da hu-
manidade, o homem já explorava o meio am-
biente, encontrando meios de sobrevivência 
com a interação dos elementos naturais e 
com a capacidade de transformar o meio em 
que vive, na busca de seus desejos e para 
satisfazer suas necessidades (MINC, 2005).

Minc (2005) explica, ainda, que nos-
sos ancestrais viviam em uma coletividade 
em que todos usufruíam dos campos, dos 
rios, das florestas, sem necessidades de 
comprar ou vender. Para o autor, as pessoas 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

SUTENTABILIDADERECICLAGEM

são partes integrantes do meio ambiente e 
por meio da ação humana, de forma errônea, 
acabou-se por causar tantos problemas que 
hoje afetam o meio ambiente e a humanida-
de.

A reciclagem é um processo de rea-
proveitamento do material que é descartado 
pela sociedade. Tal abordagem se torna im-
portante em um mundo em que a produção 
de lixo aumenta a cada dia, pois milhares de 
toneladas de lixo são recolhidas diariamente 
nos hospitais, nas escolas, fábricas e resi-
dências e a tendência é aumentar ainda mais 
a quantidade de lixo produzido, como con-
sequência do aumento populacional (LEON; 
SOUSA, 2015).

Pouco tem sido feito em termos de 
reciclagem atualmente. Dessa forma, a coleta 
seletiva de lixo é fundamental para o come-
ço do processo de reciclagem de materiais, 
iniciando pela conscientização das pessoas 
em realizar a separação do lixo reciclável em 
casa antes de colocá-los para serem coleta-
dos, sendo que atitudes como essas podem 
evidenciar os benefícios gerados pela reci-
clagem e os desafios enfrentados para sua 
implementação.

Sendo assim, só pode ocorrer o pro-
cesso de coleta seletiva eficiente, se a popu-
lação for orientada no sentido de organizar o 
lixo potencialmente reciclável a partir de polí-
ticas de orientação. Assim, a reciclagem é o 
método em que os resíduos de produtos que 
já foram utilizados e objetos que seriam des-
cartados no meio ambiente, por serem con-
siderados inutilizáveis são reutilizados como 
novos produtos. Existem vários processos de 
reciclagem de maneira sustentável, variando 
de acordo com o material a ser reaproveitado, 
dentre os quais se destacam: o de papel, de 
metal, de plástico, de vidro e de lixo orgânico 
(LOMASSO et al., 2005).

De acordo com Pena (2019), o de-
senvolvimento sustentável não se limita ape-
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nas ao discurso ambiental e às demais práti-
cas econômicas, políticas, sociais, culturais e 
outras. É preciso manter, de forma consciente 
e voluntária de cada pessoa, ações que per-
petuem as condições socioeconômicas para 
o desenvolvimento das futuras gerações. No 
caso da reciclagem do resíduo industrial, as 
empresas de metais e de construção reapro-
veitam há muito tempo as telhas de ardósia e 
metais como ferro e chumbo.

No caso do lixo doméstico, as latas 
de alumínio, os diversos tipos de papel (jor-
nal, revista, cadernos), borracha, vidros e 
plásticos são os principais materiais que po-
dem e vêm sendo reciclados há certo tempo. 
Um caso particular de reciclagem antiga é a 
revenda de roupas velhas e outros objetos 
usados nos bazares de pechincha e lojas de 
caridade. Essa atividade ainda é bastante co-
mum em alguns países, inclusive no Brasil, 
dessa forma sendo desenvolvidos programas 
que minimizam a quantidade de lixo produ-
zido pela sociedade e proporcionam formas 
de reaproveitamento desses materiais (BAR-
ROS, PAULINHO, 2004).

Nem sempre os programas de reci-
clagem conseguem alcançar de forma satis-
fatória toda a sociedade, promovendo a pro-
pagação de informações sobre reciclagem, 
sustentabilidade e cidadania, destinação cor-
reta dos resíduos, reaproveitamento e incor-
poração de valores e atitudes ambientalmen-
te corretas, pois sabe-se que, infelizmente, 
são poucas as pessoas que têm conhecimen-
to sobre o assunto.

Diante do crescimento urbano e do 
consumo exagerado, faz-se necessário de-
senvolver ações com os estudantes que in-
centivem a sustentabilidade e o descarte do 
lixo de forma consciente.

3 METODOLOGIA

Em primeiro lugar, será realizada 
uma pesquisa bibliográfica, aquela que se 
realiza, segundo Severino (2007, p.122), a 
partir do:

Registro disponível, decorrente de pes-
quisas anteriores, em documentos im-
pressos, como livros, artigos, teses etc. 
Utilizam-se dados de categorias teóricas 
já trabalhadas por outros pesquisadores 
e devidamente registrados. Os textos tor-
nam-se fontes dos temas a serem pes-
quisados. O pesquisador trabalha a partir 
de contribuições dos autores dos estudos 
analíticos constantes dos textos.

Em decorrência da pandemia e do 
isolamento social, a pesquisa aconteceu na 
forma de uma proposta pedagógica na qual 
a temática irá auxiliar no ensino, servindo de 
alternativa a uma metodologia tradicional. Os 
professores poderão usar a proposta como 
base, adaptando-a e aproveitando-a ao má-
ximo para desenvolvimento de conhecimento 
dos alunos e, com isso, alcançar os resulta-
dos desejados.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Será que os professores, pais e 
alunos têm o devido conhecimento e dão a 
devida importância e significado à susten-
tabilidade e à forma correta para descarte e 
reciclagem do lixo produzido e sua destina-
ção correta? De acordo com o passar dos 
tempos, a população aumenta e, com isso, a 
demanda de produtos e a quantidade de lixo 
gerado vai aumentando também de forma 
proporcional e, se não atentarmos para esse 
acúmulo, buscando o uso e descarte corre-
tos, implicará em um impacto enorme sobre 
o meio ambiente. Diante disso, o projeto de 
pesquisa intitulado “Reciclagem no Contexto 
Escolar: Caminho para o Desenvolvimento 
Sustentável” possuirá embasamento teórico 
e prático que proporcionará maior conheci-
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mento aos alunos sobre reciclagem e susten-
tabilidade, sendo também realizadas palestras 
e vídeos educativos sobre a temática, dando 
oportunidades aos alunos para que exponham 
suas opiniões e habilidades.

Esta proposta tem como princípio de-
monstrar como a reciclagem do lixo pode aju-
dar no âmbito da sustentabilidade. Ao final da 
aplicação do projeto, espera-se despertar nos 
alunos um maior interesse não só pela sepa-
ração do lixo, mas também pela reutilização de 
produtos de maneira sustentável.

Espera-se que os alunos entendam 
que suas atitudes devem ser mudadas, come-
çando a preservar o ambiente em que vivem, 
pois, sem esse cuidado, o lixo pode acarretar 
consequências indesejáveis para a suas vidas. 
Diante disso, tem-se a necessidade de enfati-
zar para a comunidade escolar quais cuidados 
devemos ter com o meio ambiente em que vive-
mos, com esclarecimentos mediante projetos.

Muitas vezes realizam-se determina-
dos projetos em estabelecimentos de ensino, e 
não só em educação ambiental, em que todos 
os integrantes da comunidade escolar são pra-
ticamente obrigados, de um dia para o outro, 
a mudar seus hábitos e sua cultura e adaptar-
-se à nova realidade imposta por uma pessoa 
ou por um grupo de profissionais. Não deixa 
de ser, em certos aspectos, uma forma de pre-
potência, pois acreditam que o simples fato de 
ter um diploma os torna capacitados a decidir o 
que é melhor ou pior para todas as outras pes-
soas que complementam o quadro da escola. 
Projetos desse tipo, em que se estabelecem 
novas regras que quebram a rotina de forma 
tão abrupta, só têm consequências negativas, 
como revolta e angústia, que sempre acabam 
ameaçando o sucesso e a continuidade dele.

Um projeto ambiental de qualidade e 
que venha a trazer bons resultados deve ser 
iniciado, antes de qualquer coisa, com o com-
prometimento e a participação de toda a comu-
nidade escolar. Esta, por sua vez, necessita, 

sobretudo, entender os objetivos e a finalidade 
do projeto, postos de forma bem clara e sucinta, 
e conceber esse projeto, como algo importan-
te que trará inúmeros benefícios no que tange 
à qualidade de vida e ao desenvolvimento de 
toda a comunidade, dentro e fora da escola. 
Podemos dizer, então, que os professores são 
a peça fundamental nesse processo de cons-
cientização da sociedade, pois, afinal, é por 
intermédio deles que ocorrerão todas as mobi-
lizações.

Também temos conhecimento que 
nem todos os professores têm essa percepção 
e não podem ser responsabilizados por isso, 
pois, muitas vezes, na própria formação, não 
receberam os ensinamentos necessários acer-
ca da Educação Ambiental.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A questão da reciclagem dos resíduos 
sólidos ou lixo, no contexto escolar, exige, ini-
cialmente, o comprometimento de toda a so-
ciedade. Não se trata de assunto isolado, mas 
que permeia todo o modo de vida de uma po-
pulação, já que os problemas ambientais não 
só preocupam, mas atingem a todos, sem dis-
tinção.

Entretanto, a reciclagem também 
pode ser realizada no próprio ambiente escolar, 
haja vista que a escola tem o papel de propor-
cionar mudanças de hábito, contribuindo para 
a preservação do meio ambiente, buscando 
sempre o desenvolvimento sustentável a partir 
de ações, concepções e mudanças, visando a 
uma relação mais harmoniosa com o ambiente 
no qual cada um vive.

Portanto, a proposta proporcionou um 
posicionamento mais crítico com ações que 
contribuam para o desencadeamento de proje-
tos como esse, com alternativas mais coeren-
tes para ações sustentáveis.
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A implantação de um modelo de co-
leta seletiva em ambiente escolar se torna 
em uma ferramenta de grande importância 
educativa, pois permite ao aluno um desper-
tar para a questão dos problemas ambientais 
do planeta e promove novo pensar sobre a 
questão do lixo produzido em suas casas, 
em seu bairro, na sua comunidade e como 
podem cuidar da destinação correta dos di-
versos materiais que compõe esse lixo sendo 
que o objetivo maior é a preservação do meio 
ambiente.
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DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E RECICLAGEM: uma proposta pedagógica para a 
abordagem no ambiente escolar da destinação correta de resíduos

Rayana Pereira Noleto
Lyzette Gonçalves Moraes de Moura

1 INTRODUÇÃO

O ser humano sempre utilizou recur-
sos naturais, seja para uso próprio, seja para 
aproveitamento coletivo, desde um primeiro 
momento em que era dominado pela nature-
za e lutava incansavelmente pela sobrevivên-
cia, até os dias atuais, altamente tecnológi-
cos. Foi a partir de acontecimentos históricos, 
como as Revoluções Industriais, que as coi-
sas começaram a mudar e o ser humano, que 
antes estava em uma posição mais passiva, 
desenvolveu estudos científicos para explo-
ração do meio ambiente. Isso fez com que 
aumentasse a fabricação de mercadorias e, 
consequentemente, potencializou o consumo 
e, claro, o descarte de objetos após o uso, 
que foi aumentando ao longo dos anos, vin-
do a se constituir como uma preocupação do 
ponto de vista ambiental e levando ao desen-
volvimento da prática da reciclagem.

Para se pensar nesses fatos de for-
ma crítica, algumas questões são importantes 
e devem ser analisadas reflexivamente: O 
que vem a ser a sustentabilidade? E a reci-
clagem? O primeiro, sustentabilidade, é um 
conceito amplo e profundo, que visa à du-
rabilidade de recursos, pensando não só na 
geração presente como na geração futura. 
Já o segundo, reciclagem, atua no sentido 
de reaproveitar determinado produto que foi 
descartado, desenvolvendo uma prática que 
aumenta a durabilidade do material utilizado 
para fabricar o objeto que foi “jogado fora”.

Pensando nesta questão, foi de-
senvolvida uma atividade investigativa cujo 
foco central é observar as percepções que 
os alunos e alunas já têm sobre as formas 

de descarte de resíduos, isto é, “lixo”, para 
poder avançar, ainda que a passos lentos na 
busca por um consumo consciente e susten-
tável. Após essa primeira etapa, pretende-se 
realizar trabalhos de reconhecimento sobre 
as formas corretas de se descartar resíduos, 
evidenciando impactos positivos e negativos 
ao meio ambiente.

Assim, o objetivo desta proposta pe-
dagógica é o desenvolvimento de atividades 
investigativas na escola, capazes de induzir 
uma reflexão sobre como se deu o desen-
volvimento e a implantação das primeiras 
ações de incentivo à reciclagem no mundo 
e no Brasil. Busca-se mostrar como os pro-
blemas relativos ao descarte incorreto de re-
síduos pode ser altamente prejudicial tanto 
para sociedade atual, quanto para gerações 
futuras. Espera-se que essa ideia de proximi-
dade faça com que cada discente desenvolva 
o senso crítico e se conscientize sobre os po-
tenciais impactos ambientais de seus hábitos 
e comportamentos de consumo.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Atualmente, é bastante perceptível, 
dentro e fora das salas de aula, que os(as) 
alunos(as) abordam determinados temas 
científicos, como sustentabilidade e recicla-
gem, com certa distância, ficando esses as-
suntos cada vez mais afastados de suas vi-
vências cotidianas. No entanto, esses temas 
estão inseridos em um contexto histórico e, 
por isso, acredita-se que, no ensino de ciên-
cias, deve ser abordado de forma didática e 
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diária, discutindo os acontecimentos sociais 
que contribuíram para que a sociedade se 
tornasse o que é hoje. Com essa abordagem, 
a turma poderá observar e discutir o presente, 
mas sem esquecer do passado, dos eventos 
que culminaram no panorama atual, e, des-
sa forma, poderá entender que o meio social 
atual é fruto de um processo que foi construí-
do gradualmente.

Ao abordar determinados temas, é 
importante deixar explícitos o papel da ciên-
cia e sua importância, em todos os momen-
tos históricos. Esses aspectos podem ser 
levantados a partir de indagações, incluindo 
algumas aparentemente bastante simples, 
tais como: De onde vem o sal? E o açúcar? E 
a sacola que você usa para transportar suas 
compras? Essas perguntas podem servir de 
ponte entre o que é científico e o que é senso 
comum e, ao se considerar produtos que fa-
zem parte da realidade e do cotidiano, pode-
-se imaginar mais facilmente situações-pro-
blema que abordem os temas em questão.

Falar sobre reciclagem e sustenta-
bilidade na escola, do ponto de vista históri-
co, é extremamente necessário para formar 
o senso crítico dos estudantes, buscando 
entender o que aconteceu no passado para 
melhor compreender o que está acontecen-
do no presente. É importante observar que as 
atuais circunstâncias do ambiente não acon-
teceram por acaso: os fatos são formados por 
fenômenos históricos e buscá-los pode servir 
de base para construir algo que solidifique as 
discussões sobre preservação do ambiente 
no espaço escolar.

Não se pode deixar de colocar essas 
questões como foco, sendo primordiais para 
entender como o pensamento científico con-
tribuiu, de certa forma, para que se desen-
volvesse o sistema de consumo desenfrea-
do atual, já que houve estudos partindo das 
ciências naturais que visavam à exploração 
da matéria-prima, tecendo teorias de que o 

sistema econômico tinha que se portar como 
os fenômenos da natureza: livre e sem ne-
nhuma interferência do Estado (ANTUNES, 
2004). 

Por meio da interação entre pro-
fessor e aluno, pode-se observar que essas 
mesmas ciências sofreram mudanças e hoje 
atuam em prol do ambiente, buscando sua 
preservação mediante produções acadêmi-
cas que criticam esse tipo de desenvolvimen-
to sem preocupação com a proteção ambien-
tal.

É importante pensar sobre a relação 
entre o consumo, descarte de mercadorias e 
descaso para com o meio ambiente e, para 
refletir sobre essa questão, faz-se necessá-
rio resgatar parte das ideias liberais clássicas 
que foram desenvolvidas pelo economista 
Adam Smith, um dos precursores do chama-
do liberalismo clássico. Suas ideias são en-
contradas em sua obra intitulada A Riqueza 
das Nações (SMITH, 1996), na qual o autor 
discute mudanças nas relações de trabalho, 
ao mesmo tempo que se mostra preocupa-
do com a exploração do ambiente pelo ser 
humano e com as fábricas, que passaram a 
produzir mercadorias em maior quantidade e 
em um menor período. De acordo com o au-
tor Smith (1996, p. 65)

Compreenderemos mais facilmente os 
efeitos produzidos pela divisão do tra-
balho na economia geral da sociedade, 
se considerarmos de que maneira essa 
divisão do trabalho opera em algumas 
manufaturas específicas. É comum supor 
que a divisão do trabalho atinge o grau 
máximo em algumas manufaturas muito 
pequenas; não, talvez, no sentido de que 
nessas a divisão do trabalho seja maior 
do que em outras de maior importância; 
acontece, porém, que nessas manufa-
turas menores, destinadas a suprir as 
pequenas necessidades de um número 
pequeno de pessoas, o número total de 
trabalhadores é necessariamente menor, 
e os trabalhadores empregados em cada 
setor de trabalho muitas vezes podem 
ser reunidos no mesmo local de traba-
lho e colocados imediatamente sob a 
perspectiva do espectador. Ao contrário, 
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nas grandes manufaturas, destinadas a 
suprir as grandes necessidades de todo 
o povo, cada setor do trabalho emprega 
um número tão grande de operários que 
é impossível reuni-los todos no mesmo 
local de trabalho. Raramente podemos, 
em um só momento, observar mais do 
que os operários ocupados em um úni-
co setor. Embora, portanto, nessas ma-
nufaturas maiores, o trabalho possa ser 
dividido em um número de partes muito 
maior do que nas manufaturas menores, 
a divisão do trabalho não é tão óbvia, de 
imediato, e por isso tem sido menos ob-
servada 

Essas questões levantadas por 
Smith (1996) comparam o processo de ma-
nufatura em relação ao modo de produção 
feudal, que era mais lento e produzia menor 
quantidade de mercadoria. Diante disso, o 
economista discute que, na produção de um 
mesmo bem, poderia ser investida mais mão 
de obra, o que acarretaria uma produção que 
elevaria o número de mercadorias em uma 
quantidade de tempo muito menor; isso, de 
fato, ocorreu com a evolução das fábricas e 
acelerou de forma significativa a formação de 
uma sociedade urbana consumista e explora-
tória, no sentido literal do termo.

O trabalho de Smith (1996) é funda-
mental para que se possa entender as duas 
primeiras Revoluções Industriais, ocorridas 
entre meados dos séculos XVIII e XX, e que, 
na prática, levaram ao fim do sistema feudal e 
início e estabelecimento do capitalismo. Essa 
ruptura foi bastante drástica e afetou direta-
mente o ambiente, já que a matéria-prima 
proveniente dos recursos naturais foi bastan-
te explorada para poder fabricar mercadorias 
em quantidade e diversidade cada vez maio-
res. A partir de então, começou a intensifica-
ção do consumo, chegando-se ao consumis-
mo observado nos dias de hoje.

A Primeira Revolução Industrial 
(1760 - 1840) foi o período que ficou marcado 
pelo fato de os trabalhadores da época aban-
donarem quase completamente os trabalhos 
artesanais, que envolviam a manufatura (ter-

mo de origem latina, proveniente de “manus”, 
que significa “mão”, e “factura”, que significa 
“trabalho feito, resultado de uma atividade 
manual”) e as produções agrícolas, para po-
derem trabalhar nas fábricas. Estas utiliza-
vam máquinas a vapor para a realização das 
atividades, sendo alimentadas por combus-
tíveis fósseis, principalmente o carvão, cuja 
queima libera gases de efeito estufa, como 
dióxido de carbono (CO2) e metano (CH4) 
(GANZALA, 2018).

Já a Segunda Revolução Industrial 
(1850 - 1945), trouxe a modernização das 
fábricas através da energia elétrica e desen-
volvimento dos primeiros meios de transporte 
movidos por motores a combustão e meios 
de comunicação tecnológicos, fatos que pos-
sibilitaram a ampliação do comércio, já que 
as transações comerciais e a circulação de 
mercadorias começaram a se tornar globais 
(GANZALA, 2018).

Depois veio a Terceira Revolução 
Industrial (1950 - 2010), que foi o período 
em que surgiram inovações tecnológicas e 
houve uma grande evolução nos meios de 
comunicação, através da criação de compu-
tadores pessoais e celulares, sendo, por isso, 
denominada “era do mundo digital” e foi de 
fundamental importância para moldar o com-
portamento humano, já que deixou o mundo 
cada vez mais globalizado (SILVA; SILVA; 
GOMES, 2002). Segundo Giddens (1996, p. 
45) “a globalização, pode, assim, ser definida 
como a intensificação das relações sociais de 
escala mundial, relações que ligam localida-
des distantes de tal maneiras que as ocorrên-
cias locais são moldadas por acontecimentos 
que se dão a muitos quilômetros de distância, 
e vice-versa”.

Isso significa que houve também 
maior interação social entre os países. Para 
entender melhor essa questão, é possível 
usar como exemplo a informação: se, atual-
mente, ocorrer um acúmulo de resíduos em 
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um lugar indevido, qualquer pessoa pode 
registrar (fotos, vídeos, etc.) e denunciar o 
evento, que pode ir para algum meio midiá-
tico e, assim, outras pessoas (não importa a 
distância) ficarão sabendo do que está acon-
tecendo; nesse caso, mesmo que algumas 
pessoas não acompanhem a divulgação em 
tempo real, terão ciência por meio da teia que 
se constitui a partir das chamadas “redes so-
ciais” (STEINBRENNER; BRITO; CASTRO, 
2020).

A partir de 2011, se iniciou a chama-
da Quarta Revolução Industrial. É nesse pe-
ríodo que se desenvolve o conceito denomi-
nado de “Indústria 4.0”, termo que foi sugerido 
por Klaus Schwab, fundador do Fórum Eco-
nômico Mundial, e diz respeito à expansão da 
tecnologia que acabou por mudar o mundo de 
forma geral (CUNHA, 2018; SCHWAB, 2016).

E, assim, todas essas transforma-
ções pelas quais o mundo passou, e continua 
a passar, servem de base para se refletir so-
bre como está se desenvolvendo a questão 
do “lixo” (resíduos e rejeitos). O que vem a 
ser a reciclagem? Quais foram as primeiras 
ideias que buscaram pensar a reciclagem? 

No entanto, antes de entrar nes-
sas indagações, é necessário destacar que 
a prática da coleta de resíduos é anterior à 
ideia da reciclagem, havendo relatos de que 
em populações antigas, como os hindus, já 
existia a prática de descarte de resíduos (EI-
GENHEER, 2020) e, na Idade Média, foi de-
terminado na Itália leis específicas que proi-
biam resíduos nas ruas (EIGENHEER, 2020), 
podendo-se constatar, então, que já havia um 
local para o qual a população deveria encami-
nhar esses resíduos. De acordo com o texto 
de Zedequias Vieira Cavalcante e Edson Mit-
suo Tiujo (2013) intitulado “Poluição – Origem 
Histórica da Reciclagem”:

Embora a reciclagem pareça um concei-
to moderno introduzido com o movimento 
ambiental da década de 70, ela já exis-
te há cerca de milhares de anos. Antes 
da era industrial, se conseguia produzir 
bens rapidamente e com baixo custo; 
assim, todos praticavam a reciclagem de 
alguma forma. Os programas de recicla-
gem de larga escala, porém, eram muito 
raros: eram os moradores das casas que 
predominantemente praticavam a recicla-
gem, (reaproveitamento) (CAVALCAN-
TE; TIUJO, 2013, p. 2).

Só que, com o tempo, a produção de 
resíduos mudou, acompanhando o surgimen-
to das indústrias, deixando de ser somente 
orgânico para se constituir também de pro-
dutos artificiais, derivados de compostos quí-
micos. Passou-se, então, a ter um acúmulo 
de resíduos bastante expressivo, sendo que 
esses novos constituintes levam ainda mais 
tempo para se decompor (GANZALA, 2018). 
Com isso, surgiram as primeiras ideias de 
coleta seletiva, que tipificavam os diferentes 
resíduos segundo sua natureza, representan-
do-os em cores que designam o local especí-
fico no qual determinado tipo de resíduo deve 
ser descartado (EIGENHEER, 2020).

O termo “reciclagem” vem da jun-
ção dos nomes “repetir”+“ciclo”, significando 
“repetir o ciclo”, e foi pensado na década de 
1970, quando se percebeu que as fontes de 
petróleo e outras matérias-primas poderiam 
se esgotar e, por isso, começou-se a discu-
tir os problemas relacionados ao descarte de 
resíduos (CAVALCANTE; TIUJO, 2013). Na 
década de 1980, o conceito de “desenvolvi-
mento sustentável” entrou em pauta e come-
çou-se a pensar na reutilização dos materiais 
descartados, sendo que a ideia central era 
buscar um reaproveitamento das mercado-
rias a fim de evitar o acúmulo de resíduos 
(ABRALATAS, 2017).

É importante ressaltar que, no Brasil, 
a modernização foi tardia se comparada a dos 
países da Europa, começado somente no pe-
ríodo monárquico e se solidificado na década 



Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

178 EIXO 4: Ambiente

de 1930, quando o presidente Getúlio Vargas 
assumiu o poder. Foi nesse momento que co-
meçaram a chegar ao Brasil as indústrias au-
tomobilísticas, petroquímicas, de transporte e 
de comunicação, bem como outros tipos de 
comércio, que não apenas varejista (RODRI-
GUES; SCHMIDT FILHO, 2015).

Com todas essas mudanças ocor-
ridas após as duas primeiras Revoluções 
Industriais, os impactos ambientais foram 
aumentando e, com isso, houve também o 
desenvolvimento dos primeiros sistemas de 
coleta seletiva de resíduos (EIGENHEER, 
2020). Há registros históricos de que no ano 
de 1896 (EIGENHEER, 2020), os catadores 
de resíduos já faziam coletas de forma se-
parada, mas somente na década de 1920 o 
acúmulo de resíduos aumentou de forma ex-
ponencial, obrigando países do mundo todo 
a pensar em um modelo que protegesse o 
ambiente (OLIVEIRA, 2010). Apesar disso, 
foi apenas na década de 1970 que foram cria-
dos ferramentas e produtos que melhoravam 
a efetivação de cada fase para a seletividade 
dos resíduos, tornando-os retornáveis, tanto 
na forma econômica, por meio do consumo, 
quanto na durabilidade de determinado mate-
rial, já que ele poderia ser reutilizado, mesmo 
que de outras formas (CAVALCANTE; TIUJO, 
2013).

3 METODOLOGIA

Na elaboração desta proposta peda-
gógica foi utilizada a metodologia qualitativa, 
buscando-se artigos, livros e trabalhos aca-
dêmicos diversos que tratam do tema. Em 
seguida, foram propostas atividades a serem 
realizadas por alunos do 9º ano do ensino 
fundamental, a fim de promover debates so-
bre a sustentabilidade e a reciclagem. Tais 
atividades envolvem a exibição de vídeos 
de curta-metragem e longa-metragem, reali-
zação de palestras e oficinas e organização 

de debates. Propõe-se desenvolver essas 
atividades de forma que possam ser incor-
poradas ao calendário da escola, ocorrendo 
mensalmente durante todo o ano letivo, a fim 
de estimular a circulação de informações e a 
discussão dos temas, propiciando a formação 
de alunos conscientes da importância da pre-
servação ambiental e da adoção de hábitos 
sustentáveis.

Esta proposta pedagógica foi, por-
tanto, pensada buscando fornecer aos alunos 
melhor conhecimento dos impactos causados 
ao ambiente devido ao acúmulo de resíduos 
no Brasil, como um todo, e, particularmente, 
no município de Porto Franco, Maranhão. 
Para o desenvolvimento do tema, buscou-se 
fazer uma análise sobre como o comporta-
mento de consumo atual favorece a geração 
e acúmulo de resíduos e quais medidas têm 
sido adotadas por outros países para a cole-
ta seletiva e reciclagem de resíduos. Preten-
de-se estabelecer um comparativo entre os 
procedimentos adotados por esses países e 
aqueles em vigor no Brasil.

Para o desenvolvimento de algu-
mas das atividades propostas neste trabalho, 
como palestras e debates, planeja-se utilizar 
textos disponíveis gratuitamente em fontes 
confiáveis e idôneas da internet. Busca-se 
propor textos que abordem, por exemplo, os 
impactos negativos e positivos das medidas 
que visam à reciclagem de resíduos no Brasil. 
Também planejam-se utilizar dados estatísti-
cos disponíveis “on-line”, pois, como coloca-
do por Gerhardt e Silveira (2009) “a pesquisa 
descritiva exige do investigador uma série de 
informações sobre o que deseja pesquisar. 
Esse tipo de estudo pretende descrever os 
fatos e fenômenos de determinada realidade” 
(GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 35).

Ao longo das atividades, tenciona-se 
levantar algumas questões sobre o processo 
evolutivo da reciclagem, sobre a sustentabili-
dade e como esses temas podem ser inseri-



179EIXO 4: Ambiente

Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

dos no processo de ensino e aprendizagem, 
enfatizando, assim, seu caráter interdiscipli-
nar.

Destaca-se que uma das formas 
destinadas a se provocar o debate é a exi-
bição de curtas-metragens que sejam bem 
atrativas e impactantes, pois o audiovisual 
pode contribuir muito para a discussão peda-
gógica e didática. As discussões devem ser 
estimuladas de tal forma que o estudante se 
veja representado no que for mostrado e, me-
diante isso, possa sair de um senso comum 
para o crítico, discutindo sobre o ambiente 
também em outros lugares, além do espaço 
escolar.

Pretende-se que as atividades sejam 
desenvolvidas buscando fazer com que os 
discentes tanto absorvam os conhecimentos 
transmitidos e debatidos, quanto adotem no-
vos comportamentos e hábitos voltados para 
a sustentabilidade. Dessa forma que a cons-
cientização proporcionada pelas discussões 
poderá romper os limites da escola e chegar 
até familiares, amigos, vizinhos e conhecidos 
em geral, configurando cada estudante como 
um multiplicador de hábitos mais saudáveis e 
ambientalmente responsáveis.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Percebe-se que houve um aumento 
nas divulgações de mensagens que buscam 
incentivar a sustentabilidade, mas trilhar esse 
caminho sem uma educação ambiental nas 
escolas é complicado, principalmente, pelo 
fato de se viver em uma sociedade em que 
se consome cada vez mais. É neste sentido 
que a proposta pedagógica “Desenvolvimento 
sustentável e reciclagem: uma proposta peda-
gógica para a abordagem no ambiente esco-
lar da destinação correta de resíduos” sugere 
algumas questões que podem ser abordadas 
nas escolas visando à destinação ambiental-
mente adequada de resíduos e rejeitos.

De acordo com o que foi colocado, 
surgem algumas indagações: Como trabalhar 
o conceito de sustentabilidade e reciclagem 
na escola? Os(as) estudantes sabem que os 
resíduos que o ser humano gera podem ser 
bastante prejudiciais ao ambiente, caso não 
sejam descartados de forma correta? Existe 
seleção de resíduos no munícipio? 

A questão central, inicialmente, é 
promover aulas interativas que deem a alu-
nos e alunas autonomia para falarem o que 
já pensam sobre a produção de resíduos em 
suas casas, elaborando perguntas que es-
tejam mais próximas da realidade de cada 
um deles, tais como: se costumam consumir 
sorvete, balas, sucos industrializados, etc., e 
como descartam as embalagens, recipientes 
e afins daquilo que consumiram. A ideia, aqui, 
é tentar conhecer a realidade dos estudantes 
para poder avançar na proposta pedagógica, 
fazendo um trabalho de sondagem ou reco-
nhecimento, que é essencial para o desenvol-
vimento da conscientização ambiental.

Depois de avançadas essas ques-
tões, outro passo a ser realizado é o desen-
volvimento e proposição de atividades lúdicas 
de cunho pedagógico, que envolvam e esti-
mulem a capacidade imaginativa. Para tanto, 
pode ser realizada a leitura e debate de con-
tos ou, mesmo, fábulas, além da elaboração 
de estratégias de jogos que estimulem a cria-
ção de metas a serem alcançadas, bem como 
a formação de opinião. Por último, a realiza-
ção de um “cineclubinho”, isto é, pequenas 
sessões de cinema nas quais sejam exibidos 
alguns filmes, que estejam de acordo com a 
faixa etária da turma e sejam atrativos, pode-
rá contribuir para a conscientização e estimu-
lar debates críticos sobre o assunto.

Espera-se que em todas as ativida-
des a serem realizadas sejam promovidas 
habilidades que sejam coletivas e tenham 
algo relacionado com o tema do ambiente, 
posto que o objetivo é promover ações que 
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tenham interação entre professor e aluno(a), 
além da interação entre os próprios alunos 
e alunas. É sempre importante, nesses mo-
mentos, destacar a importância de se traba-
lhar no coletivo com o intuito de mostrar que, 
dentro da sociedade, existe um conjunto de 
princípios e valores e que cada indivíduo tem 
que fazer sua parte.

Acredita-se que a educação ambien-
tal tenha que ocorrer em todas as disciplinas 
e que estas interajam entre si, para que haja 
um ensinamento contínuo sobre a importân-
cia de se descartar resíduos de forma corre-
ta e que o consumo seja realizado de forma 
consciente. A ideia de se destacar sempre a 
interação se deve ao fato de esse ser um dos 
pilares para o desenvolvimento das aulas, já 
que os seres humanos fazem parte do am-
biente e, portanto, têm que interagir com ele.

Para a realização desse tipo de ati-
vidade, costuma-se esperar ações vindas 
do poder público, mas a própria escola pode 
desenvolver debates e momentos de cons-
cientização sobre a preservação do ambien-
te durante o ano letivo, com momentos que 
podem e devem acontecer diariamente e não 
somente em datas específicas.

Com esta proposta pedagógica bus-
ca-se também mostrar como surgiram as pri-
meiras medidas protetivas ao ambiente no 
que diz respeito ao descarte de resíduos e à 
reciclagem, a fim de apresentar quais impac-
tos se mostram de forma positiva e quais se 
mostram negativos.

Espera-se que a proposta possa ser 
conduzida em qualquer instituição de ensino 
e que estimule a cooperação entre catadores 
de resíduos e órgãos públicos e privados, 
haja vista que essa pode ser uma parceria 
forte capaz de promover tanto o bem-estar 
das populações carentes que moram perto 
dos “lixões”, por meio da melhoria de renda, 
quanto à preservação do meio ambiente, ao 
reduzir a quantidade de resíduos acumulada.

Como é relatado por Pires e Oliveira 
(2021, p.1),

Existem muitas cidades satélites que não 
têm coleta seletiva. Eu acho que nós ain-
da precisamos trabalhar muito com os 
governos, para ver se a gente alcança 
pelo menos um terço dessas cidades sa-
télites, para a gente fazer a coleta seleti-
va. Porque a gente depende do governo, 
né? Provar que a gente sabe fazer o tra-
balho, nós já provamos. Depende [agora] 
do governo chamar mais cooperativas 
para fazer parte dessa coleta seletiva, 
desse trabalho que é dos catadores.

Esta citação traz uma provocação 
que pode ser muito bem aproveitada em sala 
de aula, a fim de combater preconceitos que 
possam existir em relação aos catadores de 
resíduos, possibilitando debates que eviden-
ciem a importância dessa profissão para a 
sociedade e para o ambiente, apesar de tão 
menosprezada.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta proposta pedagógica busca 
apresentar algumas práticas metodológicas 
que são de fundamental importância para 
problematizar a questão do descarte de resí-
duos, para que ele ocorra de forma conscien-
te, priorizando a interação entre os indivíduos 
e com o planeta.

A ideia central das atividades sugeri-
das é conduzir a turma a aprender a atuar de 
forma coletiva, por meio de jogos educativos 
que estimulem o senso crítico. Esse processo 
não é fácil e é essencial mostrar como é im-
portante preservar o ambiente, de forma didá-
tica e a partir da própria realidade da turma, 
para depois pensar nessa problemática sob 
um aspecto mais geral, abordando a socieda-
de e o planeta como um todo.

Ao abordar essa temática, esta pro-
posta se mostra de extrema relevância pelo 
fato de trazer para o debate a relação entre os 
conceitos de sustentabilidade e reciclagem, 
evidenciando como o planeta e seus habitan-
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tes passaram por grandes transformações a 
partir das revoluções industriais, chegando 
ao problema dos resíduos, sobre o qual se 
tem perdido o controle, sobretudo a partir do 
momento em que o material descartado dei-
xou de ser estritamente de natureza orgânica.

Espera-se, por fim, mostrar como 
é fundamental que todos, desde crianças, 
aprendam a descartar os resíduos e rejeitos 
de forma correta, tanto para facilitar a ativi-
dade de quem trabalha com a coleta de resí-
duos, quanto para a reciclagem de materiais 
reutilizáveis, além, é claro, de contribuir para 
a preservação ambiental.
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO ENSINO BÁSICO: o caminho para a sustentabilidade

Vacesa Maria Alves de Amorim Coutinho
Selma Patrícia Diniz Cantanhede
Patrícia Fernanda Pereira Cabral

1 INTRODUÇÃO
 

O hábito de consumir bens exagera-
damente, é um dos fatores responsáveis pelo 
esgotamento do planeta. Apesar de não ser 
possível acabar com esses hábitos, a saída 
seria comprar com critério e moderação. O 
consumo sustentável, depende da participa-
ção de todos.

O consumidor deve cobrar perma-
nentemente, uma postura ética e responsável 
de empresas, governos, bem como, de outros 
consumidores. Deve, ainda, buscar informa-
ções sobre os impactos dos seus hábitos de 
consumo, além de agir como cidadão cons-
ciente da sua responsabilidade, em relação 
às outras pessoas e aos seres do planeta. As 
empresas devem agir, de forma socialmente 
e ambientalmente responsáveis em todas as 
suas atividades produtivas.

Nesse sentido, responsabilidade so-
cial empresarial significa adotar princípios e 
assumir práticas que vão além da legislação, 
contribuindo para a construção de sociedades 
sustentáveis. Os governos devem garantir os 
direitos civis, sociais e políticos de todos os 
cidadãos, por meio de políticas públicas, de 
programas de educação ambiental e de con-
sumo sustentável (BRASÍLIA, 2005). Além 
disso, devem incentivar a pesquisa científica 
voltada para a mudança dos níveis e padrões 
de consumo e fiscalizar o cumprimento das 
leis ambientais.

Vivemos em um país, em que a eli-
minação da pobreza, a diminuição da desi-
gualdade social e a preservação do nosso 

ambiente deve ser prioridade para consumi-
dores, empresas e governos, pois, todos são 
corresponsáveis pela construção de socieda-
des sustentáveis e mais justas.

Por essas razões, o presente traba-
lho foi elaborado com intuito de minimizar, 
acabar ou transformar os resíduos e lixos pro-
duzidos em casa, na escola ou na comunida-
de de modo geral. Pois, reconhece-se, que 
agir localmente em prol da mudança global 
é fundamental para a verdadeira transforma-
ção que começa em cada indivíduo, tomando 
atitudes simples, mas que podem melhorar 
o ambiente, e, consequentemente, ajudar o 
planeta a se tornar um lugar melhor para to-
dos, que o habitam e aos que futuramente o 
habitarão. Atitudes simples, como se tornar 
mais consciente na hora de comprar ou de 
descartar objetos, alimentos, etc, podem mu-
dar não só o planeta, evitando o desperdício, 
mas, ajudam o próprio consumidor a não gas-
tar com supérfluos, economizando dinheiro 
e, posteriormente, adquirindo objetos úteis, 
que proporcionarão qualidade de vida, para 
ele e sua família, sem, claro, agredir o meio 
ambiente. A educação, como instrumento de 
preservação ou de transformação da socie-
dade, é objeto de discussão antiga e está no-
vamente no centro das sugestões de redefi-
nições ou reorganizações do pensamento da 
humanidade.

Em uma sociedade complexa como 
a nossa, é preciso uma grande diversidade 
de bens e produtos. É difícil, inclusive, defi-
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nir o que é um produto essencial ou supérfluo 
dentro do consumo de uma cultura humana 
tão sofisticada e capitalista. O lixo, então, é 
uma consequência natural e cultural de todo 
esse processo, permanente e crescente de 
produção, consumo, uso e descarte de bens 
pelas sociedades humanas. Muitos proble-
mas, é claro, resultam dessa sofisticada ca-
deia de transformação energética: exaustão 
de recursos minerais, vegetais e animais; 
elevada degradação de áreas produtivas e 
naturais. Isso significa, que as sociedades 
humanas vêm exigindo de maneira crescente 
e imediata do meio ambiente. É claro que os 
seres humanos precisam de muitas coisas. 
E, talvez uma das grandes questões a serem 
respondidas, seja saber realmente, o que as 
pessoas precisam, e o que pode ser conside-
rado supérfluo.

Sabe-se, que no meio das necessi-
dades básicas das sociedades, principalmen-
te, as ditas ocidentais e de mercado, o consu-
mo de bens é permanentemente estimulado 
para alimentar o modelo capitalista. Portanto, 
há uma competição, em que as pessoas são 
induzidas a querer comprar, possuir e exibir 
itens como forma de poder. Assim, essas 
sociedades, vivem em uma complexa rede 
cultural com intensa produção, mas parecem 
ainda não ter a medida do consumo de ener-
gia e de matérias-primas necessárias para a 
sua sobrevivência. Parecem não ter a medi-
da, também, da quantidade de lixo resultante 
dessa cultura de desperdícios. 

Portanto, pensar nessas questões é 
algo importante: o que eu já tenho? Do que 
preciso? O que quero? Por que quero? Como 
posso ajudar o planeta, em meio à sociedade 
de consumo?

De maneira geral, as respostas a es-
sas questões estão diretamente relacionadas 
com a quantidade de lixo, que as pessoas 
produzem. Afinal, o lixo produzido, retrata 
as atitudes dessa complexa sociedade, das 

famílias, cidades ou países em relação ao 
consumo, bem como a preocupação com o 
equilíbrio do planeta. Mas, então, o que pode 
ser feito com todo esse lixo? À nível local e 
educacional, recortando o objetivo deste tra-
balho, tem-se, que conscientizar e sensibili-
zar os alunos do 9° ano da Unidade Esco-
lar Dr. Achiles Cruz, quanto à importância da 
sustentabilidade, para a preservação ambien-
tal, já é um grande passo na busca de um 
planeta melhor e, consequentemente, uma 
vida melhor.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Educação Ambiental

A sociedade como um todo, vem fa-
zendo mau uso dos recursos naturais, o que 
ocasiona diversos prejuízos ao meio ambien-
te e a biodiversidade biológica. Diante dessa 
situação, se faz necessária uma educação 
ambiental, que conscientize as pessoas em 
relação ao mundo em que vivem, para que 
possam ter acesso a uma melhor qualidade de 
vida, mas sem desrespeitar o meio ambiente, 
buscando assim, estratégias dentro de novas 
perspectivas que aliem o crescimento econô-
mico e social ao equilíbrio biológico. Visando 
isso, seria interessante encontrar o caminho 
para a sustentabilidade, através da implan-
tação efetiva nas escolas de uma educação 
voltada a práticas ecológicas e sustentáveis 
para melhorar a qualidade de vida. 

Nesse sentido, segundo Adams 
(2006), os seres humanos não são vítimas, 
nem senhores da natureza, mas guardiões de 
algo, que não deve ser explorado irracional-
mente, nem permanecer totalmente intocado. 
Compreender isso, é necessário para promo-
ver as ações, invenções e organizações so-
ciais que respeitem a viabilidade, estabilidade 
e produtividade, tanto da sociedade humana, 
como dos sistemas naturais nas suas milha-
res de interações.
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Assim, a natureza deve ser explora-
da, mas de maneira sustentável para os dois 
lados, buscando o equilíbrio necessário, en-
tre a sociedade e o ecossistema, de maneira 
a colher o melhor que o planeta pode nos dar, 
sem afetar e acabar com os recursos naturais 
disponíveis. E isso somente é possível e viá-
vel com uma educação pautada no respeito 
e na consciência social, abrangendo várias 
áreas do conhecimento, desde o início da 
vida escolar, familiar e comunitária.

A Educação Ambiental passa a ser 
fundamental em vários projetos interdiscipli-
nares, visando a conscientização da preser-
vação do meio ambiente. Assevera Medeiros 
(2004, p.33) que:

O homem na condição de cidadão tor-
na-se detentor do direito a um meio am-
biente saudável e equilibrado e também 
sujeito ativo do dever fundamental de 
proteção ao meio ambiente. Com este 
pensamento é possível iniciar a busca 
por um meio melhor a partir da Educação 
Ambiental. 

Um programa de Educação Ambien-
tal, para ser efetivo, deve promover simulta-
neamente o desenvolvimento de conhecimen-
tos e de atitudes, bem como de habilidades 
necessárias à preservação e melhoria da 
qualidade ambiental. Utiliza-se como labora-
tório o metabolismo urbano e seus recursos 
naturais e físicos, iniciando pela escola, ex-
pandindo-se pela cidade, região, país, conti-
nente e planeta. 

De acordo com a Lei nº 9.795/99, 
entende-se por educação ambiental, os pro-
cessos por meio dos quais o indivíduo e a 
coletividade, constroem valores sociais, co-
nhecimentos, habilidades, atitudes e compe-
tências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo, es-
sencial à sadia qualidade de vida e sua sus-
tentabilidade (BRASIL, 2007).

A educação ambiental, deve, neces-
sariamente, transformar-se em ação, como, 
por exemplo, adotar hábitos sustentáveis no 
dia a dia é uma prática que ajuda a reduzir os 
impactos ambientais, sociais e econômicos, 
que a sociedade provoca na natureza, e caso 
praticada regularmente por todos, pode aju-
dar a conservar a biodiversidade e melhorar a 
qualidade de vida atual e das próximas gera-
ções. A sustentabilidade é responsabilidade 
de todos, e a mudança individual e coletiva 
dos hábitos sustentáveis é também uma for-
ma de solidariedade com o próximo.

2.2 Educação Ambiental no Ensino Básico

Uma das alternativas para a inclu-
são da temática ambiental no meio escolar 
é a aprendizagem em forma de projetos, se-
gundo Capra (2007), essa é uma proposta ali-
nhada com o novo entendimento do processo 
de aprendizagem, que sugere a necessidade 
de estratégias de ensino mais adequadas, e 
torna evidente a importância de um currículo 
integrado, que valorize o conhecimento con-
textual, no qual as várias disciplinas sejam 
vistas como recursos a serviço de um obje-
to central. Esse objeto central, também pode 
ser entendido como um tema transversal, que 
permeia as outras disciplinas já constituídas e 
conseguem trazer para a realidade escolar o 
estudo de problemas do dia a dia. 

A Educação Ambiental é um ins-
trumento essencial, para poder melhorar os 
impactos ambientais, que tanto vem prejudi-
cando o nosso dia a dia, ela exerce um papel 
fundamental na formação crítica e atuante 
dos indivíduos, no qual desenvolve uma so-
ciedade de consumo consciente, no intuito de 
preservar o mesmo. Segundo Sato (2004), o 
aprendizado ambiental é um componente vi-
tal, pois oferece motivos, que levam os alunos 
a se reconhecerem como parte integrante do 
meio em que vivem, e faz pensar nas alterna-
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tivas para soluções dos problemas ambien-
tais e ajudar a manter os recursos para as 
futuras gerações.

Na concepção de Leff (2008), o prin-
cípio da sustentabilidade, surge no contexto 
da globalização, como a marca de um limite 
e o sinal que reorienta o processo civilizató-
rio da humanidade. A crise ambiental, veio 
questionar a racionalidade e os paradigmas 
teóricos, que impulsionaram e legitimaram o 
crescimento econômico, negando a natureza. 
A sustentabilidade ecológica é um suporte 
eficaz, para se chegar a um desenvolvimento 
duradouro, questionando as próprias bases 
de produção.

Urge perceber a verdadeira impor-
tância do equilíbrio entre o progresso, con-
sumo e meio ambiente, para que as futuras 
gerações possam, também, usufruir do pla-
neta, sendo que é um direito deles e um de-
ver nosso proporcionar um meio ambiente 
sustentável.

Os seres humanos são os únicos 
animais que transformam a natureza em be-
nefício de sua sobrevivência. No entanto, 
para atender às necessidades atuais, esta-
mos usando nossa capacidade de tornar o 
ambiente insustentável, para as gerações fu-
turas. Não podemos transformar, sem limites, 
a natureza. Somos muitos, os recursos da 
Terra finitos, e nossa tecnologia causa fortes 
impactos no ambiente: polui o ar e a água, al-
tera o solo, destrói florestas e outros ambien-
tes naturais, transforma a atmosfera, modifica 
o clima. Não é mais possível, explorar ilimita-
damente os elementos da natureza e causar 
tantos impactos ambientais. (CARVALHO et 
al., 2005).

O meio ambiente, vem sofrendo 
grande perda com toda a produção acelera-
da e o consumo desenfreado. É essencial, 
que o ser humano entenda a necessidade de 
cuidar do ambiente, uma vez, que toda so-
brevivência existente é adquirida através dos 

recursos oferecidos, e que para formar cida-
dãos atuantes é preciso implementar a cons-
ciência ambiental em todos, transformando o 
modo de convivência do ser humano com a 
natureza. Nesse sentido, a escola tem papel 
fundamental na formação dessa consciência 
ambiental, pois deve incentivar a participação 
dos discentes e da população no entorno, 
porque sem a preservação do planeta não 
há luta por melhores condições de vida, não 
haverá justiça na distribuição de rendas. De 
nada adiantarão estas conquistas, se não ti-
verem um planeta saudável para viver (GA-
DOTTI, 2008).

Na mesma perspectiva, Boff (1999) 
aduz que “para cuidar do planeta precisamos 
passar por uma alfabetização ecológica e re-
ver nossos hábitos de consumo. O que impor-
ta é desenvolver uma ética do cuidado”, as-
sim, cada pessoa durante a vida acadêmica, 
influenciada por professores, diretores, coor-
denadores, etc., devem desenvolver senso 
crítico acerca dos cuidados com o meio am-
biente onde está inserido. 

Ao desenvolver esse senso crítico, 
os resultados começam a aparecer, e es-
ses resultados reforçam, que a prática am-
biental na escola e aulas diferenciadas são 
fundamentais para a consolidação de atitu-
des socioambientais, e que a escola como 
promotora de conhecimento e cidadania, 
algumas vezes, esquiva-se, não atendendo 
aos anseios socioambientais de seus alunos 
(MENEZES, 2018). Com a escola deixando 
de atender esses anseios, o meio ambiente 
sofre muitos impactos. Segundo, Pott e Es-
trela (2017) afirmam, que esses impactos, 
são reflexos de atitudes errôneas tomadas no 
passado e buscar soluções para reduzir es-
ses impactos “deixados como legado” é tão 
importante quanto prevenir os futuros impac-
tos ambientais.

Do mesmo ponto de vista, Gomes e 
Nakayama (2017) afirmam, que apesar dos 
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professores reconhecerem a importância da 
Educação Ambiental, a mesma não é aborda-
da de forma efetiva na escola.

2.3 Práticas sustentáveis

A partir do ponto de vista de Leff 
(2000), que estabelece uma relação entre a 
qualidade de vida e a qualidade do ambien-
te, mediante a conservação do potencial pro-
dutivo dos ecossistemas e a valorização e a 
preservação dos recursos naturais, estando 
relacionada também, às formas de identida-
de, cooperação, participação, solidariedade e 
realização, visando à promoção dos direitos e 
da cidadania para uma vida sadia e produtiva, 
as práticas sustentáveis, são essenciais, para 
a criação de ambientes saudáveis, para o ser 
humano e para a própria natureza.

Embora seja indiscutível a neces-
sidade de mudanças, no modelo de desen-
volvimento até então adotado nas cidades, o 
crescimento sustentável – que consiste, entre 
outros aspectos, na adoção de medidas alter-
nativas, que impactem o mínimo possível o 
meio ambiente – ainda é visto como um dos 
maiores desafios para o século atual (Seabra 
et al., 2013), posto, que não é fácil, mudar 
hábitos arraigados, desde o começo da vida 
humana.

Por essas razões, as práticas sus-
tentáveis devem estar presentes no dia a 
dia de todos, da forma mais efetiva possível, 
possibilitando, assim, um planeta melhor e de 
mais qualidade de vida para todas as gera-
ções.

3 METODOLOGIA

3.1 Público-alvo

Esta pesquisa tem caráter qualitativo 
e quantitativo. É qualitativa porque deseja-se 
verificar mudanças de valores, hábitos e atitu-

des dos alunos em relação ao meio ambiente 
inserido. É quantitativa, pois, busca-se nume-
rar a quantidade de atitudes, opiniões e com-
portamentos, que podem ser mudados com 
as ações propostas no projeto.

O presente trabalho, foi desenvolvi-
do em 2 (duas) turmas do 9º ano do ensino 
fundamental, matutino e vespertino, na Uni-
dade Escolar Dr. Achiles Cruz, no município 
de Caxias/MA. Nessas turmas, no total, há 90 
(noventa) alunos regularmente matriculados, 
com faixa etária entre 13 e 17 anos. O res-
ponsável por cada aluno, ao qual se destinou 
a pesquisa, preencheu um Termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido (TCLE), visualiza-
do no anexo A.

Escolheu-se as 2 (duas) turmas do 
9º ano, pois é nesse ano, que a Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC), estabeleceu, 
que os alunos devem aprender sobre educa-
ção ambiental.

3.2 Área de estudo

A escola onde foi realizada a pes-
quisa chama-se Unidade Escolar Dr. Achiles 
Cruz, é localizada na área urbana de Caxias/
MA, mais precisamente na rua Praça Salva-
dor Barbosa, S/N, bairro - Cangalheiro.

3.3 Coleta de dados

Para despertar a consciência crítica 
sobre as questões ambientais e de atividades, 
que levem à participação da comunidade es-
colar na preservação do equilíbrio ambiental, 
foi desenvolvida uma sequência didático-pe-
dagógica, durante o mês de agosto de 2021, 
com os alunos do 9° ano. Para tanto, foi apli-
cado um questionário diagnóstico (Figura 1), 
com a finalidade de obter os conhecimentos 
prévios, sobre a Educação Ambiental e Sus-
tentabilidade junto aos alunos.
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Figura 1 - Questionário Diagnóstico.

Fonte: Próprios autores (2021).
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Num segundo momento, realizou-se 
ações, que visavam à sensibilização, como 
a observação e análise de fotografia da Ilha 
de Páscoa, localizada no Chile. A atenção 
dos alunos, foi chamada, para a devastação 
da Ilha, fazendo com que eles observassem 
essa imagem pelo lado crítico, buscando as 
causas da degradação observada e fazendo 
conexão com o seu dia a dia. Assim, fomen-
tando neles, o desejo e a vontade de solu-
cionar problemas ambientais relacionados à 
sustentabilidade. 

Após discussões e debates sobre o 
tema, elaborou-se perguntas diante da ima-
gem, dos textos básicos do livro e do conheci-
mento prévio. E ao final da aula, houve ques-
tionamentos e propostas de soluções, para 
resolver alguns dos fatos observados através 
da imagem ilustrada no livro de ciências. Nes-
sa ocasião, os alunos comentaram, no Goo-
gle Meet, algumas ações importantes para o 
meio ambiente, como planejar as compras, 
para evitar desperdício, reutilizar produtos e 
embalagens, etc.

3.4 Ações educativas realizadas

Através dessas perspectivas, a res-
peito da importância da sustentabilidade e da 
educação ambiental, fez-se um projeto, com 
base no exposto, implantando algumas atitu-
des e ações, que promovam novos hábitos, 
que podem ser inseridos no dia a dia e que 
irão fazer toda a diferença para a proteção, 
conservação e preservação do meio ambien-
te, através de atitudes ecologicamente corre-
tas, como separar os resíduos produzidos em 
casa, reutilizar e reduzir as embalagens, levar 
sacolas para o mercado, usar o lixo orgânico 
como adubo, para fertilizar o solo, conforme 
podemos observar nas figuras 2 e 3.

Figuras 2 e 3 - Lixo orgânico transformado 
em adubo - Unidade Escolar Dr. Achiles 

Cruz, município de Caxias-Maranhão, agosto 
de 2021

      Fonte: Próprio autor (2021).

Visando a realização de atitudes 
concretas por parte dos alunos, foi desenvol-
vido as atividades acima ilustradas, como a 
compostagem, que consiste em recolher ma-
terial orgânico que iria para o lixo, por exem-
plo, cascas de frutas e legumes, folhas, pó 
de café, com exceção de carne; separar esse 
material antes de ir para o lixo, cortar e levar 
ao solo, anteriormente aberto ou com um re-
cipiente previamente furado, colocando uma 
camada de terra e outra do material orgânico, 
tendo cuidado com o excesso de sol e movi-
mentação da terra. 
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A organização de uma horta domés-
tica, consistiu em outra etapa desenvolvida 
neste trabalho. Após três meses, a terra adu-

bada com o lixo orgânico ficou pronta para o 
plantio de mudas (Figuras 4, 5 e 6). 

Figuras 4, 5 e 6 - Horta doméstica organizada pelos alunos do 9º ano, Unidade Escolar Dr. 
Achiles Cruz, município de Caxias-Maranhão, agosto de 2021

Fonte: Próprio autor (2021).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como já dito, ao todo, há 90 (noven-
ta) alunos regularmente matriculados no 9º 
ano. E, ao propor o questionário diagnóstico, 
60 (sessenta) alunos responderam, totalizan-
do ⅔ (dois terços) dos alunos.

De acordo com o questionário diag-
nóstico, 100% dos alunos responderam, que 
entendem a Educação Ambiental, como sen-
do uma prática sobre o meio ambiente, para 
a construção de uma sociedade sustentável, 
o que nos leva a crer, que os alunos possuem 
uma sensibilidade ambiental, na medida em 
que acreditam que a educação ambiental é 
o caminho para se construir uma sociedade 

sustentável, para a geração atual e as futuras. 
No mesmo sentido, Santos (2008) exprime, 
que ao motivar e capacitar as pessoas para 
a prática de ações preventivas, a educação 
ambiental, tem-se revelado uma importante 
ferramenta da gestão ambiental, permitindo, 
que as pessoas conheçam, compreendam e 
participem das atividades de gestão ambien-
tal, assumindo postura proativa em relação 
ao problema ambiental.

Ao serem questionados o que deve-
riam ser feito para reduzir o lixo em sua casa 
(questão 2):
● 60% dos alunos responderam que deve-

riam reciclar materiais; 
● 20% responderam que deveriam evitar 

desperdícios; 
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● 15% responderam que deveriam reapro-
veitar os resíduos orgânicos;

● 5% responderam que deveriam reutilizar 
mais.

Quanto à resposta da questão 3, 
acerca do local para onde vai o lixo, 100% 
dos alunos responderam que é para o lixão.

A resposta da questão 4, os alunos 
foram unânimes ao acreditarem que as práti-
cas ambientais são importantes e devem ser 
trabalhadas.

Na questão 5, 90% dos alunos re-
lataram, que a escola onde estudam, há o 
incentivo de práticas que levam a construção 
de valores socioambientais; portanto, 10% 
dos alunos responderam, que a escola não 
incentiva práticas para a construção de valo-
res socioambientais.

Ademais, de acordo com os resulta-
dos das próximas perguntas, questões 6, 7, 
8, 9, 10 e 11, respectivamente:
● Quando perguntados acerca do ambien-

te, onde são realizadas as atividades am-
bientais, 65% responderam que são reali-
zadas dentro da sala de aula;

● Quando perguntados, se a escola onde 
estudam, desenvolve atividades ambien-
tais, 99% dos estudantes afirmaram, que 
a escola tem desenvolvido atividades 
acerca do tema, no sentido de motivar os 
alunos a preservar o meio ambiente; 

● Quando perguntados, onde são realiza-
das essas atividades, 15% afirmam terem 
realizados atividades em sala de aula, de 
forma contextualizada; 

● Quando perguntados, como a escola de-
senvolve essas atividades, 85% respon-
deram ter contato com a Educação Am-
biental através de palestras e textos;

● Quando perguntados, se já haviam reci-
clado, 98% dos alunos afirmaram já terem 
trabalhado com reciclagem de materiais. 

● Quando perguntados, acerca do proje-
to realizado pela companhia energética, 

20% dos alunos ressaltaram conhecer o 
projeto de desconto na conta de energia.

Em agosto foi iniciado as aulas, no 
formato online através da plataforma Google 
Meet, com a observação e análise da fotogra-
fia da Ilha de Páscoa, localizada no Chile. A 
atenção dos alunos foi chamada para a situa-
ção devastadora da Ilha, fazendo com que 
eles observassem essa imagem pelo lado crí-
tico, buscando as causas dessa degradação 
observada e fazendo conexão com o seu dia 
a dia. Fomentando neles, o desejo e a vonta-
de de solucionar problemas ambientais rela-
cionados à sustentabilidade.

Como resultado dessa atividade, ob-
teve-se a surpresa dos alunos quanto à de-
vastação causada por seres humanos, prin-
cipalmente quando não há controle, sobre 
o uso dos recursos naturais fornecidos pela 
natureza.

Visando, a busca do saber e do fazer 
sustentáveis para a implementação do projeto, 
também foi recebido alguns registros fotográ-
ficos das compostagens feitas por eles, que já 
estavam separando os materiais que, anterior-
mente, iam para o lixo para reutilizar. Ainda foi 
comentado, que houve diminuição de um terço 
das sacolas de lixo, verificando assim que com 
pequenas atitudes, é possível mudar a reali-
dade, que nos cerca. Com isso, todos ficaram 
bastante animados, ao verem o resultado de 
simples ações sustentáveis, como separar o 
lixo orgânico dos outros materiais. Além disso, 
começaram a observar e despertar a atenção, 
para uso e desperdício de água e energia, com 
o objetivo de evitar crise no abastecimento. 

Debateu-se as ações implementa-
das, verificando sua eficiência através dos 
resultados obtidos, durante o mês do experi-
mento, em que houve mudanças de atividades 
e hábitos, que diminuem o consumo exagera-
do e supérfluo de produtos e materiais de con-
sumo, reforçando e efetivando uma educação 
ambiental natural e duradoura.
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Essas mudanças, proporcionaram 
a todos os envolvidos melhoria da qualidade 
de vida e saúde, com o intuito de promover a 
conscientização e sensibilização, não só do 
aluno, como também dos familiares e quiçá 
da comunidade em que estão inseridos, com 
a divulgação de pequenas atitudes e ações 
simples, que quando implementadas favore-
cem o consumo consciente e ecologicamente 
correto, no âmbito familiar e social, motivan-
do transformações benéficas e duradouras, 
e, também, cidadãos capazes de restaurar o 
equilíbrio ecológico local.

Além das atividades citadas acima, 
por conta da pandemia do Coronavírus, não 
foi possível realizar algumas atividades pre-
vistas. A primeira atividade, que foi prejudica-
da, foi o aproveitamento do óleo de cozinha 
para fazer sabão, pois, não haveria o devido 
acompanhamento dos alunos na fabricação 
do sabão. Outra atividade, não realizada, foi 
a visita ao centro de reciclagem, para obter 
o desconto na energia elétrica, pois não era, 
o momento apropriado para aglomerações. 
Por último, não foi possível confeccionar re-
vistas com práticas sustentáveis, posto que 
os discentes não demonstraram interesse na 
atividade.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo, mostrou a im-
portância da conscientização e sensibiliza-
ção dos alunos frente à Educação Ambiental. 
Considera-se que os objetivos do trabalho fo-
ram alcançados, uma vez que durante todo o 
processo executado, percebemos quanto os 
alunos aprenderam acerca do consumo cons-
ciente, aprendizado gerado através da imple-
mentação do projeto de educação ambiental 
e sustentabilidade na escola.

Ainda que algumas atividades pre-
vistas não tenham sido desenvolvidas, po-
de-se considerar, que com a execução desta 

proposta, os estudantes conseguiram adquirir 
maior compreensão do conteúdo ministrado, 
de forma que puderam perceber a relação 
destes com suas atividades cotidianas. Além 
disso, com as discussões dos temas levanta-
dos durante as aulas, houve uma contribuição 
para a construção de um pensamento crítico, 
promovendo uma reflexão diante das situa-
ções do dia a dia relacionadas à temática.

 Após a aplicação deste plano de 
ação, foi percebido, que houve uma diminui-
ção dos resíduos descartados pela metade. 
Quando a comunidade escolar é informada 
dos passos a serem seguidos, as práticas 
ambientais tornam-se hábitos, e esta, por sua 
vez, é tomada por uma consciência ecologi-
camente correta, passando a valorizar a edu-
cação ambiental. 

Como forma de contribuir para uma 
cultura sustentável de maneira efetiva e efi-
caz, sugere-se, que esse projeto seja implan-
tado em todas as escolas do nosso país. As 
grandes dificuldades encontradas na imple-
mentação do projeto, além de outras, seria a 
falta de coleta seletiva e de aterros sanitários.

Portanto, com o presente trabalho, 
espera-se, que os alunos e a comunidade, 
que os rodeiam, tenham mais consciência 
ambiental. Bem como, mudem hábitos preju-
diciais ao meio ambiente, levando à uma so-
ciedade ecologicamente melhor.
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ESTUDO DA EROSÃO HÍDRICA PLUVIAL DO SOLO: uma proposta investigativa ensino 
de ciências no 7º ano 

José da Silva Cardoso
Etiene Expedita Pereira Santos Ferreira

1 INTRODUÇÃO

O presente artigo propõe uma ati-
vidade investigativa levando-se em conta 
a erosão do solo. O tema foi escolhido pois 
trata-se de um fator de risco ambiental viven-
ciado constantemente. Esta proposta irá con-
tribuir no levantamento de informações sobre 
as diferentes causas das erosões existentes, 
não só antrópicas como naturais.

Devido ao crescimento populacional 
e consequentemente o aumento do uso dos 
recursos naturais, é inevitável a modificação 
do ambiente com o desgaste da superfície 
terrestre onde se encontram as rochas, o solo 
e o subsolo. Por outro lado, é necessário re-
conhecer que o próprio vento provoca a en-
culturação de relevo como, por exemplo, em 
montanhas, grandes rochedos ou até mesmo 
no transporte de areia de desertos, lençóis 
e praias, modificando paisagem e mudando 
hábitos de  vida de uma comunidade inteira. 
Essa modificação ambiental, seja por causas 
humanas ou não, pode trazer sérios prejuí-
zos ao ecossistema e também à qualidade de 
vida das pessoas.

A força humana no processo de 
transformação do ambiente tem provocado 
enorme impacto. Sobre o bem-estar social, o 
ser humano transforma seu habitat a todo o 
momento e é nesse processo que, ao mesmo 
tempo que destrói a natureza e constrói bens 
materiais para sua comodidade, deixa rastro 
irreparável de destruição.

O homem desmata, garimpa, im-
planta estradas, constrói cidades e cultiva 
produtos agrícolas e, em todo esse processo, 
é inevitável que mudanças e transformações 

deixem de ocorrer e cada ação humana no 
processo de transformação, urbanização mal 
planejada, industrialização de forma irrespon-
sável intensifica o processo erosivo e, como 
resultado, traz sérios prejuízos ao solo, um 
dos recursos mais importantes para nossa 
produção de alimento.

Para melhor compreensão, existem 
vários tipos de erosões. A erosão glacial, por 
exemplo, mesmo sendo um acontecimento 
distante de nossa realidade, afeta diretamen-
te nosso ecossistema com o aquecimento do 
planeta e o aumento das águas oceânicas. 
Assim, é nas regiões polares da terra que 
a todo momento vem ocorrendo desprendi-
mento de enormes placas de gelo que são 
carregadas pelas águas, aumentando expo-
nencialmente o nível dos oceanos e mares.

Quando se fala em erosões marí-
timas ou costeiras, sabe-se que ocorrem 
nas praias ou costões rochosos no litoral. É 
a erosão provocada pelas ações das águas 
dos mares que a todo tempo levam e trazem 
materiais ao litoral, modificando o  meio atra-
vés de sua ação química e mecânica.

A erosão urbana é um exemplo real 
em nosso país. Quando provocada pelas 
águas da chuva, no período chuvoso, é co-
mum em noticiários (jornais, rádios               e internet) 
os deslizamentos de terra, destruição de ca-
sas e a morte de pessoas, os quais são fru-
to de ações mal planejadas realizadas pelo 
homem. De acordo com Rodrigues (2019), 
o Sul e o Sudeste concentram as maiores 
áreas de  suscetibilidade alta ou muito alta a 
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deslizamento, por serem regiões serranas ou 
planálticas edificadas em terrenos geológi-
cos de grande mobilidade e fragilidade crus-
tal, destaca o órgão. O Rio de Janeiro, com 
53,9% de seu território, Espírito Santo com 
44,9% e Santa Catarina com 33,7% foram as 
unidades da Federação que mais se mostra-
ram altamente suscetíveis.

Diante disso, levando-se em conta 
o que foi supracitado, a proposta investiga-
tiva terá como base a erosão hídrica pluvial, 
responsável pela desagregação das cama-
das finas do solo, o transporte de terra pelas 
águas correntes e a reposição desse solo em 
leitos de rios, lagos e lagoas, provocando mu-
danças no relevo e prejudicando todo o meio 
ambiente.

Trabalhar essa problemática am-
biental é importante dentro do ensino de Ciên-
cias por investigação; entretanto, ela pode 
e deve ser trabalhada em outras áreas, pois 
um dos princípios da Educação Ambiental é o 
pluralismo de ideias e concepções pedagógi-
cas, na perspectiva da inter, multi e transdis-
ciplinaridade. O ensino de ciências de que 
trata esse artigo levanta a bandeira   em favor 
da formação de pessoas com a capacidade 
de agir como cidadãos responsáveis que 
possam apresentar soluções ao problema le-
vantado. Sendo assim, o objetivo desse tra-
balho de conclusão de curso é construir uma 
proposta investigativa no ensino de Ciências 
sobre o processo de erosão do solo.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Quando buscamos desenvolver um 
trabalho de qualidade em sala de aula nas 
disciplinas de ciências, seja ela humana ou 
ambiental, a formação é a ferramenta indis-
pensável para alcançar tal objetivo. Enten-
de-se que bons professores inevitavelmente 
devem ter uma boa formação acadêmica, um 
conhecimento relativamente bom nas áreas 

científica, filosófica, pedagógica, entre outras 
áreas de conhecimento. Esse professor deve 
estar sempre buscando o que há de novo, 
sendo oferecido em sua área de atuação, 
pois isso irá ajudá-lo a construir um caminho 
para refletir sua prática pedagógica e conti-
nuamente aperfeiçoar a formação que inicial-
mente adquiriu em seu curso de Licenciatura 
ou em sua área de conhecimento escolhida 
no início de sua carreira.

O Ensino por Investigação em Ciên-
cias é apontado por autores Carvalho (2007) 
como sendo um modelo de proposta didá-
tica que privilegia a problematização, na 
qual o aluno é o sujeito do conhecimento e a 
construção desse conhecimento é realizada 
a partir de interações com outros sujeitos e 
com o meio circundante. Sasseron e Carva-
lho (2011) ressaltam a necessidade do de-
senvolvimento de atividades em sala de aula 
que possibilitem argumentações entre alunos 
e professor em momentos de investigação, 
os alunos são levados a formular hipóteses, 
criar argumentos para defendê-las, propondo 
afirmativas e reunindo fatos que levem a ex-
plicação do que se está investigando.

2.1 História do EnCI no Brasil

A educação reflete a sociedade e 
seus interesses em variados contextos, seja 
ele histórico, político, sociológico, antropoló-
gico, filosófico e científico. Ao longo de nos-
sa história, acompanhamos avanços da hu-
manidade deste a idade da pedra lascada, 
passando por avanços científicos como, por 
exemplo, o domínio do fogo, o aparecimento 
da escrita, as grandes conquistas de homens 
que deixaram seus nomes eternizados nos li-
vros de História, passando pelo período das 
grandes navegações que provocou grandes 
descobertas como, por exemplo, o descobri-
mento da América e consequentemente do 
Brasil. Quando olhamos para a História, con-
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templamos a Ciência no processo de indus-
trialização, provocando grandes revoluções 
e mudando para sempre o modo de vida de 
pessoas de todo o planeta, tudo isso graças a 
aplicação prática da ciência investigativa que, 
mesmo sem o claro conhecimento prático, já 
era posto em prática.

Do que trata o ensino de Ciências 
como disciplina obrigatória no currículo das 
escolas no Brasil, reporto a discussão ao ano 
de 1961 quando foi promulgada a Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação, Lei nº 4.026, que 
tornou obrigatório o ensino de Ciências nas 
séries iniciais do ensino fundamental, fazen-
do com que    aumentasse o tempo dedicado ao 
ensino da disciplina nas escolas públicas.

Quando os militares tomaram o po-
der no ano de 1964 e instauraram o período 
conhecido como ditadura militar, o ensino de 
ciências era dedicado a formar e profissio-
nalizar pessoas para o mercado de trabalho, 
fazendo com que o ensino de ciências amar-
gasse um enorme retrocesso quanto ao seu 
objetivo principal, descaracterizando um sa-
ber investigativo e experimental para atender 
aos interesses políticos partidários em nome 
de um necessário avanço tecnológico e so-
cial.

No ano de 1996 foi aprovada a mais 
nova Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção conhecida como LDB nº 9.394/96 que 
arregimentou a educação nos moldes como 
conhecemos hoje. Logo em seguida, foi cria-
do outro documento importantíssimo cha-
mado de Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs), a união desses dois documentos 
garantiu ao professor de Ciências da rede 
pública, formação continuada e iniciativas 
reflexivas para planejamento de uma boa 
prática pedagógica. No início desse período, 
era comum ocorrerem semanas pedagógicas 
sempre no início do ano letivo, objetivando 
uma boa preparação profissional do magisté-
rio logo no início das aulas.

O último capítulo da história do ensi-
no de Ciências como instrumento investigati-
vo ocorreu com a implantação do documento 
criado em 2017 e implantado em 2018, cha-
mado de Base Nacional Comum Curricular 
em que as áreas do conhecimento ganharam 
novas regras normativas, inclusive o objeto 
de conhecimento de Ciências. Conforme en-
fatizado pela BNCC:

[...] não basta que o conhecimento cientí-
fico seja apresentado aos alunos. É pre-
ciso oferecer oportunidades para eles, 
de fato, envolvam-se em processo de 
aprendizado nos quais possam vivenciar 
momentos de investigação que lhes pos-
sibilite exercer e ampliar sua capacidade 
e aperfeiçoar sua curiosidade, observa-
ção, raciocínio lógico e de criação, desen-
volvendo posturas mais colaborativas e 
sistematizar suas primeiras explicações 
sobre o mundo natural e tecnológico, e 
sobre seu corpo, sua saúde e seu bem-
-estar, tendo como referência os conhe-
cimentos, as linguagens e os procedi-
mentos próprios da Ciência da Natureza. 
(BRASIL, 2017, p. 329).

O ensino de ciências colocado em 
prática por meio do método de investigação 
é um trabalho possivelmente realizado no 
ano final do ensino fundamental, mas nada 
impede que essa mesma metodologia seja 
utilizada nos anos iniciais de forma gradativa 
e considerando a evolução da aprendizagem 
em cada fase do desenvolvimento, seja ele 
físico, social, emocional e cognitivo.

3 ENSINO DE CIÊNCIAS POR INVESTIGA-
ÇÃO (EnCI)

O ensino de ciências sob uma pers-
pectiva reflexiva pedagógica tem sido utili-
zado por muitos professores da rede para 
fugir da mesmice diária em trabalho de  sala 
de aula. O primeiro passo a ser dado come-
ça por fazer um levantamento prévio sobre 
as experiências que os discentes vivencia-
ram com o ensino de ciências ao longo de 
seu histórico em sala de aula, elencando a 
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importância do trabalho de ciência por in-
vestigação podendo acontecer em sala de 
aula, nas dependências do prédio, escolas, 
sala de laboratório e principalmente pesquisa 
de investigação científica em campo. A teo-
ria do conhecimento da disciplina do ensino 
de Ciências parte da premissa adquirida no 
campo teórico. A teoria sempre é planejada 
antes da prática e, por mais que se valorize 
o ensino de ciências por investigação, não 
podemos pular a prática reflexiva do ensino 
de ciências, pois ela ajuda a ter uma visão de 
futuro sobre o que se pretende alcançar e é 
exatamente isso que alguns teóricos chamam  
de modelo de racionalidade prática, no qual 
o professor é considerado um profissional que 
toma decisões e cria em sua ação pedagógi-
ca um trabalho complexo, singular e estável. 
No entanto, de acordo com essa concepção, 
a prática não é apenas a aplicação de um co-
nhecimento científico e pedagógico, mas um 
espaço de criação e reflexão em que novos 
conhecimentos são constantemente gerados 
e modificados.

Diante das ideias sobre a parte teóri-
ca da construção de um aprendizado autôno-
mo utilizando um método investigativo para 
aprender ciências, percebe-se que há uma 
tênue linha que diferencia o saber do fazer. 
O que temos em nossas escolas são alunos 
carregando um pesado fardo de medo de co-
meter algum erro no processo de aprendiza-
gem, eles não veem que errar é um degrau 
para alcançar o acerto e, por conseguinte, a 
autonomia e o sucesso.

A fala foi e é a principal ferramenta 
usada para guiar o educando ao conheci-
mento. O aluno sempre vai precisar de um 
facilitador do saber. Mesmo que no método 
de ensino por investigação se valorize mais a 
prática, que são as aulas experimentais, ain-
da assim não podemos abrir mão do proces-
so de reflexão inicial e os experimentos são 
uma boa ação para reflexão, pois os erros co-

metidos nessa etapa são tidos como normais 
e ajudam no processo de aprimoramento hu-
mano.

Assim, não podemos continuar usan-
do o livro didático como única fonte de conhe-
cimento, único material de apoio, é preciso 
inovar, precisam-se acrescentar mecanismos 
que possam mediar o aluno a uma aprendi-
zagem significativa e autônoma.

4 METODOLOGIA

Nos últimos anos, adotaram-se no-
vos meios e nova referência para o ensino  de 
ciências nas unidades escolares em todo o 
país e o novo modelo de trabalhar a disciplina 
de ciências está voltado para a valorização e 
conscientização dos alunos para com o meio 
no qual eles estão inseridos, privilegiando a 
interação e a contextualização do conheci-
mento adquirido ao invés de compartimen-
tar o saber  sem uma integração social e am-
biental.

Para que aconteça o EnCI, é impor-
tante o apoio da gestão da escola, dos pro-
fessores que trabalham na mesma área de 
conhecimento, tanto das ciências da natu-
reza quanto da ciência humana, prática que 
deve ser comum na aplicação de uma nova 
metodologia na unidade de ensino.

Esta proposta pedagógica foi orga-
nizada e construída no contexto do curso de 
especialização em Ensino de Ciências nos 
anos finais do ensino fundamental - “Ciência 
é 10!”, onde teve como objetivo a formação 
continuada de professores de Ciências do 6º 
ao 9º ano. Assim, a proposta aqui apresenta-
da está voltada para alunos do 7º ano e reco-
menda o método da investigação dentro do 
ensino de Ciências.

Quando afirmamos que o conheci-
mento é fruto de provocações e que ela ge-
ralmente aparece em forma de perguntas, 
podemos afirmar que se não existissem ques-
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tionamentos, não haveria conhecimento cien-
tífico, se partimos da premissa de que são as 
perguntas que realmente importam, pois são 
elas que iniciam o momento de conflito, que 
por sua vez provoca mudanças.

Para realização de tais propostas, é 
necessário realizar o levantamento bibliográ-
fico e análise de documentos para dar supor-
te à construção de cada etapa do processo 
teórico e metodológico.

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Descrevendo os achados da prática 
pedagógica com a utilização de Atividade de 
Investigação (AI), buscamos entre os Eixos 
Temáticos e seus Recursos Didático-Tecnoló-
gicos do Ciências é 10, abordando clima, ro-
cha e solo: uma família unida, lançamento da 
Ciência Hoje na Escola, que trata dos efeitos 
nocivos na superfície do solo.

Para ser trabalhada em sala de aula, 
a atividade por investigação deve seguir algu-
mas etapas as quais serão descritas a seguir.

5.1 Diagnósticos iniciais

O diagnóstico inicial é a ferramenta 
mais importante a ser desenvolvida no pre-
fácio da investigação. Com a aplicação da 
atividade diagnóstica, abre-se a porta para o 
início de todo o processo de ensino e aprendi-
zagem. O foco é realizar o levantamento dos 
conhecimentos prévios dos alunos provocan-
do uma reflexão sobre o que eles dominam a 
respeito das erosões causadas pelas chuvas. 
Para iniciar o processo investigativo, precisa 
ser realizado o levantamento prévio do conhe-
cimento que os alunos tem sobre o assunto e 
isso pode ser feito até em uma roda de con-
versa.

Toda a fala dos discentes deve ser 
analisada e arquivada, seja no quadro ou em 
uma folha de papel. Neste momento, é co-

mum que os alunos tragam conceitos prévios 
construídos no dia a dia. Por exemplo, se na 
cidade há locais com muita erosão, é provável 
que eles ressaltem algo que tenha lhe cha-
mado atenção. Se houver alguma cratera em 
destaque na região, alguns questionamentos 
podem ser realizados, como: qual a causa 
da existência daquela cratera? Por que jus-
tamente naquele lugar ela se formou? Qual 
perigo ela representa para nossa cidade? É 
possível recuperar aquele lugar? E a pergun-
ta que mais foi enfatizada: o que é mais corre-
to, recuperar ou preservar a natureza?

Estes questionamentos provocam 
curiosidade, dúvidas e também servem como 
instrumento no crescimento intelectual para 
mudanças positivas dos alunos.

5.2 Atividade prática

Neste momento, é importante que o 
professor de Ciências converse com os coor-
denadores, supervisores e pais e busque as 
documentações necessárias para que consi-
ga realizar a atividade prática com os alunos. 
Para isso, recomenda-se uma visita a locais 
em que a erosão hídrica pluvial é evidente na 
região e não pode ser negligenciado o uso 
de EPIs (Equipamentos de Proteção Indivi-
dual) e também o distanciamento mínimo do 
local, a fim de manter a integridade física de 
todos os envolvidos. Além disso, é importan-
te que os discentes carreguem ferramentas 
didáticas como caderno, lápis e canetas para 
tomar nota de tudo o que virem e ouvirem de 
importante no momento da prática. Este será 
um momento atípico daquele vivenciado em 
sala de aula e é muito provável um retorno 
positivo dos  alunos.

No tratando de ensino de ciências, 
as experimentações e as atividades práti-
cas tem um papel importante no processo 
de aprendizagem dos alunos, pois tais mé-
todos possibilitam uma melhor compreensão 
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dos conteúdos da grade curricular. Andrade 
e Massabni (2011, p. 840) definem atividades 
práticas como “aquelas tarefas educativas 
que requerem do estudante a experiência 
direta com o material presente fisicamente, 
com o fenômeno e/ou com dados brutos obti-
dos do mundo natural ou social”. Os autores 
Andrade e Massabni (2011) ressaltam ainda 
que, na atividade prática, a experiência físi-
ca deve necessariamente ocorrer para que                       o 
estudante tenha a possibilidade de abstrair 
informações do objeto ou fenômeno estuda-
do, sejam elas confirmações de informações 
anteriores ou novas informações que a expe-
riência propicia.

Munido de toda segurança possível, 
incentive os alunos a conversarem com mo-
radores próximos para relatarem suas expe-
riências quanto às problemáticas das erosões 
hídricas pluviais. Os alunos podem utilizar um 
questionário previamente definido em sala 
de aula, ou podem fazer uma entrevista com 
questões abertas. O importante é registrar 
todas as falas. Além disso, é relativamente 
importante que, na medida do possível, es-
tes alunos tirem fotos do que estão vendo no 
local: se há moradores em risco de acidente, 
se há deslizamento no momento que estão 
em campo, qual a cor das camadas do solo 
exposto, animais na região, lixo e demais as-
pectos passíveis de análise e discussão pos-
terior em sala de aula.

Ao final de toda a análise, aconse-
lha-se o recolhimento de uma porção do solo  
do local erodido para ser analisado no labo-
ratório da escola (se não houver laboratório, 
o professor pode usar de outros locais para 
desenvolver a atividade).

5.3 Análise do solo na escola

Em dia e hora preestabelecidas, leve 
os alunos ao local onde será realizada a aná-
lise do material coletado na atividade prática 

e realize uma análise superficial do solo para 
entender alguns aspectos que tornam o lu-
gar propício à tamanha erosão. Diante disso, 
recomenda-se que o professor se baseie no 
Sistema Brasileiro de Classificação de Solos 
(EMBRAPA, 2018) e também utilize manuais 
e protocolos para facilitar a dinâmica de ensi-
no, tal como o trabalho de Lima (2016), o qual 
norteará quanto às características do mate-
rial coletado e o auxiliará a identificar qual o 
tipo de solo e por que ocorre erosão naquela 
área, sendo um facilitador da aprendizagem 
dos alunos.

Nesta ocasião, é cabível falar sobre 
a vegetação relativa ao solo identificado, pois 
com base no tipo de solo pode haver uma 
vegetação específica e na sua falta pode ser 
um facilitador da erosão. Pontos como o em-
pobrecimento do solo e a falta de proteção 
verde devem ser trabalhados no momento da 
análise.

5.4 Avaliando a proposta investigativa

Este é o momento que o professor 
provoca nos alunos uma discussão sobre o 
que foi visto na atividade de campo e também 
foi aprendido na análise do solo. Pode ser fei-
to uma roda de conversa, uma apresentação 
em sala de aula ou até mesmo um jogo de 
perguntas e respostas, o professor precisa 
usar da sua criatividade e didática para incluir 
o aluno nas discussões e também para que 
consiga tirar suas próprias conclusões sobre 
o que foi trabalhado durante o processo. To-
das as perguntas levantadas no diagnóstico 
inicial devem ser retomadas e respondidas 
após todo o processo de ensino e aprendiza-
gem.

Diante do exposto, as atividades 
investigativas devem vir acompanhadas de 
uma problemática que desperte nos alunos 
a vontade de resolvê-las, levantando suas 
opiniões e hipóteses, buscando conhecimen-
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tos, testando suas opiniões e envolvendo os 
demais alunos no processo. É importante que 
uma atividade investigativa faça sentido para 
o aluno, de modo que ele saiba o porquê de 
estar investigando o fenômeno que a ele é 
apresentado.

Igualmente, a atividade proposta 
busca responder alguns conceitos práticos 
contido na aula como, por exemplo, uma re-
flexão sobre o que é o solo. Nesse momento, 
baseado nos materiais de apoio, sabe-se que 
mais de uma teoria pode ser levantada para 
responder às questões, pois de fato, o solo 
é um material de trabalho para descobertas, 
construções e produção de alimentos. Assim 
permitirá o melhor compartilhamento de infor-
mações levando em consideração todos os 
saberes adquiridos por cada discente.

Sobre a organização dos conheci-
mentos e aplicação sistemática conceitual da 
atividade investigativa, a proposta de Ativida-
de Investigativa permite que os alunos con-
sigam caminhar em direção ao aprendizado 
com mais autonomia e confiança. A evolução 
dos alunos no que concerne à aquisição de 
saberes e construção de novas ideias tende 
a ser significativa, assim pode-se dizer que o 
trabalho investigativo é a melhor metodologia 
da disciplina de ciências para motivar positi-
vamente os alunos.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entendendo de forma clara o que 
se pretende, podemos dizer que ao longo do 
corpo do artigo pretendíamos buscar meios 
metodológicos para trabalhar a atividade in-
vestigativa sobre o processo de erosão hídri-
ca pluvial do solo para turmas do 7º ano. De 
forma objetiva, mostrou-se que realmente há 
a necessidade de trabalhar a temática desse 
artigo, começando nas séries finais do ensino 
fundamental das        escolas públicas. Entende-
mos ainda que o homem assume o principal 

papel no processo de erosão da terra e que 
tudo isso prejudica a todos os seres vivos, 
principalmente o ser humano, com prejuízos 
na área econômica e social. Importante lem-
brar que é da terra que se extrai a maior parte 
dos alimentos que chega a nossas mesas.

Por fim, devemos olhar os métodos 
trabalhados dentro da disciplina de Ciências 
e mediar nossos alunos na busca de desco-
bertas científicas e do prazer em aprender.
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GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS E RECICLAGEM NO ENSINO E APRENDIZAGEM DE 
CIÊNCIAS 
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Sandra Fernanda Loureiro de Castro Nunes

1 INTRODUÇÃO 

A geração de resíduos é resultado de 
toda e qualquer ação humana, desde a sim-
ples tarefa da alimentação até processos tec-
nológicos que visam otimizar a vida na Terra. 
Ou seja, a condição humana e recriação da 
natureza, configura-se na inevitável produção 
de resíduo, como comenta Jung (2012). Uma 
vez reciclados, esses materiais podem ser 
reutilizados, podendo ser encontrados nos 
mais diversos produtos, como livros, fitas de 
áudio e vídeo, lâmpadas fluorescentes, con-
creto, latas, embalagens plásticas, bicicletas, 
baterias, pontos de ônibus, banheiros públicos 
e pneus de automóvel (VALLE, 1995). 

Segundo Valle (1995), o ato de reci-
clar significa refazer o ciclo, permite trazer de 
volta, a origem, sob a forma de matéria-pri-
ma aqueles materiais que não se degradam 
facilmente e que podem ser reprocessados, 
mantendo suas características básicas. 

Dessa forma, os 3 Rs da Sustenta-
bilidade tem como objetivo minimizar o im-
pacto ambiental causado pelo desperdício de 
materiais: 1. Reduzir: é necessária a revisão 
de valores e de consumo a fim de se evitar 
produzir resíduos em excesso. 2. Reutilizar: 
é necessária a valorização e utilização de 
bens de consumo duráveis e retornáveis que 
permaneçam no sistema por mais tempo. 3. 
Reciclar: último recurso a ser adotado com os 
materiais que não possuem mais qualidade 
ou capacidade de utilização. É um encami-
nhamento que requer custos de coleta, ade-
quação e tecnologias apropriadas de recicla-

gem para que o material possa retornar a ser 
utilizado pelo sistema (VIZENTIM e FRAN-
CO, 2009).

Sendo assim, o lixo é composto de 
resíduos sólidos e por objetos que não são 
mais utilizados porque serviu ao seu propó-
sito e não é mais útil (FREIRE, 2002). No en-
tanto, estes objetos podem readquirir valor 
nas mãos das crianças e adolescentes. Se 
bem utilizado, pode servir também como ma-
terial pedagógico. Principalmente no ensino 
infantil, mas também no ensino fundamental 
e médio, trabalhos com reciclagem do lixo 
confeccionados junto com os alunos podem 
contribuir na conscientização das crianças e 
adolescentes em relação ao uso racional dos 
recursos naturais (BINATTO et al., 2015).

Desta forma, ao trabalhar a recicla-
gem podemos integrar três campos de expe-
riência e eixos de aprendizagem pautados 
na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
(BRASIL, 2018) trabalhando com a sensibi-
lização, a compreensão e a responsabilida-
de do aluno. Na sensibilização, o aluno toma 
contato com o ambiente ou área de estudo e 
por meio de práticas de percepção ou simples 
observação, se percebe a dimensão ambien-
tal. Na compreensão, o aluno é levado a com-
preender os ciclos, atividades ou funções de 
cada parte do sistema de estudo em relação 
à dinâmica do todo. Na responsabilidade, o 
aluno passa a identificar as responsabilida-
des devidas como parte integrante do meio 
ambiente e do mundo (SORRENTINO, 1998).



Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

202 EIXO 4: Ambiente

Os resíduos sólidos são os resulta-
dos das atividades de origem industrial, do-
méstica, hospitalar, comercial, agrícola, de 
serviços e de varrição, podendo se apresen-
tar de forma sólida ou semissólida, segundo 
a Associação Brasileira de Normas Técnicas 
– ABNT (2004). Diferente do lixo que pode ser 
entendido como algo descartável e impossí-
vel de ser reaproveitado, o resíduo sólido é 
baseado na possibilidade de reutilização, par-
tindo do pressuposto de que esses resíduos 
podem ser matéria-prima na produção de no-
vos artefatos (ANDREOLI et al. (2014).

Para utilizar o material reciclado 
como aspecto lúdico e torná-lo instrumento 
de aprendizagem em um primeiro momento, 
é necessário começar com uma roda de con-
versa sobre como eles acham que seria esse 
material, onde podemos encontrá-lo, o que 
podemos fazer para contribuir com o meio 
ambiente, entre outros. É interessante haver 
um espaço na escola ou na própria casa do 
aluno para oferecer oportunidades para as 
crianças brincarem com esses materiais ou 
inclusive reutilizá-los a fim de que aconteça 
um desenvolvimento intelectual da criança 
“provocando” o processo cognitivo de 
resoluções e logo de conhecimento (RIBEI-
RO, 2013).

Essa tendência de ensino não tem o 
propósito de supervalorizar a construção de 
atitudes em detrimento dos demais conteú-
dos, mas ressaltar que a abordagem simultâ-
nea do conjunto deste conteúdo é necessária 
e indispensável para a formação integral do 
estudante cidadão que se pretende. É nesta 
perspectiva que a LDB nº 9394/96 destaca:

A educação básica tem por finalidade 
desenvolver o educando, assegurar-lhe 
a formação comum indispensável para 
o exercício da cidadania e fornecer-lhe 
meios para progredir no trabalho e em 
estudos posteriores (BRASIL,  1996, p. 
17. art. 22).

Assim sendo, este trabalho tem 
como objetivo geral sensibilizar os alunos 
da Escola José Pereira Gonçalves sobre a 
importância de reciclar os resíduos sólidos. 
Como objetivos específicos, visa elaborar 
com os alunos caixas identificadas por cores 
para que eles possam separar o lixo em sua 
casa; reutilizar os materiais separados pelos 
alunos mediante o artesanato e, por fim, fazer 
uma exposição na escola com o material se-
parado pelos alunos.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A meta do processo pedagógico 
é levar o aluno a alcançar a capacidade de 
compreender e intervir na realidade, gerando 
autonomia e humanização. Para tanto, a edu-
cação escolar deve se sustentar em três pila-
res: sólida base científica, formação de soli-
dariedade social e constituição de cidadania 
ativa. De forma simplificada, pode-se dizer 
que a meta é alcançar a aprendizagem dos 
alunos. Para tanto, algumas competências 
devem permear docentes e discentes no pro-
cesso de ensino-aprendizagem: humildade, 
pois os agentes do processo são seres quali-
ficantes; sinceridade, para impedir “soluções 
mágicas”; integridade, presença de ética nas 
relações sociais; pluralidade, para acolhi-
mento das diversidades e solidariedade, para 
promoção de vida cooperativa (CORTELLA, 
2017). 

Atualmente, o professor tem ao seu 
dispor diversos métodos, ferramentas e abor-
dagens que podem auxiliar na mediação do 
processo pedagógico e construção do co-
nhecimento. Estar permeável ao aprendizado 
contínuo (formação continuada) é extrema-
mente importante ao docente, visando atuali-
zação, bem como conhecer as possibilidades 
e limitações das ferramentas didáticas dispo-
níveis (BINATTO et al., 2015).
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O termo “aprendizagem significati-
va” tem sido utilizado na Educação Básica de 
forma muito ampla. Nas escolas, observa-se 
que todo e qualquer projeto passou a obje-
tivar a aprendizagem significativa, mas pou-
cos profissionais conhecem as bases teóricas 
que sustentam tal conceito. Segundo Moreira 
(2011), o referido termo tem sido utilizado de 
forma polissêmica e superficial, e toda apren-
dizagem passou a ser considerada significa-
tiva. Nesta linha de raciocínio, diferentes ati-
vidades sob perspectivas diversas passaram 
a ser denominadas “ensino investigativo” ou 
Ensino de Ciências por Investigação (EnCI), 
levando a uma vulgarização do tema.

2.1 Ensino de Ciências por Investigação 
(EnCI) – Fundamentos 

O EnCI é uma abordagem de ensi-
no que tem apresentado ascensão no Brasil 
nos últimos anos. Montanini et al. (2018) re-
lataram um aumento significativo de estudos 
relacionados à abordagem EnCI a partir do 
ano de 2015. O EnCI prioriza a aprendizagem 
ativa e o aluno, com a mediação e orientação 
do professor, constrói o conhecimento, para 
tanto trata-se de uma abordagem construti-
vista. Conforme Moran (2018), a aprendiza-
gem ativa valoriza o protagonismo do aluno 
e sua participação em todo o processo. Se-
gundo este autor, as metodologias ativas são 
métodos e estratégias centradas no aluno e 
em sua construção de conhecimento. Assim, 
o EnCI pode ser utilizado no contexto das me-
todologias ativas. 

Sob os pilares construtivistas de 
Piaget e Vigosky, Carvalho (2013) propõe as 
Sequências de Ensino Investigativas (SEI’s) 
como atividades (aulas) planejadas:

[...] do ponto de vista do material e das in-
terações didáticas, visando proporcionar 
aos alunos: condições para trazer seus 
conhecimentos prévios para iniciar os no-
vos, terem ideias próprias e poder discuti-

-las com seus colegas e com o professor 
passando do conhecimento espontâneo 
ao científico e adquirindo condições de 
entenderem conhecimentos já estrutu-
rados por gerações anteriores (CARVA-
LHO, 2013, p. 9).

Na abordagem do EnCI,  o conheci-
mento prévio do aluno é priorizado e a apren-
dizagem será consolidada a partir do levan-
tamento e testes de hipóteses. Os testes de 
hipóteses feitos pelos próprios alunos propor-
cionam o acerto e o erro, assim o aluno po-
derá analisar, refletir, discutir e construir o seu 
próprio conhecimento a partir de concepções 
próprias, favorecendo a alfabetização científi-
ca (SASSERON, 2015).

Carvalho (2013), sob a perspectiva 
de Piaget, aborda a importância de um pro-
blema na construção do conhecimento. O 
aluno deixa de ser um mero receptor e poderá 
raciocinar e refletir sobre questões que con-
tribuirão para o desenvolvimento cognitivo. A 
mesma autora cita que o problema não pode 
ser qualquer tipo de questão. O problema a 
ser investigado deve se relacionar com a rea-
lidade dos alunos (contextualizado) e provo-
car uma inquietação (engajamento), para que 
estes se sintam motivados a investigar. 

De acordo com Zompero e Laburu 
(2011), o contato dos alunos com novas in-
formações é relevante para as atividades 
investigativas e se faz necessária a comu-
nicação destas novas informações entre os 
alunos. Observa-se, então, a importância da 
linguagem no EnCI, pois as discussões e as 
explanações feitas pelos alunos e professor 
auxiliam o processo de construção do conhe-
cimento.

É importante ressaltar o papel do 
professor em todo o processo investigativo, 
uma vez que é ele que media, facilita, orienta 
e, acima de tudo, planeja o processo. No 
EnCI, o professor deve estar apto a aprender 
novas formas de ensinar, deixando de ser o 
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centro, como no modelo tradicional de ensi-
no, passando a mediador do conhecimento 
em meio aos alunos. Para abandonar a ca-
racterística de educador meramente trans-
missor do conhecimento, é necessário ao 
professor aguçar a criatividade e o espírito 
investigativo para que possa, assim, motivar 
os alunos e interagir com maior eficiência no 
processo de ensino-aprendizagem. Além dis-
so, a avaliação durante a aplicação de uma 
sequência investigativa deve ser formativa, 
pois o professor deve acompanhar a aquisi-
ção de conhecimentos por parte dos alunos 
(CARVALHO, 2013).

2.2 A abordagem do ensino de ciências 
por investigação à luz da aprendizagem 
significativa

As pressões externas do mundo mo-
derno têm provocado transformações na edu-
cação a fim de formar alunos críticos, refle-
xivos e atuantes, mais preparados para uma 
sociedade moderna.

O EnCI é uma abordagem que favo-
rece a formação de um aluno protagonista e 
ativo, contudo é importante analisar “Quais 
estratégias podem ser utilizadas para que o 
conhecimento se construa de forma signifi-
cativa?” (NOVAK; GOWIN, 1996; MOREIRA, 
2011; MASINI; MOREIRA, 2017). Masini e 
Moreira (2017) destacam que a aprendiza-
gem significativa não é a construção de um 
conhecimento inesquecível, pois o esqueci-
mento pode ser considerado natural. Contu-
do, quando há construção significativa do co-
nhecimento, pode-se passar um tempo sem a 
utilização dele, ao ter contato novamente com 
a informação, o indivíduo terá a sensação de 
que é possível reaprender a temática com fa-
cilidade.

A reaprendizagem pode ser conside-
rada uma vantagem da aprendizagem signifi-
cativa em relação à aprendizagem mecânica, 
uma vez que nesta última o conhecimento 
é rapidamente perdido. Acredita-se que a 
abordagem do EnCI pode favorecer traba-
lhar etapas essenciais para a consolidação 
da Aprendizagem Significativa. Neste senti-
do, afirma-se que o professor tem um papel 
muito importante no processo de elaboração 
e/ou adequação de SEIs para trabalhar con-
teúdos de ciências com a intencionalidade 
de influenciar a estrutura cognitiva do aluno 
(MOREIRA, 2011).

 O professor é o agente mediador 
na promoção da Aprendizagem Significativa 
por meio da negociação de significados com 
seus alunos. Assim, cabe ao professor iden-
tificar subsunções estruturantes relevantes, 
diagnosticar os conhecimentos prévios dos 
alunos e utilizar recursos e princípios facilita-
dores do processo de ensino-aprendizagem, 
destacando-se também o uso adequado da 
linguagem (MOREIRA, 2011).

2.3 Resíduos sólidos

Os resíduos sólidos, comumente 
chamados de lixo, contêm uma parcela de 
cada material que chega do interior de resi-
dências, empresas, estabelecimentos, entre 
outros, e um amplo espectro de organismos 
patogênicos, além de numerosos elementos 
tóxicos que representam risco para a saúde 
humana e as condições ambientais (SAN-
TOS, 2010).

Segundo Matuti e Santana (2019), 
quando os resíduos sólidos são manejados 
adequadamente, eles adquirem valor comer-
cial e podem ser utilizados na forma de no-
vas matérias-primas ou novos insumos para 
sua melhor destinação. Leis que orientem as 
questões sobre os resíduos sólidos e seus 
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impactos ambientais se tornam importantes 
para um país.

O Brasil possui leis que regem os re-
síduos. A Política Nacional de Resíduos Só-
lidos (PNRS), nº 12.305, é a lei que trata o 
tema de forma abrangente. Ela foi publicada 
em 2010, concomitantemente foram publica-
das Políticas Estaduais, como, a de Minas 
Gerais, Lei nº 18.031 de 2009, e a de São 
Paulo, Lei nº 12.300 de 2006, que contribuí-
ram no sentido de melhorar o gerenciamento 
dos resíduos sólidos no país (PIMENTA et al., 
2015).

2.4 Os tipos de resíduos sólidos

A Política Nacional de Resíduos Só-
lidos - PNRS, criada pela Lei nº 12.305, de 
2010 e regulamentada pelo Decreto nº 7.404, 
de 2010, criou como um dos seus principais 
instrumentos o Plano Nacional de Resíduos 
Sólidos. O Decreto nº 7.404/2010 instituiu e 
delegou ao Comitê Interministerial - CI, com-
posto por 12 Ministérios e coordenado pelo 
Ministério do Meio Ambiente, a responsabili-
dade de coordenar a elaboração e a imple-
mentação do Plano Nacional de Resíduos 
Sólidos. Além da classificação citada, o tex-
to preliminar do Plano Nacional de Resíduos 
Sólidos propõe outra forma para agrupar tais 
resíduos, que considera o local ou atividade 
em que a geração ocorre:

Resíduos Sólidos Urbanos: divi-
didos em materiais recicláveis (metais, aço, 
papel, plástico, vidro etc.) e matéria orgânica;

Resíduos da Construção Civil: ge-
rados nas construções, reformas, reparos e 
demolições, bem como na preparação de ter-
renos para obras;

Resíduos com Logística Rever-
sa Obrigatória: pilhas e baterias, pneus, 
lâmpadas fluorescentes de vapor de sódio 
e mercúrio e de luz mista, óleos lubrifican-

tes - seus resíduos e embalagens, produtos 
eletroeletrônicos e seus componentes, entre 
outros a serem incluídos;

Resíduos Industriais: gerados nos 
processos produtivos e instalações indus-
triais. Normalmente, grande parte são resí-
duos de alta periculosidade;

Resíduos Sólidos do Transporte 
Aéreo e Aquaviário: gerados pelos serviços 
de transportes, de naturezas diversas, como 
ferragens, resíduos de cozinha, material de 
escritório, lâmpadas, pilhas, entre outros;

Resíduos Sólidos do Transporte 
Rodoviário e Ferroviário: gerados pelos 
serviços de transportes, acrescidos de resí-
duos sépticos que podem conter organismos 
patogênicos;

Resíduos de Serviços de Saúde: 
gerados em qualquer serviço de saúde;

Resíduos Sólidos de Mineração: 
gerados em qualquer atividade de mineração;

Resíduos Sólidos Agrossilvopas-
toris (orgânicos e inorgânicos): dejetos da 
criação de animais, resíduos associados a 
culturas da agroindústria, bem como da sil-
vicultura, embalagens de agrotóxicos, fertili-
zantes e insumos. 

Reciclagem: É o processo de con-
versão de desperdício em materiais ou pro-
dutos de potencial utilidade. Este processo 
permite reduzir o consumo de matérias-pri-
mas, de utilização de energia e a poluição 
do ar e da água, ao reduzir também a ne-
cessidade de  tratamento convencional de 
lixo e a emissão de gases do efeito estufa. 
A reciclagem é um componente essencial 
da gestão de resíduos moderna e é o ter-
ceiro componente da hierarquia dos resí-
duos «reduzir, reutilizar e reciclar». Segundo 
o art. 3º da Lei 12.305, inciso XIV, a “recicla-
gem [é o] processo de transformação dos 
resíduos sólidos que envolve a alteração de 
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suas propriedades físicas, físico-químicas ou 
biológicas, com vistas à transformação em 
insumos ou novos produtos […]”, ou seja, re-
ciclar significa transformar o resíduo em um 
produto novo.

3 PERCURSO METODOLÓGICO

Trata-se de um estudo de práticas 
pedagógicas, desenvolvido com uma abor-
dagem de natureza qualitativa, construído a 
partir de observações do autor dentro de uma 
perspectiva fenomenológica. Esta pesquisa 
foi realizada na Escola Pública José Pereira 
Gonçalves, em Duque Bacelar - MA, de um 
universo de 07 docentes e 105 discentes do 
turno vespertino e faz parte desta pesquisa 
uma amostra de 01 docente e 32 discentes, 
de uma turma do 6° ano, na qual foi trabalha-
do o assunto: lixo e reciclagem.

 Para responder à temática, procu-
ramos apresentar a importância da recicla-
gem do lixo dentro da educação nas esco-
las, buscando despertar nos alunos a grande 
necessidade de se preocupar com o meio 
ambiente e com o futuro do nosso planeta. 
Este estudo consta de uma fundamentação 
discutida e prática da reciclagem nas esco-
las e, ainda, mostra como deve ser trabalha-
do no ambiente escolar. Assim sendo, fica 
evidente que o ensino de ciências tem mui-
to a contribuir para a formação cidadã dos 
estudantes da Educação Básica, em vários 
aspectos e vamos procurar respostas para 
as seguintes questões junto aos alunos do 
ensino fundamental maior:

Qual a importância da reciclagem do lixo?
Qual a necessidade de se reduzir, reutili-
zar e reciclar o lixo?
Você separa o lixo na sua casa? Vamos 
começar a separar?
Vamos fazer artesanato com os materiais 

que vocês separaram?
Que tal fazermos uma exposição na es-
cola com o artesanato que vocês vão pro-
duzir?

Foi trabalhado, primeiramente, uma 
observação sistemática do cotidiano esco-
lar dos alunos. Posteriormente foi utilizada 
a dialética como ponto principal para criar 
metodologias direcionadas à melhoria na 
qualidade da aprendizagem, objetivando a in-
serção e enfatização da importância da reci-
clagem dos resíduos sólidos para a aquisição 
de conhecimentos. A observação durou um 
mês e foi realizada durante outubro de 2021, 
em que professor – alunos realizaram a troca 
conhecimentos. Se o foco está na aprendiza-
gem, a avaliação não é sobre o que foi trans-
mitido de conhecimento, foram avaliados al-
guns critérios, como o que o aluno foi capaz 
de aprender e que atitudes positivas o aluno 
irá adotar a partir de agora.

Mediante a pesquisa realizada na re-
ferida escola, concluímos que o instrumento 
de reciclagem é de caráter descritivo e visa 
ao ensino de melhor qualidade. Para Carva-
lho (2013, p. 9), a sequência de ensino inves-
tigativa (SEI) pode ser descrita como uma 
sequência de atividades que abrange um tó-
pico do programa escolar em que cada ativi-
dade planejada deve buscar a interação dos 
conhecimentos prévios do aluno com os no-
vos de maneira que possa passar do conhe-
cimento espontâneo ao científico, buscando 
entender os conhecimentos já estruturados 
por gerações anteriores.

Como o processo de ensino-apren-
dizagem não é algo que se apresenta de ime-
diato “[...] o número de aulas necessárias para 
a aplicação dependerá das condições parti-
culares de ensino, ou seja, número de alunos 
por sala, quantidade de aulas disponíveis, e 
ainda, da escolha do professor em aprofun-
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dar certos temas” (BELLUCCO; CARVALHO, 
2014, p.39-40). Partindo desse princípio, esta 

proposta foi realizada em seis etapas descri-
tas no Quadro 1. 

Quadro 1 - Descrição resumida das atividades realizadas com os alunos
Encontros Atividades desenvolvidas Duração 

em horas
1° Observação, estabelecendo os critérios e o que foi avaliado nessa 

observação
2

2° Aula expositiva, objetivo da aula, trabalhar as questões com os alu-
nos

2

3° Aula para elaboração de caixas identificadas para a coleta seletiva de 
lixo

1

4° Aula para confecção de materiais artesanais (com a definição deles) 
para a reutilização de materiais separados na coletar seletiva

3

5° Exposição dos materiais confeccionados na escola e explicação pe-
los alunos com base no que aprenderam ao longo das aulas

2

6° Reflexão sobre o desenvolvimento do projeto, do que significou para 
os alunos e o que mudou

2

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

3.1 Diagnóstico inicial

Foram discutidos os impactos am-
bientais causados pelo lixo, sua destinação 
final pela classificação, processos de decom-
posição, contaminação de recursos hídricos 
por meio de lixiviado e maneiras de se reduzir 
esses problemas. Com base nesses temas, 
foram passados aos alunos conceitos sobre 
reciclagem e decomposição dos resíduos 
sólidos. A partir do entendimento dos alunos 
com relação sobre os vários aspectos que en-
volvem problemas ambientais causados pelo 
lixo, buscamos avaliar os alunos por meio de 
uma discussão dirigida na qual eles poderiam 
tirar suas dúvidas. Foram abordados temas, 
como os prejuízos que o descarte indevido de 
lixo causa à sociedade e formas de obtenção 
de renda com a reciclagem ou reutilização.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um dos principais objetivos desta 
pesquisa foi proporcionar aos alunos a opor-
tunidade de discussão sobre os problemas 
ambientais do seu próprio meio, despertan-
do-os para uma avaliação exigente, ativa e 

crítica, quanto à importância da preservação 
do meio ambiente, quanto às condições bási-
cas e necessárias para que a sua vida, a de 
seus familiares e de toda a comunidade na 
qual ele está inserido se torne mais saudável. 

Para Muline et al. ( 2013, p.193):

[...] a mudança para um mundo mais sus-
tentável só será possível se perpassada 
pela escola, sendo que essa precisa de 
urgentes mudanças no âmbito de forma-
ção de professores inicial e continuada, 
mudanças no currículo, desenvolvimento 
de novos materiais de ensino, entre ou-
tros, que, associados à inserção de novas 
metodologias poderão, aos poucos, inse-
rir a educação em um novo momento, em 
que se fomente nas escolas a Educação 
Ambiental com a devida atenção para 
que essa não se torne reducionista como 
temos observado, sendo repleta de dis-
cursos midiáticos, visto o modismo dos 
temas ecológicos (MULINE et al., 2013. 
p.193).

4.1 Avaliando as atividades investigativas

Foram trabalhadas algumas ques-
tões-problema, como: Qual a importância da 
reciclagem do lixo? (Quadro 2). Qual a ne-
cessidade de se reduzir, reutilizar e reciclar 
o lixo? (Quadro 3). Você separa o lixo na sua 
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casa? Vamos começar a separar? (Quadro 
4). Vamos fazer artesanato com os materiais 
que vocês separaram? Que tal fazermos uma 

exposição na escola com o artesanato que 
vocês vão produzir?

Quadro 2-  Qual a importância da reciclagem do lixo?
Criança 1: “A reciclagem é importante por prevenir muitas doenças, para as pes-
soas”.
Criança 2: “A reciclagem é importante para o meio ambiente, porque se não reci-
clar nosso lixo, o nosso ambiente vai ficar sujo”.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

Quadro 3 - Qual a necessidade de se reduzir, reutilizar e reciclar o lixo?
Criança 5: “É importante porque reduzimos a quantidade de lixo e podemos reu-
tilizar pra fazer brinquedos e ao mesmo tempo a gente vai reciclando o lixo da 
nossa casa”.
Criança 6: “É importante porque diminui a quantidade de lixo que produzimos em 
casa e reutilizamos para fazer vasos paras as plantas e muitas outras coisas, e 
reciclar e importante por que não traz doenças pra gente”.   

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

Quadro 4 - Você separa o lixo na sua casa? Vamos começar a separar?
Criança 9: “Na minha casa, a gente não separar o lixo, minha mãe queima no 
quintal. Vou começar a separar em casa”.
Criança 12: “Não separamos o lixo, minha mãe joga no fundo do quintal. Vou co-
meçar a fazer minha parte em casa”.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

Vários conceitos foram trabalhados 
durante o desenvolvimento da pesquisa, tais 
como: poluição ambiental, meio ambiente, im-
pacto ambiental/poluição, qualidade de vida, 
desenvolvimento sustentável, saúde, cidada-
nia, educação ambiental, entre outros. Assim, 
o aprendizado em ciências deve possibilitar 
ao aluno a compreensão tanto dos processos 
quanto suas implicações ambientais, sociais, 
políticas e econômicas. Segundo Guarany 
(2002), devemos reciclar, ou melhor, reutilizar 
os materiais em vez de jogá-los fora e reci-
clar, ou seja, não comprar coisas que não po-
dem ser reutilizadas, como sacolas ou utilizar 
embalagens de plástico, optando por sacolas 
de pano.

Ao trabalharmos com a reciclagem, 
podemos despertar maior interesse e estímu-
lo nos alunos em relação ao aprendizado, fa-
zendo com que haja cooperação, participação 
e tornando as aulas mais agradáveis. Com o 
material em mãos, o aluno vê o resultado na 
prática, sendo para alguns está a melhor ma-
neira de aprender. Ao pensar sobre a impor-
tância de se cuidar do lixo para termos melhor 
qualidade de vida, vemos a necessidade de 
conscientizar o indivíduo desde sua infância. 
Além da família, a escola tem um imprescin-
dível papel nesse contexto. Os incentivos da 
reciclagem são práticas que podem ser inclu-
sas pela direção e equipe pedagógica no âm-
bito escolar, tendo como aliado o processo de 
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sensibilização. A partir disso, é possível que 
uma ação educativa resulte na melhoria dos 
hábitos de alunos e funcionários sobre o des-
carte correto dos resíduos sólidos.

Inicialmente foi proposto aos alunos 
que, juntamente com o professor, fizessem 
um trabalho de identificação da situação am-
biental do pátio da escola, no que diz respei-
to ao destino do lixo. Após a identificação do 
problema, iniciou-se uma série de atividades 
na escola envolvendo aula teórica, monta-
gem de painéis e atividades de reciclagem 
(Figura 1). Foi analisada a observação do 
ambiente escolar, relativo ao destino do lixo, 

comparando o ambiente antes da realização 
das práticas ambientais. Este trabalho tam-
bém foi desenvolvido em forma de aula nas 
quais as aulas ministradas foram expositivas 
relacionando o tema referido com conceitos, 
a saber: o conceito de reciclagem e sua im-
portância, conceitos dos 3 Rs, conceitos de 
resíduos sólidos, que propiciou a realização 
de uma aula prática para que os alunos pu-
dessem assimilar melhor o conteúdo minis-
trado. Foi implantado um pequeno sistema de 
coleta seletiva na escola, a partir do qual os 
alunos puderam separar, classificar e quanti-
ficar os resíduos gerados neste espaço. 

Figura 1 – Ilustrações sobre a aula prática com atividades de reciclagem realizadas na 
Escola José Pereira Gonçalves

Fonte: Arquivo próprio.

4.2 Organizando os conhecimentos

O desenvolvimento desta atividade 
foi considerado um tema atrativo, pois esti-
mulou o interesse dos alunos pela reciclagem 
dos resíduos sólidos e despertou neles uma 
preocupação com o meio ambiente, o que 
concede uma dimensão social e ética à ati-
vidade científica uma vez que os temas resí-
duos sólidos e reciclagem motivou os alunos 
a fazerem o descarte correto do lixo. A ativi-
dade de Coleta Seletiva também motivou a 
participação ativa dos alunos, que puderam 
nesta atividade estabelecerem relações qua-

litativas e quantitativas dos resíduos produzi-
dos pelo ambiente escolar (Figura 2).

Figura 2 - Sistema de coleta seletiva da Es-
cola Municipal José Pereira Gonçalves

Fonte - Arquivo próprio.
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4.3 Avaliando a proposta investigativa

O ensino de ciências relacionado 
com o cotidiano dos alunos, a partir da te-
mática Gestão de Resíduos Sólidos e Reci-
clagem, propiciou uma percepção cientifica e 
crítica desse problema que atinge cada vez 
mais a sociedade. A prática de ensino, por 
meio da contextualização, torna a aprendi-
zagem mais dinâmica e significativa. Embo-
ra a problemática do lixo e reciclagem não 
se resolva de forma imediata nem apenas 
nos muros da escola, a conscientização e 
a tomada de decisões são trabalhos que 
precisam ser contínuos e, para isto, a escola 
pode ter um papel preponderante. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse estudo proporcionou um co-
nhecimento científico sobre o tema de manei-
ra que se tenha condições de repassá-lo às 
gerações futuras. Com o trabalho de gestão 
de resíduos sólidos e reciclagem, percebe-se 
que os alunos se preocupam em conscienti-
zar a respeito dos problemas gerados no meio 
ambiente devido ao aumento da quantidade 
de lixo produzido pela humanidade, a impor-
tância da contribuição de cada pessoa e, do 
poder público na coleta seletiva com lixeiras 
apropriadas e sinalizadas para o descarte de 
cada tipo de material e sua reutilização. 

O ensino sobre reduzir, reutilizar e 
reciclar é algo tratado no texto e em ativida-
des práticas como um meio de diminuir os da-
nos causados ao meio ambiente com o des-
carte de resíduos na natureza, poluindo rios, 
matas, causando a mortandade de animais e 
disseminando doenças entre as pessoas.

 Considerando a importância do tema 
Gestão de Resíduos Sólidos e a Reciclagem 
e com o objetivo de procurar melhorar o meio 
ambiente e, consequentemente, a qualidade 
de vida, ensinar não pode ser somente trans-

missão de conhecimento científico, mas sim 
estudos enriquecidos com conteúdos e ativi-
dades práticas, com apoio do livro didático e 
de outros recursos pedagógicos, participação 
ativa do aluno, inclusive em discussões, tro-
cas de conhecimentos e experiências entre 
professor e aluno, estimulando o educando 
a se apropriar do conhecimento científico. A 
partir deste estudo, comprova-se a importân-
cia da reutilização e descarte correto dos re-
síduos sólidos.
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O CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA E O IMPACTO AMBIENTAL: desafios e possibili-
dades numa abordagem investigativa analisada a partir de ações do cotidiano 

Valdenir Cantanhêde Freitas
Ingrid Tayane Vieira da Silva do Nascimento

Francilene Vieira da Silva

1 INTRODUÇÃO

Acredita-se que os últimos anos fo-
ram marcados pelo grande avanço e desen-
volvimento das ciências e tecnologias, tais 
avanços proporcionaram ao homem a am-
pliação de novos conhecimentos. Em virtude 
de tais progressos, foi possível perceber a in-
dustrialização e o crescimento desordenado 
das cidades e população, como consequên-
cia, surge a necessidade de uma procura 
maior pela exploração dos recursos naturais 
renováveis. 

[...] numa sociedade predominantemente 
marcada pelo consumo de bens, quanto 
maior o número de pessoas no planeta, 
maior a demanda de alimentos, de re-
cursos naturais, de consumo de água e 
maior a produção de resíduos sólidos e 
de esgoto. (HIRANAKA; HORTÊNCIO, 
2018, p.171).

A sociedade foi tomada por grandes 
mudanças em sua forma de organização, afe-
tando assim, sua relação com o meio ambien-
te, tem-se nesse ponto o desejo desenfreado 
pela natureza não mais como um habitat na-
tural, mas como objeto de uso e desejo que 
satisfaça suas vontades e necessidades, sem 
nenhuma preocupação com as consequên-
cias vindouras de suas ações. 

É possível perceber um grande 
desconforto na relação do homem com o 
meio ambiente, ou seja, crise socioambiental, 
em que este primeiro, está ligado às ações 
negativas e consequentemente sentindo na 
pele os piores resultados. Conforme Hiranaka 
e Hortêncio (2018, p. 171), 

[...] A competição do ser humano com 
outros seres vivos por espaço vem re-
duzindo as áreas naturais do planeta e 
levando diversas espécies à extinção. 
Viver com qualidade e garantir recursos 
para as próximas gerações são alguns 
dos maiores desafios da população hu-
mana atualmente.

Com a gravidade do impacto ambien-
tal, e por saber que as ações do homem há 
muito tempo interferem na dinâmica ambiental, 
é possível perceber que a Educação Ambiental 
(EA), ainda, não recebeu a devida atenção por 
parte de todas as esferas governamentais. Por 
mais que esteja amparada por documentos le-
gais, como Constituição Federal Brasileira de 
1988 (cap. VI, art. 225, parágrafo 1, inciso VI) 
(BRASIL, 1988), pela Lei de Diretrizes e Bases 
– LDB nº 9394/96 (BRASIL, 1996) e seguida 
da inclusão do tema meio ambiente nos Parâ-
metros Curriculares Nacionais do MEC - PCN 
(BRASIL, PCN, 2002).

Vivemos num momento que não é 
mais válido no contexto educacional ser ape-
nas meros transmissores ou receptores de in-
formações, tanto o professor como o educan-
do estão diante de uma gama de informações 
ou conteúdo, que pode contribuir positivamen-
te com ações significativas, focadas na dinâ-
mica ambiental. 

Acredita-se, que o Ensino de Ciên-
cias por Investigação, vem contribuindo de for-
ma significativa com o processo de construção 
do conhecimento, aprendizagem do educando 
e principalmente com sua formação cidadã. 
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Percebe-se, que tal abordagem, em 
escolas brasileiras, ainda trilha em passos 
lentos no que tange às discussões e estudos. 
Vale ressaltar, que pesquisadores e profes-
sores vem realizando um grande trabalho, 
a fim de gerar interesse pela abordagem no 
sentido de torná-lo solidificado os resultados 
juntos aos discentes. As vivências em sala de 
aula, nos leva a acreditar o quanto é impor-
tante fazermos uso de elementos fundamen-
tais, na proposta do ensino de ciências por 
investigação. 

Estudos mostram que é possível 
compreender a importância do uso de expe-
rimentos dentro do conteúdo de Ciências da 
Natureza. Muitos estudiosos e autores defen-
dem a necessidade do uso de práticas expe-
rimentais em todos os segmentos da educa-
ção básica (OSTERMAN; MOREIRA, 1990; 
SCHROEDER, 2004; ZIMMERMANN; EVAN-
GELISTA, 2007; HIGA; OLIVEIRA, 2012), em 
que o ensino de Ciências, levem os educan-
dos a trabalhar e a discutir situações proble-
mas, envolvendo fenômenos naturais, bem 
como, as provocações ou indagações, que o 
conhecimento desses, pode acarretar à so-
ciedade e ao ambiente (SASSERON; CAR-
VALHO, 2008).

Justifica-se esta pesquisa, mediante 
a compreensão do consumo de energia elé-
trica e o impacto ambiental, numa abordagem 
investigativa analisada a partir de ações do 
cotidiano. É sabido por muitos, que temas re-
lacionados as questões ambientais, tem sido 
alvo de discussão em toda parte do mundo 
por cientistas, estudiosos, organizações e en-
tre outros, no sentido de alertar o homem a 
repensar suas ações, ações essas, que vem 
provocando sérios danos ao meio ambiente. 

Entre tantas ações, que impactam 
negativamente o meio ambiente, destaca-se 
o consumo desenfreado da energia elétrica, 
pois, é sabido que cada vez mais precisa-se 
de fontes ou formas de produção energéticas, 

para satisfazer a necessidade do homem. A 
forma desordenada ou má planejada da so-
ciedade no que diz respeito ao consumo de 
energia elétrica, vem exigindo investimentos 
mais altos na construção de usinas ou gera-
ção de energia. Tais investimentos têm com-
prometido a dinâmica harmoniosa do meio 
ambiente, e isto tem levado o homem a um 
grande caos terrestre. 

Acredita-se, que o homem pode 
contribuir significativamente com ações po-
sitivas que favorecerão o bem-estar do meio 
ambiente, dentre as ações, vale destacar o 
consumo planejado da energia elétrica, es-
sas ações não cabem apenas a um indivíduo 
de forma isolada, cada um precisa fazer sua 
parte, ou seja, ser responsável pelos próprios 
atos. Sim, a mudança de postura é de toda a 
sociedade, por isso é fundamental que tema 
como este, saia da teoria e perpasse a prá-
tica. A escola neste contexto, tem papel im-
portante como propagadora da construção de 
novos conhecimentos. 

Considerando-se a relevância da 
temática abordada por este trabalho, o pre-
sente artigo científico, tem como problemas 
de pesquisa: de que forma, o consumo de-
senfreado de energia elétrica, impacta ne-
gativamente o meio ambiente? Como uma 
prática investigativa evidencia, o consumo de 
energia elétrica e o impacto ambiental, a par-
tir de ações do cotidiano? Para tais questio-
namentos, há necessidade de se fazer uma 
revisão bibliográfica, capaz de permitir, que 
a temática investigada atinja o objetivo geral 
da pesquisa que é: Compreender, de que for-
ma é possível estabelecer uma relação entre 
o consumo de energia elétrica e o impacto 
ambiental, numa perspectiva investigativa e 
experimental abordada nos Anos Finais do 
Ensino Fundamental.

Este artigo, discute ainda, o consu-
mo de energia elétrica e o impacto ambiental, 
numa abordagem investigativa e experimen-
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tal, analisada a partir de ações do cotidiano. 
Os objetivos imediatos são, identificar formas 
de produção de energia elétrica e impactos 
causados ao meio ambiente e destacar pos-
síveis ações significativas do cotidiano, que 
se contrapõem ao consumo desenfreado de 
energia elétrica.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Análise histórica do uso energia

É sabido por muitos, que o homem 
desde de tempos remotos sempre teve a 
energia como aliada na realização das mais 
diversas tarefas, no sentido de garantir sua 
sobrevivência e isto, é perceptível no uso 
do fogo, nos próprios alimentos, quando 
estes nos fornecem energia química e etc. 
Aos dias de hoje, continua-se a depender 
da energia, como ferramenta norteadora na 
realização das atividades diárias, seja, para 
mantermos ou não a luz acesa, prepararmos 
ou manipularmos refeições, congelar 
alimentos, locomover a grandes distâncias e 
entre outras.   

A energia existe em diferentes formas na 
natureza. A energia térmica, por exem-
plo, é associada ao calor; corpos em 
movimento possuem energia cinética; 
alimentos nos fornecem energia quími-
ca; diversos aparelhos funcionam com 
energia elétrica; entre outros exemplos. 
Uma característica da energia é que ela 
não pode ser criada ou destruída, mas 
um tipo de energia pode transformar-se 
em outro. Sempre que isso ocorre, a 
quantidade total de energia no sistema 
é mantida, de acordo com o princípio da 
conservação da energia. (HIRANAKA; 
HORTÊNCIO, 2018, p.161). 

Acredita-se, que o período da Revo-
lução Industrial, marcou a vida do homem de 
tal forma, que houve a necessidade de se co-
nhecer melhor as transformações de energia 
e sua grande importância no processo de pro-
dução e entre outras ações ou necessidades. 

Nesta época, foi possível perceber o desen-
volvimento de novas máquinas e recursos no 
sentido de aumentar ainda mais a produção, 
pois esta aumentava de forma significativa. 
A eficiência do trabalho realizado pelas dife-
rentes máquinas, dependia da quantidade de 
trabalho, que elas eram capazes de realizar e 
a energia que consumiam. 

2.2 Principais fontes energéticas

O crescente aumento populacional 
associado ao consumismo, são elementos 
que norteiam a dinâmica de oferta e deman-
da da energia, a isso vale ressaltar a busca 
de novas alternativas, que satisfaça a neces-
sidade do homem, destaca-se aqui, as fon-
tes renováveis e não renováveis, tudo isso 
se constitui na chamada matriz energética.  
Toda a energia disponível na Terra, provém 
das quatro fontes seguintes:
a)  Fissão nuclear no interior da Terra, que 

gera a energia geotérmica (calor da Ter-
ra). Vulcões e gêiseres (fontes termais) 
decorrem da ação dessa fonte de ener-
gia;

b)  Fusão nuclear no Sol, que gera os fótons. 
Esses chegam à Terra na forma de radia-
ção eletromagnética (luz solar). Parte da 
luz solar, se dissipa em calor ao atingir 
corpos materiais e parte é refletida, retor-
nando ao espaço. Uma pequena fração 
da luz solar é transformada em biomassa. 
Quanto ao calor e à biomassa gerada a 
partir da luz solar, cabe destacar:

• O calor gera o vento e tem papel crucial no 
ciclo hidrológico, por meio do qual a água 
é evaporada, condensada e transportada, 
para áreas mais elevadas da Terra, dan-
do origem aos rios e disponibilizando, em 
consequência, energia hidráulica;

• A biomassa, gerada pelo processo da fo-
tossíntese, consiste na matéria orgânica, 
que forma as plantas e os animais. As 
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fontes fósseis (petróleo, gás natural, car-
vão mineral, etc.) tiveram sua origem na 
biomassa existente em épocas remotas;

c)  Gravitação, que decorre do princípio da 
atração de dois corpos materiais. As ma-
rés, formadas pela atração gravitacional, 
principalmente entre a Lua e a Terra, são 
exemplos da ação dessa força fundamen-
tal da natureza;

d)  Minerais energéticos, dentre os quais o 
urânio.

Essas 4 (quatro) “matrizes” energéti-
cas, dão origem às fontes primárias de ener-
gia, que são as encontradas na natureza, em 
sua forma direta.

O petróleo, a lenha, o vento, a luz 
solar, o urânio, dentre outros, são exemplos 
de fontes primárias de energia existentes na 
natureza. As fontes primárias de energia são 
comumente agrupadas em fontes renováveis 
(que não se esgotam, a exemplo do sol e do 
vento) e em fontes não renováveis (que são 
finitas, tais como o petróleo).

Figura 1 - Interação entre fontes primárias e secundárias de energia

Fonte: Adaptado de Anhalt (2013)

As fontes secundárias de energia, 
são as que resultam da transformação das 
fontes primárias, a exemplo da eletricidade, 
da gasolina, etc. Esse processo de transfor-
mação, se dá mediante o emprego de tecno-
logias, que são utilizadas de acordo com a 
finalidade desejável.

É possível perceber, que as 
necessidades humanas estão ligadas 
diretamente às fontes energéticas 
e consequentemente a dinâmica de 
transformação de energia, vale ressaltar 
que as ações deste, pode comprometer 
seriamente as estruturas do meio ambiente.
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 Por isso, deve-se fazer estudos e 
compreender o processo evolutivo das fontes 
e demandas energéticas ao longo dos anos, 
isto, torna-se fundamental, para que se proje-
te um cenário, em que seja possível identifi-
car possíveis falhas, que de certa forma po-
dem comprometer todo o sistema energético 
e propor alternativas que garantam energia 
suficiente, que assegure o avanço socioeco-
nômico.

Diante disso, acredita-se que as es-
colhas das fontes energéticas, precisam ser 
planejadas e pensadas de acordo com o im-
pacto ambiental produzido pelo uso destas. 
Pensa-se em impacto ambiental associado 
às ações antrópicas, ou seja, as ações do 
homem gerando um grande desequilíbrio ao 
meio ambiente.

2.3 Principais matrizes energéticas para 
geração de energia elétrica

Sabe-se, que a energia passa por 
todo um processo de geração ou transforma-
ção, para isso depende de alguns mecanis-
mos ou ferramentas de transformações, que 
contribuem significativamente para que de 
fato se tenha a energia elétrica. Partindo dis-
so, vale destacar a importância de algumas 
matrizes energética ou mecanismo de trans-
formação de energia elétrica, que contribuem 
com o processo de distribuição a cada con-
sumidor.  

A segunda etapa da Revolução Industrial, 
iniciada na segunda metade do século 
XIX, tem em sua base o desenvolvimento 
da indústria química, do petróleo, do aço e 
da eletricidade. A eletricidade, antes usada 
apenas em pesquisas cientificas em labo-
ratórios, passou a ser largamente utiliza-
da, pois as máquinas elétricas eram muito 
mais eficientes que as máquinas a vapor, 
além de menos barulhentas, e não neces-
sitavam de caldeiras a altas temperaturas. 
A energia elétrica foi a energia que possibi-
litou todo o grande avanço tecnológico de 
nossa contemporaneidade. (SCRIVANO; 
OLIVEIRA; LISBÔA, 2013, p.26).

Partindo disso, vale destacar, que 
as modalidades ou matrizes de produção de 
energia elétrica, dependem exclusivamente 
de uma fonte de energia primária, que será 
transformada em eletricidade, ou seja, trans-
formação ou geração de energia. É nesse 
ponto, que vale destacar a importância das 
matrizes energéticas, para que se chegue a 
energia elétrica. 

Como alternativas ou modalidades 
de produção da energia elétrica, vale desta-
car algumas: Energia Mecânica/hidráulica – 
Água, Energia Térmica – Sol, Energia Eólica 
– Vento, Energia Nuclear – Átomo, Combustí-
veis fósseis e entre outras.

A Empresa de Pesquisa Energética, 
EPE (2019) diz que, a matriz elétrica é forma-
da pelo conjunto de fontes disponíveis, ape-
nas para a geração de energia elétrica em 
um país, estado ou no mundo. No mundo, a 
geração de energia elétrica é formada, prin-
cipalmente, por combustíveis fósseis como 
carvão, óleo e gás natural em termelétricas.

Segundo pesquisas, as fontes reno-
váveis representaram, 83,2% da capacidade 
instalada de geração de energia elétrica bra-
sileira em março de 2019 (Hidráulica + Bio-
massa + Eólica + Solar). Este indicador, faz 
da matriz energética brasileira, uma das mais 
limpas do mundo (EPE, 2018).

Após longo processo de produção/
transformação de energia elétrica, é possível 
identificar os possíveis caminhos, que esta 
trilhará até chegar nas residências, ou seja, 
chega as cidades através das linhas e torres 
de transmissão de alta tensão.

Essas linhas e torres, são responsá-
veis por levar a energia por longas distâncias, 
passando pelos transformadores de tensão 
nas subestações, segue pela rede de distri-
buição, onde os cabos instalados nos postes, 
levam a energia elétrica para as ruas. 

Antes de entrar nas residências, a 
energia elétrica, ainda passa pelos transfor-
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madores de distribuição (também instalados 
nos postes), que rebaixam a tensão para 127 
ou 220 volts. Em seguida, ela vai para o seu 

medidor de energia elétrica. É ele, que mede 
o consumo de energia na residência. Veja 
esse caminho na ilustração a seguir:

Figura 2 - Diagrama simplificado da rede elétrica brasileira

Fonte: www.redeinteligente.com
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A energia trifásica – CA, produzida 
nos geradores das usinas, sai do gerador e 
segue para a subestação de transmissão na 
usina elétrica. Vale ressaltar, que a energia 
elétrica é gerada numa usina elétrica, e qua-
se sempre está associada a um gerador elé-
trico rotativo. Após isso, é possível perceber 
a energia trifásica – CA, produzidas nos ge-
radores das usinas, saindo do gerador e se-
guindo para a subestação de transmissão na 
usina elétrica.  

A tensão, que segue pela rede de 
transmissão é reduzida na rede de subtrans-
missão. O sistema de subtransmissão, distri-
bui a energia elétrica em tensão de subtrans-
missão, até a subestação de distribuição, em 
que é reduzida para a tensão de distribuição 
primária, que se inicia nas subestações rebai-

xadoras e vai até as entradas elétricas dos 
consumidores finais. Este sistema é subdivi-
dido em dois, o primário e o secundário (KA-
GAN; OLIVEIRA; ROBBA, 2010).

2.4 Ações significativas do cotidiano, que 
se contrapõem ao consumo desenfreado 
de energia elétrica e impacto ambiental

Entende-se por impacto ambiental, 
as alterações ou modificações significativas 
no meio ambiente, que compromete a dinâ-
mica e interação de seres bióticos e abióticos, 
a partir da ação do homem. Um impacto am-
biental é sempre consequência de uma ação 
(PERALTA, 1997).

É sabido por muitos, que as ações 
do homem podem, ou não colaborar com a 



219EIXO 4: Ambiente

Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

melhoria do meio ambiente, no entanto, o 
que se percebe é que a relação deste com 
o habitat natural, não tem sido a melhor ou 
a mais significativa no que diz respeito às 
melhorias. Espera-se que a sociedade civil, 
e bem como, todo e qualquer cidadão, seja 
responsável pelos seus atos e preocupados 
com mudanças, que trazem benefícios e 
melhorias ao meio ambiente. Acredita-se, 
que a produção e o consumo desenfreado 
de energia, são ambientalmente impactantes, 
ou seja, consumo e impacto ambiental estão 
interligados.

O cenário atual exige, que haja uma 
melhoria nos padrões de consumo, isso é re-
sultado de trabalhos de conscientização nos 
mais diversos setores da sociedade, vale 
destacar aí a participação da Escola, Univer-
sidades, ONGs, Associações e entre outras 
Organizações. A participação destes, vem co-
laborando no sentido de orientar e estimular 
o cidadão, a fazer uso da energia de forma 
mais eficiente e a substituição de fontes de 
energia não renováveis (fósseis) para fontes 
renováveis (energia limpa). 

Vale destacar ainda, que em relação 
a outros países, o Brasil, vem passando por 
um processo de transição significativa, no 
que diz respeito a adoção de medidas que 
impeçam o consumo desenfreado da ener-
gia elétrica, fazendo jus à hidreletricidade, ao 
etanol, e aos baixos índices relativos de con-
sumo energético. 

É importante ressaltar, que mesmo 
sendo produzida a partir de fontes limpas 
e renováveis, não deixa de causar menor 
impacto ambiental, ou seja, toda e qualquer 
fonte de energia é capaz de impactar o meio 
ambiente, mesmo sendo em menor ou maior 
intensidade.

2.5 Relação entre consumo de energia elé-
trica e impacto ambiental

Vive-se numa sociedade consumis-
ta, em que na maioria das vezes, consome-se 
por necessidade ou não. É possível perceber, 
que a sociedade deste século é marcada por 
um grande potencial de consumo, ou seja, 
o homem prioriza suas necessidades, sem 
preocupar-se com as questões ambientais. 
Não tanto diferente, destaca-se o consumo 
desenfreado e sem planejamento da energia 
elétrica, não só nas residências, organiza-
ções, indústrias, mas desde o processo de 
produção nas usinas e outros. 

Acredita-se, que não se pode sepa-
rar o consumo de energia elétrica das ques-
tões ambientais, pois quanto mais se conso-
me, mais deve-se produzir. É nesse processo 
de produção e distribuição, que a sociedade 
precisa repensar suas atitudes, no sentido de 
inibir as grandes extensões dos impactos am-
bientais. 

[...], todas as vezes que utilizamos um 
aparelho elétrico, estamos essencial-
mente transformando energia elétrica 
da tomada ou proveniente de pilhas e 
baterias em algum outro tipo de energia, 
como energia térmica, mecânica, lumi-
nosa, sonora, entre outras. Esse uso de 
energia elétrica sempre representa certo 
custo a ser pago, seja na hora da compra 
das pilhas e baterias, seja com a conta 
de energia elétrica. Entre o fio do poste 
e o seu aparelho elétrico em uso há um 
medidor de eletricidade.
Quando essa energia passa pelo relógio 
de luz (medidor de energia) é que a ques-
tão do consumo toca mais fundo. (SCRI-
VANO; OLIVEIRA; LISBÔA, 2013, p.64). 

Estudos apontam, que quanto maior 
o desperdício de energia elétrica, maior será 
o valor a ser pago pela conta no final do mês. 
Por isso, é importante destacarmos, que o 
uso racional da energia elétrica, poupa as fi-
nanças e ajuda a economizar os recursos na-
turais usados na sua produção, e bem como 
os impactos ambientais. 
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Segundo a CPFL (2012), é possível 
usar a energia eficientemente de três manei-
ras:

hábitos inteligentes: utilizar os equipa-
mentos elétricos de forma equilibrada, 
afim de evitar o consumo excessivo de 
energia.
Equipamentos eficientes:  na hora de 
comprar um aparelho eletrônico, escolha 
sempre os que vêm com o selo Procel de 
economia de energia. O selo indica quais 
os aparelhos mais eficientes no consu-
mo. A escala varia de “A” a “G”, sendo 
mais eficientes os que têm a classifica-
ção “A”.
Projetos inteligentes: No projeto de uma 
casa já podemos utilizar soluções cria-
tivas que vão nos ajudar a economizar 
energia, como ambientes que aprovei-
tam melhor a luz natural. Nossos hábitos 
de consumo também podem ajudar na 
economia, com simples mudanças como 
manter a geladeira aberta por menos 
tempo. (CPFL, 2012, p. 6)

Em suma, entende-se, que o desper-
dício de energia elétrica é um problema sério 
que tem atingido toda uma sociedade, este 
problema precisa ser combatido e resolvido 
com a participação de todos. Para isso, faz-
-se necessário, tomar cuidado com a escolha 
de aparelhos eletroeletrônicos, até a forma de 
uso diário e que são significativos para segu-
rança e economia do consumidor.

2.6 Abordagem sobre o consumo de ener-
gia elétrica e impacto ambiental em uma 
perspectiva investigativa

É sabido por muitos, que nos últimos 
anos o Brasil vem desempenhando papel 
importante, no que se refere ao Ensino de 
Ciências por Investigação (EnCI), é uma 
abordagem de ensino, que sempre favoreceu 
o processo de construção do conhecimento 
junto aos educandos e professores. 

A educação pela pesquisa, é algo 
fundamental para os educandos e/ou todos 
envolvidos no processo de construção do co-
nhecimento. Montanini, Miranda e Carvalho 
(2018) relataram um aumento significativo 

de estudos relacionados à abordagem EnCI, 
a partir do ano de 2015. O EnCI prioriza, a 
aprendizagem ativa e o aluno com a media-
ção e orientação do professor, constrói o co-
nhecimento, para tanto, trata-se de uma abor-
dagem construtivista.

É lamentável ainda estarmos 
a passos lentos, quando nos referimos 
a pesquisa no contexto educacional, de 
um lado temos um grande número de 
professores, que nunca se apropriaram de 
uma formação, que contemplasse o que 
de fato significa a pesquisa, e que esta 
é fundamental para além dos espaços 
escolares, em outra extremidade, tem-se o 
educando, que desconhece a importância e 
prática da pesquisa na construção de novos 
conhecimentos adquiridos. 

A sala de aula é um espaço de encontro 
entre conhecimentos diversos. A relação 
pedagógica, composta pela tríade pro-
fessor–alunos–conhecimentos, envolve 
diferentes dimensões, entre as quais po-
demos destacar: as de ordem afetiva, re-
lacionadas às expectativas de cada um; 
as de ordem pedagógica, relacionadas 
aos recursos didáticos e diferentes es-
tratégias de ensino que o professor tem 
à sua disposição, e as de ordem episte-
mológica, relacionadas às características 
do conhecimento que se deseja ensinar. 
Todas essas dimensões estão envolvidas 
na tomada de decisões do professor e 
em suas ações, o que exige um trabalho 
de constante aperfeiçoamento. (CARVA-
LHO, 2013, p.7).

O educando só será capaz de envol-
ver-se com a pesquisa, se realmente o seu 
professor, for envolvido com esta, ou tiver em 
sua formação elementos significativos sobre 
o sentido de pesquisa, todo professor, deve 
ser um pesquisador. Apesar das poucas vi-
vências com a pesquisa, faz-se necessário, 
que o educador repense sua prática pedagó-
gica e que esta precisa ter como base, o mo-
delo de pesquisa para construção de novos 
conhecimentos, pois uma das preocupações 
no que tange a formação do cidadão para os 
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novos momentos, é que este seja autônomo.

[...] ao ensinar ciência, ou qualquer ma-
téria, não queremos que os alunos sim-
plesmente repitam as palavras como pa-
pagaios. Queremos que sejam capazes 
de construir significados essenciais com 
suas próprias palavras [...] mas estas de-
vem expressar os mesmos significados 
essenciais que hão de ser cientificamen-
te aceitáveis. (LEMKE, 1997, p. 105).

Uma educação pela pesquisa, ne-
cessita desenvolver nos participantes a ca-
pacidade de construir argumentos críticos e 
coerentes, capazes de serem defendidos em 
comunidades de crítica, seja em nível de sala 
de aula, seja em grupos, além dela. A com-
petência argumentativa é uma das metas de 
toda educação pela pesquisa.

Partindo deste pressuposto, foi pos-
sível trazer para sala de aula, uma proposta 
investigativa, em que os educandos pudes-
sem de fato, associar a tal prática a vivência 
cotidiana. 

O tema “consumo de energia elétri-
ca e impacto ambiental”, é contemplado nas 
Unidades temáticas “Matéria e energia, vida e 
evolução”, ambos estudados por alunos de 6º 
ao 9º ano do Ensino Fundamental. Tal abor-
dagem, foi desenvolvida com os alunos do 9º 
Ano, mas poderia ser apresentada a qualquer 
outro ano/série. De forma interdisciplinar, foi 
possível identificar a relação entre todos os 
eixos temáticos (Ambiente, Tecnologia, Uni-
verso e Vida) apresentados na proposta no 
ensino de Ciências, com as mais diversas ati-
vidades investigativas (experimentos). É pos-
sível perceber, que há uma grande relação do 
tema abordado com a proposta investigativa. 

2.7 Utilização de oficinas/experimentos 
no ensino de ciências

Muito se discute sobre a importância 
de laboratório escolar de Ciências. Por muito 
tempo em uma sala de aula tradicional, obser-

vou-se o quanto foi desafiador para o profes-
sor e o aluno compreender, qual o verdadeiro 
sentido de se ter um laboratório na escola, os 
alunos ao deixar a escola, apresentavam um 
conhecimento fragmentado e bem como de 
aplicação limitada.

Os professores de ciências, tanto no en-
sino fundamental como no ensino médio, 
em geral acreditam que a melhoria do 
ensino passa pela introdução de aulas 
práticas no currículo. Curiosamente, vá-
rias das escolas dispõem de alguns equi-
pamentos e laboratórios que, no entanto, 
por várias razões, nunca são utilizados, 
dentre às quais cabe mencionar o fato de 
não existirem atividades já preparadas 
para o uso do professor; falta de recursos 
para compra de componentes e materiais 
de reposição; falta de tempo do professor 
para planejar a realização de atividades 
como parte do seu programa de ensino; 
laboratório fechado e sem manutenção. 
(BORGES, 2002, p. 294).

O professor Ciências precisou en-
tender, que o laboratório no contexto escolar 
vai muito além de vidrarias e outros, organi-
zados num espaço exclusivo, e mesmo tendo 
um espaço único, percebeu-se por muito tem-
po a falta de apropriação do professor, no que 
diz respeito ao uso das diversas ferramentas 
de um laboratório. A ideia ingênua de que de-
vemos ir para o laboratório com a mente “va-
zia” ou que os experimentos “falam por si” é 
um velho mito científico, conforme descreve 
Silva e Martins (2003).

É interessante salientar, que ao 
falarmos em laboratórios nos reportamos 
a um ambiente, onde seja contemplado 
experimentos verificáveis e experimento 
demonstrativo, ou seja, não bastando apenas 
limitar-se ao manipulável. Por isso, acredita-
se, que tais atividades apresentadas aos 
alunos não são efetivamente relacionadas 
aos conceitos físicos, não são em parte tão 
relevantes e significativas no ponto de vista 
do educando.
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Convém lembrar, que as inadequa-
ções pedagógicas e fundamentação episte-
mológica são equivocadas quando falamos 
de fato na construção de um conhecimento 
socioeducativo. Acredita-se, que o planeja-
mento e objetivos sejam definidos de forma 
coerente. 

As atividades prático-experimentais, 
quando bem planejas e criativas, facilita ainda 
mais o processo de construção do conheci-
mento, mesmo não sendo a solução para tais 
problemas relacionados com a aprendizagem 
de ciências. Cabe ao professor, criar oportu-
nidades, para que o ensino experimental e o 
ensino teórico se efetuem em concordância, 
estas irão permitir a integração do conheci-
mento prático e conhecimento teórico. 

É um equívoco corriqueiro confundir 
atividades práticas com a necessidade 
de um ambiente com equipamentos 
especiais para a realização de trabalhos 
experimentais, uma vez que podem ser 
desenvolvidas em qualquer sala de aula, 
sem a necessidade de instrumentos ou 
aparelhos sofisticados. (BORGES, 2002, 
p. 294).

O aluno ao fazer um experimento 
precisa estar atento não apenas aos acertos, 
mas aos erros, não basta apenas considerar 
o que foi acertado, a causa do erro nesse 
contexto precisa ser investigada, pois, enten-
de-se, que seja uma situação potencialmente 
investigada, que de fato norteará a constru-
ção de novos conhecimentos. 

Vivencia-se na prática o quanto é 
importante a compreensão sobre um labora-
tório ou aulas experimentais, estas vão além 
de métodos mecanizados ou local articulado 
com diversas vidrarias e entre outros, a sala 
de aula, pode e dever ser considerada um 
laboratório onde pensa-se em atividades in-
vestigativas, ou seja, em que se é possível 
perceber na prática um experimento planeja-
do pedagogicamente. 

Diante disso, vale destacar o expe-
rimento desenvolvido com alunos do 9ºano 
a partir dos conteúdos “Fontes e tipos de 
energia, Transformação de energia, Cálcu-
lo de consumo de energia elétrica, Circuitos 
elétricos, Uso consciente de energia elétrica, 
Impactos ambientais, Aspectos quantitativos 
das transformações químicas e estrutura da 
matéria”, foi possível desenvolver alguns ex-
perimentos, como por exemplo: “Motor elétri-
co”, “O equivalente mecânico do calor”, “Mu-
dança e estado físico da parafina” e “ Pegada 
ecológica”. 

Aprendizagem significativa, obviamente, 
aprendizagem com significado. Mas isso 
não ajuda muito, é redundante. É preci-
so entender que a aprendizagem é sig-
nificativa quando novos conhecimentos 
(conceitos, ideias, proposições, modelos, 
fórmulas) passam a significar algo para o 
aprendiz, quando ele ou ela é capaz de 
resolver problemas novos, enfim, quando 
compreende. (MOREIRA, 2003, p.2)

O trabalho com experimentos so-
bre o tema abordado, norteou um processo 
de construção do conhecimento associando 
teoria e prática, foi possível observar ainda 
que o educando apresentou suas falas com 
base não mais em teorias acabadas, pois a 
vivência com o objeto, mostrou os mais diver-
sos caminhos trilhados para se chegar a uma 
resposta, ou seja, o educando torna-se aqui o 
protagonista do processo de ensino aprendi-
zagem, o professor passa a valorizá-lo como 
parte fundamental.

3 METODOLOGIA

3.1 Coleta de dados

Para execução do projeto, o qual 
envolveu estudantes jovens, adolescentes 
e considerando os aspectos éticos da pes-
quisa, que garante a integridade dos partici-
pantes, fez-se necessário obter o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
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verificando as orientações éticas contempla-
das na Resolução 466 de 12 de dezembro de 
2012, do Ministério da Saúde. No certo, que 
este trabalho contou com o consentimento 
dos alunos através (TCLE) assinado pelos 
pais dos discentes (Apêndice C).

A atividade ocorreu em uma tur-
ma de 9° ano do Ensino Fundamental II - no 
Centro Municipal de Ensino Eleodoria Jacin-

ta Cantanhêde, Presidente Juscelino – MA, 
e envolveu o docente titular, que ministra o 
componente curricular “Ciências” e discentes. 
Para efetivação da pesquisa, foram executa-
dos paralelamente, os conteúdos das Uni-
dades Temáticas: Matéria e energia, Vida e 
evolução, Terra e Universo.  O quadro 1 apre-
senta o total de participantes da pesquisa.

Quadro 1 - Total de alunos e participantes da pesquisa
9º Ano “A”

Total de alunos da turma 40
Total de alunos que participaram da atividade 40

Fonte: Próprio autor (2021)

3.2 Instrumento e momentos pedagógicos

A pesquisa, teve abordagem quanti-
-qualitativa e contou com instrumentos para 
coleta de dados: questionários do tipo se-
miestruturado (com perguntas fechadas e 
abertas) (Apêndice A e B) de sondagem diag-
nóstica com uma turma, objeto de estudo, 
para verificar o nível de conhecimentos dos 
discentes no que se refere aos conteúdos 
estudados nas Unidades temáticas; questio-
nário pós “Atividades-Investigação (AI/Expe-
rimentos) para avaliação de aulas teóricas e 
de aulas práticas; registro de observações, 
seguindo a metodologia e critérios descritos 
em Marconi e Lakatos (2009), na execução 
das atividades. 

A estratégia metodológica utilizada 
foi apoiada no processo denominado “mo-
mentos pedagógicos”, (DELIZOICOV, AN-
GOTTI; PERNAMBUCO, 2002; GEHLEN; 
MALDANER; DELIZOICOV, 2012), sendo a 
investigação dividida em três fases:
a)  uma fase diagnóstica com a aplicação do 

pré-teste, denominada de Problematiza-
ção Inicial, em que os alunos foram inda-
gados acerca do tema, e discutiram bre-
vemente sobre a sua contextualização.

Para a fase diagnóstica, aplicou-se 
um questionário conforme apêndices A e B, 
a fim de verificar o conhecimento prévio dos 
alunos quanto ao tema.

Na concepção de Marconi e Laka-
tos (2009), questionários são definidos como 
uma série ordenada de perguntas, respondi-
das por escrito pelos sujeitos da pesquisa. O 
questionário foi constituído de perguntas do 
tipo semiestruturado, com questões abertas e 
fechadas para maior facilidade na tabulação 
e análise dos dados. As vantagens do uso de 
questionário segundo os autores destacam-
-se as seguintes: ele permite alcançar um 
maior número de pessoas; é mais econômico 
a padronização das questões; possibilita uma 
interpretação mais uniforme dos responden-
tes, o que facilita a análise das respostas es-
colhidas, além de assegurar o anonimato aos 
sujeitos da pesquisa interrogados. 

O questionário desta pesquisa foi 
composto por 18 (dezoito) perguntas, abran-
gendo as diversas formas de mediação do 
conhecimento dos conteúdos das Unidades 
Temáticas no Ensino Fundamental II (9º Ano). 
Nele, as perguntas foram dispostas abordan-
do: as condições socioeconômicas; a afinida-
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de dos estudantes pela disciplina, os conteú-
dos; o uso de metodologias diversificadas; a 
importância desses recursos para o ensino e 
aprendizagem de Ciências e além de ques-
tionar aos estudantes sobre as possíveis con-
tribuições para o desenvolvimento da criati-
vidade, inovação e elaboração de material 
didático, aliado ao contexto social, econômico 
e educacional.
b)  a fase denominada Organização do Co-

nhecimento, em que ocorreu a exposição 
do conteúdo, com a devida introdução 
dos conceitos teóricos e atividade-inves-
tigação a partir de experimentos construí-
do com os discentes. Vale destacar, que 
antes de ser trabalhada a proposta em 
sala de aula com os educandos, foi feita a 
testagem prévia no sentido de avaliar as 
possíveis dificuldades e esclarecimentos 
de dúvidas. Partindo disso, após a exe-
cução do experimento, fez-se reflexões e 
possíveis adequações.

Oficina 1: Atividade-Investigação (AI): Motor 
elétrico;
Oficina 2: Atividade-Investigação (AI): O equi-
valente mecânico do calor;
Oficina 3: Atividade-Investigação (AI): Mu-
dança de estado da parafina;
Oficina 4: Atividade-Investigação (AI): Pega-
da ecológica.
c)  E a terceira e última fase, consolidadora, 

denominada “Aplicação do conhecimen-
to”, em que será aplicado o questionário 
novamente, mas agora com o caráter de 
avaliação, para verificarmos a assimila-
ção do conteúdo, interesse do discente e 
nível da aprendizagem.

A proposta apresentada foi exe-
cutada em 8 (oito) aulas, sendo 4 (quatro) 
dessas aulas para realização de cada 2 (dois) 
experimentos e exploração de conteúdo, es-
tas foram divididas em momentos, em que 
esses versaram sobre os conteúdos “Fontes 
e tipos de energia, Transformação de ener-

gia, Cálculo de consumo de energia elétrica, 
Circuitos elétricos, Uso consciente de ener-
gia elétrica, Impactos ambientais, Aspectos 
quantitativos das transformações químicas e 
estrutura da matéria”. Partindo disso, foram 
utilizados tais instrumentos avaliativos, como 
por exemplo: apresentação individual, partici-
pação na resolução de questionamentos, lei-
tura de textos e exposição oral e entre outras.

3.3 Análise dos dados

Todos os dados foram submetidos à 
análise considerando os acertos e erros em 
cada questão, no pré-teste e no pós-teste. 
O ganho percentual normalizado para cada 
acerto de cada aluno foi determinado confor-
me definido por Hake (1998):

           
(1)

Onde < g > representa o ganho con-
ceitual normalizado e G representa o ganho 
conceitual simples, calculado por: 

G= (Pós-Teste) % – (Pré-Teste) %       (2)
Os valores de Pré-Teste e Pós-Teste 

são apresentados em porcentagem de acer-
tos, nas respectivas aplicações do questio-
nário. Para a visualização da dispersão dos 
dados de Ganho Normalizado das turmas, 
construiu-se o gráfico do Ganho Percentual 
Simples contra o percentual de acertos no 
Pré-Teste. Desse modo, as turmas foram ca-
tegorizadas mais facilmente de acordo com a 
proposição feita por Hake (1998):
• “Alto ganho”, para turma com < g >_ 0,7;
• “Médio ganho”, para turma com 0,7 >< g 
>_0,3;
• “Baixo ganho”, para turma com < g > <
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Momentos pedagógicos

Esta etapa da proposta foi dividida 
em 1ª e 2ª aula, e estas organizadas em dois 
momentos, o primeiro (1º) momento iniciou-
-se com uma conversa informal fazendo algu-
mas perguntas: Como foi o fim de semana? 
O que esperava da aula naquele momento? 
e entre outras. Após isso, foi lançado a temá-
tica da pesquisa, a aplicação de um questio-
nário, uma abordagem prévia, com a intenção 
de saber sobre o grau de informação sobre o 
tema e leitura de textos (Consumo de energia 
elétrica e Aparelho em stand by encarecem 
em até 20% a conta de luz) e explicação de 
conceitos ou termos explorados na temática 
no sentido de organizar o conhecimento.

No segundo (2º) momento, foi reali-
zada uma nova abordagem, sobre o proces-
so de geração de energia elétrica, bem como, 
distribuição nas residências e consumo. 

Partindo disso, surgiram alguns 
questionamentos por parte dos alunos: Qual 
o conceito de energia? Como era gerada a 
energia? De onde vinha a energia elétrica 
usada nas residências? Porque que a energia 
elétrica oscilava de preço em alguns períodos 
do ano?  Como deveria calcular o consumo 
diário de energia elétrica nas residências? 
Estes e tantos outros questionamentos fize-
ram parte do primeiro momento de constru-
ção do conhecimento. 

Na terceira (3ª) e quarta (4ª) aula, 
foram realizados 2 (dois) experimentos nor-
teadores que contemplaram conceitos prá-
ticos e significativos para construção do 
conhecimento sócio educacional, sendo os 
seguintes: Oficina 1: Atividade-Investigação 
(AI): Motor elétrico e Oficina 2: Atividade-In-
vestigação (AI): O equivalente mecânico do 
calor (Ver Anexos - B e C). Estes, validaram 
os questionamentos dos educandos, que fo-
ram feitos durante a apresentação do tema.

A quinta (5ª) e sexta (6ª) aula, foi 
marcada pela apresentação do tema “impac-
to ambiental”. Iniciou-se com uma conversa 
informal e sondagem sobre a temática, em 
seguida foi realizada a explanação do con-
teúdo através de recursos audiovisuais e etc. 
Após apresentação de conteúdos fizeram al-
guns questionamentos, sendo os seguintes: 
Como consumir de forma sustentável, sem 
que o meio ambiente seja prejudicado? Qual 
a quantidade de recurso naturais, seria ne-
cessária para sustentar as atividades diárias 
de cada família ou cidadão? Como evitar os 
impactos ambientais na comunidade local, 
se as pessoas possuem baixo grau de cons-
ciência sobre a importância do meio ambien-
te para sua sobrevivência? Qual a relação do 
consumo de energia com o impacto ambien-
tal?

Para finalizar a apresentação do 
tema, foram realizadas a sétima (7ª) e oita-
va (8ª) aula, nesta etapa, foram executados 
outros 2 (dois) experimentos, sendo eles: Ofi-
cina 3: Atividade-Investigação (AI): Mudança 
de estado da parafina e Oficina 4: Ativida-
de-Investigação (AI): Pegada ecológica (Ver 
Anexos – D e E). Estas atividades investi-
gativas, fortaleceram ainda mais o processo 
ensino-aprendizagem no que diz respeito ao 
tema. 

Dado o exposto, foi possível perce-
ber, que o tema apresentado em seu sentido 
teórico foi contemplado de forma prática atra-
vés de cada experimento, ou seja, a teoria e 
a prática, devem trilhar juntas no sentido de 
fortalecer ainda mais o EnCI. Em toda abor-
dagem teórico-prática, foi possível contem-
plar alguns conteúdos trabalhados no 9º ano 
do Ensino Fundamental, como por exemplo: 
“Fontes e tipos de energia, Transformação 
de energia, Cálculo de consumo de energia 
elétrica, Circuitos elétricos, Uso consciente 
de energia elétrica, Impactos ambientais, As-
pectos quantitativos das transformações quí-
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micas e estrutura da matéria” levando o edu-
cando a compreender e familiarizar-se com 
os conceitos e princípios da Ciências. 

Por isso tudo, a proposta desenvolvi-

da, propicia ao aluno compreender e construir 
os conceitos sobre consumo de energia elé-
trica e impacto ambiental, além de apreender 
de forma significativa.

Figura 3 -  Quantidade percentual de alunos da turma que atingiram pontuação em 
cada um dos intervalos definidos no pré-teste, pós-teste e ganho percentual (g). O eixo 

vertical representa os diferentes intervalos estudados, a altura da barra representa a por-
centagem de acertos em cada questão, referente ao intervalo de acertos analisado.

Fonte: Próprio autor (2021)

Avaliou-se esses resultados e os 
ganhos conceituais, obtidos dentro dos di-
ferentes intervalos, que foram divididos em 
pré-teste e que foi o período de sondagem 
diagnóstica  numa turma de 9º ano, objeto de 
estudo, para verificar o nível de conhecimen-
tos dos discentes no que se refere ao tema 
abordado a partir de conteúdos de Ciências  e 
pós-teste para sondagem diagnóstica, verifi-
cando o nível de conhecimentos dos estudan-
tes, no que se refere a quesitos socioambien-
tais e  os conteúdos de Ciências, pós uso dos 
modelos didáticos para avaliação de aulas 
teóricas e de aulas práticas, apresentaram 
uma comparação direta e quantitativa do de-
sempenho da turma no momento pedagógico 

da  metodologia tradicional, com a utilização 
de aula apenas expositiva, com o momento 
pedagógico em que os alunos fazem uso de 
metodologias ativas, que nesse trabalho foi o 
desenvolvimento de experimentos.

Observa-se, que em todas as ques-
tões apresentadas no primeiro questionário 
(Apêndice), demostraram que a maior parte 
dos alunos tiveram dificuldades em respon-
der de maneira coerente. Isso pode ser pelo 
fato, que a metodologia adotada pelo profes-
sor não estava sendo de bom proveito. Com 
esses resultados, podemos confirmar, que 
turmas envolvidas com metodologias ativas 
de aprendizagem, apresentaram maior gan-
ho conceitual, pois os próprios alunos foram 
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responsáveis pela aplicação do desenvolvi-
mento dos modelos didáticos, favorecendo 
um ganho conceitual considerável, quando 
comparado ao momento do pré-teste.

Nossos resultados com a proposta 
investigativa no desenvolvimento e aprendi-
zagem dos alunos, corroboram com o que é 
preconizado pelos estudos de Brito (1994), 
confirmam que no ensino de ciências, deve 
haver preocupação de que os conhecimen-
tos devem ser investigados pela criança e 
que ela mesma pode chegar a redescoberta. 
Toda investigação, deve ser planejada entre 
professores e alunos, e então, o professor 
traçará um roteiro para o desenvolvimento do 
trabalho. 

Após o desenvolvimento das ativi-
dades, os alunos puderam fazer uma análi-
se de como foi o trabalho desenvolvido e dos 
resultados obtidos. Assim tomaram consciên-
cia dos processos empregados, habilidades 
desenvolvidas, adotando a mesma forma sis-
temática na solução de seus problemas se-
melhantes.

A verdadeira motivação pela ciência 
se dá na busca pelas respostas e conheci-
mentos que lhe tragam a satisfação pessoal 
de compreender o tema. Assim, impulsionar 
este desejo de aprender, parece ser o cami-
nho para a construção de um conhecimento 
mais estável e duradouro.

 Portanto, fazer com que o aluno par-
ticipe ativamente do processo de construção 
do conhecimento científico, ampliou na busca 
por significados e interpretações. Neste senti-
do, destacamos o papel do docente, na busca 
por práticas diferenciadas, que estabeleçam 
um mecanismo de motivação, tanto para o 
professor quanto para os alunos, os quais, 
por sua vez, irão engajar-se na construção do 
conhecimento, ao invés de reduzir a aprendi-
zagem a um processo repetitivo e enfadonho.

Nessa proposta pedagógica, as ativi-
dades investigativas representaram ferramen-

tas eficazes na articulação método-conteúdo 
e constituiu processos representacionais, 
que se utilizam de experimentos, para auxi-
liar os alunos a visualizarem e compreende-
rem um conteúdo que se apresenta de difícil 
compreensão, complexo ou abstrato, que são 
os conceitos relacionados à genética entre 
muitas outras habilidades, proporcionou aos 
alunos ganhos significativos no processo de 
ensino e aprendizagem. 

Assim, os mesmos sentiram-se mo-
tivados e interessados, quando neles foi des-
pertado a vontade da construção de conheci-
mento. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A proposta de trabalhar, temas ou 
conteúdo e entre outras metodologias pro-
põem grandes avanços socioeducativos. 

Os experimentos citados acima, a 
participação e o interesse dos alunos, foram 
fundamentais, para que se chegasse a resul-
tados positivos, no que se refere ao ensino e 
aprendizagem. Esta proposta, foi de grande 
relevância para todos os envolvidos no pro-
cesso e com grandes contribuições, para es-
tudos acadêmicos e principalmente no refletir 
do professor no que diz respeito a sua prática 
pedagógica. 

Este estudo, possibilitou ainda, uma 
reflexão o quanto o homem e suas ações, 
vem comprometendo a dinâmica socioam-
biental, ou seja, é o principal responsável 
pelas mazelas ambientais e só este é capaz 
de propor mudanças confiáveis às gerações 
futuras.

Diante do exposto, concluiu-se que 
o curso possibilitou um olhar diferenciado, no 
que diz respeito a uma prática significativa, a 
partir do ensino de ciências por investigação, 
além de uma mudança contínua da prática 
pedagógica, mudança esta, que de certa for-
ma proporcionou, melhorias junto ao proces-
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so de construção do conhecimento, no que se 
refere ao educando. 

Tal proposta do Curso de Especiali-
zação no Ensino de Ciências, proporcionou 
ainda uma reflexão crítica, sobre o quanto é 
importante saber comunicar os mais diversos 
conteúdos, pensando num aluno com autono-
mia e com capacidade, para apreender inde-
pendente de qual seja o contexto de sala de 
aula.
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O DESTINO DO LIXO FARMACÊUTICO: uma proposta investigativa para os alunos do sex-
to ano da cidade de São Pedro dos Crentes – MA

Jeilson da Silva Lima
Sandra Fernanda Loureiro de Castro Nunes

1 INTRODUÇÃO

O Ensino de Ciências por Investiga-
ção (EnCI), tema deste estudo, tem suas ori-
gens atribuídas à década de 80 e de lá para 
cá vem sofrendo melhorias e aperfeiçoa-
mento, pois estudar os destinos do lixo é de 
fundamental importância para gerar conhe-
cimento e conscientização aos educandos, 
consequentemente formar-se-ão cidadãos 
mais responsáveis quanto ao trato à nature-
za e o descarte de resíduos de forma correta 
(MONTANINI; MIRANDA; CARVALHO, 2018; 
BINATO et al, 2015).

O uso mundial de medicamentos au-
mentou em 4,5 trilhões de doses até 2020, 
um acréscimo de 24% em relação ao ano 
de 2015, pois os medicamentos possibilitam 
a cura de várias doenças, bem como o con-
trole das doenças crônicas para manutenção 
da saúde da população. Assim, é natural que 
ocorra o acúmulo de resíduos sólidos ocasio-
nados pelo descarte incorreto dos medica-
mentos, acarretando sérios riscos socioeco-
nômicos e ambientais (GEISSEN et al, 2015; 
ARAGÃO et al, 2020).

O lixo farmacêutico, se descarta-
do nos aterros sanitários, podem ocasio-
nar sérios problemas ao meio ambiente e à 
sociedade, visto que neste lixo pode conter 
medicamentos vencidos, seringas usadas e 
materiais descartáveis como luvas e másca-
ras contaminadas com alguma doença trans-
missível. Além da contaminação do solo e da 
água, pode acontecer que pessoas desinfor-
madas façam uso de restos de medicamen-

tos encontrados no lixo como os catadores de 
lixo, crianças, funcionários da limpeza públi-
ca, entre outros, trazendo sérias consequên-
cias à saúde (RAMOS et al, 2017). A Lei n. 
9.605, de 12 de fevereiro de 1998, ligada à Lei 
de Crimes Ambientais, foi criada para contro-
lar as atividades das indústrias farmacêuticas, 
pois a falta de ações para o controle de deje-
tos do processo industrial de produtos farma-
cêuticos e dos efeitos nocivos de elementos 
químicos que são despejados indiscrimina-
damente gera menor segurança ao meio am-
biente (BRASIL, 1988; CHAVES, 2014).

O lixo farmacêutico é produzido em 
ambientes públicos e privados da cidade, 
necessitando de fiscalização quanto ao seu 
descarte, o questionamento a ser feito é: O 
lixo das farmácias da cidade de São Pedro 
dos Crentes, MA, está sendo descartado de 
forma correta? Qual o destino desse lixo? 
Existem pontos específicos de coleta?

Observando o que foi colocado nos 
parágrafos anteriores, temos que lixo farma-
cêutico pode conter compostos químicos al-
tamente prejudiciais à saúde humana e à na-
tureza, sendo uma situação possível de ser 
analisada e se observados erros, corrigi-los 
de forma fácil e prática. O principal objetivo 
deste este estudo é fazer uma revisão biblio-
gráfica sobre o tema abordado, bem como 
orientar os empreendedores e funcionários 
do ramo farmacêutico do Município de São 
Pedro dos Crentes - MA, quanto ao descarte 
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consciente do  lixo das farmácias em pontos 
de coleta apropriados.

Durante a organização dos ques-
tionamentos e preparação da turma para a 
pesquisa, deve ser feito um processo de cons-
cientização da turma para a execução da pes-
quisa de campo.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Nos últimos anos, ficou clara a ne-
cessidade da relação entre o ensino de Ciên-
cias, sociedade e tecnologia e as questões 
ambientais (SILVA-BATISTA; MORAES, 
2019). Entretanto, apesar das diversas dis-
cussões que ocorreram ao longo do tempo 
sobre a problemática do ensino de Ciências, 
a visão holística das Ciências e as diversas 
políticas educacionais fomentando uma edu-
cação contextualizada para a formação dos 
cidadãos, o ensino de Ciências ainda precisa 
ser mais bem pensado pelos educadores e 
pelos órgãos públicos competentes. Infeliz-
mente, ainda vemos práticas extremamente 
desmotivadoras tanto para o aluno como para 
o professor nas aulas de Ciências e em di-
versas outras disciplinas da Educação Básica 
(MASINI; MOREIRA, 2017).

Diante dessa realidade, a Base Na-
cional Comum Curricular do Ensino Funda-
mental no que diz respeito ao ensino de Ciên-
cias, chama atenção quando afirma:

Para debater e tomar posição sobre ali-
mentos, medicamentos, combustíveis, 
transportes, comunicações, contracep-
ção, saneamento e manutenção da vida 
na Terra, entre muitos outros temas, são 
imprescindíveis tanto conhecimento éti-
co, políticos e culturais quanto científicos. 
Isso por si só já justifica, na educação for-
mal, a presença da área de Ciências da 
Natureza e de seu compromisso com a 
formação integral dos alunos. (BRASIL, 
2018, p. 321).

O estudo da temática resíduos só-
lidos é um tema recorrente e recomendado       
inclusive pelos Parâmetros Curriculares Na-
cionais como tema transversal no processo 
de ensino e aprendizagem, não apenas em 
Ciências, mas em todas as disciplinas. Este 
tema foi objeto do presente trabalho, que se 
baseia predominantemente na proposta de 
Ensino de Ciências por Investigação (ENCI), 
tomando como base as resoluções da ANVI-
SA e estudiosos da área.

O gerenciamento dos Resíduos Sóli-
dos de Serviço de Saúde (RSSS) constitui-se 
em um conjunto de procedimentos de gestão, 
planejados e implementados a partir de ba-
ses científicas e técnicas, normativas e legais, 
com o objetivo de minimizar a produção de re-
síduos e proporcionar aos resíduos gerados 
um encaminhamento seguro, de forma efi-
ciente, visando à proteção dos trabalhadores, 
a preservação da saúde pública, dos recursos 
naturais e do meio ambiente (ANVISA, 2004).

É indiscutível que os destinos dos 
resíduos das indústrias farmacêuticas tenham 
grande influência na saúde pública, pois os 
efeitos no meio ambiente afetarão a todos 
em algum momento, direta ou indiretamente. 
Com isso, o gerenciamento desses resíduos 
está regulamentado na Resolução Conama 
nº 358/2005 e na RDC nº 306/2004; portan-
to, cabendo ao estabelecimento de saúde o 
seu gerenciamento desde a geração até a 
sua disposição final. Salienta-se que os me-
dicamentos são classificados como resíduos 
do grupo B, compondo todas as substâncias 
químicas que oferecem algum risco à saúde 
pública ou ao meio ambiente, dependendo de 
suas características, conforme a NBR 10.004 
(MARQUEZOTI; BITENCOURT, 2016).

Segundo a ANVISA (2004), os 
RSSS englobam os resíduos gerados em 
todos os serviços relacionados com:
a) O atendimento à saúde humana ou ani-

mal, inclusive os serviços de assistência 
domiciliar e de trabalhos de campo;

b) Laboratórios analíticos de produtos para 
saúde;
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c) Necrotérios, funerárias e serviços em que 
se realizem atividades de embalsamento;

d) Serviço de medicina legal; drogarias e far-
mácias;

e) Estabelecimentos de ensino de pesquisa 
na área de saúde;

f) Centros de controle de zoonoses;
g) Distribuidores de produtos farmacêu-

ticos; importadores, distribuidores e  
produtores de materiais e controles para 
diagnóstico in vitro;

h) Unidades móveis de atendimento à saú-
de;

i) Serviços de acupuntura; serviços de ta-
tuagem, entre outros similares.

3 METODOLOGIA

A pesquisa será realizada de forma 
qualitativa com o objetivo de verificar a qualida-
de do tratamento dado ao lixo das farmácias. 
O trabalho será desenvolvido em uma escola 
da rede municipal de São Pedro dos Crentes 
- MA (Figura 1), com os alunos da turma do 6º 
ano vespertino  com aproximadamente 26 alu-
nos, envolvendo a participação apenas do pro-
fessor de ciências.

Figura 1 - Escola Municipal Pastor João Jonas

Fonte: Autoria própria (2022)

A turma tem alunos com idade entre 11 
e 13 anos, durante a preparação dos educan-
dos  para a pesquisa vai ser objeto de estudo o 
conteúdo “A importância do descarte correto do 
lixo das Farmácias”, nesse assunto será abor-
dado a importância dos bons cuidados com o 
lixo doméstico, lixo nas ruas, lixo nas escolas 
e por fim o lixo dos estabelecimentos Farma-
cêuticos, tema principal da pesquisa de campo 

a ser desenvolvida. No Quadro 1 são apresen-
tadas as etapas propostas para a execução da 
atividade investigativa.
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Quadro 1 - Descrição resumida do cronograma de atividades
Encontros Atividades a serem desenvolvidas Duração 

(h)
1° Observação dos locais a serem visitados estabelecendo os crité-

rios e o que foi avaliado nessa observação
2

2° Aula expositiva, objetivo da aula, roda de conversa 2

3° Aula para realização e aprimoramento do questionário a ser apli-
cado nas farmácias

2

4° Aula com a análise dos questionários, tabulação dos resul-
tados

5

5° Reflexão sobre o desenvolvimento do projeto, o que signifi-
cou para os alunos e o que mudou

2

6° Elaboração de uma cartilha para divulgação dos resultados en-
contrados

4

Fonte: Autoria própria (2022)

A figura 2 orienta um ciclo para 
a pesquisa em sala de aula e em campo, 
iniciando com a apresentação das ques-
tões-problema, seguido da elaboração de 

argumentos, pesquisa  em campo, análise 
dos resultados e finalizando com a cria-
ção de uma cartilha (MORAIS; GALIAZZI, 
2007).

Figura 2 - Ciclo da Pesquisa em sala de aula e em campo

 

Fonte: Autoria própria (2022)

ELABORAÇÃO DE 
HIPÓTESESES

COLETA DOS DADOS, DEBATE, ANÁLISE DOS 
RESULTADOS ORGANIZAÇÃO DA CARTILHA

PLANEJAMENTO DA 
INVESTIGAÇÃO

A pesquisa será realizada através 
de entrevista com proprietários e funcionários 
das Farmácias, mediante aceitação para par-
ticipar da pesquisa e assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa busca encontrar pos-
síveis deficiências no descarte do lixo das far-
mácias         da cidade de São Pedro dos Crentes 
- MA, visto que a legislação obriga que esse 
tipo de lixo seja descartado de forma diferen-
ciada. A figura 3 é um exemplo do acúmulo de 
lixo nas farmácias.

Figura 3 - Lixo Farmacêutico

Fonte: https://bioresiduosambiental.com.br/o-que-
-fazer-com-os-residuos-acumulados-na-sua-far-

macia/ 
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O gerenciamento de estabelecimen-
tos que oferecem cuidados com saúde exige 
muitos cuidados e atenção redobrada, pois 
são cuidados com vidas. A legislação brasi-
leira atua rege que as farmácias tenham um 
PGRSS (Plano de Gerenciamento dos Re-
síduos de Serviços de Saúde) e esse plano 
obriga que o lixo seja descartado de forma 
correta sob penalidades de não poder operar 
no ramo farmacêutico (ANVISA, 2004).

4.1 Diagnóstico inicial

Antes de ir à pesquisa de campo 
com os alunos do 6º ano vespertino, serão 
levantadas as seguintes hipóteses a fim de 
preparar os alunos para a abordagem correta 
no desenvolvimento da pesquisa: 

Você sabe o que é e como funciona a coleta 
seletiva?
O que são resíduos fármacos?
Quais riscos eles podem oferecer ao meio 
ambiente e às pessoas? 
Qual a forma correta do descarte do lixo far-
macêutico?

A figura 4 demonstra como descartar 
o lixo corretamente nas farmácias comunitá-
rias, sendo necessários dois recipientes, um 
para o descarte de papel (Caixas de medica-
mentos e bulas) e outro para o descarte de 
frascos vazios de medicamentos, vidros de 
xaropes ou de soluções de medicamentos 
que terminaram, perderam a validade ou não 
serão mais utilizados, como as sobras de an-
tibióticos.

Figura 4 - Local de descarte de medicamentos

Fonte: https://rubensnobrega.com.br/2017/05/14/lei-obriga-farmacia-recolher-medicamen-
tos-mas-lixo-e-esgoto- sao-destinos-mais-comuns/ 

Após um determinado tempo deba-
tendo o assunto e ouvindo a opinião dos alu-
nos, será feita uma abordagem sistematizada 
sobre o assunto, voltando ao tema colocado 
no início deste trabalho “A importância do 
descarte correto do lixo das farmácias”.
 

4.2 Planejando a investigação

Após o processo de preparação dos 
educandos com todas as instruções neces-
sárias,  é hora de experimentar e coletar os 
dados de acordo com o planejado. Para esta 
proposta, foi preparada a ficha de entrevista 
com as seguintes questões apresentadas no 
Quadro 2. As perguntas serão trabalhadas 
em sala de aula, possibilitando aos estudan-
tes tempo para formular mais perguntas e hi-
póteses.
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Quadro 2 - Ficha de entrevista

DESTINO DO LIXO DAS FARMÁCIAS DE SÃO PEDRO DOS CRENTES - MA

QUESTÃO 1 – Como é feita a coleta do lixo deste estabelecimento?
QUESTÃO 2 – Quais os cuidados adotados no tratamento do lixo do local?
QUESTÃO 3 – O estabelecimento tem um profissional responsável pelo tratamento dos resíduos da 
farmácia?
QUESTÃO 4 – O poder público dispõe de serviços dedicados à coleta do lixo farmacêutico? 
QUESTÃO 5 – Qual o destino dado ao lixo da farmácia?
Entrevistado

Fonte: Autoria própria (2022)

O trabalho será desenvolvido nos 
estabelecimentos farmacêuticos públicos 
e          privados do município de São Pedro dos 
Crentes - MA. Serão visitados seis estabele-
cimentos: Farmácia Básica Municipal situada 
no Posto de Saúde Maria Libânea, Farmácia 
Popular (Figura 5), Farmartins Drogaria Atual 
e Farmácia União Droga Center.

Figura 5 - Farmácia Popular de São Pedro 
dos Crentes / MA

Fonte: Autoria própria (2022)

As entrevistas serão realizadas de 
forma presencial e em material impresso, sen-
do uma ficha para cada estabelecimento. Du-
rante o processo, os alunos serão separados 
em grupos de 5 alunos por estabelecimen-
to, de forma que todos os alunos da turma 
participem. Todos os grupos serão acompa-
nhados pelo professor-orientador no ato da 
entrevista no estabelecimento para assegurar 
que seja feita de forma correta, respeitando as 
regras de cada ambiente, almejando sempre o 
objetivo principal que é o conhecimento. Pos-
teriormente será feita, com a participação dos 
alunos, a tabulação das respostas e a criação 
de uma cartilha como forma de divulgar os 
resultados encontrados.

4.3 Avaliando a Proposta Investigativa

Para apresentar a visão, de profes-
sor-pesquisador sobre a proposta realizada, 
será apresentado as percepções sobre as 
atividades realizadas, desde o planejamento 
até a pesquisa de campo e posterior debate 
em sala de aula. A proposta partiu da premis-
sa de que todos os alunos poderiam partici-
par das atividades desenvolvidas, adquirir e 
construir conhecimentos referentes à produ-
ção diária do lixo das farmácias da cidade, 
aos problemas decorrentes do possível des-
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carte incorreto deste lixo, considera-se que 
as questões atinjam o objetivo de engajá-los 
nas atividades, possibilitando que o professor 
possa conhecer as dificuldades dos alunos.

O desenvolvimento das atividades 
permitirá evidenciar que é possível ensinar 
ciências de maneira mais indagadora e dia-
lógica, no qual o aluno deixa de assimilar 
conceitos descontextualizados e passa a in-
vestigar fenômenos e situações que se rela-
cionem com seu contexto. Essa contribuição 
se mostra mais relevante se for considerado 
que os alunos da turma não identificam o 
desenvolvimento das atividades realizadas 
enquanto aulas de ciências, possivelmente 
por estarem mais habituados com o caráter 
descritivo-narrativo predominante nas aulas 
tradicionais. 

Os momentos de trabalho em grupo 
e socialização, ainda que limitados, terão o 
potencial de desenvolver a argumentação por 
parte dos alunos, além da compreensão da 
importância da divulgação e discussão de re-
sultados na elaboração da cartilha. Para além 
disso, o contato dos alunos com novas infor-
mações é relevante para as atividades inves-
tigativas e se faz necessária a comunicação 
destas novas informações entre os alunos. 
Observa-se, então, a importância da lingua-
gem no Ensino de Ciências por Investigação 
(EnCI), pois as discussões e as explanações 
feitas pelos alunos e professor auxiliam o pro-
cesso de construção do conhecimento (ZOM-
PERO; LABURÚ, 2011).

O desenvolvimento de uma proposta 
investigativa é um desafio, tendo em vista que 
demandam muito tempo para o planejamen-
to e desenvolvimento das atividades em sala 
de aula, entendendo-se que é indispensável o 
domínio conceitual do tema a ser abordado. 
Tendo em vista que será trabalhada uma 
proposta dentro da realidade dos alunos, 
será necessário o conhecimento dos proce-
dimentos quanto à coleta e destino do lixo 

comum e do lixo farmacêutico, tanto em São 
Pedro dos Crentes, como pode se estender 
os estudos a 1 ou dois municípios vizinhos, 
fazendo aí um comparativo da realidade da 
região.

Esta pesquisa destaca-se porque 
embora os profissionais da área da Saúde 
reconheçam a importância e relevância do 
assunto, a maioria deles não sabem ou não 
conhecem as fases do descarte e do mane-
jo dos RSS. Por se tratar de resíduos com 
elevado potencial de contaminação, torna-se 
importante levantar a reflexão sobre a inser-
ção do tema na grade curricular de formação 
profissional dos cursos das áreas de Saúde 
(BENTO; COSTA, 2015).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades desenvolvidas permi-
tirão aos alunos debaterem de forma partici-
pativa os riscos à saúde vindos do descarte 
incorreto do lixo das farmácias, bem como 
entender o processo correto que deve ser 
dado a esse tipo de lixo. Os alunos consta-
tarão ainda os diferentes destinos correto de 
cada tipo de lixo de acordo com o seu grau 
de periculosidade,        no intuito de minimizar os 
danos ao meio ambiente, à saúde humana e 
de animais.

No desenvolvimento desta pesquisa 
será possível identificar na prática algumas 
potencialidades de estratégias delineadas 
pelo EnCI, tais como: I) considerar os conhe-
cimentos prévios dos alunos; II) promover 
o debate entre os alunos por meio da argu-
mentação baseada em conhecimentos cien-
tíficos; III) estimular a utilização da pesquisa 
e a divulgação dos resultados obtidos pelos 
alunos. Os alunos poderão ainda desenvol-
ver aspectos procedimentais (destino mais 
adequado ao lixo das farmácias) e atitudinais 
(importância e estratégias de se dar o destino 
correto a todo tipo de lixo). 
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Quanto ao envolvimento dos alunos, 
será possível que a maioria participe ativa-
mente das atividades, questionando e argu-
mentando com o professor e com os proprie-
tários dos estabelecimentos e funcionários. 
Conclui-se, portanto, que as atividades inves-
tigativas desenvolvidas despertarão a cons-
ciência dos alunos, dos donos de farmácia 
e funcionários para a questão da produção 
e do destino correto do lixo, o que demonstra 
que deve haver muita responsabilidade no 
trato ao lixo das Farmácias de São Pedro dos 
Crentes - MA.
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O ENSINO DE CIÊNCIAS E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Rosilene Teixeira Batista
Jackson Ronie Sá-Silva

1 INTRODUÇÃO

O tema da Educação Ambiental 
deve ser tratado em todos os segmentos da 
sociedade, assim como em todas as áreas de 
conhecimento e em quaisquer que sejam as 
políticas públicas, pois preservar o ambiente 
deve ser responsabilidade de todos os cida-
dãos e cidadãs.

O ensino de ciências é importante 
para a formação dos indivíduos, pois a partir 
dele é possível compreender a si, aos seres 
vivos que nos cercam e ao ambiente em que 
estamos inseridos.

Lima e Serra (2013) assinalaram 
que, apesar dessa importância, a discipli-
na ainda encontra diversas dificuldades que 
necessitam ser superadas, como, por exem-
plo, o descompasso entre o que é ensinado 
no ambiente escolar e a realidade do aluno. 
Este descompasso, segundo os autores, mui-
tas vezes, torna as aulas irrelevantes e sem 
significado, devido, principalmente, a uma 
ausência de relação entre o que é veiculado 
na escola e o conhecimento construído pelos 
estudantes.

Esta ausência de relação fica clara 
quando se fala, por exemplo, de duas ferra-
mentas importantes na relação professores-
-alunos-conhecimento: a internet e o livro di-
dático. A internet é um elemento amplamente 
utilizado pelos alunos fora da sala de aula, os 
quais levam informações retiradas dali para 
a escola, fomentando discussões e debates 
durante as aulas (SILVA, 2008).

Apesar disto, sabe-se que o livro di-
dático ainda é a principal ferramenta utilizada 
pelos professores como apoio para a elabo-

ração e o desenvolvimento das aulas, devido 
à escassez de recursos e/ou obrigatoriedade 
do uso deste material.

Por existir um prazo para a renova-
ção dos livros nas escolas e uma necessida-
de de tempo para a elaboração e construção 
deste material, o conteúdo que o livro aborda 
geralmente é visto como desatualizado. Isto 
ocorre, principalmente, devido à alta velocida-
de e alcance de propagação das informações 
presentes na internet (SILVA, 2008), que po-
dem influenciar a visão dos estudantes sobre 
o conteúdo desenvolvido nos livros, que pas-
sam a ser vistos, portanto, como antiquados 
e sem sentido.

Como os livros didáticos não podem 
ser atualizados com tamanha rapidez, é ne-
cessário buscar outras metodologias e recur-
sos pedagógicos que auxiliem na superação 
dessa dificuldade. Como exemplo, podemos 
citar a utilização de espaços não formais de 
ensino que vêm sendo apresentados como 
alternativas que visam superar alguns dos 
desafios encontrados no ensino, já que per-
mitem o desenvolvimento de diversas ativida-
des que não podem ser realizadas em espa-
ços formais como a escola.

De acordo com Gohn (2006), a edu-
cação formal é aquela desenvolvida em am-
bientes escolares, onde os conteúdos são 
previamente demarcados e organizados se-
gundo diretrizes nacionais. Já a educação 
não formal, segundo a autora, é aquela em 
que se aprende através de processos de com-
partilhamento de experiências em ambientes 
não escolares, como os espaços não formais 
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de ensino, sendo eles: museus, espaços de 
ciência, parques, unidades de conservação 
ambiental, zoológicos e jardins botânicos.

Os espaços não formais de ensino 
são ambientes a serem explorados pelos alu-
nos, principalmente quando nos referimos aos 
estudantes da educação básica, pois quando 
trabalhados juntos à educação formal, estes 
espaços podem despertar diferentes relações 
de ensino e aprendizagem proporcionando 
diferentes visões e formas de compreensão 
social, cultural e científica, permitindo assim 
uma melhor compreensão e problematização 
dos fenômenos naturais (ARAÚJO; SILVA, 
2013).

Desta forma, pretende-se fazer um 
resgate teórico sobre educação ambiental e 
o ensino de Ciências para que possamos me-
lhorar nossas práticas nas escolas do ensino 
fundamental.

2 METODOLOGIA

Este artigo em formato de relato foi 
produzido a partir de pesquisa bibliográfica 
tendo como fontes de investigação livros, ar-
tigos etc., totalizando 20 fontes bibliográficas. 
Realizou-se as leituras e depois procedeu-se 
com a categorização das principais informa-
ções sobre a educação ambiental e o ensino 
de Ciências. Logo após, realizou-se a cons-
trução de um relato teórico que visibiliza a im-
portância das aulas de Ciências como espaço 
de educação ambiental.

3 EDUCAÇÃO AMBIENTAL E ENSINO DE 
CIÊNCIAS: revisitando a literatura

A Política Nacional de Educação 
Ambiental, os Parâmetros Curriculares Na-
cionais e a Política Estadual de Educação 
Ambiental do Maranhão instituída pela Lei 
nº 9.279 de outubro de 2010, preceituam 
que trabalhar educação ambiental de forma 

transversal significa buscar a transformação 
dos conceitos, a explicitação de valores e a 
inclusão de procedimentos, sempre vincula-
dos à realidade cotidiana da sociedade, de 
modo que obtenha cidadãos mais participan-
tes (BRASIL, 1997).

A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), as Ciências Humanas devem as-
sim, estimular uma formação ética, elemento 
fundamental para a formação das novas ge-
rações, auxiliando os alunos a construir um 
sentido de responsabilidade para valorizar: 
os direitos humanos; o respeito ao ambiente 
e à própria coletividade; o fortalecimento de 
valores sociais, tais como a solidariedade, a 
participação e o protagonismo voltados para 
o bem comum; e, sobretudo, a preocupa-
ção com as desigualdades sociais (BRASIL, 
1998).

Cabe, ainda, às Ciências Humanas 
cultivar a formação de alunos intelectualmen-
te autônomos, com capacidade de articular 
categorias de pensamento histórico e geo-
gráfico em face de seu próprio tempo, perce-
bendo as experiências humanas e refletindo 
sobre elas, com base na diversidade de pon-
tos de vista.

A Constituição Federal de 1988, em 
seu Capítulo VI, art. 225, afirma que incum-
be ao poder público promover a educação 
ambiental em todos os níveis de ensino e a 
conscientização pública para a preservação 
e conservação do meio ambiente.

Assim sendo, assegura a efetividade 
do direito de todos ao meio ambiente ecologi-
camente equilibrado, bem de uso comum do 
povo e essencial à sadia qualidade de vida, 
impondo-se ao poder público e à coletividade 
o dever de defendê-lo e preservá-lo para as 
presentes e futuras gerações.

A Lei n° 9.795/99 que institui a Polí-
tica Nacional de Educação Ambiental (PNEA) 
disciplina que a educação ambiental envolve 
“os processos por meio dos quais o indivíduo 
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e a coletividade constroem valores sociais, 
conhecimentos, habilidades, atitudes e com-
petências voltadas para a conservação e pre-
servação do meio ambiente, bem de uso co-
mum do povo, essencial à sadia qualidade de 
vida e sua sustentabilidade” (BRASIL, 1997).

A Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional - LDB n° 9.394 de 20 de de-
zembro de 1996, no Art. 26, estabelece que 
“os currículos do ensino fundamental e médio 
devem incluir a educação ambiental de for-
ma integrada aos conteúdos obrigatórios”. 
Através do exposto nas leis supracitadas, en-
tende-se que a Educação Ambiental é uma 
temática urgente e necessária a ser desen-
volvida em todos os níveis e modalidades 
do processo educativo, em caráter formal e 
não-formal e de forma transversal, ou seja, 
um tema que deve ser estudado, articulado e 
discutido no interior dos mais variados ramos 
do conhecimento (BRASIL, 1996).

Segundo o IBGE (Censo 2010), o 
Maranhão é um dos estados com número 
mais expressivos de afrodescendentes - qui-
lombolas marcados pela resistência contra 
a desterritorialização e pela luta em defesa 
de seus territórios e cultura. Esse plano re-
flete essa preocupação e coloca no cen-
tro da questão ambiental a educação, que 
produz, reproduz e dissemina os valores que 
identificam e singularizam os povos, altera 
hábitos, comportamentos e garante a vida.

A Lei nº 9.279/2010 que, institui a 
Política Estadual de Educação Ambiental e o 
Sistema Estadual de Educação Ambiental do 
Maranhão, disciplina que “o Plano Estadual 
de Educação Ambiental é o principal instru-
mento balizador das políticas, dos programas 
e projetos de Educação Ambiental, devendo 
ser observado transversalmente em todas as 
políticas estaduais e deve estabelecer as di-
retrizes, objetivos, estratégias, metas, recur-
sos e prazos para a implementação da Políti-
ca Estadual de Educação Ambiental”.

O ensino de Ciências na educação 
fundamental tem uma importância indispen-
sável na formação pessoal e discente dos 
alunos, tendo em vista que é nesse perío-
do que começa o processo de construção 
de identidade do cidadão. Nesse contexto, 
ensinar Ciências para os anos iniciais tem 
como princípio o desenvolvimento de conhe-
cimentos que contribuam para uma melhor 
compreensão dos componentes da natureza 
e suas relações com o ser humano, de for-
ma que possibilite a participação do aluno no 
meio em que vive de maneira crítica e refle-
xiva (DAHER; MACHADO, 2016; FABRI; SIL-
VEIRA, 2013).

Para isso é necessário que, além de 
informações e conceitos a respeito da edu-
cação ambiental, a escola se proponha a tra-
balhar com atitudes, formação de valores e 
com o ensino e a aprendizagem de práticas 
e habilidades relacionados ao tema (BRASIL, 
1997; DIAS; CARNEIRO,2016).

Dessa forma, é importante a identi-
ficação junto aos alunos dos elementos que 
compõem a natureza e seu devido papel na 
manutenção da vida, para que a partir daí se 
busque subsídios para trabalha-los em sala 
de aula. Dentre os recursos disponíveis no 
ambiente em que se vive, a água é um dos 
meios mais preciosos para os seres huma-
nos, plantas e animais, tornando-se essencial 
para a vida no planeta (NICOLETTI, 2013). 
Dessa forma, é necessário a elaboração de 
meios de sensibilização para que sua conser-
vação se torne efetiva, sendo indispensável 
que tal assunto seja discutido e trabalhado no 
ambiente escolar (BACCI; PATACA 2008).

Os Parâmetros Curriculares Nacio-
nais (PCNs) indicam a relevância de se es-
tudar temas relacionados a água em sala de 
aula através de atividades em grupo voltadas 
para a experimentação, observação e refle-
xão, tarefas de natureza lúdica e desenhos 
(BRASIL, 1998).
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À vista disso, torna-se imprescindível 
no processo de ensino aprendizagem o 
incentivo às atitudes de curiosidade, de respeito 
à diversidade de opiniões, de valorização da 
vida, de preservação do ambiente, de apreço 
e respeito à individualidade e a coletividade 
(KNECHTEL; BRANCALHÃO, 2009).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o desenvolvimento desse rela-
to de experiência de caráter teórico sobre a 
educação ambiental e o ensino de Ciências, 
foi possível contribuir para a discussão da for-
mação de cidadãos mais informados e sensi-
bilizados quanto à importância da educação 
ambiental no ensino de Ciências.

Em razão do exposto no presente ar-
tigo, percebe-se a importância da educação 
ambiental na formação de cidadãos críticos e 
reflexivos em que o ensino de Ciências pode 
ser um espaço para mudança de posturas 
quanto à conservação de lagos e rios.

Degradação ambiental por falta de 
preservação, são reflexos do consumo exa-
gerado da população bem como do uso ina-
dequado dos espaços públicos. A educação 
ambiental não está sendo desenvolvida como 
deveria. Cabe as escolas promoverem efeti-
vamente a Educação Ambiental; aos gestores 
públicos fiscalizarem e fazer cumprir as leis.

Apesar de existirem leis, que insti-
tuem a Política de Educação Ambiental, não 
há efetivamente o desenvolvimento de uma 
prática educativa que integre disciplinas, os 
professores não recebem estímulos, e a co-
munidade escolar bem como o poder público 
não dá o suporte que deveria de modo a dei-
xar uma grande lacuna de conhecimento para 
os alunos tornando-os em muitas situações 
apenas ouvintes e não praticantes, quando 
deveriam ser estimulados através de ativida-
des e projetos a exercer essa consciência a 
partir de sua realidade.
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PERCEPÇÃO AMBIENTAL DE ALUNOS DO NONO ANO DA ESCOLA MUNICIPAL SÃO 
PEDRO DE SÃO BENTO-MA

José Walter Serra Silva
Marcelo Cássio Lima Santos

Wagner Macedo da Silva

1 INTRODUÇÃO

O ser humano é capaz de transfor-
mar o meio ambiente em que vive, estabele-
cer relações de convivência com outras es-
pécies, com as quais compartilha os mesmos 
espaços geográficos. Por sermos dotados de 
racionalidade, nós construímos e reconstruí-
mos os ambientes nos quais estamos inseri-
dos, podendo realizar práticas boas ou ruins 
ao meio ambiente.

Fazendo uma análise na evolução 
da humanidade, percebemos o quanto o meio 
ambiente vem sofrendo mudanças drásticas 
em decorrência das ações humanas. Um dos 
fatores principais é a busca por obtenção de 
grandes lucros em menor tempo, ou seja, as 
vantagens financeiras criam barreiras que im-
possibilitam as ações socioambientais volta-
das à sustentabilidade ambiental.

Apesar dos problemas mencionados, 
é possível sim transformar a sociedade numa 
perspectiva que preze pelo ambiente equili-
brado ecologicamente e que forneça recursos 
naturais para termos sustentação financeira. 
Essas transformações serão efetivadas me-
diante mobilizações da escola como um todo 
e de políticas públicas bem estruturadas vol-
tadas a esses fins.

Segundo Sato (2002), a percepção 
é importante para a construção e a forma-
ção de novos valores e condutas no espaço 
educacional, o qual abre oportunidades para 
a reflexão e projeção de práticas voltadas à 
educação ambiental.

Como sabemos, a educação básica 
se estende até o ensino médio. No decorrer 

desse percurso de estudos, a escola tem o 
papel de integração e transformação social, 
podendo contribuir significativamente na edu-
cação ambiental dos alunos. Os projetos e 
as ações desenvolvidas nas escolas devem 
promover reflexões de conscientização am-
biental. A formação consciente do indivíduo, 
nesse sentido, é fortalecida pelas instruções 
dos professores que norteiam os trabalhos 
escolares.

Segundo Macedo (2000), a percep-
ção ambiental é considerada uma precurso-
ra do processo, ou seja, ver os ambientes ao 
nosso redor nos propicia oportunidades de 
transformações necessárias ao ambiente ob-
servado.

Trabalhar com temáticas direcio-
nadas à percepção ambiental possibilita en-
volver nossos alunos em ações conjuntas, 
estimulando assim práticas sociais de con-
servação e restauração de ambientes já de-
vastados como, por exemplo: plantar mudas 
de plantas nativas da região em nascentes de 
rios prejudicados pela ação humana, promo-
ver discussões de conscientização através 
de palestras, seminários e outras ações pe-
dagógicas. Dentro dessas ações, podemos 
envolver a limpeza de ambientes com con-
centrações de lixos que podem prejudicar a 
natureza.

Segundo Pelicioni (2002), a esco-
la constitui um espaço privilegiado para o 
desenvolvimento da Educação Ambiental, 
quando propicia um ambiente de oportunida-
des para que essa prática possa acontecer. A 
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promoção de saberes e bons hábitos de edu-
cação ambiental precisa fazer parte dos cur-
rículos escolares, em especial nas aulas de 
ciências, pois o que fazemos hoje irá refletir 
no futuro dos nossos alunos.

Em todo o planeta, especialistas es-
tão alertando sobre os riscos que podemos 
sofrer em decorrência do desequilíbrio am-
biental. Já estamos presenciando algumas 
catástrofes que são consequências desses 
problemas já citados. O aquecimento global 
também é uma grande ameaça para a vida na 
terra. Outros eventos que acontecem no pla-
neta importantes de destacar: a caça ilegal de 
animais silvestres e o desmatamento ilegal 
de terras. Todos esses conteúdos precisam 
ser trabalhados na escola em uma perspecti-
va de ciências por investigação, contribuindo 
desse modo para uma formação ética e mais 
consciente da sua realidade.

Segundo Faggionato (s.d), faz-se 
necessário haver trabalhos de percepção 
ambiental que buscam não apenas o entendi-
mento do que o indivíduo percebe, mas rea-
lizar um trabalho de sensibilização voltado à 
promoção de melhorias dos ambientes estu-
dados.

Dessa forma, o presente trabalho 
visou executar ações de sensibilização, de 
modo a desenvolver as percepções ambien-
tais para a sustentabilidade com alunos do 9º 
ano da Escola Municipal São Pedro em São 
Bento-MA.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Em todas as atividades humanas, 
a percepção de tudo que está à nossa vol-
ta é fundamental para a compreensão dos 
fatos que observamos ao nosso redor. Nós, 
professores, quando deparamos com algum 
aluno (a) com comportamento diferente nos 
questionamos se está havendo algo de erra-
do, pois o que está sendo apresentado já não 

condiz com a realidade. Com o meio ambien-
te não é diferente, devemos ter essa percep-
ção de como foi e como está o ecossistema 
em que se vive.

Nesse sentido, a escola tem o pa-
pel fundamental de promover ações benéfi-
cas que venham despertar uma percepção 
ambiental, que zelem e cuidem do meio am-
biente no qual fazemos parte e estamos inse-
ridos. Analisar de forma crítica os fenômenos 
ambientais faz-se necessário para podermos 
operar com consciência em prol de um am-
biente favorável à existência de diversos se-
res vivos.

As escolas e outras instituições que 
se preocupam com o meio ambiente devem 
cada vez mais inserir nos seus planejamen-
tos essa temática, pois somos agentes trans-
formadores de uma sociedade e temos condi-
ções intelectuais de realizar a concretização 
de um ambiente sem poluição, com recursos 
naturais disponíveis, além formar cidadãos 
com comportamentos que contribuam para o 
futuro da humanidade.

De acordo com Tuan (1980), cada 
indivíduo percebe, reage e responde de for-
ma diferente às ações sobre o ambiente em 
que vive. A convivência social que o indivíduo 
constrói em uma comunidade reflete no seu 
comportamento e no modo de ver o mundo, 
o que vai de encontro com o que diz o autor. 
Além da comunidade como já citado anterior-
mente, a família influencia no comportamento 
dos indivíduos, podendo contribuir de forma 
negativa ou positiva para um meio ambiente 
sustentável.

Nesse contexto, a escola é uma das 
principais protagonistas em promover nos 
educandos uma percepção ambiental, atra-
vés de uma ótica que venha despertar uma 
educação ambiental de qualidade.

Segundo Rodrigues (1998), enten-
de-se por percepção a forma como o indiví-
duo sente seu ambiente geográfico, assim a 
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percepção ambiental pode apresentar visões 
diferentes do meio ambiente. Muitos pecua-
ristas, por exemplo, por razões econômicas 
imediatas, causam grandes desmatamentos, 
provocando desequilíbrio ambiental. Como 
sabemos, se as áreas de conservação forem 
bem preservadas, mesmo com a formação de 
pastagens, os ambientes sofrerão menos im-
pactos ambientais. 

Diante dessas diversas formas de 
ver o meio ambiente, é importante que a es-
cola promova trabalhos que estimulem a per-
cepção ambiental dos alunos no sentido de 
cuidar melhor do meio ambiente. Fazer um 
diagnóstico dos principais problemas que afe-
tam o meio ambiente circundante, juntamente 
com a participação dos alunos, é algo essen-
cial para dar início aos trabalhos de conscien-
tização ambiental. 

De acordo com Rosa e Silva 
(2002), a percepção ambiental pode ser defi-
nida pelas formas como os indivíduos veem, 
compreendem e se comunicam com o am-
biente, considerando-se as influências ideo-
lógicas de cada sociedade. O que presencia-
mos hoje na comunidade onde este trabalho 
foi desenvolvido são resultados de decisões 
individuais e coletivas. O ser humano constrói 
sua identidade e deixa sua marca no ambien-
te em que vive. 

Dias (2004) afirma que é de extrema 
urgência trabalhar nas escolas os problemas 
ambientais e incentivar os alunos a se posi-
cionarem sobre as consequências ecológicas 
de seus atos. Seguindo essa linha de racio-
cínio, enfatizamos o quanto é importante tra-
balhar a percepção ambiental dos alunos na 
escola. Conhecer as consequências ecológi-
cas provocadas pelos nossos atos desper-
ta nos nossos alunos uma percepção mais 
detalhada dos fatos, ou seja, os fenômenos 
que presenciamos hoje, como desmatamen-
to, assoreamento de rios em decorrência do 
acúmulo de lixos em lugares indevidos, serão 

vistos como problemas a serem resolvidos. 
Ao elaborar projetos que desenvolvam ações 
voltadas à temática de percepção ambiental, 
estamos oportunizando aos nossos alunos 
terem uma educação ambiental eficaz, ou 
seja, estaremos contribuindo para a formação 
da consciência ecológica dos alunos.

De acordo com Gadotti (2002, p.12), 
é necessária “uma pedagogia apropriada a 
esse momento de reconstrução paradigmáti-
ca, apropriada à cultura da sustentabilidade e 
da paz”. Realizar um trabalho que possa vir 
agregar conhecimentos aos nossos alunos 
requer uma boa organização, com um pla-
nejamento bem alinhado à realidade do con-
texto social dos educandos; os conflitos de 
ideias podem surgir, porém temos que com-
preender que os mesmos só existem porque 
almejamos mudanças de comportamentos e 
consequentemente melhorias.

Essas melhorias nas quais é feita 
esta referência é sobre o meio ambiente, foco 
deste trabalho. Para que não haja conflitos 
indesejáveis, é importante implantar a cultu-
ra da paz e um dos mecanismos que deve-
mos usar é o diálogo. Saber ouvir e falar são 
comportamentos que atrelados ao respeito, 
possibilitam transformações sociais, inclusive 
despertar a consciência para uma percepção 
ambiental que viabilize a construção de uma 
educação ambiental.

Moran (2000) menciona que na edu-
cação, além de ensinar, o foco também está 
em ajudar a integrar ensino e vida, conheci-
mento e ética, reflexão e ação e ter uma visão 
de totalidade. Ou seja, na educação, para que 
seja efetivada no seu contexto mais abran-
gente, se faz necessário pensar nas relações 
sociais de boa convivência. Essa totalidade, 
que é a coletividade dos nossos alunos da 
educação básica, será influenciada também 
na educação recebida nos lares das suas fa-
mílias. E ainda, a educação traz consigo um 
ganho de pensamento de responsabilidade, 
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o que vai de encontro com o que menciona 
Dias (2004), que a educação ambiental deve 
estar presente em todas as etapas, devendo 
inclusive iniciar-se em casa, mesmo antes 
da escola, para que na escola se desenvolva 
uma nova mentalidade a respeito das rela-
ções do homem com o ambiente.

De acordo com esse contexto teóri-
co descrito, é cada vez mais urgente a ne-
cessidade de trabalharmos desde a base do 
ensino, com questões relacionadas ao meio 
ambiente sustentável, pois como já mencio-
nado neste trabalho, o futuro da humanidade 
será o reflexo do que praticamos na contem-
poraneidade.

A tecnologia é uma aliada no pro-
cesso de ensino e aprendizagem, os recur-
sos tecnológicos, quando bem explorados e 
contextualizados em princípios científicos, 
somam positivamente na prática crítica e 
reflexiva da realidade. Na realidade social 
e geográfica do Brasil, por exemplo, temos 
ainda alguns entraves com relação à dispo-
nibilidade de recursos tecnológicos de forma 
igualitária em todas as escolas de educação 
básica. Ou seja, as escolas brasileiras têm 
realidades socioeconômicas bem diversifica-
das. Mesmo diante deste cenário descrito, as 
ações relacionadas ao meio ambiente sus-
tentável são possíveis de serem trabalhadas 
e desenvolvidas nas escolas. O professor 
deve ser criativo para elaborar um planeja-
mento que esteja ao encontro de um ambien-
te sustentável.

3 METODOLOGIA

O trabalho teve como público-
-alvo 25 alunos de uma turma do 9º ano da 
Escola Municipal São Pedro, no município de 
São Bento-MA.

Figura 1 – Mapa São Bento-MA

Fonte: https://imirante.com

A cidade de São Bento fica localiza-
da na baixada maranhense, juntamente com 
os municípios de Viana, São Vicente Ferrer, 
Matinha, Palmeirândia, Pinheiro entre ou-
tros. A mesma é caracterizada pelos campos 
alagados que servem de abrigo para vários 
animais como: bois, cavalos, aves como a ja-
çanã (Jacana jacana).

Foram plantadas 50 árvores em re-
giões devastadas do lago e do campo conhe-
cido como Passagem, que liga o rio Pericumâ 
a outros rios menores, formando campos ala-
gados no período chuvoso, ambos localiza-
dos na baixada maranhense. 

Essas plantas foram adquiridas nas 
áreas ainda preservadas no mesmo local, 
sendo as seguintes: pés de açaí (Euterpe ole-
racea), buriti (Mauritia flexuosa) e mangues 
nativos da região (Rhizophora mangle). Es-
sas espécies foram escolhidas pela facilidade 
de adaptação na região, além da contribuição 
econômica que elas podem trazer à popu-
lação, como é o caso do açaí e do buriti. A 
razão da escolha foi pelo fato de elas serem 
árvores que já ocorrem no local.

Alguns rios como o Rio Grande e Rio 
de Junco, bem como suas nascentes, estão 
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localizados na região do estudo e influenciam 
os citados ambientes aquáticos. O plantio 
dessas plantas irá contribuir para a preserva-
ção/restauração das nascentes desses rios, 
pois como sabemos, as áreas que mantêm 
essas características ainda permanecem pre-
servadas. Os descartes dos lixos produzidos 
pela escola foram feitos em um terreno baldio 
destinado a receber lixos orgânicos, depois 
esses materiais foram queimados.

Foram feitas três palestras de cons-
cientização da população na escola, com 
intervalos de uma para outra de dez dias. O 
público atendido foram os pais, alunos e pro-
fessores da Escola São Pedro em São Ben-
to-MA. Houve a implantação de quinze placas 
de advertências nos locais próximos à referi-
da escola e disponibilizados recipientes para 
colocar os lixos de acordo com sua seleção 
(coleta seletiva).

Na etapa seguinte deste trabalho, 
foi proposta uma atividade na qual os alunos 
investigaram as principais causas de devas-
tação do rio e do lago investigados. Essa 
atividade contou com a descrição dos fatos 
observados, como por exemplo, ausência de 
plantas, peixes, aves etc. Antes de desenvol-
ver a atividade investigativa, eles participa-
ram da atividade diagnóstica, procedendo da 
seguinte forma: registrando os principais pro-
blemas ambientais locais referentes ao lixo e 
aos ambientes aquáticos, o lago e o Rio Pas-
sagem e foram esses registros referentes à 
percepção ambiental que configuraram como 
atividade diagnóstica.

O trabalho foi desenvolvido ape-
nas na escola São Pedro, com todo o corpo 
docente e discente. Tivemos três palestras 
como já descrito anteriormente, sendo que 
na primeira falamos sobre a importância da 
temática, na segunda sobre os relatos e re-
gistros feitos durante as ações práticas e na 
última houve a culminância de todo o trabalho 
realizado. Este trabalho seguiu a seguinte or-

dem de apresentação das palestras: primeiro, 
o professor da turma, segundo os alunos do 
nono ano. O seminário aconteceu no dia da 
culminância, sendo realizado com alunos e o 
professor da turma de ciências.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na realização dessa prática pedagó-
gica, podemos acompanhar a evolução dos 
nossos alunos na exposição oral, no desen-
volvimento das atividades escritas e outras 
habilidades desenvolvidas, como por exem-
plo a criticidade, fato que foi comprovado 
quando percebemos a curiosidade e o espí-
rito investigativo sendo desenvolvido na refe-
rida turma onde foi realizado esse trabalho. 

Para iniciar essa pesquisa, foram fei-
tas atividades diagnósticas referente ao tema 
percepção ambiental, por meio do seguinte 
questionário:
1) Dê o conceito de meio ambiente, de acor-

do com seus conhecimentos.
2) Descreva os principais problemas am-

bientais encontrados na comunidade lo-
cal.

3) Você se incomoda com esses problemas 
ambientais? Justifique sua resposta.

4) Quais os principais responsáveis por es-
ses problemas ambientais?

5) Quem pode ser responsabilizado em re-
solver esses problemas?

6) Você acha que a busca pela riqueza pode 
contribuir para o aparecimento dos pro-
blemas ambientais?

7) Você acha que a pobreza pode dificultar a 
solução dos problemas ambientais?

8) Você acredita que as pessoas podem me-
lhorar o ambiente em que vivem?

Vinte e dois alunos responderam os 
questionamentos referentes ao ambiente que 
faz parte de suas realidades, ou seja, cerca 
de 88% da turma. 
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Podemos observar a preocupação 
deles com relação a dois ambientes aquáti-
cos: o Rio Passagem e o lago, ambos berçá-
rios de vidas locais. Os alunos manifestaram 
conhecimento dos peixes e das plantas que 
havia nesses ambientes e que hoje já não 
tem mais. Foram citados, por exemplo, pei-
xes como Piranha-preta (Serrasalmus rhom-
beus). 

Destacamos as seguintes frases di-
tas pelos alunos que comprovam essas preo-
cupações:

Se ainda tivéssemos esses peixes e 
as plantas com certeza nossa economia seria 
melhor, teríamos mais opções de alimentos.

Vamos encontrar alternativas de re-
cuperação desses ambientes; com a ajuda 
dos professores, podemos mudar essa rea-
lidade. O reflorestamento é a melhor opção 
de recuperação, tanto do lago quanto do Rio 
Passagem e temos vontade de ver esses re-
cursos naturais, peixes e plantas de volta.

Ao desenvolver este trabalho, con-
seguimos mostrar duas realidades desses 
ambientes, o presente e o passado, promo-
vendo assim com nosso alunado a constru-
ção emancipadora de um olhar diferenciado a 
esses ambientes, essa percepção possibilitou 
uma formação dos alunos no sentido de cui-
dar e recuperar esses ambientes em estudo. 

Figura 2 – Alunos 

Fonte: Arquivo pessoal (2022) 
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Antes da realização deste trabalho, 
tínhamos alunos inibidos em participar de for-
ma oral das aulas, mas depois conseguimos 
desenvolvê-los a participar de forma mais se-
gura das aulas e com mais frequência, o que 
foi uma conquista para eles, seus pais e nós, 
professores.

Ribeiro (2004) afirma que as con-
cepções de natureza estabelecidas pela so-
ciedade foram produtos da cultura humana 
interagindo com o ambiente em que coexisti-
ram e isso varia conforme os valores que se 
estabelecem em determinado local e época. 
Propiciar a estimulação de valores em prol de 
um ambiente bem cuidado do ponto de vista 
ecológico são atitudes que a escola precisa 
estimular, mesmo sabendo a existência de 
valores preestabelecidos.

Nós, educadores, precisamos pro-
duzir trabalhos juntamente com os alunos vol-
tados a percepção ambiental, o olhar sobre o 
meio ambiente e as reflexões feitas a respeito 
do mesmo é algo urgente, por isso a impor-
tância de um trabalho como este.

A utilização dos recursos é baseada 
nos valores e significados que as comunida-
des em seu entorno dão aos mesmos, além 
de também ser baseada no entendimento dos 
conhecimentos científicos e técnicos da mo-
dernidade. Diante deste pensamento, pode-
mos promover uma discussão sobre a moder-
nidade reflexiva, ou seja, dar oportunidades 
para a modernidade e que a mesma possa 
somar positivamente para a emancipação 
da educação ambiental. Os princípios éticos, 
científicos e ecológicos devem ser sempre le-
vados em consideração.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista a percepção ambien-
tal dos alunos do nono ano onde foi desenvol-
vido este trabalho, percebemos uma partici-
pação ativa dos mesmos durante a realização 

das atividades desenvolvidas em sala de aula 
e em campo. Mesmo diante das dificuldades 
impostas pela pandemia, a escassez de ma-
teriais didáticos, precariedade na estrutura da 
escola, os alunos, juntamente com o suporte 
de todo o corpo docente, desenvolveram as 
propostas articuladas para o desenvolvimento 
deste trabalho. Além do conhecimento cons-
truído sobre o meio ambiente em que vivem, 
foi possível despertar discussões que desen-
cadearam em ações práticas como plantar 
árvores nativas em ambientes aquáticos lo-
cais já devastados por influências humanas e 
naturais, bem como praticar a seleção correta 
do lixo ao redor da escola e desenvolver ofici-
nas voltadas à temática em estudo. 

Essa demonstração foi confirmada 
através da participação dos mesmos na reali-
zação de experimentos como a simulação de 
uma erosão hídrica do solo, seleção e plan-
tio de árvores e destinação correta do lixo ao 
redor da escola. Diante destas discussões, é 
possível confirmar que os objetivos pretendi-
dos neste trabalho foram concretizados e que 
a escola promoveu uma proposta de ensino 
investigativo.
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REPENSANDO A MATA DOS COCAIS EM UMA ESCOLA DA ZONA RURAL NO MUNICÍ-
PIO DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ A PARTIR DO ENSINO POR INVESTIGAÇÃO

Elton Soares Vieira
Renata Araújo Lemos

1 INTRODUÇÃO 

Em termos biológicos, a biodi-
versidade nordestina pode ser reconhecida 
como uma das maiores representantes da 
fauna e da flora do país (BRASIL, 2002). Na 
região Nordeste, há a presença da Mata dos 
Cocais (Figura 1), caracterizada como uma 
zona de transição que tem como a principal 

característica formações dicótilo-palmácea 
(IBGE, 1992). A palmeira do babaçu (Orbig-
nya martiana) estende-se do vale do Par-
naíba, no estado do Piauí, até o vale do To-
cantins, nos estados do Pará e Tocantins e 
principalmente no estado do Maranhão (BO-
TELHO, 2012, p.223).

Figura 1 - Brasil: Vegetação.

Fonte: http://www.geografia.seed.pr.gov.br/modules/galeria/detalhe.php?foto=315&e-
vento=5
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De modo geral, no que se refere à 
comunidade local, a Mata dos Cocais é vista 
como um bioma de transição relevante para 
as comunidades rurais, sendo uma importan-
te fonte de subsistência. A população local 
utiliza uma variedade de recursos que dela 
advém, desde a palha, fruto e até mesmo de-
pois que a palmeira morre. Também pode ser 
usada como adubo em canteiros para a pro-
dução de verduras, para uso da própria famí-
lia ou para a venda na comunidade.

Os biomas de transição são zonas 
que estão localizadas entre os principais bio-
mas brasileiros e apresentam características 
próprias, como é o caso da mata dos cocais 
com uma vegetação formada por palmeiras 
do babaçu, carnaúba, buriti e o clima é bas-
tante úmido, diferente do cerrado ou da caa-
tinga. 

A valorização do ambiente local e do 
sentimento de pertencimento ao meio podem 
ser identificados como uns dos objetivos es-
senciais a serem almejados durante o pro-
cesso educativo no ensino de ciências. De 
acordo com Cavalcanti Neto e Amaral (2011), 
a formação cidadã é um elemento essencial 
nesse processo, bem como a busca para a 
promoção de indivíduos preocupados e com-
prometidos com as questões ambientais. 
Nesse contexto, faz-se necessário repensar 
propostas educativas focadas na sensibili-
zação, em rever atitudes e práticas sociais, 
aprendizagem de conceitos fundamentais e 
competência para avaliar e participação do 
alunado.

A partir das características elenca-
das anteriormente, surgiu o conceito de edu-
cação para a biodiversidade, que enfoca os 
processos formativos dos seres humanos 
acerca das problemáticas existentes no am-
biente local dos educandos, possibilitando 
relacionar os aspectos culturais, sociopolíti-
cos e históricos formadores desse contexto 
(DANTAS; VALLE, 2020). Diante do exposto, 

este trabalho teve como objetivo analisar a 
implementação de uma atividade investigati-
va sobre a Mata dos Cocais em uma esco-
la municipal da zona rural em Alto Alegre do 
Pindaré, Maranhão.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A palmeira do babaçu está presen-
te em quase todo o território do Maranhão 
e principalmente no Vale do Pindaré, como 
destaca Siebert (2008, p.94):

Matas dos cocais – é uma vegetação ca-
racterística do Maranhão. Composta por 
palmeiras, como o babaçu, a carnaúba, 
o tucum, a juçara e o buriti, é encontrada 
em quase todo o território. Mas predo-
mina principalmente no centro do nosso 
estado, nos vales dos rios Pindaré, Itape-
curu, Munim, Mearim e Grajaú. Quando 
uma área concentra mais de 50% da pal-
meira babaçu, usamos o termo babaçual. 

Atualmente, o que se obser-
va a respeito da Mata dos Cocais são as 
ações que podem colocar essa região em 
risco, como o desmatamento, a apropriação 
dos contornos dos rios e o desenvolvimen-
to urbano em leitos de inundação dos rios, 
os quais são outros riscos à conservação 
desses ecossistemas, além do extrativismo 
acentuado (MORO, 2015).

No que se refere ao ensino de 
ciências, os professores, quando estão traba-
lhando em sala de aula sobre os biomas, se 
deparam com conteúdo muito resumido nos 
livros didáticos; além disso, apresentam infor-
mações suficientes apenas sobre os grandes 
biomas como apontam Lima, Silva e Silva 
(2021, p.251):

É importante destacar que tais erros 
de conceituação podem interferir na 
preservação dos diferentes biomas 
existentes, pois, reduzidos a somente 
seis, a diversidade de ambientes em 
uma escala menor não é considerada, 
fazendo-se com que não seja dada 
a devida importância à conservação 
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do meio ambiente. Além disso, como 
as literaturas a respeito do tema são 
contraditórias, isso pode se refletir nos 
LD’s, que se propõem a falar sobre o as-
sunto. 

Diante dessa situação, é fundamen-
tal que os professores possam planejar al-
gumas situações didáticas a fim de trabalhar 
a temática Mata dos Cocais com riqueza de 
conteúdo e atividades. Dentre as estratégias 
didáticas que podem ser adotadas, destaca-
-se o ensino por investigação, uma vez que 
pode ser revelada uma opção importante no 
processo ensino-aprendizagem, pois coloca 
o educando como elemento central:

O ensino por investigação coloca o aluno 
no centro do processo de ensino e apren-
dizagem, sendo necessário, para isto, 
que o professor se torne responsável 
não só pela apresentação de conteúdo, 
mas como guia e orientador das ativida-
des propondo, fomentando discussões, 
contribuindo, explicando e promovendo 
a sistematização do conhecimento (BRI-
TO, BRITO, SALES, 2018, p. 58).

Ainda de acordo com os autores su-
pracitados, uma atividade investigativa deve 
possibilitar o envolvimento dos educandos em 
problemas experimentais ou teóricos, bem 
como a participação no processo de constru-
ção dos seus próprios conhecimentos. Nota-
-se que, de acordo com o planejamento estru-
turado, essa abordagem pode permitir que os 
estudantes construam os conteúdos a partir 
da participação ativa e criatividade. 

3 METODOLOGIA

Este trabalho está baseado a partir 
de uma abordagem qualitativa de pesquisa, 
tipologia de pesquisa que é fundamentada na 
descrição e análise das especificidades de 
casos concretos. 

Com a atividade investigativa sobre 
a Mata dos Cocais, os educandos podem ve-
rificar quais recursos naturais são mais utili-
zados pela comunidade e os desafios encon-

trados no desenvolvimento dessa temática 
em sala de aula. A observação e discussão 
da atividade investigativa pelos discentes po-
dem contribuir para refletir sobre os efeitos 
nocivos da ação da comunidade sobre esse 
bioma que tem características próprias e dos 
quais muitas pessoas dependem de seus re-
cursos naturais para sua subsistência. 

A partir desta pesquisa, pôde-se ob-
servar a relação da comunidade com esse 
bioma e qual é seu estado de preservação. 
Como a comunidade utiliza os recursos na-
turais desse bioma, para essas observações 
foram utilizados fotografias, textos e falas 
produzidos pelos educandos. 

Os alunos foram responsáveis por 
desenvolver toda a atividade investigativa 
desde a elaboração dos questionamentos, 
aplicação, análise e apresentação dos dados 
em sala de aula, ficando ao professor fazer 
o acompanhamento, introdução de questio-
nário diagnóstico sobre o tema, divisão dos 
grupos, se disponibilizando para sanar qual-
quer dúvida e auxiliar com materiais que eles 
solicitarem para efetivarem a pesquisa.      

A atividade foi desenvolvida com alu-
nos de duas turmas do 7º ano (7º A e 7º B) e 
uma do 8º ano do ensino fundamental de uma 
escola municipal de Alto Alegre do Pindaré, 
Maranhão, em turnos matutino e vespertino. 
O desenvolvimento da atividade investigativa 
contou com a observação e organização di-
reta do professor-pesquisador, pois o mesmo 
é fundamental no ensino de Ciências por in-
vestigação, cabendo-lhe o planejamento e a 
supervisão.

Antes da aplicação, foi elaborado o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e disponibilizado com a antecedência 
de uma semana para que os responsáveis 
autorizassem a participação dos alunos. 

A atividade investigativa sobre a 
Mata dos Cocais apresentou a seguinte or-
dem de aplicação (Quadro 1):
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Quadro 1 - Passo a passo de aplicação da atividade investigativa
Passo Descrição das tarefas realizadas

1º Passo
Inicialmente o professor-pesquisador fez um levantamento dos livros e artigos que 
poderiam ser disponibilizados aos educandos sobre a temática de investigação. Tam-
bém fez uma lista de sugestões de algumas atividades a serem desenvolvidas pelos 
alunos, as quais seriam decididas pelos próprios estudantes ou acrescentaria alguma 
outra atividade caso os alunos decidissem;

2º Passo
Foi apresentado aos alunos a temática pelo professor e como a atividade poderia ser 
desenvolvida;

3º Passo
Discussão de questionamentos prévios elaborados pelo professor sobre o tema Mata 
dos Cocais;

4º Passo
Divisão da turma em grupos com a média de 5 alunos por grupo.  

5º Passo
Proposição da questão-problema: “Como a comunidade utiliza os recursos da Mata 
dos cocais?”.

6º Passo
Reunião dos grupos para discutir o que iriam fazer na visita externa. Exemplo: fotogra-
far, entrevistar moradores, anotar informações no caderno. 

7º Passo
Os grupos visitaram as casas da comunidade e áreas de cocais para realizar a pes-
quisa investigativa e registraram informações por meio de fotografias e registro escrito.  

8º Passo
Reunião dos grupos para análise dos dados coletados;

9º Passo
Apresentação com auxílio de Datashow, das fotografias e textos pelos grupos aos 
demais colegas para a discussão a respeito dos resultados obtidos.

Fonte: Autoria própria (2022) 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi realizada uma atividade diagnós-
tica para conhecimento e reconhecimento das 
concepções alternativas dos/das estudantes 
acerca da temática Mata dos Cocais, a fim de 
compreender o entendimento dos alunos e tra-
çar as atividades que seriam desenvolvidas na 
visita externa, objetivando o desenvolvimen-
to cognitivo dos aprendizes a respeito desse 
tema. 

Nessa etapa de questionamentos 
prévios, foi perguntado aos alunos: “O que 
você sabe sobre a Mata dos Cocais?” e “O 
que podemos encontrar na Mata dos co-
cais?”. A partir desses questionamentos, 
alguns os alunos responderam que: “na re-
gião onde eu moro tem muito pés de coco, o 
coco serve para fazer azeite, carvão, e outras 
coisas” e “os cocais sofrem com o desmata-
mento, muitas pessoas queimam as matas” e 
“muitas famílias vivem do extrativismo”. 
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A partir de uma das respostas dos 
alunos, pode-se destacar alguns problemas 
ambientais como o desmatamento e a im-
portância dessa região para a atividade de 
extrativismo. Vale destacar que esses conhe-
cimentos prévios dos alunos fazem sentido 
com a realidade e, inclusive, Botelho (2012, 
p. 225) destaca ao relatar que provavelmente 
“no Maranhão existam 300 mil quebradeiras 
de coco babaçu. Porém, o desmatamento 
acelerado ameaça esta atividade extrativis-
ta”. 

Durante essa etapa de diagnóstico 
inicial, os alunos levantaram alguns questio-
namentos tais como: “O que pode ser feito 
para preservar a mata dos cocais?”, “Quantas 
utilidades tem a palmeira do babaçu?”, “Qual 
é a importância da mata dos cocais?” e “A 
mata dos cocais corre algum perigo?”. 

A questão-problema investigada na 
visita externa foi: “Como a comunidade utili-
za os recursos da Mata dos cocais?”. Diante 
dessa problemática central, cada grupo de 
alunos foi na visita externa com o objetivo de 
buscar explicações para essa pergunta.

A partir dos registros fotográficos, 
registros escritos e discussão oral entre os 
alunos foi possível identificar como se dá a 
relação da comunidade como a Mata dos Co-
cais. No geral, alguns moradores entendem 
como sendo de fundamental para a sua sub-
sistência e outros não dão muita importância 
e inclusive compreendem como um empeci-
lho ao desenvolvimento da pecuária naquela 
região. Nas falas dos alunos, eles relataram 
que alguns proprietários de terra derrubam as 
palmeiras para dar lugar a pastagens para a 
criação de gado, como pode ser observada 
na fotografia (Figura 2) abaixo:

Figura 2 -  Palmeiras derrubadas para o 
crescimento de pastagens - fotografia produ-

zida pelos alunos do 7º ano B

Fonte: Autoria própria (2022) 

Esse processo de desmatamen-
to dos babaçuais para dar lugar a pastagens 
vem ocorrendo há muito tempo no Maranhão 
como afirma Botelho (2012):

Nas décadas de 1960 e 1970, ocorreram 
transformações consideráveis nas re-
giões do Estado, inclusive no Médio Mea-
rim, Itapecuru e Pindaré, causados pela 
grilagem que possibilitou o surgimento 
das grandes propriedades de terra, a ex-
pansão da pecuária extensiva, desmata-
mento em áreas de babaçuais e a emer-
gência dos grandes projetos. Só o grupo 
João Santos, em 1975, promoveu o des-
matamento de 65.000 hectares em áreas 
de babaçuais. Essas transformações ge-
raram impactos atingindo as relações de 
trabalho, a sobrevivência e a imigração 
das pessoas. (BOTELHO, 2012, p. 224).

Por causa da gravidade do desma-
tamento das Matas dos Cocais, o governo do 
estado do Maranhão aprovou a Lei nº 4734 
de 18 de junho de 1986 que proíbe a derruba-
da de palmeiras do babaçu. Essa lei é impor-
tante para a manutenção dos babaçuais e de-
monstra como a sua permanência é valiosa 
para as populações que vivem nessa região 
(MARANHÃO, 1986).

Outro aspecto que chamou a atenção 
é que os alunos conheceram e registraram 
por meio das fotografias uma série de produ-
tos que são derivados da palmeira do babaçu 
e produzidos localmente, como sabão, azeite, 
cofos (corresponde a um recipiente feito com 
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a palha da palmeira do babaçu nova, antes 
dela abrir), e alguns alimentos.

A partir das falas dos alunos, eles 
enfatizaram que, segundo informações dadas 
pelos moradores, o sabão de coco é bastante 
utilizado pela comunidade, sendo que além 
de utilizá-lo no dia a dia também o vendem 

para outros moradores ou para pessoas da 
zona urbana. Além disso, o sabão de coco é 
produzido por uma pequena parcela de mu-
lheres daquela comunidade. Observe na fo-
tografia (Figura 3) abaixo o resultado da fa-
bricação de sabão de coco pela comunidade: 

Figura 3 - Fabricação de sabão de coco - fotografia produzida pelos alunos do 7º ano A.

Fonte: Autoria própria (2022)

Na conversa com algumas morado-
ras, um grupo de alunos anotou informações 
de como o sabão de coco é produzido. A par-

tir do registro escrito desse grupo, pode-se 
identificar os ingredientes e os passos. 

Quadro 2 - Registro escrito dos alunos com a receita de sabão de coco.
“Ingredientes: 
- 3 litros de azeite, 1 lata de potassa, 1 litro de água.
- Depois dissolver a potassa em um litro de água, até ela ficar transparente, após isso, acrescente 
os três litros de azeite e coloque para descansar até ficar sólido”.

Fonte: Autoria própria (2022)

A partir dessa resposta apresentada 
por esse grupo de alunos, foi possível identifi-
car que eles conseguiram compreender como 
o sabão de coco é produzido e inclusive que 
as mulheres quebradeiras de coco são relevan-
tes nesse processo. A partir desse momento, 
foi possível discutir o quanto elas apresentam 
“uma grande importância histórica, econômica, 
social, política, ambiental e cultural na chamada 
“região dos babaçuais”, que engloba partes dos 
estados do Pará, Piauí, Tocantins e, principal-

mente, do Maranhão” (MIQCB, 2016, p. 3). 
As quebradeiras de coco apresen-

tam a sua identidade ligada diretamente à 
preservação dessa região e à participação 
política, visto que na sua maioria, essas mu-
lheres são ligadas à instituições ou entidades 
de luta e resistência contra a atuação dos 
grandes proprietários de terra e inclusive a 
nível de atuação de Governos (RÊGO; AN-
DRADE, 2005). Esse foi um aspecto que tam-
bém pudemos discutir com esses educandos, 
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mostrando que a comunidade local tem muita 
importância na defesa desta região de tran-
sição. 

A partir das fotografias registradas 
pelos educandos, eles também identificaram 
alguns materiais que são produzidos com a 
palha das palmeiras, como: galinheiro, aba-
nos, cofos, bem como algumas construções 
cobertas pela palha como mostra as imagens 
a seguir (Figura 4 e Figura 5):

Figura 4 - Fotografia produzida pelos alunos 
do 7º ano A de cofos e galinheiro

Fonte: Autoria própria (2022)

Figura 5 - Fotografia produzida pelos 
alunos do 7º ano B de uma casa de porcos 

coberta com palha

Fonte: Autoria própria (2022)

De modo geral, essa atividade inves-
tigativa sobre a Mata dos Cocais é uma forma 
relevante de aproximar os alunos sobre como 
de fato é essa região, uma vez que eles pude-
ram investigar a partir da visita quais as rela-
ções estabelecidas entre a comunidade e os 
cocais. Nesse processo, os educandos iden-
tificaram alguns materiais produzidos a partir 
dos recursos da palmeira e a importância das 
mulheres para essa comunidade local.

Com a pesquisa de campo os alu-
nos puderem conhecer como a comunidade 
se relaciona com os cocais, uma vez que 
eles saíram do ambiente da sala de aula, tor-
nando-se sujeitos ativos, na qual eles eram 
os responsáveis pela coleta e registos das 
informações, assumindo uma maior respon-
sabilidade e tornando a construção do conhe-
cimento mais atrativa, sendo assim, o desen-
volvimento da temática foi mais efetiva.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante todas as etapas da pesqui-
sa, os alunos se mostraram participativos e 
engajados no desenvolvimento das ativida-
des preestabelecidas, os quais conheceram 
a importância dos cocais para a subsistência 
da comunidade, pois mesmo inseridos nesse 
ambiente muitos desconheciam ou não sabia 
os recursos que são retirados da palmeira do 
babaçu e como eles são produzidos.  

Outros aspectos também podem ser 
explorados a partir desta atividade, depen-
dendo da questão-problema a ser trabalhada 
na visita externa. Ou seja, caso outro(a) pro-
fessor(a) decida realizar essa atividade a par-
tir do interesse dos alunos e de acordo com o 
contexto, podem ser explorados outras ques-
tões-problema, a citar “Quais palmeiras po-
dem ser encontradas na Mata dos cocais?”, 
“Quais animais são encontrados nessa co-
munidade?”, “Quais plantas são observadas 
nessa comunidade”, entre outras. 
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TIJOLO ECOLÓGICO: uma abordagem sustentável para alunos da 1ª série do município de 
Sambaíba-MA

Sibere dos Santos Miranda
Quésia Guedes da Silva Castilho

1 INTRODUÇÃO

A utilização dos recursos naturais 
de forma desregrada, tem gerado diversos 
impactos negativos ao meio ambiente, no as-
pecto de formação e de conscientização, a 
escola tem um papel fundamental, buscando 
alternativas para tornar os meios sustentá-
veis métodos de práticas mais significativos: 
como consumir produtos que gerem menor 
quantidade de resíduos, maior durabilidade, 
desenvolver a rotina de reutilizar, reaprovei-
tar, reciclar e repensar, sobre as atitudes ne-
cessárias para contribuir com a conservação 
do meio ambiente.

Objetivando um melhor desempe-
nho para absorção de conteúdo, é necessá-
rio o corpo discente vivenciar o experimento, 
para que o mesmo consiga aproximar-se com 
a realidade no processo de ensino-aprendiza-
gem, assim como vivenciar a transformação 
na separação da matéria em seus resíduos 
sólidos em seus determinados estados.

Corroborando, Bizzo (2009) expli-
ca que o ensino de Ciências, constitui uma 
das vias que possibilita a compreensão e o 
entendimento do mundo, contribuindo para a 
formação de futuros cientistas. O autor supra-
citado enfatiza, que o ponto crucial da ação 
docente “[...] é reconhecer a real possibilida-
de de entender o conhecimento científico e a 
sua importância na formação dos nossos alu-
nos, uma vez que ele pode contribuir efetiva-
mente para a ampliação de sua capacidade” 
(BIZZO, 2009, p. 15-16). 

Na mesma perspectiva, Arce, Silva e 
Varotto (2011, p. 9) destacam que: o ensino 
de ciências, designa um campo de conheci-

mentos e um conjunto de atividades que ofe-
recem uma visão científica do mundo real e o 
desenvolvimento de habilidades de raciocínio 
desde a mais terna idade [...]. A escola tem o 
dever social de colocar o aluno em contato, 
com uma forma particular de conhecimento: 
o conhecimento científico.

Tijolo ecológico é um produto utiliza-
do em construção civil, que traz um pequeno 
impacto para a natureza, pois na fabricação 
deste, não necessita da queima de árvores e 
a matéria prima, pode ser de materiais reci-
cláveis, e na sua formação é possível ver na 
prática os processos químicos, assim sendo, 
a ciência investigativa visa levar aos alunos a 
conscientização no aspecto social e ecológi-
co, proporcionando assim um melhor apren-
dizado, adotando aulas com projetos de bai-
xos custos, para realizar ações sustentáveis, 
adotando assim a fabricação do tijolo ecológi-
co, como base para trabalhar com os proces-
sos de separação de matérias de resíduos 
industriais e diversas substâncias, que possi-
velmente seria descartada na natureza e são 
utilizadas na forma de misturas homogêneas  
e heterogêneas, assim como há várias técni-
cas para separação dessas misturas, a mani-
pulação desse material, faz com que o aluno 
tenha mais dedicação, pois traz um impac-
to com a realidade, é necessário fazer uma 
avaliação sobre as possibilidades materiais e 
humanas para o desenvolvimento e se estas 
atendem condições básicas para que o aluno 
aprenda, tais como: capacidade sensorial e 
motora, além de operar mentalmente; conhe-
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cimento prévio relativo ao objeto de conhe-
cimento; acesso ao objeto de conhecimento 
(informação nova); querer conhecer o objeto; 
agir sobre o objeto; expressar-se sobre o ob-
jeto (VASCONCELLOS, 2011).

De acordo com Suart e Marcondes 
(2009, p.53) “as atividades experimentais 
podem contribuir para o desenvolvimento de 
habilidades cognitivas, desde que sejam pla-
nejadas e executadas de forma a privilegiar 
a participação do aluno”, assim sendo, além 
da participação, há uma maciça absorção de 
conteúdo. Dessa forma, sugere-se o exercício 
de atividades práticas de enriquecimento no 
pensamento ecológico, com o aprimoramento 
de práticas investigativas, e o uso de tecnolo-
gias, pesquisas, comunicação, metodologias 
e estratégias inovadoras, e bem como o de-
senvolvimento de hábitos de colaboração e 
de trabalho em equipe. 

Observando a nossa realidade, os 
elevados níveis de destruição ambiental e a 
devastadora utilização dos recursos naturais, 
assim, recorremos a utilização da ciência 
para desenvolver ações de sustentabilidade, 
em que essas atitudes, ajudem a sociedade 
a ter uma vida digna e um lar sustentável. As 
atitudes ecologicamente conscientes, ajudam 
os rios e o ar, a desestabilização da nature-
za já é visível aos olhos nu, como enchentes 
e desastres naturais, e perceptível ao senso 
humano como as elevadas alterações do cli-
ma.

 Diante dessas problemáticas, e a 
elevada necessidade da sociedade para uso 
de materiais para a construção, se faz neces-
sário, a utilização de novos materiais, no con-
texto pedagógico e na inovação da didática, 
num processo de melhor aprendizagem. As-
sim será utilizada a fabricação do tijolo eco-
lógico, para poder explanar tanto o contexto 
ecológico, como todo os processos químicos 
necessários, para a transformação da maté-
ria prima reciclável em um novo produto. Em 

que, toda essa atividade de investigação, 
saiu da situação problematizada e deve levar 
o aluno, a pensar no meio ambiente, e que 
ele comece a produzir seu próprio conheci-
mento, e desenvolva novas práticas e ações 
mais sustentáveis por meio da interação, en-
tre o fazer e o pensar. 

Nessa perspectiva, a aprendizagem 
de procedimentos e atitudes, se tornam den-
tro do processo de aprendizagem, tão impor-
tante quanto a aquisição de conceitos e/ou 
conteúdos.

Dessa forma, o aluno no centro, 
como alvo e operador de meios que possibi-
lite uma melhor adequação do conteúdo com 
a realidade, assim há uma melhor sucção de 
conteúdos práticos e conceitos pedagógicos.

Diante disso, o objetivo deste traba-
lho foi a utilização do tema tijolo ecológico na 
metodologia de ensino, para desenvolver o 
pensamento crítico e sustentável dos alunos, 
bem como explanar sobre a composição quí-
mica e física na formação do tijolo ecológico, 
e ainda abordar sobre a reutilização de mate-
riais industrializados, e suas misturas quími-
cas, além de propiciar discussões e diálogos 
do contexto sustentável e investigativo da uti-
lização de materiais ecológicos.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Na posição pedagógica, é de gran-
de valia a contribuição dos alunos no proces-
so ensino- aprendizagem, a participação é 
sempre de cunho motivador, na expectativa 
de desenvolver a iniciativa pessoal a tomada 
de decisões, com este estudo, os processos 
de separação de misturas, contribui efetiva-
mente na construção do conhecimento dos 
alunos, objetiva-se verificar como a utilização 
de atividades experimentais baseadas em 
problemas e situações do cotidiano, sendo 
assim os recursos que será utilizado. A ativi-
dade experimental investigativa é uma estra-
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tégia capaz de promover o desenvolvimento 
de habilidades cognitivas e interações. 

Conforme Carvalho et al., (1999, 
p.123), “as atividades de caráter investigativo 
buscam uma questão problematizadora, que 
ao mesmo tempo, desperte a curiosidade e 
oriente a visão do aluno, sobre as variáveis 
relevantes do fenômeno a ser estudado, fa-
zendo com que eles levantem suas próprias 
hipóteses e proponham possíveis soluções”.

A realização das atividades expe-
rimentais, é possível observar importantes 
contribuições no ensino e na aprendizagem 
dos alunos, dentre elas, podemos citar: aqui-
sição motivadora, em que desperta a curio-
sidade dos alunos, a iniciativa pessoal e a 
tomada de decisões, bem como, propor hipó-
teses e fornecer explicações para a realiza-
ção da atividade, ou nos fenômenos obser-
vados, durante a realização do experimento; 
criatividade na utilização de materiais alterna-
tivos, na formação de novos materiais para 
a construção. Segundo Hofstein, Mamlok-
-Naaman (2007), as atividades experimentais 
investigativas, podem colaborar com a cons-
trução e o desenvolvimento das habilidades e 
competências, tais como: formular hipóteses 
e explicações, conduzir investigações, orga-
nizar procedimentos e apresentar, analisar e 
defender os argumentos científicos, durante a 
realização da atividade investigativa.

Assim sendo, a elaboração de ‘pro-
jetos de investigação’, ou seja, formular 
hipóteses, analisar os dados, preparar ex-
periências, realizá-las, recolher, favorece a 
motivação dos estudantes, a curiosidade, o 
desejo de experimentar e duvidar de certas 
informações, confrontando os resultados.  A 
elaboração dos materiais alternativos, esti-
mula a criatividade dos alunos, permite de-
monstrar, que é possível a transformação 
de materiais, que seria destinado a natureza 
como poluentes, mas é possível a utilização 
dos mesmos, como reúso.

Deste modo, os resultados dos pro-
gressos nos conceitos químicos trabalhados, 
trouxeram grandes avanços. Este progresso 
é possível observar, no momento em que os 
alunos aplicarem o conhecimento adquirido, 
durante a execução das atividades e na ade-
quação do dia a dia, aplicando os conceitos 
trabalhados, com todos os exemplos utiliza-
dos na explicação destes, de modo a rela-
cionar o conhecimento adquirido com o seu 
cotidiano. 

De acordo com Lima e Maués (2006), 
que os alunos se envolvam com a sua apren-
dizagem, com a construção de questões, le-
vantamento de hipóteses, análise e discus-
são dos resultados obtidos. De acordo com 
a finalidade do estudo, escolheu-se o método 
de pesquisa exploratório, sendo o mais apro-
priado para compreender e adequar a teoria 
e prática, porém, a realização deste tipo de 
atividade, se torna mais proveitosa e motiva-
dora para os alunos, se for contextualizada 
com o dia a dia.

3 METODOLOGIA

Esta pesquisa tem enfoque qualita-
tivo e colaborativo, foi realizada com 19 (de-
zenove) alunos de uma turma da 1ª série do 
ensino médio, da escola Centro de Ensino Dr. 
Paulo Ramos, situada no município de Sam-
baíba no Estado do Maranhão. As atividades 
envolveram momentos presenciais com os 
alunos. O processo para o desenvolvimento 
deste trabalho, foi realizado durante uma se-
mana com os estudantes.

Os relatos aqui apresentados, refe-
rem-se as práticas pedagógicas da discipli-
na de química, na qual eu sou a professora 
responsável. As atividades experimentais 
propostas basearam-se nos desenvolvimen-
tos de habilidades para aplicar, de forma inte-
grada, conceitos de sustentabilidade, quími-
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ca e biologia na compreensão de conceitos 
de Produção de tijolos, solos-cimento, bem 
como, procedimentos e práticas de obser-
vação, levantamento de hipóteses, e conclu-
sões acerca do crescimento e discussões so-
bre tijolos ecológicos.

3.1 Desenvolvimento das atividades na 
escola

Inicialmente, a proposta de se traba-
lhar o tema “Tijolo Ecológico” com uma abor-
dagem sustentável em sala de aula através 
de atividades investigativas, foi apresentada 
à direção da escola, em que na ocasião foram 
entregues uma carta de apresentação, pro-

veniente da coordenação do C10 (Ciência é 
10), e houve uma conversa com a direção da 
escola, para que a gestora tomasse conheci-
mento da importância do projeto, bem como, 
das ações pretendidas. 

A atividade investigativa que foi pro-
posta na escola, teve como base fundamental, 
a prática de tarefas, que foi realizada através 
da utilização de materiais de fácil obtenção 
para a compreensão dos conteúdos relacio-
nados ao desenvolvimento de tijolos ecológi-
cos. Para o desenvolvimento do trabalho na 
escola, a Sequência de Ensino Investigativa 
(SEI) foi estruturada em 5 (cinco) momentos 
conforme descrita no Quadro 1, a seguir: 

Quadro 1 - Etapas da sequência da metodologia investigativa utilizada

Etapas
Atividades desenvolvi-

das em sala de aula Objetivos
Momento 

1
Problematização e 
exposição das questões 
norteadoras.

Discutir e refletir as questões norteadoras:
 O que é um tijolo ecológico? Como o tijolo ecológico é pro-
duzido? O tijolo ecológico é resistente?

Momento 
2

Abordagens teóricas. Dialogar com os alunos através de abordagens expositi-
vas, sobre aspectos teóricos dos tijolos ecológicos, solos, 
cimento etc.

Momento 
3

Atividades de pesquisa e 
levantamento bibliográ-
fico.

Ensinar aos alunos, como as pesquisas e os levantamentos 
bibliográficos foram realizados pela professora;
Levar para sala de aula, pesquisas impressas relacionadas 
sobre a produção dos tijolos ecológicos.

Momento 
4

Demonstração de fotos 
do maquinário utilizado 
na fabricação dos tijolos.

Fazer com que os alunos investiguem e aprendam, as prin-
cipais etapas da fabricação dos tijolos ecológicos;
Dialogar e discutir com os alunos, sobre os processos de 
fabricação dos tijolos.

Momento 
5

Os alunos constroem 
seus conhecimentos. De-
monstração de amostras 
de tijolos ecológicos. 

Despertar nos alunos a importância da utilização dos tijolos 
ecológicos;
Dialogar com os alunos as respostas das questões nortea-
doras problematizadas inicialmente;
Discutir e dialogar com alunos acerca das características 
físicas e químicas dos tijolos ecológicos, bem como durabi-
lidade, resistência e etc.

Fonte: Próprios autores (2022)
3.2 Materiais utilizados

Para o desenvolvimento das ativi-
dades investigativas em sala de aula, foram 
utilizados alguns materiais, para facilitar na 
sequência didática proposta. Nas ações, 
além das aulas expositivas e dialogadas, uti-

lizou-se materiais teóricos impressos, figuras 
ilustrativas coloridas e amostras de tijolos 
ecológicos, para facilitar o entendimento dos 
alunos e assim norteá-los e dar condições 
para as atividades investigativas.
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3.3 Análises de dados e cuidados éticos

A pesquisa foi de caráter qualitati-
vo, logo, os resultados foram explanados via 
narrativa no texto, com auxílio da literatura já 
disponível sobre os conteúdos. Além disso, 
foram elaborados quadros, que facilitaram na 
apresentação dos dados e na explicação de-
les.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste item, serão apresentados os 
resultados e discussões da aplicação e de-
senvolvimento das atividades investigativas.

4.1 Diagnóstico inicial

O processo de ensino e aprendiza-
gem é realizado por etapas que, no ensino 
de ciência por investigação, não é linear, pois 
várias ferramentas, podem ser requeridas 
para o alcance dos objetivos. Compreender 
as fases de desempenho dos alunos, portan-
to, torna-se tarefa essencial para mensurar a 
obtenção do conhecimento e desenvolvimen-
to das habilidades propostas. 

Diante deste contexto, este trabalho, 
portanto, utilizou a pesquisa qualitativa, uma 
vez que os dados usados, em sua maioria, 
são oriundos de conceitos subjetivos associa-
dos ao comportamento dos alunos. Conside-
rando a importância da prática do ensino de 
química por atividade investigativa, a prática 
educacional realizada em sala de aula, torna-
-se um alicerce para o progresso das habi-
lidades, chave a serem conquistadas pelos 
alunos. Como diagnóstico inicial, percebeu-
-se que foi primordial uma análise das etapas 
completadas de aprendizado, tivesse sido fei-
ta, objetivando a compreensão do desempe-
nho dos alunos.

 Assim, neste trabalho, a represen-
tatividade numérica, mesmo que citada, não 
foi uma preocupação relevante, mas sim, o 
aprofundamento da compreensão das habili-
dades, desenvolvidas na atividade investiga-
tiva proposta. 

A exposição dos resultados das ati-
vidades investigativas, foi dividida de acordo 
com os momentos de desenvolvimento das 
dinâmicas com os alunos, conforme descritos 
nos subitens a seguir.

4.1.1 Primeiro momento

Neste momento, foi discutido com os 
alunos a problematização e as questões nor-
teadoras do que envolvem o tema referente 
ao tijolo ecológico e questões que envolvem 
a sustentabilidade, em que foram lançadas 
as perguntas: O que é um tijolo ecológico? 
Como o tijolo ecológico é produzido? O tijolo 
ecológico é resistente? Após a verbalização 
dos alunos sobre as perguntas lançadas, fo-
ram mediadas as reflexões direcionando as 
discussões para esse contexto. 

4.1.2 Segundo momento

No segundo momento, foi realiza-
da uma aula teórica, sobre os assuntos que 
envolvem a “Produção de tijolos ecológicos”, 
tais como: informações sobre o solo, análises 
preliminares, secagem e peneiramento, mis-
tura e etc. Para auxiliar na compreensão dos 
alunos, foram utilizadas figuras demonstrati-
vas, que foram afixadas num mural na parede 
da sala de aula, para o entendimento do dis-
cente. Na Figura 1, é observada uma foto das 
imagens utilizadas nas abordagens teóricas.



Curso de Especialização em Ensino de Ciências - C10

264 EIXO 4: Ambiente

Figura 1 - Foto das imagens utilizadas nas 
abordagens teóricas

Fonte: Próprio autor (2022)

4.1.3 Terceiro momento

Em continuação ao momento ante-
rior, levei alguns materiais impressos, pesqui-
sados nas plataformas de pesquisas da inter-
net, sobre a produção dos tijolos ecológicos, 
para que os alunos tenham embasamento 
teórico para as discussões.

4.1.4 Quarto momento

Neste momento, foi realizada a de-
monstração de algumas fotos do maquinário 
utilizado na fabricação dos tijolos. Foi pro-
porcionado aos alunos, que investiguem e 
aprendam as principais etapas da fabricação 
dos tijolos ecológicos. Houve diálogos e dis-
cussões com os alunos, sobre os processos 
de fabricação dos tijolos. Alguns questiona-
mentos foram levantados pelos discentes, e 
foi promovida reflexões acerca das etapas 
de fabricação dos tijolos e a importância das 
mesmas. Na Figura 2, são observadas as 
mesmas imagens levadas aos alunos, refe-
rente ao maquinário utilizado na produção 
dos tijolos ecológicos.

Figura 2 - Imagens utilizadas em sala de 
aula, referente ao maquinário utilizado na 

produção dos tijolos ecológicos (A-Betoneira, 
B-Triturador de solo e C-Prensa)

Fonte: Próprio autor (2022)

4.1.5 Quinto momento

Os alunos constroem seus conheci-
mentos, através da demonstração de amos-
tras de tijolos ecológicos. Neste momento, foi 
possível despertar nos alunos a importância 
da utilização dos tijolos ecológicos. Houve 
discussões e reflexões com os alunos, so-
bre as respostas das questões norteadoras 
problematizadas inicialmente. Foi discutido e 
dialogado com os alunos, acerca das caracte-
rísticas físicas e químicas dos tijolos ecológi-
cos, bem como sua durabilidade, resistência 
e etc. Na Figura 3, são observadas algumas 
fotos deste momento.

Figura 3 - Registros fotográficos do desen-
volvimento do quinto momento
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 Fonte: Próprio autor (2022)

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve como objetivo de-
monstrar aos alunos, de forma prática e teóri-
ca, tudo o que envolve o tema tijolo ecológico, 
a fim de desenvolver o pensamento crítico e 
sustentável dos alunos, bem como, explanar 
sobre a composição química e física na forma-
ção destes tijolos e também foi desenvolvido, 
para contribuir com a ressignificação do ensino 
de ciências através da disciplina de química. 

Entendermos que as aulas, que ge-
ralmente acontecem de forma expositiva, po-
dem não ser efetivas para a apropriação do 
conhecimento científico pelos alunos em ge-
ral, essa compreensão faz toda a diferença. 

No entanto, existe a necessidade de 
adotar métodos, que estimulem os alunos a 
construírem seu próprio conhecimento, utili-
zando estratégias com características investi-
gativas para o ensino de ciências. 

Neste trabalho, foi considerada as 
diretrizes da BNCC (Base Nacional Comum 
Curricular), documento homologado em 2017, 
pelo Ministério da Educação. Buscou-se de-
senvolver em sala de aula, uma visão diferen-
ciada para o processo de ensino-aprendiza-
gem de ciências, com um caráter mais crítico, 
dialogado e social.

De forma geral, e dentro do que foi 
proposto, entendemos que os alunos conse-
guiram desenvolver as atividades de forma 
almejada e coerente, conforme a proposta 
inicial de trabalho. Observou-se que ao ex-
perimentarem uma aproximação, na prática, 
contribuiu-se para a reflexão desses estudan-
tes, sobre a importância da sustentabilidade 
e utilização de materiais ecológicos, uma vez 
que, o desenvolvimento de atividades nesta 
área, proporcionam ao aluno, uma interação 
com um campo da ciência de extensos limites 
a serem explorados. Também, há a contribui-
ção para a desmistificação da ideia de que, 
para fazer ciência, é preciso de aparelhos de 
difícil aquisição.

Dessa forma e diante do trabalho 
exposto, acredita-se que a utilização de ati-
vidades investigativas, aliada a diferentes 
espaços escolares e distintos recursos didáti-
cos, podem ressignificar a sala de aula, além 
de contribuir para uma melhor aprendizagem 
dos alunos e para o desenvolvimento de dife-
rentes competências.
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sidades Estaduais e Municipais (ABRUEM). É membro do comitê científico da Associação 
Brasileira de Educação a Distância (ABED). Editora chefe da Revista Científica TICs & EaD 
em Foco/UEMA e da Video Journal of Social and Human Research/ UEMA e Universidade 
Aberta de Portugal-UABPt. 
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9701947243565086
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Jackson Ronie Sá-Silva

Licenciado em Biologia e Química pela Universidade Estadual do Maranhão (UEMA). Bacha-
rel em Farmácia e Bioquímica pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA). Mestre em 
Saúde e Ambiente (UFMA). Doutor em Educação pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos 
(UNISINOS). Pós-Doutor em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS). Especialista em Gestão Escolar pela Universidade Cruzeiro do Sul. Especialista em 
Biologia pela Universidade Federal de Lavras (UFLA). Especialista em Metodologia do Ensino 
Superior pela UFMA. Professor Adjunto do Departamento de Biologia da Universidade Esta-
dual do Maranhão (DBIO – UEMA). Professor do Programa de Pós-Graduação em Educação 
– Mestrado Profissional – da Universidade Estadual do Maranhão (PPGE – UEMA). Professor 
do Programa de Pós-Graduação em Educação Inclusiva - PROFEI (UNESP/UEMA). Líder do 
Grupo de Pesquisa Ensino de Ciências, Saúde e Sexualidade da Universidade Estadual do 
Maranhão (GP-ENCEX/UEMA). 
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1439787124956370.

Lyzette Gonçalves Moraes de Moura
Bacharel em Química Industrial pela Universidade Federal do Maranhão. Licenciada em Quí-
mica pela Universidade Federal do Maranhão. Mestre em Química pela Universidade Federal 
do Maranhão. Doutora em Ciências pela Universidade Estadual de Campinas. 
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4769808940538928.

Quésia Guedes da Silva Castilho
Licenciada em Química pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA). Mestre em Química 
Analítica (UFMA). Doutora em Ciências pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). 
Pós-Doutora em Química pela UFSCar / UFMA. Professora Adjunto do Departamento de 
Química e Biologia da Universidade Estadual do Maranhão, no Centro de Estudos Superiores 
de Caxias (DEQUIBIO – UEMA - CESC). Coordenadora do Laboratório de Eletroanalítica, 
Ensino de Ciências e Química (LEECQ). 
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/7322456840289279.

COAUTORAS E COAUTORES

Adilson Luís Pereira Silva -  Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4448767122826959.

Adriana Dias de Sousa - Professora cursista

Adriana dos Santos Nascimento - Professora cursista

Alamgir Khan - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/8472485421485930.

Alice Carvalho Silva - Professora cursista 

Alisson da Silva Rocha - Professor cursista
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Allysson Maciel Rocha - Professor cursista

Ana Claudia Guimarães Rocha - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9571532343553654.

Ana Ilce Oliveira da Silva - Professora cursista

Ana Leticia da Silva e Silva - Professora cursista

Ana Paula Sampaio Amorim - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/3404109292218865.

Anderson Cleiton da Conceição - Professor cursista

Antônio Francisco Fernandes de Vasconcelos - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/0112487022738304.

Antonio José Neves de Araújo - Professor cursista

Arquimar Oliveira da Silva - Professor cursista

Aurea Kely da Silva - Professora cursista

Brendo dos Santos Conceição - Professor cursista

Brígida Lima Magalhães - Professora cursista

Bruno de Almeida Nunes - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9806211869876937.

Carlos Alailson Licar Rodrigues - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/608716009552722.

Cristiane Assunção Conceição - Professora cursista

Déborah Silva Milhomem Rodrigues - Professora cursista

Deles Pereira Araújo - Professor cursista

Derlene Lima Santos - Professora cursista

Deuzuita dos Santos Freitas Viana - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9427609782986371.

Duciene Cardoso Paz - Professora cursista

Edileia da Silva Pereira - Professora cursista

Edivan Araújo de Vasconcelos - Professor cursista

Eduardo Ferreira Rodrigues - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4752042196541329.

Edvalma de Alcantara Soares - Professora cursista
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Edvan Moreira - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9406912742121871.

Efigênia Magda de Oliveira Moura - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4851558135941827.

Elda Cássia Bezerra da Silva - Professora cursista

Elda Rodrigues Miranda - Professora cursista

Elisvalda de Oliveira Sousa - Professora cursista

Elton Soares Vieira - Professor cursista

Ester Clevia dos Santos - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9379141770980267.

Etiene Expedita Pereira Santos Ferreira - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1445971926906126.

Fábio Henrique Ribeiro Quim - Professor cursista

Fabrício Ferreira Baltazar - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/5036844110211471.

Fernanda Brito da Silva - Professora cursista

Francilene Vieira da Silva - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/2628165670313554.

Francisco Fernando da Silva - Professor cursista

Francisco Jhonnata da Silva Monteiro - Professor cursista

Gábia de Araújo Costa - Professora cursista

Helayne da Silva Melo - Professora cursista

Hélia Fernanda dos Santos Lindoso - Professora cursista

Helmara Diniz Costa Viégas - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/0733931828123217.

Idalina Maria da Silva Nascimento - Professora cursista

Ingrid Tayane Vieira da Silva Do Nascimento - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/0562835842282346.

Iracely Santana Pereira - Professora cursista

Jackson Ronie Sá-Silva - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1439787124956370.

Jeilson da Silva Lima - Professor cursista
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Joane Américo de França - Professor cursista

Jociel Ferreira Costa - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1953295693068547.

José da Silva Cardoso - Professor cursista

José Mauricio Dias Bezerra - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4373437861146232.

José Walter Serra Silva - Professor cursista

Josilene Pereira do Nascimento - Professora cursista

Jozivane Rodrigues de Sousa Dias - Professora cursista

Kaline Raiana da Silva Carvalho - Professora cursista

Karliany Figueirêdo da Silva - Professora cursista

Keilly Danielle Duarte Praseres - Professora cursista

Laíce Fernanda Gomes de Lima - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/2578020604533292.

Léia Alves Ferreira Barros - Professora cursista

Lisandra Maria Lima Silva - Professora cursista

Lise Maria Mendes Holanda de Melo Ferreira - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1268167537620626.

Livia Carine Macedo e Silva - Professora cursista

Lyzette Gonçalves Moraes de Moura - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4769808940538928.

Lucenilde Carvalho de Freitas - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/8911753577888795.

Luciana Carvalho Borges - Professora cursista

Luciana Costa Matias Rocha - Professora cursista

Luciana da Silva Cunha - Professora cursista

Mara Lúcia Cacau de Sousa Massete - Professora cursista

Marcelo Cássio Lima Santos - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4889452487547603.

Marcos Eduardo Miranda Santos - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1242447664036203.
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Maria Cleidemar Alves G. da Paixão - Professora cursista

Maria de Fátima dos Santos Barbosa - Professora cursista

Maria de Fátima Tavares da Silva - Professora cursista

Maria de Jesus Monteiro Costa - Professora cursista

Maria do Socorro Nahuz Lourenço - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/6376109815621690.

Maria Edilena Mota Gomes - Professora cursista

Maria Ernilda Rodrigues Lima Mendes - Professora cursista

Maria Gabriela Sampaio Lira - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4715414794811705.

Marina de Sousa Silva - Professora cursista

Marinalda Barros Coelho - Professora cursista

Marinilde Silva Cutrim - Professora cursista

Mariza Nogueira Martins - Professora cursista

Marizete Miranda Martins Coelho - Professora cursista

Marley Pereira de Souza - Professor cursista

Maura Célia Cunha Silva - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/8489485084749004.

Mércia Gabriely Linhares Teles - Professora cursista

Monique Hellen Martins Ribeiro - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/6769131578316885.

Naiana Ribeiro Gomes da Silva - Professora cursista

Nayane De Jesus Pinheiro Santos - Professora cursista

Nêuton Silva-Souza - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/6314817497876535.

Osdelbrane do Nascimento Costa - Professora cursista

Oselania da Silva Melo dos Santos - Professora cursista

Patrícia Fernanda Pereira Cabral - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4608857040043931.

Quésia Guedes da Silva Castilho - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4769808940538928.
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Rafaella Cristine de Souza - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/7546910257616366.

Raquel Maria Trindade Fernandes - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/6385115742213110.

Rayana Pereira Noleto - Professora cursista

Rayane Gomes Soares dos Santos - Professora cursista

Raynara das Mercês Teixeira - Professora cursista

Renata Araújo Lemos - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/5454770509929639.

Renato Corrêia Lima - Professor cursista

Renato de Jesus Rabelo Campos - Professor cursista 

Rita Coelho da Fonseca da Silva - Professora cursista

Rogerio da Costa Ferreira - Professor cursista 

Rosilene Teixeira Batista - Professora cursista 

Sabrina Silva De Souza - Professora cursista

Samira Brito Mendes - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9896812155244183.

Sandra Fernanda Loureiro de Castro Nunes - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/0761394700556207.

Selma Maria Pereira da Silva - Professora cursista

Selma Patrícia Diniz Cantanhede - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4020791726117913.

Sibere dos Santos Miranda - Professora cursista

Sirléia Lucena Rodrigues - Professora cursista

Suelen Rocha Botão Ferreira - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1272233351902347.

Tainara da Costa Chaves - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4427258328365238.

Tassiane dos Santos Martins - Professora cursista

Teresa Maria de Jesus Ferreira - Professora cursista

Thaise Nunes de Sousa - Professora cursista
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Vacesa Maria Alves Coutinho - Professora cursista

Valdenir Cantanhêde Freitas - Professor cursista

Vera Lúcia Neves Dias Nunes - Professora orientadora de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/2305829335656074.

Vitor Rafael Cardoso Neto - Professor cursista

Wagner Macedo da Silva - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9079908667679436.

Werbeth Sousa da Conceição - Professor cursista

Weyffson Henrique Luso dos Santos - Professor orientador de TCC
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/2374555710694620.

Yara Alves da Silva - Professora cursista
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